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MARÇO DE 1982 • VOLUME 52 • N� 2 • Cr$ 200,00 

PARA O RADIOAMADOR 
"Realtom" - Um Seletor de Sinais de CW em Dois C.I. 

INTERFERÊNCIAS 
Como Eliminar os 

Ruídos 
da Ignição dos 

Automóveis 

IDÉIAS ... IDÉIAS ! ... 
Macetes e Circuitinbos 

para H obby e Técnica 

i UM MINIMIXER 
PARA VOZ + MÚSICA 



Indispensável para Quem 
Curte ou Transa Montagem de 

Pequenos Aparelhos! 

Ref. 18-230-B - Seltron - Seleções Ele­
trônicas N? 2: JOGOS ELETRONICOS 
- Coletânea com 64 páginas contendo 
14 jogos e brinquedos eletrônicos de fá­
cil execução. Apresentação em brochu· 
ra, formato 16 x 23 cm. Preço de lança· 
mente: Cr$ 350,00. 

Nas Bancas e nas 

•Um Pl•ur E.etrõn1co par• JOfO' 

14 APARELHOS 
DIVERTIDOS PARA 
VOCE MESMO MOITAR 

• Ac.rte no "Ou" •"Jogo da V1lha" 
Elétrico •O "C1rcu1to lmposslYel" • Aur ou 
Sorte? • O.cios EletrôntcCK • Um 8t1nqu'edo de\ 
Panr o Trinmo •O 3x3: Um Jogo Optoeletrõn1co 
•Jogo d1 Palitos Digital • Tiro--a-AIYO Eletrôn1co 
• 0.ttetOf de Mentir• E .. trôn1co • Ot Jop E�trôn1eos 
•Um "Escutador" de Luz •A luz Ondulante 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
Livraria Rio de Janeiro: Av. Marecha l F loriano 1 48 - 1 ?  - Centro 

Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 
Pedidos Postais: Caixa Posta l 1 1 31 - 20001 Rio de Janeiro, RJ - BRASI L 

Reserve sem Compromisso o seu Exemplar 
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E FÁCIL COMPRAR SEus· LIVROS TECNICO.S 
(nas Lojas do Livro Ele:trônico) 

voe� RESIDE 
NO 

GRANQE RIO 

CARACTERíSTICAS: 

• Somente para pedidos a partir 
de CrS 3.000,00 
• Despesa total de tarifas e 
faturamento por sua conta (2) 
• NÃO dá direito à bonificação de 
membro do Clube do Livro Eletrõnico 
• Há demora no processamento 
post<>I 

voe� RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

• Não há "valor mínimo" para seus 
pedidos acompanhados de cheque 
• Serve cheque de qualquer conta 
bancária (sua ou de outra pessoa), de 
qualquer banco, em qualquer cidade. 
• NÃO precisa visar o cheque (3i 
·• Se você for membro do Clube do 
Livro Eletrônlco (1) terá bonüicação 
de 10% sobre o preço dos livros 
• Acrescente ao valor APENAS 
CrS 120,00 para remessa sob 
r.:gistro postal (4) 

(0 Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA {ou de ELETRONICA POPULAR), será filiado, auto· 
màtlcamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigência da sua assinatura. 
(2) Com os constantes reajustes da ECT, a despesa de faturamento de reembolso encarece bastante 
sua encomendai 
(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em favor de 
11.ntenna Edições Têcnicas Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o anexo ao pedido. 
( 4) Qualquer diferença, para mais ou para menos, no valor, será acertada corretamente; você tem a ga­
rantia de nossos 55 anos de trad19Ao. 



COMO CONSULTAR ESTA LISTA OE LIVROS 
A Revista cfo Livro Eletrônico divulga mensalmente 

uma lista de livros técnicos. Esta lista é parcial, pois as Lo­
jas do Livro Elatrõnico dispõem de centenas de títulos 
destes e de outros assuntos, de variados níveis técnicos. 
Informações serão dadas pessoalmente ou via postal a 
quem as solicitar. 

As listas da R LE são cldssificadas por assuntos. Cada li· 
vro tem um número de referência: os doi's primeiros alga­
rismos identificam a seção (assunto), conforme relação 
abaixo; os demais algarismos (após o hífen) são a referên­
cii/ individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o título do livro e 
um resumo do conteúdo. Em seguida, o nível da obra: (E) 
= Eh1rrontar; (E/M) = entre Elumentar e Médio; (M) = 

Médio; (M/S) =entre Médio e Superior; (S) =Superior. O 
sinal [§] indica livros dedicados exclusivamente a realiza­
ÇÕE$ prática�. Finalmente, informa-se o idioma da obra: 

(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; (lngl.) = Inglês, 
etc. Para maior facilidade, os livros em português estão 
compostos com tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no final deste Su· 
plemento. Esclarecemos, porém, que os preços estão sujei· 
tos a alterações "imprevisíveis", podendo estar sendo alte· 
rados durante a impressão deste Suplemento! 

Além da lista, há alguns destaques ou "módulos" de li· 
vros de diferentes editoras; e, na seção "Falando de L1· 
vros", há comentários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros gue o comentarista selecio­
nou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrõnico, com mais dt. 55 anos de 
conceito e experiência concentrada neste ramo, garantem 
bons serviços a todos os que as distinguem com sua prefe­
rência, quer pessoalmente, quer em pedidos por via postal. 

fNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto principal, bastando con· 

sultar este fndico das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal - pois há inúmeras obras que abrangem di· 
versos essuntos e, evidonteme'nte, não as poderíamos incluir em todas as seções de seus diferentes capítulos. Neste caso, 
tomamos como norma classificar o livro no que por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, 
quando o livro tiver grande variedade de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, 
ate será incluído na seção 99 "Vários". 

01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motoçicletes, Embarcações, Aeronaves (te­

mas técnicos) 
03 - Componentes e Materiais Eletroeletrônicos 
04 - Dicionários, Glossários, Nomogromâs, Formulérios, Vir 

cle-Mécuns 
05 - Eletrôacústica (Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústica (Vários) 
07 - Eletroacústica (1 nstaleção, Reparação, Manutenção, Es-

quomários) 
08 - Eletrõnica (Tratados Gerais) 
09 - Eletrônica Industrial 
10 - Elstrônica (Vários) 
11 - Eletrônice (Repara;;ão, Manutenção, Esquemério�) 
12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade Industrial) 
14 - Eletrotécnica (teoria dos Circuitos e Correntes) 
15 - Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manutenção, Re­

paração) 
16 - Eletrotécnica (Máquinas, Transformadoras, Motores Elé­

tricos) 
17 - Eletrotécnica (Vários) 
18 - Eletroeletrônica Recreativa e Experimental (Roalizações 

Práticas) 
19- Energia Nuch1ar 
20 - Energia Solar 
21 -' Eletroquímica 
22- Física 
23 - Fontes de Alimentação 
24 - Fotografia e Cinematografia 
25 - Informática (Calculadoras, Computadores, Microcom­

putadores, Programação, etc.) 
26 - Radioamadorismc. e Faixa do Cidadã'o (exceto Antenas 

-Seção 01) 

27 - Luminotécnica 
28 - Matemátic:� (aplicada à Eletroeletrônica) 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrônicas 
30 - Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 
31 - Radiocomunicações (Vários) 
32 -' Radioemissão (exceto de Amador e Radiodifus!o) 
33 - Radio-Recepção (exceto de Amador) 
34 - Rádio-Recepção (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
35 - Refrigeração: Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas (Fundamentos e Aplicações) 
38 - Semicondutores e Válvulas (Características, Equivalên· 

cies, Substituições) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Teletipia, Fac· 

Símile, Intercomunicação 
42 - Cabotelevisão, Televisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44 - Televisão (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
45 - Radiodifusão (Som e 1 magem) 
46 - Eletromedicina (Dispositivos Eletroeletrõnicos para Hos­

pitais e Consultórios Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Propriedade e 

da Vida Humana; Espionagem e Contra-espionagem Ele­
trônica) 

48 - Modelismo (Construção de aeromodelos e outras minia-
turas; telecomando de modelos, robôs, etc.) 

49 - Utensílios Eletroeietrônicos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Ofícios (não eletrônicos) 
98 - Esportes e Passatempos (não relacionados com Eletroele­

trônica e setores conexos) 
99- Vários 

LOJAS DO 
SEBvnmo AO 

LIVRO 
BRASIL 

ELETRÔNICO 
DESDE 1926 

E N D E R E Ç O S: 
Pedidos Postais: Caixa Postal 1 1 3 1  - 20001 Rio de Janeiro, RJ - Telefone (DDD): (021 ) 

283-7742 (de 2� a 6�-feira, de 1 0  às 1 7  horas) . A TELERJ deverá mudar este telefone 
para 223-2442, em data ainda não confirmada. 

Livrarià Rio de Janeiro: Av. Marechal F loriano 1 48 - 19 - Centro 
Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 
Seção de Atacado: Av. Marechal Floriano 1 43 - Sobreloja - 20080 Rio de Janeiro, RJ 

B R A S I L  

-



, FORMULA DE· PEDIDOS E-P 2037 

LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO - Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 
/ 

Endereço: 

Cidade: 

C. p. F .  /C . G. c 

C . E . P .  
U . F .  

Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma • 

de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: Í Indique a agência onde � prefere
_ 

retlrar o reembolso 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso 1 • • • • . • • . • • • • • . • • • • • • • • • . •  

EXPEDIÇÃO: O Correio comum O Correio urgente O Empresa aérea 

=======)LIVROS TÉCNICOS ======= 

Ref. N9  Autor (s)  e ·rnulo(s) do (s)  Livro (s) I 
-

1 

' 

======== ASSINATURAS ======== 
Providenciem a (s) assinatu,ra ( s )  da(s) revista (s) abaixo assinalada(s) , o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da (�) assinatura (s) , ao 

. Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm di reito seus membros. 

D Assinatura de ANTENNA (12 números) . . . . . . . . . . . . . CrS 2.000,00 ,., 
O Assinatur2 de ELEfRôNICA POPULAR (12 n.úmerosl . . . . . . . . .  ·. , . . .  CrS 2.090,00 * 

\ *) Preços especiais, de duração lirmtada. 

CADASTRO DE NOVOS CLIENTES (preenchimento optativo) 
SOU:. O Estudante O Técnico 

O Radioamador (Indicativo: 

O Outra atividade (especificar): 

de interesse 

O Engenheiro O Professor 
l , O Op. R. Cidadão (PX: 



MONTAGENS QUE FUNCIONAM 
Como APRENDIZAGEM ou TREINAMENTO 
Como ENTRETENIMENTO 
Como ATIVIDADE LUCRATIVA 
Para UTILIZAÇÃO PRÓPRIA 

I númeras pessoas que desejam executar mon­
tagens de aparelhos eletrônicos, seja para recrea­
ção, treinamento, ou uti l idade prática, hesitam em 
investir seu "rico d inhei rinho " na compra de peças 
para uma real ização de resultados problemáticos . 
Este receio é motivado pelos famigerados " proje· 
tos de gabinete " ,  feitos e divulgados por pessoas 
que se l imitaram a reunir ci rcuitos mais ou menos 
convencionais, mas não se deram ao ingente tra­
balho de os constru i r  "de verdade"  e neles efetuar 
as provas e ajustes que, na prática, todo projeto 
e letrônico exige para seu correto funcionamento . 

" Seleções Eletrônicas" vem resolver e;ste pro­
blema: para esta publ icação foram escolhidos onze 
projetos de inteira confiabil idade, todos de autoria 
de :um dos mais versáteis autores de artigos prá­
ticQs da imprensa brasi leira:  Louis Facen . 

Todos e les são projetos " descompl icados" ,  
econômicos e acompanhados de magnífica explana· 
ção, tanto em figuras como em textos descritivos e 
didáticos . A tota l idade foi objeto de aferição e 
aprovação do Departamento Técnico do ·Grupo 
Editorial Antenna " ,  que autorizou à SEL TRON o uso 
destes onze trabalhos na coletânea do fascículo 
nº 1 . 

Se você deseja executar montagens de apare· 
lhos eletrônicos, e leja qualquer destes onze proje­
tos e estará seguro de que, seguindo corretamente 
as especificações dos componentes e as detalhadas 
instruções de Louis Facen, a lcançará resultados 
compatíveis com as final idades proclamadas . 

1 8-230-A - Seltron - SELEÇÕES ELETRôNl­
CAS N9 1 - Brochura, formato 16 X 23 cm , 84 
pág inas . Preço de lançamento - CrS 300,00 . 

�����!!! ESTES SAO OS 11 PROJETOS:��!!!!��!! 

Um " Espanta lho"  Eletrónico - Controle ue Luz Automático - Alarma Ativado pelo 
Som - Um Pisca-Pisca Ajustável de Dois Canais - Local izador Eletrónico de Metais -
"Dado Digita l " Acionado por Toque - Um "Reatómetro " Digital - A " M iudinha", M ultis· 
s i rena Eletrónica - Neuroteste Digital - O " RCVR 3TR ", um Rádio-Receptor de Ondas 
Médias - Um Piano Eletrónico para a Garotada. 

À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 

DISTRIBUIDORES: 

LOJIS DO LIVRO ELETRÔNICO �GRUPO � , - EDITORl;L 
' •  

Rio: Av. Mal .  Floriano 148 .:_ 1 9  São Paulo: R.  Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO --

01 -200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios 
da propagação e das antenas de rádio e TV . Tipos 
práticos para recepção e transmissão. (E/M) (Port.) 

CrS 700,00 
01-560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS 
DE TV - Como escolher, construir, instalar e orien­
tar antenas de TV de todos os tipos . Instalações 
especiais para grandes distâncias, antenas coleti­
vas e demais dados práticos para videotécnicos e 
antenistas. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . .  CrS 1 .000,00 
01-1319-A/C - Cunha - CURSO PROFISSIONAL: 
MONTADOR DE ANTENAS DE TELEVISÃO-· Curso 
intensivo, em três fascículos, cada qual contendo 
uma lição: 1 )  Noções básicas dos sinais de TV e 
sua propagação; 2) Tipos principais de antenas de 
recepção; 3) Instalação prática de antenas para TV 
e FM . (E/M) (Port . )  
01 -2653 - Esteves - ANTENAS: TEORIA BÁSICA 
E APLICAÇÕES -- Obra para universitários e enge­
nheiros sobre teoria de antenas, suas característi· 
cas e propriedades fundamentais, conjuntos, ante­
nas de microondas e aplicações; medidas em an­
tenas . (S) (Port . ) 

AUTOMÓVEIS MOTOCICLETAS, 
EMBARCAÇÕES, AERONAVES -

02-400 - Penna Jr . - EQUIPAMENTOS ELETRô­
NICOS PARA SEU AUTOMÓVEL - Compilação de 
1 4  montagens práticas (desde simples avisadores 
de "setas" até sistemas de alarma, ignição eletrô­
nica e outros) e mais 3 capítulos complementares 
sobre a eliminação de radiointerferências, adapta­
dor de alimentação para gravadores cassete conven­
cionais e pesquisa de defeitos em toca-fitas de au­
tomóveis . (E/M) [§] (Port . )  . . . . . . . . . CrS 500,00 
02-799 - Almeida - CONHEÇA SEU VOLKS­
WAGEN - Manual de orientação para proprietários 
e mecânicos (que não possuam curso especializado 
da fábrica), COl)'l descrição de funcionamento, prin­
cípios de manutenção, realização de pequenos re­
paros e ajustes, em conformidade com a orientação 
da VW: abrange os modelos sedan e util itários, 
com motores de 1 . 200 a 1 . 700 cmª. (E/M) (Port . )  
02-830 - Penna J r .  - NOVOS EQUIPAMENTOS 
ELETRÕNICOS PARA SEU AUTOMÓVEL - Em '18 
capítulos, novas montagens eletrônicas destinadas 
a trazer mais satisfação para o automobilista, au­
mentando o rendimento e o desempenho do carro, 
bem como reduzindo o seu consumo de combustí­
vel. Esquemas, l istas de materiais, desenhos cha­
peados e textos explicativos pormenorizados . 
(E/M) [§] (Port . )  . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 500,00 

M ARÇO, 1982 - Pág. 5 

Marca Hegistrada no DNPI sob o n9 360.335 

02-1 541 - Almeida - CONHEÇA O SEU CORCEL 
- Descrição, funcionamento, regulagens e serviços 
mecânicos nos sistemas do popular veículo: arrefe­
cimento, alimentação, ignição, embreagem, cai>1a de 
mudanças, transmissão, diferencial, direção, sus­
pensão e sistema elétrico; manutenção, defeitos e 
consertos . (-) (Port . )  
02-2460 - Weber - A MOTO EM 1 0  LIÇÕES - Uma 
"cartilha" sobre motocicletas, ensinando desde co­
mo montar em uma moto, a partida, a condução .na 
cidade e nas estradas, funcionamento, o amacia­
mento, as luzes, os defeitos, manutenção e revi­
são, compra, seguro e habil itação: "a Moto de A a 
Z''. (E) (Port . ) 
02-2498 - Barber & Wearing - MANUTENÇÃO DO 
AUTOMÓVEL EM FIGURAS - Livro totalmente i lus­
trado para orientar os leigos na manutenção de 
autos: ferramentas, carroçaria, interior e acessó­
rios, abastecimentos, trocas e regulagens, suspen­
são, direção, eletricidade, freios e pneus; informa­
ções gerais e segurança nas emergências . (E} 
(Port . )  · 

02-2574 - Lear & Mosher - MANUAL COMPLETO 
DA MOTO - Livro que justifica o título: tudo o 
que se precisa saber sobre a mecânica das moto· 
cicletas para sua manutenção, serviços mecânicos 
e conserto em geral; descrição minuciosa e ilus­
trada de seus elementos e sistemas, tais .como 
chassi, rodas, suspensão, freios, motores de dois 
e de quatro tempos; lubrificação, sistemas de com­
bustível e de escape, transmissão, ignição, acesso· 
rios elétricos, etc . (M) (Port.) 

COMPONENTE,$ E MATERIAIS 
ELETROELETRôNICOS�-....,----
03-750 - Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADO­
RES & BOBINAS - Princípios da indutância; trans­
formadores e bobinas, apl icações, provas e medi-
das . (E/M) (Port . ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 700,00 
03-760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPO­
NENTES ELETRôNICOS - Edição ampliada e atua­
l izada de "Componentes Eletrônicos - É Fácil 
Compreendê-los!'', com uma nova parte sobre os 
componentes (especialmente semicondutores) de­
senvolvidos após o livro básico de F .  Waters, as 
peças empregadas em aparelhos eletrônicos, fon­
çôes, como são fabricadas e sua util ização prática . 
(E/M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 950,00 

ELETROACúSTICA-----­

CEOUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 

05-420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU óRGÃO 1 
ELETRÓNICO - Descrição, profusamente i lustrada 

El:.ETRôNICA POPULAR - 101 



tom fotos, chapeados, esquemas e texto explicativo 
para construção de um órgão eletrônico dotado de 
todos os principais recursos util izados nos instru­
mentos de fabricação comercial . (M)  [§] (Port . )  

, CrS 350,00 
05-730 - Penna Jr - CAIXAS ACÚSTICAS: 30 
PROJETOS DE FÁCIL CONSTRUÇÃO - Desenhos, 
fotografias e instruçóes detalhadas para realizacão 
de 30 projetos de sonofletores para ampla varieda­
de de potência, ambientes, estilo e acabamento. 
(-) [§] (Port . )  
05-900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM MUI­
TA FRANQUEZA - Artigos independentes e entre­
vistas com pessoas idôneas, em uma publicacão 
feita para defender o consumidor de equipamentos 
e acessórios de Hi·Fí, Os watts "de mentira" e 
outras especificações ilusórias postas à luz de uma 
publicação que não vendeu anúncios nem é vincula· 
da a qualquer fabricante . (-) (Port . )  CrS 400,00 
05·2237 - Rede - Audio 2 - Esquemas e demais 
informações para montagem prática de amplifica­
dores de 2 a 15 W, misturadores, equalizadores, lu­
zes policromáticas controladas pelo som, vibrador 
para guitarras elétricas e outros impiementos do 
som . (M) [§ l (Esp . )  
05-2338 - Smith - Pu1ctic Construction of Pre­
Amps, Tone Controls, Filters and Attenuators -­

Esquemas, desenhos chapeados e l ista de peças 
para construção de pré-amplificadores para grava­
dores, microfones, fonocaptores; controíes de to­
nal idade, fi ltros e atenuadores . (M) [§] ( l ngl . )  

ELETROACúSTICA---�-. 
(VÁRIOS) 

ANUÁRIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" � 
Coletãneas de artigos selecionados sobre assuntos 
de Hi-Fi, estéreo e quadrifonia, amplificadores, sin· 
tonizadores, ampliceptores, toca-discos, magneto· 
fanes, caixas acústicas e demais equipamentos e 
acessórios de reprodução sonora . Análises de 
equipamentos produzidos pelas indústrias nacional 
e estrangeira, montagem de acessórios, escolha e 
instalação de equipamentos, glossário explicativo 
dos termos (português e inglês) util izados na es­
pecialização . Edições disponíveis: 

06-990-B - Antenna - SOM Ng 2 - Edição 
1 976/1977 - (-) (Port . )  . . . . . . . .  CrS 600,00 
06-990-C - Antenna - SOM N<? 3 - Edição 
1977 /1978 - (-) (Port . )  . . . . . . . .  CrS 600,00 
06-990-D - Antenna - SOM Ng 4 - Edicão 
1 978/1979 - (-) (Port . )  . . . . . . . .  CrS 60Ó,OO 
06·990 E - Antenna - SOM N<? 5 - Edicão 
1 981 (-) (Port . )  . .  . .  . . . . . .  . . . . . CrS 25Ó,OO 
06-990-F - Antenna - SOM Ng 6 - Edicão 
1 981 (-) (Port.) . .  . . .  . . .  . .  . . . . . . CrS 30Ó,OO 

06-1507 - Crowhurst - Basic Audio Systems -
Objetivo: proporcionar conhecimentos básicos de 
eletroacústica aos que desejam ser profissionais de 
Som . Trata, em termos acessíveis, das caracterís­
ticas fundamentais do som, transdutores, "d i reção·" 
em sistemas mono e estereofônico, meios de re­
gistro , transmissão e amplificação; tipo de ampli­
ficação e suas distorções; métodos de corrigi-las 
com realimentação; s istemas básicos, seus proble· 
mas e soluções . (M) ( !ngl . ) 
06·2437 - Brown - ALTA FIDELIDADE E ESTEREO· 
FONIA - Sob a forma de "perguntas e respostas" ,  
este l ivro visa elucidar as dúvidas e problemas dos 
entusiastas amadores interessados na audição se-

102 - ELETRôNICA POPULAR 

tia de obras musicais e servir aos estudiosos mais 
avançados com descrição das modernas técnicas 
de reprodução sonor�1. (M) (Port . )  

ELETROACúSTICA------­
CINSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, 
ESQUEMÁRIOS) 

1 
07·770 - Cunha Albuquerque - COMO ELI MINAR 
DEFEITOS EM SOM - Método racional, ao alcance 
de qualquer pessoa, para pesquisar e corrigir os 
defeitos mais freqüentes em equipamentos de som 
e seus acessórios Em fichas coloridas, para orien­
tação siste(llática da pesquisa (E) (Port . )  

CrS 600,00 
07-1 809 - Mor - Audio Reparación - Diagnóstico 
e reparação de defeitos em equipamentos de som, 
abrangendo tipos vaivulados , com transistores, C.I. 
e híbridos . Tabe la de 1 00 defei tos .1ípicos em apa­
relhos comerciais e esquemas da parte afetada. 
(MJ (Esp. l 

ELETRôNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

08·393 - Terman - lngenieria Electrónica y de 
Radio - Obra clássica para estudo e consulta dos 
e lementos e teorias de circuitos , engenharia ele­
trônica, engenharia de rádio e de s istemas, inclu in­
do (em mais de 1 .  000 págs . )  os temas principais ; 
cerca de 1 . 250 problemas e exercícios consolidam 
e aferem os conhecimentos apresentados . (SJ 
(Esp . )  
08-2201 - Brophy - ELETRÕNICA BÁSICA - Ex· 
planação básica dos dispositivos e circuitos utiliza· 
dos em Eletrônica para quem já possua conheci­
mento geral de eletricidade e propriedades dos ma­
teriais elétricos; sugestões para leitu,ra complemen· 
tar e exercícios. (M IS). (Port.) 
08-2337 - Ferreira - CURSO BÁSICO DE ELETRô­
N ICA - Livro dedicado à parte fundamental da Ele· 
trônica, seus circuitos e respectiva análise, para 
facilitar a compreensão de seus fundamentos . (M) 
(Port . )  

ELETRôNICA 
(VÁRIOS) 

10-800 - Waters - ABC DA ELETRÕNICA - Livro 
para iniciação à moderna Eletrônica: princípios, 
componentes, circuitos fundamentais e funciona-
mento . (E/M) (Port . )  . . . . . . . . .  CrS 700,00 
1 0-1 702 - Lenk - Manual for Operational Ampli­
fiers Users - Objetivo: proporcionar aos que 
constroem ou reparam equipamentos os informes 
essenciais sobre amplificadores operacionais,  suas 
características e critério de escolha,  as  inúmeras 
apl icações que podem ter, os circuitos básicos para 
as mesmas, os métodos de provas e medidas de 
ampl ificadores operacionais . [M/S) ( l ngl . )  
10-1 908 - lilildstain - Filtros Activos - Os atuais 
fi ltrns chamados " ativos'' , uti l izando transístores e 
amplificadores operacionais - tão importantes na 
moderna E letrônica e nas Telecomunicações -, são 
exaustivamente tratados nesta obra, em duas abor­
dagens: na primeira, os fundamentos teóricos; na 
segunda, métodos simpl ificados. com gráficos e 
tabelas, para o cálculo prático de todos os princi­
pais tipos de fi ltros ativos . (SJ (Esp . )  
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10-2356 - Fair - Master Handbook of 1 001 More 
Practical Electronic Circuits - Em 40 diferentes 
seções, são apresentados 1 . 001 esquemas e valo­
res de componentes para, v irtualmente, todas ás 
apl icações da E letrônica profissional ,  experimental 
e cotidiana, uti lizando componentes atualizados, do 
estado sólido - todos baseados em Notas de Apl i­
cação de seus fabricantes . ( M/S) ( lngl . l 
10-2673 - ldoeta & Capuano - ELEMENTOS DE 
ELETRôNICA DIGITAL - Obra didática, abrangen­
do, em termos acessíveis e de forma progressiva, 
os e lementos de Eletrônica Digital, desde blocos 
lógicos simples, até memórias digitais . Exercícios 
propostos ao final dos capítulos . (M/S) (Port . )  
1 0·21537 - Berl in - Design With Op-Amps With 
Experimenters - Princípios, c i rcuitos básicos e 
experimentos com ampl it icadores operacionais, vi­
sando fami l iarização com seu emprego e fac i l itando 
projetos mais complexos uti l i zando estes versáteis 
c i rcuitos i ntegrados.  (M) ( l ngl. l 

ELETROTÉCNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

1 2-345-A/E - Valkenburgh, Nooger & Nevil le -
ELETRICIDADE BÁSICA - Obra em 5 volumes, para 
o ensino da Eletricidade a nível profissionalizante, 
com especial ênfase na técnica de "aprender pela 
imagem" e dotado de dispositivo de ensino pro· 
gramado .  (E/M) lPort . )  
12-2500 - Martignoni - CURSO RÁPIDO DE ELE­
TRICIDADE - Noções preliminares, corrente elé­
trica, tensão elétrica, pilhas, resistores, Lei de 
Ohm, condutores e isolantes, efeitos térmicos, me­
didas, átomo, teoria eletrôn_ica, princípios de ele­
troacústica e demais ensinamentos para um curso 
fundamental de Eletricidade . (EíMJ (Port . )  

ELETROTECNICA 
(INSTALAÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, 
REPARAÇAO) 

15-2212 - Scheid - MANUAL DO INSTALADOR 
ELETRICISl A - Iniciação na prática de instalações 
elétricas, quer para amadores (resolvendo proble­
mas domiciliares), quer para profissionais . Exern­
plos práticos profusamente ilustrados sobre os 
principais tipos e procedimentos de serviço. 
(E/M) {Port . )  ' 

15-2434 - Andrade - NOÇÕES PRÁTICAS DE INS­
TALAÇÕES ELETAICAS - Orientado para amadores 
e principiantes, ensina a realizar instalações co­
muns, em seus diversos tipos que não exijam 
grande soma de conhecimentos especializados . 
(E) (Port . )  

. 

ELETROTÉCNICA 
(MÁQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES 
ELÉTRICOS) 

1 6- 1 14  - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTO­
RES ELÉTRICOS - Princípios de funcionamento, 
tipos, manutenção e pesquisa de defeitos . (M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 700,00 
1 6-805 - Tecidio Jr .  - BOBINADORA' DE PASSO 
AUTOMÁTICO PARA TRANSFORMADORES - De­
talhes completos, com planta em tamanho natural,  
para construção de máquina de enrolar transforma­
dores . Cálculo e realização prática, ilustrada, para 
enrolar transformadores para aparelhos eletrónicos 
em geral . (E/M) (Port . ) . . . . . . . . . . . . . CrS 600,00 
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1 6-1090 - Martignoni - MÁQUINAS DE CORREN­
TE ALTERNADA - Livro didático sobre alternado­
res, motores síncronos, assíncronos trifásicos, mo­
nofásicos de indução e comutatrizes: estrutura, 
princípio de funcionamento, características, aplica­
ções e cálculo para o projeto. ( M/S) (Port . )  
1 6- 1 173 - Mufloz - CÁLCULO DE ENROLAMENTOS 
DE MÁQUINAS ELÉTRICAS E SISTEMAS DE ALAR­
ME - Diversos tipos de enrolamento de máquinas 
elétricas de C .  C. e de C .  A .  : cálculo, métodos de 
realização, modificações, motores para várias ten­
sões e velocidades múltiplas, sistemas de controle 
e de proteção; dispositivos de alarma contra ano­
malias de funcionamento . (M) (Port . )  

ELETRÓNICA RECRE� TIVA 
E EXPERIMENTAL 

1 8-230-A - Seltron - SELEÇÕES ELETRÓNICAS 
N9 1 - Coletâne.a de 11 montagens práticas, de 
resultados comprovados e empregando componen-­
tes comuns no comércio, de variados aparelhos 
eletrônicos para fins didáticos, experimentais e uti­
litários. Fotos, i lustrações, desenhos chapeados, 
listas de materiais e explicações de funcionamento . 
(E/M) [§] (Port . )  . . .  . .  . . .  . . . . . .  . .  . . . Cr$ 300,00 
1 8-415 - Kennedy Jr .  - DIVIRTA-SE COM A ELE­
TRICIDADE - Construir galvanômetros, motorzi­
nhos elétricos, minigeradores - que funcionam " de 
verdade" e são feitos com materiais "caseiros" -
é passatempo agradável e instrutivo, para pessoas 
de todas as idades . (E) [§] (Port . )  . . . CrS 900,00 
1 8-700 - Parr - PROJETOS ELETRôNICOS COM O 
C .1. 555 - Real ização prática de inúmeras monta­
gens com o popula c . 1 . 555 e peças de fácil aqui­
sição, para emprego em temporizadores diversos, 
automóveis, alarmas, jogos eletrónicos, sirenas e 
outros geradores de sons, etc. (E/M) [§] (Port.) 

CrS 500,00 
1 8-720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS 
RETIFICADORES E ZENER - Coletânea de esque­
mas e dados para a montagem de 50 circuitos com 
díodos, para fins de entretenimento, experimenta­
ção e utilização prática no lar e na profissão, (M) 
l§] (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 600,00 
1 8-880 - Rayer - MONTAGENS ELETRôNICAS 
PARA O PRINCIPIANTE - Aprendizagem progres­
siva, em 45 montagens práticas, da construção de 
variados e úteis dispositivos eletrónicos, partindo 
de realizações simpl íssimas, sem soldagem, até 
outras mais elaboradas (mas também de fácil rea­
l ização) em variados setores de aplicação, com de­
senhos ''chapeados" da disposição de peças e suas 
l igações . (E/M) [§] (Port . )  . . . . . . . . . . CrS 300,00 
18-1629 - Sessions - Masterbook of 1001 Practical 
Electronic Circuits - Col etânea de 1 .  001 esque­
mas, distribu ídos em · 1s capítulos, para montagens 
eletrônicas de todo gênero e múltiplas apl icações 
profissionais, recreativas, experimentais, dispositi· 
vos de segurança, instrumentos de prova e medi­
ção, etc . lM/S) . (lng l . )  
18-2451 - Penfold - Electronic Games - Dados 
p ráticos para a construção de jogos eletrônicos, 
sendo 7 de tipos mais simples e 12 mais sofistica-. 
dos . Esquema, descrição, l ista de peças e (nos 7 
primei ros) desenho da d isposição de peças na p la­
ca de montagem . (E/M) [§] Cing i . )  
18-2562 - Warring - 34 Practical IC  Projects Vou 
Can Build - Seleção de esquemas para montagem 
de aparel hos e dispositivos totalmente em circuito 
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i ntegrado, em nível simples, acessível aos que de­
sejam praticar com o mais atualizado componente 
eletrônico e para variadas aplicações . (M) [§] 
( lngl . )  

ENERGIA SOLAR 

20-2108 - Cometta - ENERGIA SOLAR - As reais 
possibilidades de utilização da energia solar e o 
equipamento básico necessário; aquecimento da 
água e do ar, refrigeração, destilação de água, 
instalações solares marítimas, c-élulas fotovoltai­
cas; processos fotoquímicas. Situação atual e 
perspectivas . (E/M) (Port . )  
20-2370 - Solarex - Making & Using Electricity 
From the Sun - Especial istas no assunto explicam 
os princípios da célula solar (fotovoltaica) ,  i nstala­
ção e apl icações t ípicas. desde "m icrogeradores"  a 
pai néis múltip los para al imentar bombas de irriga­
ção ; experiências práticas com geradores e letros­
solares . (E/M) ( l ngl . )  
20-2566 - Kuecken - How to Make Home Electri­
city From Wind, Water & Sunshine - Uma anál ise 
descritiva de todos os métodos de ut i l ização do 
vento, da água _ou da luz solar para produção do­
méstica de energia elétrica, sua armazenagem, 
conversão de e.e. para C . A .  e suas l imitações ; 
celeiro de idéias para pessoas engenhosas em lo­
cais desprovidos de e letricidade industrial . (Ml 
Ungi . l 
20-21 305 � Nol l  - Wind/Solar Energy - Como 
energizar equipamentos e létricos e estações de 
radioamador com painéis de " cé lulas solares"  e 
com geradores movidos pelo vento - de modo a 
solucionaf a crise das fontes convencionais de 
energia . (M) ( l ngl . )  

FÍSICA 

22-2328 - Kitteel - INTRODUÇÃO À FISICA DO 
ESTADO SÓLIDO - Livro-texto sobre a física do 
estado sólido e ciência dos materiais, para estu­
dantes de graduação em Ciências e Engenharia: 
propriedades marcantes dos átomos e moléculas 
nos seus arranjos regulares no interior do cristal . 
(S) ( Port . )  
22-2395 - Hal lmark - Laser, the Light Fantastic -
Objetivo: fami l i arizar o l eitor com este extraordi­
nár io dispositivo que está criando apl icações revo­
lucionárias nas comunicações, radiolocalizações, 
medicina, indústria, comércio, navegação terrestre 
e espacial; experiências " caseiras" com lasers. 
(E/M) (lngl . )  

FONTES DE ALIMENTAÇÃO --
23-1630 - Gottl ieb - Switching Regulators & Po­
wer Supplies - Como projetar e constru i r  fontes 
de a l imentação reguladas e conversores de cor­
rente, de concepção moderna, para múltiplas capa­
cidades e apl icações, visando poupar energia,  es­
paço e dinheiro . (M) ( l ngl . )  
23-2596 - Penfold - Power Supply Projects -
Após explicar os princípios básicos da retificação 
e fi ltragem, três se�ões de projetos de fontes 
convencionais, fontes reguladas, fontes de tensão 
ajustável ,  reguladas e não reguladas, com saídas 
simples e múltiplas, e fontes para usos especiais ;  
esquemas e l i stas de  materiai s .  (E/M) [§] Ci ngi . )  
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FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 

24-1994 - Viliastrigo - How to Repair Movie & 
Slide Projectors - Instruções, passo a passo, para 
conserto " caseiro " de projetores de todos os t i ­
pos, para " s l ides " e películas cinematográficas ,  
mudas e sonoras, de 8, 1 6  e 35 m m .  (M) ( l ng l . )  
24-21 1 1  - Beal - SUPER 8 E OUTRAS BITOLAS 
EM AÇÃO - Livro para amadores ambiciosos e os 
que desejam tornar-se profissionais sobre as téc­
nicas da elaboração de filmes cinematográficos so­
norizados . (-) (Port . )  
24-21 12 - Piper - REAUZAÇÃO EM SUPER 8 -
Guia prático para realização econômica de filmes 
sérios, desde a escolha do equipamento, o tema, 
o roteiro; filmagem, edição, sonorização e exem­
plo de três roteiros. (-) (Port . )  
24-2290 - Ahlers - FOTOGRAFAR É FÁCIL - Em 
forma amena e acessível, o que é necessário saber 
para tirar boas fotografias, a nível de amador ca­
prichoso. Equipamentos e filmes, sua util ização 
correta; como organizar as coleções de fotos e 
"slides", etc . (E/M) (Port . ) 
24-2313 - Gaunt - GUIA PRATICO DAS OBJECTl­
VAS - Monografia sobre as objetivas fotográficas: 
suas características técnicas, abertura e profundi­
dade de campo; objetivas intercambiáveis: gran­
des-angulares, longa focal, espelho, "olho de pei­
xe", teleobjetivas, escolha e compra de objetivas . 
(M) (Port.) 
24-2383 - Stecker - The Master Handbook ot Still 
& Movie Tittling for Amateur & Professional - Ins­
truções de equ ipamentos para realizar com rapidez 
e tacil idade a titulagem e legendas de f i lmes e 
" s l ides " ,  ao alcance dos amadores e com qual idade 
profissional. (M) ( l ng l .) 

· 

24-2400 - Czaja - How to Take Great Spor!s 
Action Photos - Como captar os flagrantes de 
ações " memoráve is "  nas competições esportivas : 
a melhor local ização do fotógrafo, o ângulo adequa­
do, o momento exato de disparar a objetiva - tudo 
i sto i lustrado com uma seleção de fotografias no­
táveis em ações desportivas . (M) ( lngl . )  

INFORMA TICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, 
MICROCOMPUTADORES, PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25-1462 - Hunter - Getting the Most ot Your Elec· 
tronic Calculator - Uma espécie de " curso prático " 
de matemática baseado nas pequenas calculadoras 
de bolso, com instruções de seu emprego em cál­
culos de custo, juros, compras, imposto de renda e 
até . . . receitas cu l inárias .  (M) ( l ngl . )  
25-1 504 - Ward - Digital Electronics - Princípios 
e prática da eletrônica digital, desde os fundamen­
tos lóg icos e s istemas numéricos, a inúmeras ex­
periências práticas rea l izadas com peças comuns, 
inclusive um " treinador" ,  de construção casei ra,  
que permite variadíssimas combinações de compo­
nentes e c i rcuitos dig itai s .  CM /S) ( l ngl . )  
25-2222 - Hordeski - lllustrated Dictionary of 
Microcomputer Terminology - Definições claras, 
concisas, de cerca de 4.000 termos técnicos e 
" g írias " de computação, s is temas lógicos, micro­
processadores, s istemas periféricos e i nformática 
em geral . (-) ( l ngl . )  
25-2347 - Zuffo - FUNDAMENTOS DA ARQUITE­
TURA E ORGANIZAÇÃO DOS MICROPROCESSA­
.DORES - Esta segunda obra da "Série Micropro-
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cessadores" abrange os elementos básicos de um 
processador, conceitos relacionados com a unidade 
de controle, organização dos microprocessadores 
monolíticos e microprocessadores por segmentação 
de "bits" . (S) (Port . )  
25·2647 - Serra - PRÁTICA D E  PROGRAMAÇÃO 
DO 8080A - Obra didática destinada à iniciação na 
programação de microprocessadores e à introdução 
às técnicas de "software" da informática, tomando 
como exemplo o mais conhei;ido tipo de micropro· 
cessador existente no comércio . (M/S) (Port . )  
25·21039 - Roberts - Electronic Calculators -
Elementos básicos das calculadoras e letrônicas, 
princípios e funcionamento : tipos fundamentais de 
calculadoras, desde as mais simples às científicas, 
às dotadas de impressores, às programáveis, etc . 
Di retrizes para pesquisa e correção de defeitos . 
lM) ( lngl . )  

RADIOAMADORISMO E FAIXA 
DO CIDADÃO ------­

(EXCETO ANTENAS ·- SEÇÃO 01 ) 

26·621 -A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LE­
GISLAÇÃO - W edição com Suplemento) - Fei· 
ta sob medida para os exames de habil itação, esta 
obra ensina a Legislação para ingresso na Classe C, 
e a Radiotelegrafia para ingresso (ou promoção) às 
classes B e A .  (-) (Port . )  . . . . . . . . . . CrS 600,00 
26·621-B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE -
W edição com Suplemento) - Lições objetivas 
da matéria exigida para as classes B e A de radio­
amadores; testes de avaliação . (-) (Port . )  

CrS 600,00 
26-980-A - Seltron - EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO -
Coletânea de artigos práticos sobre montagem, ins- . 
talação e utilização de receptores, transmissores, 
transceptores, antenas, acessórios e instrumentos 
de prova e medida para radioamadores e operado· 
res da Faixa do Cidadão . (M) (Port . )  CrS 4ÓO,OO 
26-1 1 1 1  - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDA­
DÃO - O que é preciso saber sobre o Serviço 
Rádio do Cidadão: finalidades, como obter licença, 
fundamentos das comunicações (AM e SSB) , esco­
lha e instalação do equipamento, antena,s fixas e 
móveis, instrumentos para medidas e ajustes, aces· 
sórios para otimização do sistema: regulamentação 
(norma) brasileira completa e atualizada. (E/M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 720,00 
26·1 343 - Hooton - Banda Lateral única - Ma­
nual prático da SSB para radioamadores :  princípios, 
geradores de SSB e transmissores de baixa potên­
cia, receptores, exemplo prático do projeto de um 
transceptor, ampl ificadores l ineares de R .  F . ;  ajus­
tes e medidas em SSB; acessórios da estação de 
SSB . (M) ( Esp . )  
26-1778 - Roland. Martin & Gene - How to Hear 
& Speak CB in a Short·Short - Histórias, piadas e 
caricaturas sobre assuntos da Faixa do Cidadão e 
"tradução " (com testes) da gíria utiiizada pelos 
motoristas e outros operadores nos E .  U. A. (-) 
Cingi . J 
26·2438 - Durantor - EMISSORES RECEPTORES 
- Equipamentos do tipo "walkie-talkie" para 11 m 
(Faixa do Cidadão) e para Radioamadores (2 m) : 
receptores, emissores, transceptores; construção 
prática, utilização, ajustes, instrumentos de prova e 
medida para VHF . (M) (Port . )  
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26-2649 - Machado - O RADIOAMADôRISMô PE · 

RANTE A LEGISLAÇÃO - Legislação básica e nor· 
mativa do Serviço de Amador; lista de países com 
os quais o Brasil mantém relações diplomáticas; 
código "O" e abreviaturas utilizadas nas comunica­
ções em fonia e telegrafia; estudos e decisões ju­
diciárias sobre a instalação de antenas de amado· 
res em predios em condomínio . (-) (Port . )  

MEDIDAS E PROVAS --­

(ELl:TRICAS E ELETRôNICAS) 

29-122 - Rueda - EI Osciloscópio - Emprego do 
osci loscópio na reparação e no ajuste de televiso­
res, ampl ificadores, rádio-réceptores e transmis­
sores . (M) ( Esp. ) 
29-550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES 
ELETRôNICOS: 1: FÁCIL COMPREENDt·LOS! - Prin· 
cipios e util ização prática · de voltímetros, amperí­
metros, ohmímetros, provadores de válvulas e se­
micondutores e demais instrumentos de medida e 
prova util izados em Eletroeletrônica . (M) ( Port . )  

CrS 900,00 
29-551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU 
MULTIMETRO - Aplicações práticas dos volt·ohm· 
miliamperimetros na oficina, no laboratório e na 
ssla de aulas, para provas e medidas em equipa­
mentos eletroeletrônicos . (M) (Port.) CrS 900,00 
29·556 - Middleton - 101  USOS PARA O SEU GE· 
RADOR DE SINAIS - Apl icações práticas do gera­
dor de sinais no ajuste e reparação de rádios de 
AM e FM e de televisores; medidas e provas de 
componentes. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . CrS 900,00 
29-1464 - Green - RF & Digital Test Equipment 
Vou Can Build - Coletânea de esquemas e i ns­
truções i lustradas, para a montagem de geradores 
de s inais de R .  F .  e A. F . ,  freqüencímetros e con­
tadores, tanto dos tipos empregados nos medido­
res convencionais ,  como os dotados de mostrado­
res e letrônicos digitai s .  (M) ( lngl . )  
29-2106 - Vassalo - MANUAL DO OSCILOSCÓPIO 
- <;> tubo de raios catódicos e os circuitos comple­
mentares que integram um osciloscópio; princípios 
e circuitos típicos . Manejo e medidas das gran­
dezas fundamentais por meio de osciloscópios . 
(M) (Port . )  
29·21 1 9  - Torreira - INSTRUMENTOS D E  MEDI­
ÇÃO ELl:TRICA - Princípios e aplicações dos prin· 
cipais tipos de instrumentos de medição elétrica; 
emprego e verificação. (M) (Port.) 
29-2373

. 
- Cl ifford - Test lnstruments for Electro­

nics - " Receitas " práticas para aumentar a uti l i  · 

dade dos i nstrumentos da oficina, seja mediante 
dispositivos auxi l iares, de construção caseira, seja 
através de instruções para outras provas e med i ­
das d e  que são capazes . (Ml ( J ngl . )  

NAVEGACAO 
(DISPOSITIVOS DE AJUDA À) 

30·456-A - Valkenburg�. Noogl\r & Neville - RA­
DAR BÁSICO - Volume autônomo (de uma proje­
tada sériej que explica, em linguagem comum e 
com numerosas e expressivas ilustrações, os fun­
damentos do Radar: sua história, o que pode fazer, 
sistemas básicos util izados, fatores que afetam sua 
eficiência, seus elementos básicos: guias de onda, 
cftave T·R e conjuntos de antena . (E/M) (Port . )  
30-1 570 -. Safford - Modern Radar: Theory, Ope· 
ration and Maintenance - Objetivo: ministrar co­
nhecimentos objetivos sobre radares, sua operação 
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e manutenção . Após resumo histórico, analisam-se 
os quatro sistemas básicos de radares: de pulsos, 
CW, Doppler e Doppler-pulsado; componentes dos 
sistemas; d ispositivos de· recepção, métodos de 
uti l ização; descrição dos principais radares atuais, 
inclusive para uso especial . (M) (lngl . )  
30-1 923 - Skolnik - lntroduction to Radar Systems 
- Objetivo: proporcionar aos estudantes de Enge­
nharia, engenheiros e técnicos, todos os informes 
essenciais a respeito dos radares, seus princípios 
de funcionamento, tipos principais, características 
operacionais, diretrizes de projeto, etc . (S) (l ngl . )  . 

RADIO-RECE,PCAO'----­

CREPARAçAo, MANUTENÇÃO, ESOUEMÃRIOS) 
34·61 1 - Cabrera - RADIO REPARAÇÕES - Loca­
lização de defeitos, etapa por etapa; prova e substi· 
tuição de componentes . ( M) (Port . )  CrS 1 . 300,00 
34-2590 - Hal lmark - How to Repair Old-Time 
Radios - Para os colecionadores de " rei íquias " 
(os " capel inhas " ,  por exemplo) . da rádio·recepção, 
ou os que desejam restaurar o " veihinho"  que está 
" encostado " ,  uma orientação objetiva de c9mo re­
solver os problemas, seja dos circuitos, seja dos 
componentes inexistentes . (M) (lngl . )  

REFRIGERAÇÃO, CALE:FAÇAO 
E AR CONDICIONADO ----

35-372 - Tullio & Tullio - CURSO SIMPLIFICADO 
PARA MECÂNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTI· 
CA - Princípios de funcionamento, compressores, 
motores, refrigerantes, instalação, manutenção, diag­
nóstico e reparação de defeito;; . (M) (Port . )  

CrS 1 . 000,00 
35-2277 - Paul i  - Calentadores de Agua Eléctricos 
- Princípios de funcionamento, instalação, manu­
tenção, defeitos e consertas de sistemas elétricos 
de aquecimento de água . (E/M) (Esp . )  
35-2583 - Price & Price - The Master Handbook of 
Ali Home Heating Systems - Regulagem, repara­
ção, instalação e manutenção de todos os s istemas 
de aquecimento doméstico (a gás, óleo, eiétricos, 
vapor, lenha, carvão) , de modo a obter o máximo 
de eficiência e economia .  (M) (lngl . )  

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-388 - Cabrera - O TRANSISTOR - Teoria, ca­
racterísticas, circuitos típicos e técnicas de con· 
sertos de rádios transistorizados . (Port . )  

CrS 1 . 100,00 
37-1019 - Chaves - TRANSISTORES, TÉCNICAS E 
APLICAÇÕES - Explanação, em linguagem acessí· 
vel, sobre os princípios dos transístores e seus 
circuitos básicos . Cálculo e exemplos de aplica· 
ções em áudio, rádio-recepção e transmissão, VHF 
e UHF, TV, ignição eletrônica, etc . (M) (Port . )  
37-1 252 - Siemens - Ejemplos de Circuitos con 
Semicondue;tores - Coleção de projetos e respec­
tivas descrições, baseados no emprego da l i nha de 
semicondutores " Siemens" ,  classificados por se­
ções, de conformidade com a respectiva aplicação . 
Abrangem transistores de germânio e de si l ício, 
bem como c i rcuitos integrados . Publicados até a 
data nos seguintes volumes autónomos: 

37-1252-A - N9 1 - (M) (Esp . )  
37-1252-B ....:_ N9 2 - (M) (Esp . )  
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37-1252-C - NJ 3 - (M)  (Esp . ) 
37-1252·0 - N9 4 - (M) (Esp . )  
37-1252-E - N9 5 - (M) (Esp . )  
37-1252-F - N9 6 - (M) (Esp . )  
37·1252-G - N 9  7 - ( M )  (Esp . )  
37-1252-H - N9 8 - (M) (Esp . )  

37-1299 - Moreau - INICIAÇÃO AO TRANSISTOR 
- Objetivo: visão de conjunto dos díodos e tran- · 

sistores, suas aplicações, provas e substituição; útil 
aos iniciantes e aos técnicos habituados com vál· 
vulas e que desejam aprimorar seus conhecimentos 
sobre semicondutores . (E/M) (Port . )  
37-1636 - Mello - CIRCUITOS INTEGRADOS -­

Livro-texto para escolas técnicas de Eletrônica, 
abrangendo fundamentos, projetos de circuitos li­
neares e digitais, problemas práticos, manutençao 
de equipamentos eletrónicos integrados, fabricação 
de circuitos impressos e montagem de circuitos . 
(M) (Port . )  
37-1782 - U . S . A . Army - TEORIA E CIRCUITOS 
DE SEMICONDUTORES - Traducão de obra elabo­
rada pelo exército norte-americano util izada para a 

· preparação fundamental de seu pessoal em , assun· 
tos de semicondutores; princípios e circuitos de 
aplicação . (M) (Port . )  
37-1957 - 1 .  R .  C .  - Zener Diodes Handboo'k - Mo· 
nografia sobre diodos zener: fundamentos, regula­
ção proporcionada, considerações térmicas, apiica­
ções em C . A . ,  em e . e  . . em áudio, R . F . ,  GOmpu­
tadores e instrumentação; proteção de componen­
tes através de diodos zener . (M) (lngl . )  
37-2125 - RCA - Power Transistors PM-82 -
Transistores de potência de alta velocidade, tensão 
e corrente, para usos mi l itares, industriais ou co­
merciais; parâmetros para projetos confiáveis, cir­
cuitos típicos de apl icação, tabelas de caracterís­
ticas . (M) (lngl . )  
37-2542 -· Hibberd - lntegrated Circuits: Ouestions 
&. Answers - Respostas simples e concisas sobre 
as princ:ipais dúvidas do estudante e do novato so­
bre os vários tipos de circuitos integrados, tais 
como HL, MOS, suas portas, microprocessadores, 
etc . (E/M) (íngl . )  

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
lCARACTERISTICAS, EOUIVALENCIAS, 
SUBSTITUIÇÕES) 

38-405 - RCA - Manual de Transistores, Tiristo­
res y Díodos RCA SC15 - Características comple­
tas de transistores, retificadores de s i l ício e outros 
semicondutores RCA; circuitos de uti l ização prática 
e equivalências; explicação fundamental sobre prin­
cípios dos semicondutores .  l-) (Esp . )  
38-1 132 � Muiderkring - Transístores - Equiva­
lencias - Tabelas de equivalências de transistores 
americanos, europeus e japoneses, abrangendo 
1 1  . 250 tipos de transistores e 70 . 000 equivalências. 
l-) (Esp . J  
38-1 783 - Muiderkring - MANUAL DE VÁLVULAS 
ELETRõNtCAS (Electronic Tube Handbook) - Vál· 
vulas de áudio, rádio e TV, tubos de raios catódicos 
e cinescópios, americanos e europeus, com os da· 
dos essenciais: circuito típico, tensões e correntes 
nos eletrodos, ligações do . suporte . Abrange as 
chamadas séries numérica e alfabética. (-) (Port.) 
38·1868 - Muiderkring - Circuitos Integrados Li­
neales - Equivalencias ·- Tabelas de equivalências 
e substituições de 17 diferentes marcas de C . 1 .  l i­
neares, com as respectivas l igações de terminais .  
(-) (Esp . )  
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38-1890 - Towers - Tablas Universales para Se­
lección de Transistores - Abrangendo mais de 
1 0 . 000 transístores, tanto os de fabricação atua l ,  
como o s  principais tipos descontinuados, são tabu­
ladas as características, terminais, apl icação, fabri­
cante , equivalências e substituições . (-) ( Esp . )  
Pérez - Transístores Comerciales y Profesionales 
- Característic2s, apl icações, l i gações e equiva­
lências de transistores comerciais e profissionais 
das principais marcas internacionais .  Volumes dis­
poníveis:  

38-1956-A - Tomo 1 - - RCA, Piher ,  CSA, Phi l ips 
Min iwatt, SGS . (-) ( Esp . )  
38-1956-B - Tomo l i  -- Fairch i ld ,  GE,  Texas. 
Piher, RCA, ITT . (-) (Esp . )  
38·1956-C - Tomo \ ! I  - Motorola ,  Texas, Fair­
ch i ld ,  Valvo , RCA . f-l ( Esp. ) 
38-1956-D - Tomo IV - Nationa l ,  RCA, Motoro­
la, Texas e Fairch i l d . (-) (Esp ) 

38-2414  - RCA - Manual de Dispositivos de Esta· 
do Sólido SC16 - I nformação didática pormenori­
zada sobre funcionamento básico; características e 
circuitos de apl icação de retificadores de si l ício, ' 
transístores, tiristores e c ircuitos i ntegrados mo· 
no l íticos . Seleção e uti l i zação e uma seção " Ci r­
cuitos"  com 45 esquemas práticos para experimen­
tadores e · ·  hobbyistas 

.
. 
,
. (M/Sl (Esp . )  

38-2678 - Michaels - l nternational Transístor 
Equivalents Guide - Tabelas de equivalência e 
substituições de mais de 20 . 000 transístores de 
origem européia, norte-americana e japonesa, àe 
mais d� 100 diferentes fabricantes . f-) ( l ng l . )  

TELECOMUNICAÇ·õES, 
TELEFONIA, T�LEGRAFIA, 
TE4ETIPIA, F AC-SíMILE, 
INTERCÇ)MUNICAÇAO ----

40-1922 - Toledo - LINHAS E SISTEMAS DE 
TRANSMISSÃO - Monografia sobre as linhas de 
transmissão usadas em radiocomunicações (linhas 
de R .  F . )  e em telefonia ( l inhas de A .  F . ) : seus pa­
r�metros e métodos de cálculo . (M/S) (Port . )  
40-1967 - Mi l ler - Modern Electronic Communica­
tion - Obra didá �ica de radiocomunicações,  abran­
gendo transmissão e recepção, s istemas de modu­
lação, televisão , comunicações dig itais ,  propagação, 
l inhas de transmissão, antenas, guias de ondas e 
comunicações em microondas . (MíSJ ( l ngl . )  
Telebrasil - TELECOMUNICAÇÕES - REDE EX­
TERNA - Coletânea de trabalhos apresentados no 
Painel de Debates , em ltapema, SC, abordando os 
múltiplos aspectos relativos às redes externas dos 
sistemas de telecomunicação, notadamente os te­
lefônicos . Em dois volumes: 

40-2209-A - Vol . 1 - Política nacional de re­
des; 11lanejamento e projetos; redes de tele­
processamento; nova sistemática de constru­
ção; emendas nos cabos APL; organização, 
operação e manutenção da rede externa; efei­
tos da umidade e �ua prevenção em í:abos te· 
lefõnícos plásticos (M/S)' (Port . )  
40·2209-B - Vai . l i  - Túneis de cabos; políti­
ca

_ 
de contratação; sistema de supervisão; a 

mao-de-obra na execução ; pupinização; repeti­
dores de voz e extensores de enlace em redes; 
caixas de emendas ventiladas . (M/S) (Port . )  
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TELEVISÃO ------­

CVÃRIOSl 

COLEÇÃO "MODERNAS TÉCNICAS DE TV" - Estes 
livros (que podem ser adquiridos separadamente) 
constituem uma complementação do "Curso Prático 
de Televisão" (Ref . 41-172) . com a descrição obje­
tiva dos novos circuitos utilizados nos vários está­
gios e setores dos televisores monocromáticos e 
pol icromáticos atuais . É composta das seguintes 
obras, cujos títulos já indicam � setor abrangido: 

43·615  - Almeida J r .  - AMPLIFICADORES DE 
VIDEO E SISTEMAS DE C . A . G .  - (M) (Port . )  

CrS 800,00 
43-630 - Almeida J r .  - AMPLI FICADORES DE 
F . 1 .  E DETECTORES DE VIDEO - (M) (Port . )  

Cr 800,00 
43-640 - Almeida Jr . - O CANAL DE SOM E 
O SEPARADOR DE· SINCRONISMO - (M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . CrS 800,00 
43-660 - Almeida Jr . - CIRCUITOS DE VAR­
REDURA E fONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 800,00 
43-675 - Almeida Jr .  - O SELETOR DE CA­
NAIS - (M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 800,00 
43-745 - Almeida Jr .  - TELEVISÃO EM CO-
RES - (M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . .  CrS 800,00 

Monitor - MUITO SOBRE TELEVISÃO - Coletânea 
de artigos sobre TV, abordando os principais as­
pectos práticos . Em 2 volumes: 

43-938-A - 1� PARTE - Antenas, repetidores, 
retransmii?sores e estações de TV; TV em cir­
cuito fechado e retransmissões cifradas; repa­
ração e manutenção de televisores . (M) (Port.) 
43-938-B - 2� PARTE - Televisão em cores; 
reparação e manutenção de receptores de te­
levisão (preto e branco) . (M) (Port . )  

43-2614 - Aschen - Grabación d e  TV e n  Colar -
Videogravação pol icromática em fita magnética: 
princípios básicos, cabeças de vídeo, tração da 
fita, gravação em cores nos sistemas PAL e SECAM, 
circuitos d'l regulação dos servomecanismos . (M)  
( Esp . )  
43-2764 - Krug - Circuitos Integrados en Televi-

· 

sión - Objetivo : apresentar os principais C . 1 . uti­
l izados em TV acromática e em cores, suas apli­
cações e características . Perguntas e respostas 
sobre cálculo dos parâmetros e desempenho de 
cada um deles. ( M/S) ( Esp.) 

TELEVISÃO -------­

(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESOUEMÁRIOS) 

COLEÇÃO " ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" -
Compilação de esquemas de televisores de fabrica­
ção brasileira, para orientação das oficinas de con­
serto . Disponíveis os seguintes: 

44-448-A - Cabrera - ESQUEMAS NACIO­
NAIS DE TV - Vol . 1 - (-) (Port . )  CrS 900,00 
44-448-B - Cabrera - ESQUEMAS NACIO­
NAIS DE TV - Vol . 2 - (-) (Port . )  CrS 900,00 

44-574 - Cabrera & Martins - ANÁLISE DINÃMl­
CA EM TV - Pj!squisa prática de defeitos em te­
levisores, com roteiro de provas e medidas . (M) 
(Port . )  . .  . .  . .  . .  . . . . .  . . . . . .  . . . .  . .  . .  . CrS 1 . 600,00 
Hartwich - Servicio de Televisión en Colar - Tra­
tado sobre televisl:'ío e;n cores, abrangendo os di-
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versos setores de interesse para o videotécnico de 
gabarito. Em 3 volumes : 

44-1 128-A - Tomo 1 - Principios Fundamenta­
les - Codificação do sinal de TV na transmis­
são e seu processamento na recepção . ( M l 
(Esp . )  
44-1 1 28-B - Tomo l i  - Circuitos y Servicio de 
Ajuste - Circuitos, métodos de ajuste de co­
res e medidas apl icáveis às várias etapas do 
televisor .  ( M )  (Esp . )  

Mor - Coleção " Reparación TV" - Disponível o 
seguinte tomo: 

44-1 870-A - Tomo 1 - Defeitos veri f icados na 
prática, classificados pelas marcas, de .televi .. 
sares va lvulados, com reprodução fotográfica 
dos sintomas e roteiro para local ização de de-
fe itos . (M) (Esp . J  , 

RADIODIFUSÃO ------

45-1946 - Stasheff, Bretz & Outros -· O PROGRA­
MA DE TELEVISÃO - Manual sobre a criação de 
progr�as de TV. util ização de câmaras, tomadas, 
cenários, "script", ensaios, efeitos especiais e de­
mais informes para os profissionais de um estúdio 
de TV . (M) (Port . )  
45-2528 - Alkin - Sound With Vision - Livro ba­
seado nos métodos desenvolvidos pela BBC para 
treinamento dos operadores de som e da equipe de 
suas estações de TV ; dedica-se, especialmente, aos 
aspectos e problemas de coordenação do som e da 
imagem, sendo apl icável tanto à TV como, também, 
à cinematografia sonora . (MJ  ( l ngl . )  

· sEGURANCA 
(DISPOSITIVOS �ARA PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE 
E DA VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E CONTRA­
l::SPIONAGEM ELETRôNICA) 

47-1 434 - Swearer - lnstalling & Servicing Electro� 
nic Protective Systems - Como escolher, instalar e 
fazer a manutenção de sistemas de proteção e alar­
ma contra roubos, intrusão, vibração, abalos sísmi­
cos, detecção noturna, estafa mecânica, etc., e os 
múltiplos métodos e acessórios nisso uti l izados, 
desde os s imples espelhos paraból icas aos mais 
sofisticados métodos eletrônicos . (-) ( lngl . )  
47-2268 - Juster - 30 Montajes Electrónicos de 
Alarma - Após relacionar os requisitos básicos dos 
sistemas de alarma e e lementos que os compõem, 
são apresentados esquemas para alarmas de múl­
tiplas apl icações: i ntrusão (roubo).  incêndio, inun­
dação, gases tóxicos ou inflamáveis, etc. (M)  (Esp.) 
47-2323 - Brown - ESPIONAGEM ELETR·õNICA -
A partir de "Watergate", este livro é um "brado de 
alerta" contra os perigos a que estão expostos os 
dirigentes de empresas, frente aos recursos técni­
cos ou intercepção, a serviço de concorrentes des­
leais . A melhor arma é saber como se defender . 
CM) (Port . ) 
47-2324 - Parker - CFllME POR COMPUTADOR -
O que os executivos, gerentes e consumidores de­
vem saber sobre o " crime por computador".  Casos 
reais de ações criminosas que redundaram em pre­
juízos de milhões para as firmas que utilizam pro­
cessamento de dados, desde a emissão de um che­
que, o uso de um cartão de crédito, seguros, e im­
postos. (M) (Port.) 
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47-2343 - Carrol - SEGURANÇA DO COMPU­
TADOR - Análise pormenorizada dos métodos do 
" crime por computador" e de todas as medidas para 
sua prevenção. na administração, segurança física, 
comunicações . Como detectar os crimes e como 
avaliar as ameaças . (M) (Port . )  
47-2534 - Marston - 1 1 0  Electronic Alarm Pro­
jects for the Home Constructor - Real ização prá­
tica de 1 1 0  montagens de sistemas t!e alarma: con­
tra furtos, por meio de ativação de contatos, alar­
mas . térmicos, fotossensíveis, de situações .de 
emergência ou " avisos " diversos, proteção de veí­
culos, instrumentação . (M) [§] ( l ngl . )  
47-21419 - Cunningham - Security Electronics -
Princípios de funcionamento dos dispositivos ele­
trônicos de segurança; detectores e alarmas de in­
trusão ; anti-roubos de objetos; dispositivos de es­
pionagem e contra-espionagem; proteção de compu­
tadores. Projeto de sistemas de proteção para re­
s idências, veículos, 1·ábricas e escritór ios . (M)  
( l ng l . )  

MODELISM01-------­
lCONSTRuçAo DE AEROMODELOS E OUTRAS 
ll/llN IATURAS; TELECOMANDO DE MODELOS, 
ROBôS, ETC.) 

48- 13 16  - McEntee - Radiocontrol, Telecomando 
y Radiogobierno - Explanação prática sobre os di­
versos métodos de radiocomando, especialmente os 
empregados em aeromode los: velociciade do motor, 
di reção, altitude, comandos múitiplos ; transmisso­
res, receptores, fontes de al imentação e di spositi­
vos auxi l iares . (M) (Esp . )  
48-1 397 - McEntee - Radio Control Handbook -
Tudo o que os adeptos do radiocomando precisam 
saber: sistemas básicos, controles de velocidade 
do motor, s istemas múltiplos, transmissores e re­
ceptores de radiocomando, baterias e tontes de 
a l imentação, relés, instrumentos de prova, instala­
ção, ajustes e testes . (M)  ( lng l .  l 
118-1 501 - Safford - Advanced Radio Contrai -­

Obra abrangente sobre radiocomando em su'as múl­
t ip las variedades, inc lusive as mais sofisticadas, 
como o telecomar:ido d'3 foguetes -e  as diversas 
modal idades de robàs, c ircuitos de transmissores, 
receptores e dispositivos de cómando . (MJ ( l ng l . )  
48-1 623 - Buehner - The Complete Handbook of 
Model Rai lroacling - P lanejamento, construção, 
operação, manutenção, reparação, " paisagismo " ,  
fiação eletroeletrônica, construção com " kits " ou 
com " sucata " de estradas de ferro miniatura. (E/MJ 
( l ng l . )  
48-Hi39 - Heiserman - Build Your Own Working 
Robot -- Instruções, passo a passo, para a cons­
trução de um robô possuidor de muitas caracterís­
ticas · humanas ·· e uti 1 izando componentes e letrô­
nicos modernos e convencionais.  Indicado para 
" fe iras " de ciência escolares. (MJ  ( lng l . )  
48-1842 - Safford - Flying Model Airplanes & Heli­
copters by Radio Control - Os vários aspectos do 
aeromodel ismo telecomandado: os modelos, sua 
aerod inâmica, motores e comandos; dispositivos 
e letrônicos para a emissão e recepção de teleco­
mando; escolha dos " kits " de modelos e equipa­
mentos; instruções para manobras de vôo . (MJ  
( lng l .) 
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48-2178 - Péricone - INICIAÇÃO AO RADIOCO­
MANDO - Princípios do radiocomando, da emissão­
recepção, material e componentes utilizados; teal i ­
zações práticas de emissores e receptores para 
radiocomando de modelos. (M)  (Port.) 
48-2219  - Safford Jr. -· The Complete Handbook of 
Robotics - Manual para quem deseja construi r seu 
próprio " robô · ,  com sensores de luz, som, calor e 
proximidades. " cérebros· de minicomputadores, 
" olhos" de fibra de vidro, servomecanismos, etc . 
íM) (lngl .) 
48-2360 - Mallery - The Complete Handbook of 
Model Railroad Operations - Orientação compl eta, 
para os " ferromodel istas •, para operação. com má­
ximo realismo, dos trenzinhos-miniatura, de carga e 
passageiros, com imitacão minuciosa de l.lma es­
trada de ferro " de verdade ·.  (E/M) ( lnq l .) 
48-2361 - D2Costa - How To Build Vour Ow11 
Working Robot Pet - Baseados na Informática 
(microprocess<idores) . dados mecânicos e e letrôni­
cos para construir um robô que se rnove, d�svia-se 
de obstáculos. obedece a ordens " vocais"  assim 
como " dialoqa" em resposta e, ao sentir-se " fa ­
minto ". dirige-se ao carregador de baterias. (M/Sl 
f ingi.) 
48-2362 - . Jack�on - Buildino !\fadei Airplanes 
From Scratch - Corno c0nstruir, 1 1ti lizando mate­
riais caseiros r e não " k its " dispendiosos e difíceis 
de obter) . miniaturas de aeronaves pioneiras, " c lás­
sicas " e modernas. nbFrlPcendo em escala as pro­
porções oriqinais. (E) [§1 (lngl ) 
48-2572 - Heiserman - How to Build Your Own 
Self-Programminci Rq_bot - Realizaci'ío prática, uti l i ­
zando o conhecido microprocessador 8085. para 
construir  um autômato (" robot ") com " reflexos" 
comparáveis aos de seres humanos e animais su­
periores, captando estímulos exteriores e agindo 
em consonância com os mesmos: projeto " proçires­
sivo ", podend0 receber acrésr: imo ele " olhos " ,  " ou­
vidos " e emissão de " vozes " .  Indicado parn trei­
namento, demonstração e " feiras de ciência " .  ( M )  
(lngl .) 
48-2591 - Armstrong - The Model Rai lroad Track 
Plan Book - Manual' super-ahrangente sobre o pla­
nejamento de " mini-ferrovias ",  incluindo desde pla­
nos de pequeria área, até o� que ocupam uma çia­
raaem para 2 carros; fartamente i lustrado, com de­
talhes de " paisagismo " ,  dados técnicos de desvios . 
curvas, rampas, mudanças de bitolas, etc . (E/M) 
(lngl . )  
48-2599 - Bishop - Remate Contrai Projects -
Manual prático do comando à distância por meio 
da Eletrônica em suas múltiplas variedades: ultra­
sons, luzes visível e invisíve l .  radioemissão: reali­
zações práticas desde sistemas simples aos codi­
ficados. inclusive util izando microprocessadores. 
(M) (lngl.) 
48-2622 - Rayer - Radio Contrai for Beginners -
Escrito para iniciantes no " hobby" do radiocomando: 
sistemas de comando, comunicação de transmisso­
res, receptores, medidor de intensidade de campo, 
antenas; dispositivos mecânicos (relés, catracas, 
etc.); geradores e filtros seletores de tons de co­
mando. (E/Ml (lngl.) 
48-2808 - Zierl - COMO CONSTRUIR UM TELE­
COMANDO ELECTRóNICO - Princípios do teleco­
mando e seu emprego em modelos de aviões, auto­
móveis e embarcações; realização prãtica de tele­
comando luminoso; radiotransmissor e receptor 
para telecomando com três canais. (E/M) (Port.) 
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96-251 5  - Vasconcellos, Pinto & Silva - MODELOS 
DE CASAS DE HOJE - Álbum (impresso em preto 
e branco) com 36 plantas, 36 fachadas e 26 suges­
tões pa1·a decorações. (-) (Port.) 
96-251 6  - Vasconcel los, Pinto & Silva - MODELOS 
'DE CASAS MODERNAS - Mais 36 plantas, 36 fa­
chadas e 30 sugestões para decoração, em álbum 
impress.o em preto e branco, com especificações 
dos requisitos do terreno e total de área construí- , 
da. (-) (Port.) 

ASSUNTOS DIVERSOS ( 1 )  

( 1 )  Os dois algarismos da esquerda- indicãm o as­
sunto principal ; consulte o índice das Seções no 
final desta l ista. 

09-1604-A/D - Arnold & Brandt _. ELETR-ôNICA 
INDUSTRIAL - Obra em quatro volumes sobre 
componentes e circuitos util izados na Eletrônica In­
dustrial :  Retificadores, semicondutores não coman­
dados, transístores, o sinal e o seu uso na técnica 
de comando, componentes eletrônicos especiais, ti­
ristores, componentes foteletrônicos . (M/S) (Port.) 
1 7-790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Prin· 
cípios básicos da Eletricidade - baterias, gerado­
res, alternadores, eletromagnetismo, circuitos elé­
tricos . (E/M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 700,00 
99-2768 -A/E - Training & Retraining lnc. - ENCI· 
CLOPÉDIA RECORO DE ELETRICIDADE E ELETRô­
NICA - Obra de aprendizagem, consolidação de 
conhecimentos, consultas e uso profis11ional, com­
posta dos seguintes volumes encadernados: 

Vol . 1 - Princípios e Aplicações de Eletricida­
de e Eletrônica - Circuitos Elétricos - Medi­
dores - Sistema Telefónico - Diagramas -
Resistores - Transístores - Soldas - Trans· 
formadores - Capacitares - Díodos - Vá1vu­
las - Circuitos Transmissores e Recepto­
res de Rádio e TV (em cores e em preto e 
branco) . (E/M) (Port.) 
Vol . 2 - Circuitos de Corrente Alternada e 
Contínua - Princípios Básicos - Circuitos Elé­
tricos Simples e de Corrente Contínua, Série e 
Paralelo - Eletromagnetismo - Corrente Al­
ternada - Cálculo de Resistência - Indutân­
cia - Circuitos RL - Capacitância - Circui­
tos de RC e RLC - Transformadores. (E/M) 
(Port . )  
Vol . 3 - Circuitos a Válvulas e Transistoriza­
dos - Válvulas Eletrônicas de 2 e mais Ele­
mentos - Semicondutores - Fontes de Ali­
mentação - Amplificadores e Osciladores -
Circuitos com Transistores e de Pulsos . (E/M) 
(Port . )  
Vol . 4 - Instrumentos de Prova - Multime­
tros - Voltímetros Eletrônicos - Osciloscó­
pio - Provadores de . Válvulas e Semiconduto­
res - Medidores em Fonte - Geradores da 
Sinais - Defeitos em Aparelhos Eletrônicos -
(E/M) (Port . )  
Vol . 5 - Motores e Geradores - Princípios 
Básicos - Geradores e Motores de Corrente 

. Contínua e de Corrente Alternada - Sistemas 
Trifásicos - Conversores - Sistemas de Con­
trole. (E/M) (Port.) 
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FALANDO DE .--..---

LIVROS 
Coordenador: O .  F. VASCONCELLOS

_ 

Resenha de livros de Eletroeletrônica, espe­
cialmente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa 
do Cidadão, ensino básico de Eletrônica, montagens 
experimentais e recreativas. bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especializadas. Os 
preços das resenhás são menciona

_
do� a títul� .de 

simples orientação, pois, em decorrenc1a da poht1ca 

cambial brasileira e de alterações nas listas de 

preços das editoras, poderão ocorrer 
,
c.onsi�eráv�is 

majorações entre a data em que a analise e escrita 

e a de saída desta seção. - O.F.V. 

. . . 

Pela segunda vez mandam-me um livro sobre 

"vôo a vela" :  HANG G LIDING HANDBOOK, de 

George Siposs. edição Tab Books . Já disse ne�ta 

seção: na minha faixa etária, prefiro uma cadeira 
de balanço a estar dependurado (" hang_" pode s�r 
taml:iém sinal de forca! . . . ) numa traqu1tana de f1-
'bra e tecido . Em todo caso. como a faixa etária 
dos leitores de · E-P não é bem a minha, vão as 
dicas pra auem for doido ao ponto de se de�pejar 
da Pedra Bonita pra se esborrachar na Praia do 
Pepino (se a aterrissagem ainda fos�e nas

. 
proxi­

midades de uma biquinesca criatura, i nda va; mas 
geralmente é em cima dum barbudo ou, cruzes ! ,  no 
capacete dum PM! ) .  

• Fly l i ke a bird " ,  diz o subtítulo d a  capa princi­
oal e. mais adiante, " The Complete Fl ight Manual 
for Hana Gl iding Enthusiasts " .  O primeiro capítu­
lo, The History of Hanq Gl iding, tem uma i lustra­
cão pouco animadora: [caro; depois. a história de 
Li lentha l ,  um alemão que teria feito mais de 
2 .  000 vôos mas . . . queb.rou a esoinha e morreu ao 
cair de 15 metros de altura no dia 9 de agosto de 
1 896 . Mas a turma é teimosa, e outros mais voa­
ram e . . .  se esborracharam . Hoie, porém (diz o au­
tor) . os planadores individuais (asas voadoras) são 
seguros e há dezenas de milhares de pessoas que 
praticam o esporte com alto índice de segurança. 

O l ivro apresenta os vários modelos de plana· 
dores individuais, as características, vantagens e 
inconvenientes de cada um . Depois ,  passa às téc­
nicas elementàres de vôo, com fotografias e i lus­
trações sobre a " arte de voar" ;  meteorologia, uten­
síl ios, atividades, aspectos de segurança, acessó­
rios são os capítulos seguintes . Há também um 
sobre " modelos de asas voadoras" ,  inclusive dota­
dos de radiocomando para quem prefere ficar em 
terra firme e brincar com toda segurança de vôo 
planado . . .  

HANG GLIDING HANDBOOK é uma brochu· 
ra formato 1 3  x 21 cm, com 210  páginas, muitas 
fotos e i lustrações . Vendido sob a Ref . 98-2775 
pelas lojas do livro Eletrônico; o preço é de 
CrS 1 .670,00 o exemplar (não inclui seguro contra 
acidentes ! ) .  

) 
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HOW TO INSTALL YOUR OWN STEREO SYSTEM.  
de Jeff Marke l l ,  em edição Tab Books, é o l ivro que 
ora examinamos . Diz o autor em seu Prefácio que 
mu itos usuários de sistemas estereofônicos estão 
obtendo menos satisfação de seu equipamento ape· 
nas porque os fundamentos da boa instalação não 
foram compreendidos ou simplesmente ignorados 
em favor da economia ou de aspectos decorativos. 
Assim, escreveu um l ivro para proporcionar as in­
formações necessárias a uma instalação correta. 
apresentando-as de uma forma nem tão d ifíc i l  para 
os não-técnicos, nem demasiado superficial 0para os 
profi ssionais. 

Eis os título's dos 14 capítulos: High Fidel i ty 
Sound Systems - Your Needs and Preferences -
Hight Fidel ity Systems Components - Electrical 
and Electronic lnterconnections - The Envi­
ronment and Electron ic Equipment - Noise and 
lnterference - Acoustic Fators - Solving Acous­
tic Problems - Visual Appeal and Style - Achie· 
ving Aesthetic Hfects - Construction of Frees­
tanding and Built ln  Cabi nets - Preparing Cabi nets 
for lnstallation - Basic of Bui lding Construction 
- lnstal lation of Wiring. 

HOW TO INSTALL YOU R  OWN STEREO SYSTEM 
apresenta-se no formato 1 3  x 21 cm, com 1 92 pá­
ginas, com muitas il ustrações e fotografias ;  é ven­
dido pelas lojas êlo Livro Eletrônico sob a Ref. 
07-2792 ao preço de CrS 1 .950,00 o exemplar. 

Agora vamos dar um passeio à seção " Artesa­
nato e Ofícios " :  THE COMPLETE HANDBOOK OF 
SANO CASTI NG, de C.  W. Ammen, edição Tab 
Books . Diz a capa frontal (traduzimos) : Um guia 
" faça-você-mesmo" para moldagem àe todos os ti­
pos de metais por meio de versáteis moldes em 
areia.  

Da contracapa traduzimos : " Com a ajuda deste 
minucioso manua l ,  você poderá instalar uma fundi· 
cão em sua casa e fazer qualquer tipo de peças 
fundidas em metais ferrosos ou não ferrosos em 
moldes de areia. Aqui está tudo o que você precisa 
saber; o que é necessário numa fundição, tipos de 
are ia para as várias espécies de fundição, as ferra­
mentas, como fazer modelos e moldes. como fundir 
e verter metais,  e como identificar defeitos e pro· 
blemas de fundição. Instruções claras, fáceis de 
executar, baseadas nos 35 anos de experiência em 
fundição do autor . Com um pouco de prática, você, 
também, poderá tornar-se um perito ! " 

Não podemos garantir esta afirmativa, pois até 
hoje nossa única experiência de fundição foi o pre­
paro de toscas chumbadas de pescaria . . .  Contudo, 
podemos constatar que o l ivro é em l ingw:igem 
acessível e,  sobretudo, muito bem i lustrado. Quem 
tiver habi l idade e desejar fundi r  em casa pequenas 
peças (para artesanato e até . . .  para aparelhos ele­
trônicos ! ) ,  acreditamos que o poderá fazer seguin· 
do as instruções do manual. 

THE COMPLETE HANOBOOK OF SANO CAS­
TING apresenta-se em brochura formato 1 3  x 21 cm, 
238 · páginas bem i l ustradas. É vendido pelas Lojas 
do Livro Eletrônico sob a Ref. 97-2794 ao preço de 
CrS 2.580,00 o exemplar. 
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LISTA DE PREÇOS 

Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas editoras, 

e, no caso de obras importadas, também às iaxas de conversão cambial estabelecidas pela Câmara Brasi· 

leira do Livro. Caso, ao recebermos um pedido postal, o -valor da encomenda tiver sofrido uma elevação 

superior a 20% nos preços de lista respectivos, solicitaremos ao cliente confirmação do pedido. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação " é porque estão a chegar em nossas li­

vrarias. Se você tiver interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, in­

formando o preço e reservando um exemplar durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o 

pedido - pois a reser�a não significa obrigação de compra, que será l ivremente decidida ·por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; e preferível que você 

mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender sua enco­

menda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipad�. 

NC? Rei. Preço Cr$ 

01 -200 

01 -560 
0 1 -1 319-A/C 
01 -2653 
02-400 
02-799 
02-830 

02-1541 
02-2460 
02-2498 
02-2574 
03-750 
d3-760 
05-420 
05-730 
05-900 
05-2237 
05-2338 
06-990-B 
06-990-C 
06-990-D 
06-990-E 
06-990-F 
06- 1 507 
06-2437 
07-770 
07-1809 
08-393 
08-2201 
08-2337 
09-1 604-A/ D 
10-800 
10-1 702 
1 0-1900 
1 0-2356 
1 0-2673 
10-21537 

1 2-345-A/ E 
1 2-2500 

1 5-2212 
1 5-2434 
1 6-1 1 4  

1 . 000,00 
360,00 

1 . 680,00 
500,00 
900,00 
500,00 

900,00 

. 500,00 
700,00 

1 . 400,00 

700,00 

350,00 

400,00 
1 . 1 00,00 

770,00 

600,00 
600,00 
600,00 
250,00 
300,00 

1 . 390,00 
61 0,00 
600,00 

1 . 890,00 
7 . 280,00 
2 . 800,00 

600,00 
2 .  700,00 

5 . 030,00 
2 . 440,00 
3 . 630,00 
1 . 680,00 
3 .070,00 

2 . 000,0íl 
400,00 

500,00 
300,00 
700,00 
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1 6-805 
16-1 090 
1 6- 1 1 73 
1 7-790 
1 8-230-A 
18-4 1 5  
18-700 
1 8 -720 
1 8-880 
18-1629 
1 8-2451 
1 8-2562 
20-2108 
20-2370 
20-2566 
20-21305 
22-2328 
22-2395 
23-1 630 
23-2596 
24-1 994 
24-21 1 1  
24-21 1 2  
24-2290 
24-2313 
24-2383 
24-2400 
25-1462 
25-1504 
25-2222 
25-2347 
25-2647 
25-21039 
26-621-A 
26-621 -B 
26-980-A 
26-1 1 1 1  
26-1343 
26-1778 
26-2438 
26-2649 
29-122 
29-550 
29-551 

600,00 
1 . 290,00 

700,00 

300,00 
900,00 
500,00 
600,00 
300,00 . 
930,00 

1 . 390,00 
450,00 

1 . 670,00 
1 . 670,00 
3 . 630,00 
3 . 840,00 
2 . 230,00 
1 .950,00 

930,00 
2 . 790,00 
1 . 1 30,00 
1 . 270,00 

300,00 
870,00 

2 . 790,00 
1 . 670,00 
1 . 390,00 
2 . 51 0,00 
2 .  510',00 

1 . 670,00 
600,00 
600,00 
400,00 
720,00 

1 . 450,00 
1 . 950,00 

950,00 
750,00 

3 . 680,00 
900,00 
900,00 

NC? Rei. Preço Cr$ 

· 29-556 
29-1 464 
29-2106 
29-21 1 9  
29-2373 
30-456-A 
30-1 570 
30-1 923 
34-61 1 
34-2590 
35-372 
35-2277 
35-2583 
37-388 
37-1019 
37-1 252-A 
37-1252-B 
37-1252-C 
37-1 252-D 
37-1 252-E 
37-1252-F 
37-1 252-G 
37-1252-H 
37-1 299 
37-1 636 
37-1782 
37-1957 
37-2125 
37-2542 
38-405 
38-1 132 
38-1783 
38-1868 
38-1 890 
38-1 956-A 
38-1956-B 
38-1 956-C 
38-1956-D 
'38-2414 
38-2678 
40-1922 
40-1967 
40-2209-A 

900,00 
1 . 670,00 

550,00 
1 . 390,00 

400,00 
4 . 470,0C 
1 . 930,00 
1 . 300,00 
2 . 230,00 
1 . 000,00 

· 470,00 
2 .  230,00 
1 . 1 00,00 

580,00 
1 .  750,00 
1 .  750,00 
1 .  750,00 
1 .  750,00 
1 .  750,00 
1 .750,00 
1 .  750,00 
1 . 750,GO 

380,00 
1 . 1 1 0,00 
1 . 000,00 
• 840,00 

650,00 
1 . 260,00 
1 . 960,00 
1 .  740,00 
1 . 810,00 
1 . 740,00 
2 . 320,00 
2 . soo',00 
2 . 900,00 
2 . 900,00 
2 . 900,00 
2 . 520,00 
1 . 570,00 

320,00 
5 .  590,00 

520',00 

NC? Rei. Preço Cr$ 

40-2209-B 

43-615 

43-630° 
43-640 
43-660 
43-675 
43-745 

43-938-A 

43-938-B 

43-261 4 

43-2764 

44-448-A 
44-448-B 
44-574 
44-1 1 28-A 
44-1 1 28-B 
44-1870-A 
45-1946-
45-2528 
47-1434 
47-2268 
47-2323 
41 . . 2324 
47-2343 
47-2534 
47-21 4 1 9  
48-1 3 1 6  
48-1397 
48-1501 
48-1623 
48-1639 
48-1842 
48-2178 
48-2219 
48-2360 
48-2361 
48-2362 
48-2572 
48-2591 
48-2599 
48-2622 
48-2808 
96-2515 
96-251 6 
99-2768-A/E 

520,00 
800,00 
800,00 
800,00 
800,00 

ªºº·ºº 
800,00 

290,00 
1 . 1 60,00 

920,00 
900,00 
900,00 

1 . 600,00 
2 . 1 80,00 
2 . 1 80,00 
2 . 320,00 
1 . 500,00 
8 . 400,00 
2 . 230,00 

800,00 
'450,00 
450,00 
650,00 

2 . 800,00 
2 . 100,00 
2 . 030,00 
3 . 350,00 
2 . 230,00 
2 . 51 0,00 
1 . 950,00 
1 . 670,00 

460,00 
2 . 230,00 
1 . 950,00 
2 . 230,00 
1 . 670,00 
2 . 230.00 
2 . 510,00 
1 . 040,00 

930,00 
650,00 
550,00 
550,00 

3 . 950,00 

ELETRôNICA POPULAR - 1 1 1  

.1 



PUBLICA(ÕES INDISPENSÁVEIS A QUEM 
"CURTE" OU "TRANSA" SO M:  

Seleção recente e categorizada de artigos es­
pecial mente escritos para Audiófilos e todos os que 
por di letantismo ou profissão l idam com equipa­
mentos de reprodução sonora·: 

ANALISES - Pierre H .  Raguenet e Gi lberto A.  
Penna Júnior ·apresentam medidas e provas audi­
tivas dos seguintes modelos: Gradiente 1 450; Po­
lyvox PR 4 1 50 e CP-7500; Telefunken TC-400; 
G reynolds A-400; Ouasar OC-1 002 ; Cygnus NR 800 
e SAM 800; Spectro S & T AP-2; WB-202 e os fanes 
Agena e Son ics . 

ARTIGOS - Especial para SOM n9 6, de Paulo 
Maurício R ibei ro :  " Som no Automóvel . . .  Os Equi­
pamentos " ;  montagens de um seqüenciador progra­
mável ,  um H i-Fi de 20 W por canal , um temporiza­
dor, um freqüenc ímetro de áudio, um gerador de 
áudio, três amplificadores para rede ou bateria; um 
jogo de luz comandado pelo som . Ainda: o que são 
os equal izadores gráficos, como l impar discos . 
Glossário de .amplificação sonora . 

06-990-F - Antenna - SOM N<? 6 - Brochura 
1 8  X 26 cm, 1 32 páginas - Preço de lançamen­
to - CrS 300,00. 

Uma equipe de especial istas independentes rea­
l iza um trabalho inédito em defesa dos usuários de 
equipamentos de Som . "Só a verdade, pois não 
aceitamos anúncios " ,  diz a capa da publ icação -
fato que é integralmente confirmado em seu con­
teúdo, onde o consumidor é orientado na escolha e 
compra de seu equipamento, l ivrando-se das incrí­
veis armadilhas que há neste atribulado setor . 

1 05-900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM 
MUITA FRANQUEZA - Brochura, formato 
21 X 27 cm, 60 páginas. Preço de lançamen­
to - CrS 400,00. 

À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 

Distribuidores: 
Â 

LO J AS DO LIVRO E LETRON ICO 
Rio: Av. Mal .  Floriano 1 48 - 1 9  São Paulo: R .  Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31  - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasi l  
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LOUIS 

FACEN 

Um Misturador para Voz e Música 
Com .� este�pequeno dispositivo, você poderá fazer 
d upla com seu cantor predi leto, ou ser acompanhado 
pelas melhores orquestras! 

� .. ! 

DECERTO você já desejou fazer 
uma gravação da sua voz. 

acompanhado de um conjunto 
musical . O presente misturador 
de dois canais torna isso possí­
vel . Em um canal você pode to­
car o seu disco preferido e "º 
outro l igar  um microfone para po­
der acompanhar a música . Desta 
forma pode-se obter gravações 
em que você é o · astro " ,  seme­
lhante aos cantores profi ssiona is .  

DESCRIÇÃO cro APARELHO 

O misturador é a l imentado 
por uma bateria de 9 V .  Ele pos­
sui duas entradas i ndependentes, 
sendo que uma é para música e a 
outra para voz . Na entrada pre­
vista para música, você pode l igar 
um toca-discos, toca-fita ou um 
instrumento musical (uma gu itar­
ra, por exemplo) . Na entrada pa­
ra voz, você l iga  um microfone 
para falar ou cantar, conforme a 
finalidade da gravação . 
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O volume e m  ambos o s  ca­
nais pode ser controiado i ndiv1-
duaimente, a f im de obter uma 
mistura de n íveis apropriada . 

A sa ída do misturador é l i ga­
da ao gravador . Como a sens ib i ­
l idade de entrada dos gravadores 
varia muito de acordo com a mar­
ca e o modeio, incluímos, a inda,  
um ccntrole de ganho geral no 
misturador, o qL1al é ajustado de 
acordo com o aparelho usado em 
conjunto . 

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 

N,J Fig .  1 temos o diagrama 
esquemático do misturador àe 
dois canais .  A a l imentação ào 
circu i to ,  como já d issemos, é pro­
porcionada por uma bateria de 
9 V .  A sol ic itação cie corrente 
f ica ao redor de 1 mA, garanti n­
do assim para a bateria uma vida 
úti l de vários meses, 

O n ível de entrada dos s inais 
é controiado pelos potenciôme-

tros A 1 e R2 . Os dois s inais são 
misturndos através dos resistores 
R3 e R4 e entram no pino 2 do 
ampl ificador operacional 741 
(C . 1 .  1 l . Este amp op foi proje­
tado para funcionar a l imentado 
por tensões s imétricas ,  isto ' é ,  
positiva e negativa e m  relação à 
rnass� . Desta forma, para .h�o 
compl icar  e encarecer o' apareJh9, 
empregando duas baterias, 1ariçi:i­
mos mão ?e um artifício, · ut\fl­
zando um divisor de tensão resis­
tivo formado por RS e R6, pafa 
polarizar a entrada não-inversora 
(pino 3) do C . 1 .  1 .  Os resistore:; 
RS e R6 devem ter vaiares iguais; 
o melhor é selecioná-los corr\ Lim 
ohmímetro . 

Para controla·r o ganho· · geral 
do ampl if icador empregamos um 
elo de realimentação negativa da 
saída para a entrada i nversora 
(pino 6 a p ino 2) . Enquanto o 
resistor RS determina o ganho 
mín imo cio c ircuito, o potenciô­
metro-miniatura (" trim-pot " )  R7 
controla o ganho máximo num;i 
larga margem . 
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CH1 

R5 + 
8 7 6 5 Saída p/ 

gravador 

C. 1 . 1  R7 

+ 
C1 R3 1 2 3 4 

-

J 1  
+ -

RS C4 81 Mie. 

J2 
R4 

\ . . 
\. < R 1  

\ .{;.. R2 C2 R6 

FIG. 1 - Diagrama esquemático do Misturador de Dois Canais. 
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FIG.  2 - Face cobreada da plaqueta de circuito impresso universal em­

pregada na montagem aqui descri ta. Podemos ver as interrupções dos filetes 

de cobre onde se fizeram necessárias. 

P/CH1 

I 
pioo i 

FIG.  3 - Disposição dos componentes sobre a plaqueta da Fig. 2 .  R1, R2, 

J1, J2, J3 e CH1 foram fixados na caixa do aparelho . 
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- LISTA DE MATERIAL 

Semicondutor 

C . 1 . 1  -- i1A 741 com soquetes de 
8 pinos 

R"sistores ( todos de 1 /4 W, 
± 1 0 % )  

R 1 ,  R 2  - 100 k Q ,  potenclômetro 
logaritmice 

R� - 5,6 kQ 
R4 - 1 00 kQ 

RS, R6 - 1 0  k:Q (veja texto ) 

R7 - 1 MQ, potenclômetro-
minlatura (" trlm-pot " )  

AS - 47 kQ 

R9 - 470 Q 

Capacitores 

C1 - C.47 "LLF. tântalo ou poliéster 

C2 - 0,1 �LF, cerâmica, disco 
ou poliéster 

C3 - 4.7 11F. 16 V eletrolitlco 

C4 - 1 000 11F, 16 V eletrolít'ico 

Diversos 

CH1 - 1 nterruptor simples 

J 1 ,  J2. J3 - Tomadas RCA 
81 - Bateria de 9 V 

Plaqueta de clrcul to Impresso 
universal, caixa, dois botões, 
saquete para bateria, 
parafusos, fio, solda, etc.  

Com mais Informes sobra ••­
ta llsla, no final deste número. 
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as l igf!ções, confrontando-as con1 
o diagrama da Fig . 1 e chapeado 
da Fig 3 .  Passe uma fequinha 
entre os fi letes de cobre para re­
tirar eventuais restos de estanho, 
que podem causar curtos-cir­
cuitos . 

Depois de certificar-se de 
que tudo está em ordem, aplique 
uma camada de breu ôissolvido 
em álcool sobre a face cobreada 
da plaqueta, o que confere pro­
teção e dá um bom acabamento. 

FOTO 1 - Em uma das faces laterais da  caixa foram aparafusados os jaques 
para microfone (J1 ) e para música (J2) .  

A plaqueta de circuito im­
presso foi alojada no i nterior de 
uma eaixa p lástica com tampa ôe 
alumínio ( Foto I l i  e cabeçaihol . 
cujas di mensões são 9 ,5 X 8,5 X 
4,5 c1n, e que pode ser encontra­
da no comércio especial izado sob 
o nl'1mero de ordem PB203, marca 
Patola. 

1 �=;:�. 
Eletrõnica Populãr J 

_ _ _ .._, 
O Autor remeteu-nos, 

para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
rea l izados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar-
tigo. I 
A sa ída para o gravador é 

feita através de C3 e R9. A razão 
de colocarmos este resistor na 
saída é para evitar a regeneração 
do circuito, ao l igar a saída nu­
ma impedância muito baixa . 

Uma outra precaução foi a in­
clusão do capacitar eletrolítico 
C4 . Este também evita a regene­
ração, quando a bateria está par­
cia lmente descarregada e aumen­
ta a sua resistência interna . 

MONTAGEM 

O aparelho foi montado uti l i ­
zando-se uma p laqueta de circui­
to ' impresso universal .  Na Fig . 2 
vemos o desenho da face cobrea­
da desta plaqueta . Ela mostra os 
recortes a serem feitos . Na F ig .  3 
temos o chapeado do aparelho, 
onde podemos ver como são dis­
postos os componentes sobre a 
plaqueta do circuito impresso. 

A montagem não apresenta 
dificu ldades, apenas lembramos 
as precauções de praxe, tais co­
mo observar as l igações dos 
componentes polarizados, como 
dos capacitores e letroiíticos e as 
conexões do circuito integrado . 
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FOTO l i  - N a  face oposta à mostrada n a  Foto 1 ,  lixamos o jaque d e  saída 

para o gravador (J3 ) .  

Para evitar que o C . 1 .  seja dani­
ficado durante a soldagem, e 
também para faci l itar a sua subs­
tituição num eventual " acidente " ,  
montamos o mesmo num saquete 
d'e oito pinos . 

Os conectores J 1 , J2 e J3, o 
interruptor CH1  e os potenciôme­
tros R1  e R2 se encontram fixa­
dos di retamente na caixa do apa­
relho . 

Todas as l i gações de entrada 
e saída devem ser feitas com fio 
bl indado, a fim de evitar a ocor­
rência de zumbido . Uti l ize um 
soldador de pequena potência 
com ponta fina, e faça em pri­
meiro lugar as soldagens dos 
componentes passivos, deixando 
o ci rcuito integrado para o final. 

Completada a montagem, faça 
uma revisão cuidadosa de todas 

UTILIZAÇÃO E AJUSTES 
Para experimentar o m istura­

dor, conectamos uma bateria de 
9 V e l igamos CH1 . A seguir fi­
zemos a l igação da tomada J3 
com o gravador através de um fio 
bl indado (escolha de preferência 
uma entrada de alto nível no g ra­
vador) . 

Depois encaixe na tomada J1  
um microfone a cristal ou um di­
nâmico de alta impedância .  Na 
tomada J2 você l i ga o toca-discos 
ou uma guitarra, tocando a mú­
sica de sua preferência e cantan­
do no microfone . Ajuste os con­
troles R1 e R2 até o ponto em que 
o medidor de nível no gravador 
não indique sobrecarga . 

Caso seja necessário fechar 
muito os controles R1 e R2, é 
conveniente reduzir um pouco a 
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FOTO ! li - Aspecto interno da caixa do Misturador de Dois Canais. Na 
tampa da _caixa temos os potenciómetros (R1 e R2) e também CH1 , fixados 

at:avés de porcas adequadas. 

Novos Produtos 

TICKOPRES- l 9SD: 
O LANÇAMENTO 
NOVELPRINT 
1,'; t 

' ·, I" { • 

í� �- ; �ovelprint está lan-
çanoo i1õ mercado um equi­
pµrn.,ento que é a solução 
i�-�1 �ara problemas de eti­
q,\ret�gem das indústrias de 
pequeno e . médio porte : é 
o Tick,qpres-19SD. 

' 'Ei.e é basicamente uma 
dispensadora, semi-automá­
tí:ca · qlÍe ct·estaca etiquetas 
autocolantes. Com o acopla­
mento de dispositivos espe­
cialmente desenvolvidos, po­
de ser transformado num 
equipamento de rotulage:::n 
específico para um tipo de 
produto, ou adaptável a uma 
determinada linha de piro .. 
dução. 

· Eis alguns dos muitos dis­
positivos já desenvolvidos : 

· Tickopres -1 9SD para Ro­
tular Cilindros : Acionado 
por pedal, ele rotula obj etos 
ciiíndricos de vários diâme­
trqs : -Opera numa velocida­
de de até 70 unidi=tdes por 
minuto. 

· Tickopres- 19SD com Re­
bobinador : O rebobinador 
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de "liner" permite, durante 
todo o processo de rotula­
gem, uma velocidade cons­
tante. 

Tickopres- 1 9SD com Im­
pressora : Marca códigos, da­
tas, preços, referências, etc. ,  
com absoluta precisão e le­
gibilidade. 

Tickopres- 1 9SD para En­
dereçamento : Acoplado a 
um alimentador automático 
de envelopes e um suporte 
para formulári_os contínuos 
de etiquetas. 

Tickopres- 1 9SD pará Apli­
cação Lateral em Caixas : O 
equipamento é montado no 
sentido horizontal, cuj a fita 
de etiquetas é posicionada 

resistência de R7 .  Fazenào aigu­
rnas experiências, você logo en­
contrará a posição iàeal àos con ­
troles . 

Se você possui um fane oe 
ouvido, pode tazer os testes in i ­
ci a is l i gando o mesmo na tomadél 
J3,  e fozenao os ajuctes entre voz 
e música, até obter os melhores 
r:isult�uos . Uma vez at i ng ido um 
cr, u i i ibrio ricrieito entre voz e 
1nl'.1s ica , vocr. pode l igar o grav�­
dor e fazer a g ravação . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O epare iho que descrevemos 

é de fác i l  construção, baixo custo 
e funcionamento eficiente . Com 
ele voe§ terá o prazer cie tazer 
ótimas gravações, e vai se à iver­
t ir  b2stante junto com seus 
amigos. '.!; (OR 1941 ) 

no sentido vertical, permi­
tindo, assim, a aplicação la­
teral. 

Os exemplos acima são 
apenas algumas das muitas 
opções que se pode obter da 
Tickopres- 19SD Básica. Os 
dispositivos e acessórios são 
desenvolvidos e fornecidos. 
já adaptados, de acordo com 
a necessidade de cada clien­
te. Quanto à Assistência 
Técnica, a Novelprint a 
dará completa e perma­
nente. 

lV!aiores informações, a/c 
CATEL, Dept.º 2037/20 - · 

- Caixa Postal 5596, 0 1 000 
S. Paulo, SP. l!' 

"'-. 
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Eliminando Ruídos da 
Ignição em Automóveis* 
Aos PX, PY e audiófilos motorizados, este 
artigo mostrará como eliminar os ruídos 
provenientes do alternador ou do sistema de 
ignição, que tanto interferem, prejudicam 
ou até mesmo impossibilitam a operação 
perfeita dos equipamentos eletrônicos de 
comunicações e som instalados nos veículos. 

A ELI M INAÇÃO de ruídos nos 
rádios e toca-fitas de carro, 

provenientes do alternaàor ou ào 
sistema de ign ição, pode ser fác i l  
ou  d i f í c i l ,  dependendo do  tipo do 
automóvel e de outras condições . 
As orientações práticas dadas a 
seguir poderão mostrar- l hes como 
remover os excessos de ruídos 
gerados por muitos carros. 

Os equipamentos de comuni­
cações para automóveis foram 
bastante melhorados durante os 
ú ltimos quinze anos. As válvulas 
foram substitu ídas pelos semi­
condutores. propiciando menor 
consumo de energia, maior con­
fiabi l idade, menos calor, e apare­
lhos mais compactos. Ao mesmo 
tempo, os circuitos (tais como 
portas e l iminadoras de ruídos) 
foram bastante refinados. 

Todavia ,  uma situação adver­
sa permaneceu:  os i rritantes ruí­
dos elétricos originários do pró­
prio carro . A menos que sejam 
e l im inados , estes ruídos podem 
comprometer seriamente o uso, 
ou os prazeres, oferecido pelo 
rádio ou toca-fita. 

Em conjunto com os fortes 
pulsos de ru ído oriundo da ign i ­
ção (que opera como um trans­
missor de centelha,  i rradiando 
energia através do ar e f iação) .  
estreitos arcos são gerados pelo 
fechamento e abertura dos can­
tatas do regulador de tensão, 
usualmente chamado " regulador 
de voltagem " pelos e letricistas, 
ou chaves de l uzes e venti lação. 
Todos estes são i ncorporados à 
poluição de ru ídos. 

A maioria dos carros somen­
te precisa de sistemas conven­
cionais de e l im inação de interfe­
rências para levar o nível de ruí­
dos a um ponto que não venha 
incomodar a recepção . Portanto, 
o esclarecimento deste artigo é 
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referente a alguns métodos con­
vencionais .  Entretanto, serão fei­
tos alguns comentários sobre ca­
sos difíceis ,  que requerem um 
pouco de habi l idade, experiência 
e técnicas aci ma da méd ia. 

TIPOS DE RUíDOS 

Os ruídos podem ser classi­
ficados em uma das duas catego­
rias gera is :  pulsos de ruído repe­
tivos e pulsos esporádicos. Os 
primeiros são geralmente produ­
zidos por cabos de velas, bobina, 
e pelíl fiação da alta tensão do 
s istema de ignição. Os segundos 
podem ser oriundos de regulado­
res de tensão eletromecânicos, 
chaves de luzes, aquecedores 
( pouco comuns no Brasi l ) , buzi­
nas, l impadores de pára-brisa, e 
dos sensores que comandam as 
luzes de aviso. 

A maior fonte de ru ídos con­
t ínuos é o alternador ou o d ína­
mo. Outras fontes deste t ipo de 
ruído, se bem que de  menor im­
portância, são os motores, :..1s,�­
dos principal mente nos venti i3do­
res e l impadores de pára-brisa. 
Um alternador, por exemplo, pro­
ciuz pulsos de ruído regularmente 
espaçados, e também um assovio 
em a lta-freqüência, semelhante a 
um ganido. 

Os ruídos da ign ição e do al­
ternador variam proporcionalmen­
te com o número de r.p.m. (rota­
ções por minuto) do motor do 
carro. Os ru ídos provenientes dos 
motores eiétricos , por exemplo, 
variam mu ito pouco com as alte­
rações do regime de rotações do 
motor do carro, e as variações só 
ocorrem por causa de mudanças 
na tensão de a l imentação. 

EFEITOS DOS RUIDOS 

Os ruídos audiv-cis tornam íl 

PARTE 1 

MARVIN J. BEASLEY 

audição de voz ou de música mui­
to enfadonha e desagradável .  E les 
também causam um problema no 
rádio, menos óbvio, porém per­
ceptível ,  e .  que é a perda de sen­
s ib i l idade. Além de encobrir os 
sons desejados, o ruído pode ati­
var o ci rcuito do C.A.G. (controlo 
automático de ganho), e ,  com isso, 
reduzir o ganho, da mesma forma 
que ocorreria se o s inal  fosse 
forte. 

Este é o motivo pelo qual um 
transceptor de rádio pode ter sen­
s ib i l idade perfeita quando operan­
do na bancada e ,  após instalado 
no veículo, apresentar sensib i l i ­
dade defic iente. Um teste rápido 
e s imples consiste em des l iga·r 
a ign ição enquanto es_tiver ouvi n­
do o rádio,  e observar se a sen­
s ib i l idade aparentemente aumeil­
ta . 

Os si nais na Faixa do Cida­
dão (CB) são modulados em am­
pi itude ;  portanto, p icos de ruído 
são aud íveis de forma semelhan­
te a um p ipocar .  Os transcepto­
res de comunicações ,  modulados 
em freqüência (FM ) , não têm 
este t ipo de ruído, devido à atua­
ção do l imitador, mas a perda da 
sensib i l idade pode ocorrer. 

AVISO IM PORTANTE 

Antes de tentar min imizar os 
efeitos dos ruídos produzidos 
pelo carro, procure se certificar 
de que o sistema de ignição está 
operando conveniente e adequa­
damente. É bastante desagradável ,  
após perder considerável tempo 
inuti lmente, ten1Jando e l im inar o 
ruído, descobr i r  que a fonte cau­
sadora do mesmo era um defeito 
no s istema de ignição. 

Se o carro estiver na época 
de uma revisão, esta deverá ser 
feita antes de in ic iar a procura 
das causas dos ruídos . As velas 
e os cabos das velas defeituosos 
são freqüentes causas de proble­
mas, e e les podem confunài r os 
resultados de todas as técnicas 
de detecção de ruídos que se 
possam uti l i zar. 

( ' )  Electronlc So•vlclng, vol. 26, nº 2. 
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Atualmente, muitos carros possuem vários equipamentos eletrõnicos de co­
municações, como, por exemplo: toca-fita estereofõnico, transceptor da 
Faixa do Cidadão e equipam3ntos do tipo comercial para comunicações pon­
to-a-ponto com modulação om freqüência. Todos são suscetíveis, n�s mais 
variadas graduaç5es, ao ruído da ignição e outras interferências elétricas. 

Quando o carro 1a tiv�r ro­
dado 20.000 km, ou mais, os com­
ponentes críticos da ignição (f ia­
ção da distribuição das centelhas 
para as velas) devem ser consi­
derados suspe itos e inspeciona­
dos com cuidado ou substituídos, 
se for o caso . Se um desses fios 
se partir, pouca alteração pode 

· .� 

trazer ao funcionamento do veí­
culo, mas a conseqüência adicio­
nal é que o ponto onde abrir o 
ci rcuito atuará como uma antena 
transmissora de pulsos de ruído, 
que se espalham pela faixa de 
operação dos equipamentos de 
rád io. 

/ 

' 
� 

I 
FOJ'O 1 - Um "kit"  svpressor d<? ruído para carro que não tenha fiação 
resistiva na parte de alta tensão é mostrado nesta foto. No centro temos 
um capacitor coaxial para filtragem dos 12 V que são aplicados à bobina 
de Ignição. Abaixo deste está um supressor especial para o alternador. Os 
outros nove componentes são adaptadores resistivos para as oito velas e 

para o terminal central do distribuidor. 
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Uma simples vela ou cabo de 
vela avariado produz pulsos de  
ruído com uma razão de repeti­
ção mais lenta da que ocorreria 
se o problema fosse na bobina àe 
ign ição, ou na fiação entre a bo­
bina e o distribuidor. Mais adian­
te serão descritos alguns testes 
para verificação destes casos. 

A IGNIÇÃO NOS AUTOMÓVEIS 

A reparação e manutenção 
dos ci rcuitos é muito mais fác i l  
quando se conhecem os princípios 
básicos de operação dos mesmos. 
Assim sendo, será feita uma breve 
descrição do s istema convencional 
de ignição , usado atualmente nos 
automóve is. 

A potência das máquinas 
convencionais de combustão in­
terna provém de pequenas expl�­
sões , decorrentes da ignição da 
m isture de gasol ina e ar, por um 
arco elétrico, no interior dos c i ­
l indros. 

Na Fig . 1 temos os arranjos 
básicos do sistema de ign ição 
convenciona l ,  do tipo " Kettering " ,  
e de  um sistema moderno, já bas­
tante usado em alguns países. 

POT�NCIA OBTIDA DE 
CIRCUITOS OSCILADORES 

Da teoria básica de circuitos 
elétricos sabe-se que, quando por 
uma indutância (por exemplo, pri­
mário da bobina de ignição) cir­
cula uma corrente contínua, esta 
não pode cessar imediatamente. 
Assim sendo, ela continua a cir­
cular,  decrescendo até ser total­
mente absorvida por uma resi s­
tência , indutância ou capacitância 
externa. Quando esta corrente 
carrega um capacitar, sobre e le  
se desenvolverá uma tensão; tal 
tensão, por sua vez, i rá ser apl i­
cada novamente sobre o i ndutor. 

Esta ação de troca persiste. 
com os eléctrons sendo transfe­
ridos do capacitar para o i ndutor. 
até que toda a potência inicial 
seja dissipada. 

Se não houver um capacitar 
d isponível no c ircuito para rece­
ber a corrente do indutor, quando 
o ci rcuito for abefto , a corrente 
será absorvida pela capacitância 
própria (espúria) da bobina. Na 
verdade, todos os indutores físi­
cos reais têm capacitãncia es­
púria entre espiras e entre as di­
versas camadas de fio. Todavia,  
apenas com esta capacitância pró­
pria, a oscilação produz um pico 
de tensão extremamente e levado , 
e de muito curta duração. Eis o 
motivo. por exemplo, pelo qual 
uma booina de relé operado por 
corrente contínua, sem um diodo 
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FOTO li  - Aa çonexões expostas nesta 
montegçm de pára-çhoque são um con­
vite a corrosão e à quebra dos termi­

nais. Existe ainda o detalhe de que al­
guns pára-choques não são devidamente 
ligados à massa do veículo. Neste tipo 

de pára-choque deve ser colocada uma 
cordoalha de blindagem ligando a ma­
lha do çabo à carroceria do veículo. 

ou capacitar em paralelo,  está su­
jeita a ser avariada; isto porque 
o pico. de tensão é tão elevaôo 
que poderá abrir um arco e ôes­
truir a bobina. 

O capacitar (usualmente cha­
mado " condensador "  pelos ele­
tricistas) mostrado na Fig . 1 
tem duas funções específicas. 
A primeira é a de formar 
um circuito em série com o 
primário da bobina de ignição, 
a fim de sintonizar o conjunto e 
baixar a freqüência de oscilação. 
Isto faz com que a cente lha seja 
mais forte, atuando como um ní­
vel  ·e .e.  Sem o capacitar a cen­
telha seria mais encrespada, as­
semelhando-se a um s inal de alta 
freqüência, ou R.F.  

Como segunda função, o ca­
pacitar min i miza o arco entre os 
contatos do platinado. Sem o ca­
pacitar neste ponto, os contatos 
se desgastariam muito mais cedo. 

A ação ressonante do circui­
to sintonizado, formado pelo ca­
pacitar e pelo enrolamento pri­
mário da bobi na de ignição, pro­
duz uma tensão C.A. de muito 
maior ampl itude do que os 
1 2 V C . C .  obtidos da bateria . 
Como em todos os ci rcuitos sin­
tonizados, o valor do capacitar 
determina a ampl itude da tensão 
C.A. Um valor maior que o nor­
mal, por exemplo, poderia reduz i r  
a tensão. 

Depcis que a tensão C.A. é 
produzida pelas sobreoscilações 
através do primário, acompanhan­
do a abertura dos contatos do 
platinado, a " bobina " executa a 
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elevação desta tensão, pelo prin­
cipio geral de funcionamento dos 
transformadores. Uma bobina con­
vencional tem uma relação de es­
piras de 1 :  1 00,  ou 1 :  1 50 ;  portanto, 
a tensão do secundário é igual à 
do primário mu lti p l icada pela re­
lação ôe espi ras. 

Esta alta tensão vai para o 
distribu idor (que a apl ica à vela 
adequada) através de um fio re­
sistivo, e daí para os eletrodos 
das velas (também através de fio 
resistivo) . São necessários cerca 
de 20.000 V, ou mais ,  para infla-

mar eficientemente a mistura de 
gasol ina e ar. 

DISPOSITIVOS DE REDUÇÃO DE 
RUIDOS COLOCADOS PELOS 

FABRICANTES DE CARROS 

Um carro moderno típico 
conta com vários capacitores de 
desacoplamento em paralelo com 
a fonte de 1 2  V, e a fiação de a lta 
tensão é fabricada com fibra de 
carvão impregnado, ao i nvés de 
condutores de cobre. O fio resis­
tivo entre o di stribuidor e as ve-

RESISTOR ES, OU FIO RESISTIVO 

CAPACITOR 

IGNIÇÃO 
KETTE RING 

BOB INA 

CAME 

o 
< 
<> 

w z  
> <:>  � -J: W  
u o  

BA T E R I A  

CIRCUITO O E  A.T. 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
a) 

ALTA TE NSÃO 10 kV a 40 kV 
FIO RESISTIVO 1 kS°2 a 4 kS°2por metro 
PLUGUE RESISTIVO 15 kS°2 a 20 k S°2  

AMP LI FICADOR 
E CHAVE 
ELETRÔN ICA 

PARA A 
BOBINA 
OE IGNI ÇÃO 

CAPTADO RA 6 cAME V MAGN�TICO 

b) 

+ 12 V 

IGNI ÇÃO 
ELETRÕNICA 

FIG. 1: a) n o  sistema básico de igniçao Kettering, uma chave ch1madà 
platinado interrompe a corrente que alimenta o circuito do primário da 
bobina de igniçã o .  Isto provoca o início de sobreoscilações entre 1 indU·· 
tãncla do primário da bobina e o capacitor, que está em paralelo com o• 
contatos do platinado. Em seguida a corrente alternada, originária do cir­
cuito oscilador, é transferida para o secundário, aparecendo neste multj­
plicada pela relação de espiras da bobina: daí é conduzida ao distribuidor, 
de oode é feita sua distribuição, em seqüência predeterminada, para cada 
vela. Entre os eletrodo'! da vela, esta alta tensão faz saltar um arco que 
irá efetuar a queima da mistura gasolina/ar no interior do cilindro. Um 
eixo de came, que abre o platinado, opera em sincronismo çom o rotor 
do distribuidor e com os pistões, de maneira que a centelha ocorra no ins­
tante exato desejado (ponto morto superior). Com a finalidade de reduzir 
a irradiação dos pulsos de ruíoo, normalmente é empregado um fio reaia­
tivo para toda a fiação de alta tensão. b) a ignição eletrónica dispen11 
o uso do piatinado, sendo o pulso de disparo da centelha obtido de um 
circuito magnetico e aplicado a um transistor que atua como uma çhave 

comutadora. 
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las deve apresentar cerca de 
10 kQ ou 12 kíl. 

Não há dúvida de que o en­
genheiro projetista de automóveis 
precisa concilíar certos fatores 
quando determina o valor das re· 
s istências dos cabos. Altas resis· 
tências atenuam mais a i rradiação 
do ruído, mas uma resistência de 
valor ·excessivo i imita a corrente 
util izável para as velas, resuitan· 
do num desempenho insatisfatório 
do motor. 

"KITS" SUPRESSORES . 
DE RUíDOS 

Na Foto 1 temos um " k it"  su­
pressor de ruído . Sem dúvida, 
não há necessidade de instalar 
um supressor individual para o 
distri buidor e outros para as ve­
las se o carro já tiver fiação de 
alta tensão resistiva em perfeito 
estado. 

COMO O RUíDO ESTÁ 
ENTRANDO? 

Consideraremos que você 
instalou (ou encontrou) supres­
sores já i nstaiados pelo fabrican­
te, mas o ruído do motor perma­
nece excessivo; se assim for, o 
próximo passo é provar se o ruí­
do está ·entrando através da fia­
ção que conduz a energia prove­
n iente da bateria, ou através da 
antena. 

RUIDO ATRAVÉS DA ANTENA 

Desligue o term inal da ante­
na do receptor . Se o ruído ces­
sar, é porque ele está vindo da 
antena ou do fio de conexão 
desta. 

Faça o teste cias seguintes 
possibi l idades ocorrerem: 

• A malha de bl indagem do 
cabo coaxial se encontra devida­
mente conectada ao chassi do 
carro, próximo da antena? 

• O ponto terminal da malha 
de bi indagem está partido, ou 
com corrosão excessiva? 

• A antena estará montada 
em um pára-choque,  ou em algum 
espelho, ou outra parte do carro 
que esteja com li gação à massa 
apresentando alta resistência? Do· 
bradiças de portas e pára-choque 
freqüentemente apresentam defi­
ciências de l igação de massa (alta 
resistência) . 

Onde houver suspeita àe uma 
l i gação de massa com alta res is­
tência, faça uma ponte entre a 
malha de bl indagem e um ponto 
que, com certeza, apresente uma 
boa l igação de massa, usando 
para isso um pedaço de cordoa· 
l ha de cobre com boa condutivi­
dade . Após este 'Procedimento 
observe se houve aiguma modifi­
cacão no nível do ruído . 

· A cordoalha de cobre com 
boa condutividade pode ser 

adqui rida em carreté is ,  no comér· 
cio de material de eletricidade. 
Se houver disponibi l idade de pe­
quenos pedaços de cabos coaxiais 
na sucata, retire a capa de iso· 
lamento externo e em seguicb 
retire a malha de b l indagem, que 
poderá ser usada como cordoalha. 
O cabo coaxial RG58 tem malha 
de b l indagem rala e fina, o cabo 
RGS tem uma malha mais espessa. 
e até mesmo alguns cabos de an­
tena de TV, de 75 Q de impedân­
cia, podem ser usados para se 
fazer a cordoalha de aterramento. 

A Foto 11 mostra um exemplo 
de montagem incorreta de uma 
antena em pára-choque . Os ca­
bos e conexões expostas comu· 
mente sofrem corrosão e ferru· 
gem, favorecendo a possibi l idacie 
dos fios se partirem . 

Os si stemas de lavagem au­
tomática podem causar danos às 
instaiações elétricas do veículo. 

Também , a l igação de massa 
é feita do pára·choql]e para o 
chassi ,  · que é uma boa massa de 
terra . Quando. ocorrer do cabo de 
l igação da antena atravessar um 
buraco na chapa de metal ,  é pre­
ciso usar um grampo ou braça­
deira, para evitar que o fio seja 
puxado da base da antena . A 
Foto l i  mostra a colocação desta 
braçadeira. (ES 0276 . 1 B/ Al 

(Conclui no próximo número) 

indústria estiver 

AM-FM-Stereo 

Quando sua 

ton izador 

podemos 

projetando 
. 

um sm· 

converse conosco, pois 

oferecer os sintonizadores, canais de F.I. 
e decodificadores mais uti l izados no país. 

UNITBC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal . 984 - Fone (0192) 42-0133 
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"" , 1 D E I A S  . . .  1 D E 1  A S  . . .  
Três soluções para p roble m i n has 

surgidos no dia-a-dia de quem 
l ida com a Eletrôn ica, 

ap rese ntadas por dois 
con hecidos autores nacionais. 

O dia-a-dia em uma bancada àe 
reparação, ou de projeto, de 

estudo e mesmo nas atividades 
de amador, está repleto de im­
previstos, que só a imaginação e 
a capacidade de improviso conse­
guem resolver . Mas nem sempre 
estamos com aquela cabeça no 
momento para " bolar " a soiução 
adequada, e o je ito é apelarmos 
para a dos outros, que já se de­
pararam com problemas seme­
lhantes . 

Dentre a vasta correspondên­
cia recebida em nossa redação, 
algumas cartas são de leitores ou 
colaboradores relatando es tas 
aventuras . Aigumas são s imples 
e bastente resumidas (publ icadas 
como ldéias Práticas) , enquanto 
que outras são mais complexas, 
exigindo mais texto e i l ustrações, 
não chegando porém a ser artigos, 
como os normalmente publ icados 
na revista . Daí surg iu  a idéia de 
reunirmos. quando for o caso, 
duas ou 

'mais destas colaborações 
de maior tamanho que as ldéias 
Práticas . 

Comecamos com duas cola­
b0rações 

-
enviadas por autores 

já conheciàos dos leitores de 
nossas revistas . A primeira, "Já 
Mediu a Corrente ? " ,  é de autoria 
do Jaime Gonçalves de Moraes 
Fi iho, autor do tradicional TVKX 
publ icado todos os meses em 
Antenna; a segunda, " Acessórias 
úteis " .  foi enviada pelo nosso 
amigo Mário Jorge de O. Tava­
res. PY5CDL, também não menos 
conhecido dos l eitores, com vá­
rios artigos já publ icados em nos­
sas revistas . Vejamos então as 
sol uções que cada um apresenta 
para os problemas que eles en­
contraram em suas bancadas : 

JÃ MEDIU A CORRENTE? 
A medição da intensidade de 

corrente geralmente não é muito 
uti l izada pelos reparadores, em­
bora seja na maioria das vezes de 
grande val ia . A razão principal da 
não utí l ização deste método é que,  
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na medição àe corrente, o instru · 
mento c.ieverá ser colocado em 
série com o ci rcuito, o que na 
maioria dos casos significa ter 
que dassolciar um dos terminais 
de algum componente . Porém, _  
em muitos casos, o que se deseja 
medir é a corrente àebitada da 
fonte por algum equipamento . 
Nestes casos, a tarefa é faci l i ta­
da, pois o terminal das baterias 
gerai mente é de fác i l  acesso . 
Mesmo ass im,  sempre é muito 
mais fácil medir a d iferença de 

potencia l .  pois basta colocar as 
pontas de prova do instrumento 
em contato com os terminais ,  
se� maiores compi icações . 

Desde que em nossa oficina 
se tornou tarefa de rotina medir 
a corrente de carga de baterias 
recan egáveis .  decià imos simpl ifi­
car esta medida,  a fim de evitar 
o trabalho de retirar o terminal 
das pi lhas e lá i ntercalar o mi­
l iamperímetro . A solução aqui 
está : com esta ponta chata, :i 
tarefa é fácil e rápida, e o que é 

-1 1 cmr 
,T �..___� __ _L_I � 

1 LIMADO ;=::_=;art!·:�: --=�����������.::-_--_/ 
�OUMS 

F I G . 1 - Dimensões e dicas para a confecção do dispositivo que permite 
'I medição da corrente sem a interrupção do circuito. 

t-
FIG. 2 - A plaquel.a inGcrida desta forma no suporte du baterias ou 

pilhas para a medição da corronto. 
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DIN41524 

l 
l
:

O T

.

ÃO T I PO 
CAMPAINHA 

PLUG U E  H I RSCHMANN MAWI 50 
OU MAS 50, OU SIMI LAR P H I L IPS, JOTO, ETC. 
240°, 5 PI NOS, MACHO 

FIG . 3 - Diagrama do controle remoto para o gravador Philips N-2223. 

melhor: não há necessidade de 
ligar sequer o ferro de soldar. 

A " receita " é a seguinte: 
arranje na sucata (ou compre , 
né?l uma tira de fenolita para 
confecção de c ircuito impresso, 
com camada de cobre nos dois 
lados; preferivelmente use o tipo 
de fibra de vidro . Esta tira deverá 
ter no máximo 1 5  mm de largura, 
embora o comprimento não seja 
crítico . Usamos cerca de 1 O cm. 

Passe a l ima em uma das 
extremidades, formando uma espé­
cie de cunha (ver Fig . 1 ) .  No ou­
tro extremo solde um terminal em 
cada lado , retirado de uma ponte 
de l igações, ou então dois peda­
ços de fio flexível . 

Está pronta a " ferramenta " .  
Para utii izá-la, simplesmente en·· 
f ie o terminal l imado entre duas 
baterias ou pi lhas (Fig . 2) . Ao 
fazer isto, o c ircuito estará auto­
maticamente aberto, e você não 
soltou fio nenhum. Ligue então o 
mi l iamper ímetro aos dois termi­
nais do extremo superior, e leia 
a corrente com a maior faci l idade. 
A largura foi fixada em 1 5  mm pa·· 
ra permitir o uso com p i lhas tipo 
lapiseira.  

O único cuidado é com a po­
laridade do i nstrumento, não se 
esquecendo de que, com a " ferra­
menta " entre as pi l has, o circuito 
sob teste só será energizado 

122 - ELETRôNICA POPULAR 

FOTO l i  
Vista do 
acoplador 
fabricado 
pelo autor. 

FOTO 1 
Vista do 
pedal para 
o controle 

remoto. 

quando houver um instrumenta 
(ou um curto-circuito) entre os 
terminais da plaqueta . 

ACESSÓRIOS ÚTEIS 

Tendo uma tradução gravada 
cm fita cassete, necessitávamos 
transcrevê-la à máquina . Com is­
to, dois problemas se apresenta­
vam . O primeiro referia-se à 
constante necessidade de atuar­
mos sobre as teclas de pausa, 
l iga/desli ga, e eventualmente so­
bre a de retrocesso, o que impl i ·  
cava em desgaste mecânico e 
perda de tempo . O segundo refe­
ria-se ao barulho da máqu ina àe 
escrever, que nos impedia de ou­
vir claramente algumas frases 
(da í a necessidade do retroces­
so) . Para o primeiro a sol uçãrJ 
apresentada estava na confeccão 
de um controle remoto, e pará o 
segundo a util ização de um par 
de fanes . Eis as soluções que 
adotamos: 

Ccntrole Remoto: os gravado­
res de marcas européias, ou de tal 
procedência (Phi l ips aqui no 
Brasi l ) ,  de modo geral são dota-

�dos de tomadas que, entre outras 
apl icações, permitem o uso de 
controle remoto . E o nosso Phi­
l ips N-2223 não fugi u  a esta re­
gra: através do manual de instru­
ções constatamos existi r na to­
mada D IN de 240° de 5 p inos dois 
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Aprox. 1 5  cm 
F I G . 4 - Aspeclo do pedal onde é instalado o inlerruplor do conl role 

remoto. 

deles ( 1  e 5) para tal final idade . as mãos l ivres para o serviço de 
Assim, adotamos o diagrama da dati lografia, montamos o interrup­
Fig . 3, e como a idéia era deixar tor num pedal feito em aço inoxi-

DIN41529 

1 1 1 1 
- - - - - - - - - '  

JAQU E 

dável (a lumínio também serve) 
como mostra a Fig. 4 e Foto 1 .  
Deve-se tomar o máximo cuida­
do para evitar que as l igações no 
i nterior do p lugue entrem em 
contato, uma vez que i sto pode­
ria ocasionar curtos-circuitos . 

Fones: o problema aqui apre­
sentado estava na interligação de 
diferentes tipos de p lugues . O 
dos fanes era do t ipo universal 
estereofônico e o do gravador era 
do tipo DIN para alto-falante. Co­
mo necessitávamos do p lugue 
universal para o uso em nosso 
" receiver " ,  " fabricamos " o aco­
p lador mostrado na Fig . 5 e 
Foto l i .  

Assim equipados pudemos 
en tão fazer o nosso trabalho com 
toda tranqü i l idade, sem a i nterfe­
rência da máquina na audição do 
texto e operando a reprodução 
comodamente com os pés . 

@ (OR 1 999) 

/ : 1  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1 ,  

PLUGUE H I RSCHMANN Ls7 , Ls8 ou 
UNIVE RSA;L EST E R EOFÓN ICO 

Ls9c ou SIMILAR PH I L I PS, JOTO, ETC. 

���--
GRAV. ---- (11 �I FONEs 

F I G .  5 - Aspeclo d o  acoplador para o uso d e  um conector universal para tones em um do tipo DIN para 

NOVOS PRODUTOS 

· 
alto-falantes. 

Sob esse título costumamos publicar em Antenna e Eletrônica Popular informações 
sobre produtos recém-lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­
recimento nosso aos fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem informados .  Se a sua indústria (grande ou pequena, não i mporta) deseja que 
seus produtos novos também sejam notícia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas características e - sempre que possível - uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços: Rio de Janeiro ,  Caixa Postal n31 . C . E . P .  20001 - S.  Paulo, R. Vitória 383, 
C.E.P. 01 2 1 0. Nós teremos prazer na publ icação, os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa ganhará uma promoção extra gratuitamente, entre nossos mi lhares de leitores 
de alto poCler aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônica. 
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O DRAKE-
DRÁCULA* 

PARTE 1 

APRESENTA:ÇÃO 

Há muitos cino<., sob o título "Juca & Chico": E-P publicava as 

aventuras e desrenturas de dois jovens apaixonados pela Eletrônica, onde 
cada caso era um misto de ficção e ensinamentos técnicos com leves 

toquE-s de hum or. Era seção muito apreciada, mas teve que ser 

interrompida quando terminou o contrato com a editora estrangeira de 

011 de os artigos eram traduzidos e adaptados. 

Uma seção parecida existe hoje na veterana Antenna : chama-se 

"TVKX" e focaliza as estórias acontecidas em uma hipotética 

oficina de consertas de TV. Por ser tão apreciada dos leitores, pelos 
ensinamentos "amenos" que contém, foi-nos sugerido fazermos 

uma seção '·parecida" em Eletrônica Popular. 
Aí está ela; apesar do título, o "Chico" de agora não é o de 

antigamente; o de agora é um jovem radioamador brasileiro, às voltas 

com a operação, a montagem, o conserto, o ajuste de equipamentos 

variados. Só que não será uma seção "permanente", pois aparecerá 

sem periodicidade certa, ao sabor dos . . . acontecimentos. 
Por ora não possuirá um mttor "titular"; conforme o tema, será escrita por 

este ou aquele elemento de nossa equipe de redatores 

e co!aboradores. Os personagens serão imaginários - quase 
todos, pelo menos . . .  Assim, qualquer semelhançà com algum 

radioamador '·de carne e osso" terá sido mera coincidéncia. 
Eventualmente . . .  intencional . HI HI HI 

CHICO acabara de pôr o velho fusca na estreita 
vaga que seu pai concedera na garagem da 

residência . Suado, foi logo tfrando o jaleco todo 
pintado com diagramas esquemáticos - sua vesti­
menta preferida para ir à Escola cie Eletrônica . 

- Puxa vida, que calor! Inda bem que con­
sertei ontem o ventilador do shack. 

- Falando sozinho, Chico? Cuidado pra não 
passar na porta do Pinel . . .  

Era um rapaz magro, de ócu los,  sentado 110 
chão à sombra da sol itária mangueira exi stente no 
fundo do quintal . 

- Olá,  Vai ! Oue diacho você está fazendo 
aquí a esta hora? Se está à procura de mangas 
maduras , você inda vai ter que esperar uns dois 
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meses ; tá tudo verde! Mas é bom saber que você 
está à toa, pois vai me ajudar a enfrentar uma pa­
rada com o ra io de um Drake que me veio do 
Norte ! 

� Pra vc:riar o professor de " Estado Sól ido " 
fez forfait na última aula e eu saí mais cedo da 
Faculdade. Se o d i retor não der um jeito, vamos 
sair  engenheiros sern entender xongas da ma­
téria !  

- Não faz mal.  Vai .  pois o Drake encapetado 
é um T4XB quase todo valvulado, e de válvulas eu 

•. ' )  Baseado em caso real de oficina relatado por PY1CEZ, 
Capella 
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sei que você ainda manja . Eu queria saber metade 
do que você conhece de i ntegrados, microprocessa · 
à ores e outras transas ! 

- Você chega lá ,  Chico . No começo do curso 
técnico tudo parece muito compl icado, mas depois 
você tira de letra , meu chapa . 

Os dois rapazes dir ig iram-se a uma porta pe­
quena que ficava abaixo do piso da casa propria­
mente dita . Entrando, Ch ico abriu as duas peque­
nas janelas, l i gou o venti lador, ciesabafancio: 

- Ai nda não convenci o velho a fazer um 
shack pra mim em cima da garagem. Este poriio 
é uma masmorra , quente pra dede1 .  Nem sei como 
os equipamentos que eu ·uso aqui não pifam com 
tantc calor! 

- Reaimente, Chico, isto até parece aqueles 
porõezinhos das casas do Sul de M i nas, que eu 
acho que são feitos pra secar m i l ho, feijão ou 
quei jos . Não ; queijos derretem!  É preciso ciar uma 
prensa no velho pra ele fazer o poleiro em cima 
da garagem . Vai ser c l ima de montanha, comparacio 
com esta estufa. Mas qual é o gri lo do Drake? 

- Sei lá. Engenheiro Valter! O R ibeiro me 
disse que o T4XB, que ele tanto estima , ' está en­
capetado: você bota no tune e o bicho não puxa 
coisa nenhuma . imagine só, o R ibeiro, que é gente 
hna, andou lá pelos States e carregou o veterano;  
entregou ?. uma autorizada da Drake . Uns d ias 
depois,  devoiveram o transmissor ao dono,  cobran­
do só un:; 40 dólares e dizendo que o bicho tava 
jói a .  Pois bem : o Ribe i ro quando voltou lá pro seu 
Norte, foi logo, todo pimpão, rei naugurar o Drake . 
Jacaré puxou no tune? Nem e le !  Tava tudo como 
dantes ;  só que o bolso do R ibeiro t inha s ido ai ivia · 
do em 40 moneys, que somando com o excesso de 
bagagem que e le pagou na volta , vai lá pra uns 
12 mi l  cruzeiros inflacionados . O R ibeiro fumegou ; 
como ele é mesmo gente fina , vive avoando praqu 1 
e praco lá ;  veio ontem ao Rio,  me largou aqui a 
bomba pedindo pra eu dar um jeito .  

- Caci lda!  Você tá fumado, Chico :  se a auto­
rizada dos States não deu jeito, cumé que pretende 
consertar o D'rake do seu amigo nortiSta voador? 

- Pois é, isso, Vai .  que me faz suar inda mais 
nesta toca apertada; va i  daí  que você me dá uma 
mãozinha, né? 

· - Teu qu intal só tem mangueira e no meu 
não tem mamoeiro;  mamãozi nho ou mamãozinha 
mande vir do Norte, com seu amigo R ibeiro, se não 
tiver no supermercado . Os japonas de São Paulo 
conseguiram mamão Amazonas tão bons como os 
que vêm de l á .  Gente danada! Mas falando sério, 
eu só faço PX e de transmissão só aquela teoria 
da Escola e da Faculdade . Tari mba que é bom , 
bulufas !  

- Deixa a tarimba comigo; eu  quero é teu 
apoio mora i ,  tá? 

Chico t irou o Drake de uma sacola e colocou 
o veterano T4XB na atulhada bancada . 

- Oue i sso, Chico? A saco la vale mais que o 
Drake, tchê !  Olha que beleza: te garanto que o ta l 
R ibeiro comprou nos States. 

- Talvez; mas o caso é que ele tem uma bruta 
estimação pelo veterano, e apesar de ter por lá 
transceptores todos cheios de frescuras, displays' 
d igitais ,  memórias, e outras mumunhas, o que e le  
gosta de usar é o velh inho . 

- Cada qual com seu gosto, né? Outro dia vi  
o Tônio, lá  no I panema, todo meloso com uma 
coroa, que ele chamava de gatinha . . .  

MARÇO, 1 82 - Pág. 29 

- Gata ve lha ;  só pode ser cheia do ouro, 
pois o Tõnio com aquela pinta não seria besta de 
pegar bagulho a troco de nada, né? 

- Mas chega de fofoca e vamos ver o que 
tem o Drácula que anda morcegando teu amigo Ri­
beiro . Bota o b icho pr::i jambrar, Chico. 

Chico apanhou uma lata embaixo da bancada ; 
tinha um rabicho coaxial com um cbnector macho 
na ponta, que ele rosqueou na saída de antena do 
Drake . Depois, l ígou a tomada de corrente, co­
mentando: 

- Para este Drácula .  só mesmo l igando fan­
tasma na antena . né? Aí vamos ver quem pode 
mais .  se o vampiro ou a fantasma . 

- Fantasma é mascu l ino ,  Chico! 
- Perdão, professor, é antena fantasma! Fe · 

min ino, né? 
- Isso chama-se " carga não-i rradiante " ;  nem 

sei cumé que traduziram dummy load por antena 
fantasma; se a inda d issessem carga fictícia,  ou 
artifi c ia l ,  vá lá . 

- Fantasma é como está na Norma do M inis­
tério, Vai ;  não vou ser mais rea l ista que o rei , né? 
Aliás a carga não é fictícia nem artifici a l :  é carga 
no duro . Só que, como você disse, não i rradia 
Chega de lero, Va i !  

Chico l igou a a l imentação do aparel ho ,  deu 
tempo para aquecer os fi lamentos das válvulas e 
passou a chave de modo para " tune " ;  a l eitura no 
medidor foi bem baixa, praticamente igual à corren­
te de repouso - por mais que o Chico atuasse nos 
controles do painel do T4XB. 

- É ;  o R i beiro tem razão. O porquera não 
puxa corrente nenhuma no tune; e o dono me ga­
rante que todas as válvulas tão boas . Ele comprou 
um jogo novo nos States, e trouxe mais um de 
reserva . 

- Já vi mu ita válvula nova estar pitada, Chi­
co . Dizem que até umas GE que tt aziam rótulo 
" pre tested" chegaram aqui sem . . .  f i lamento! 

- É isso; os ianques não exportam seus pro­
dutos pra estas bandas:  e les deportam o refugo da 
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indústria eletrônica; dizem que em matéria de se­
micondutores é um escândalo: mandam lixo a peso 
de ouro, e até com marcas famosas impressas nos 
componentes!  Mas o Ribeiro garante que as· vál­
vulas estão jóia e eu não vou procurar chifre em 
cabeca de cavalo, como diz o Renato; válvula não 
há dê ser . 

- Tá bem , siga então com o teste do aparato. 
- Epa, Vai ,  quando é que você perde essa 

mania de PX? Aparato é portunhol de cais do por­
to : diga equipamento! Quando muito, ainda passa 
equipo, mas aparato me dá enjôo . 

- Tá bem, exce lentíss imo senhor pê-ípsi lon : 
então proceda à aferição de. vosso sofisticado equi­
pamento, Dom Francisco . 

Chico apanhou o manual do T4XB; as folhas 
amassadas, já saindo dos grampos, mostrando ma­
nuseio conti nuado . 

- Teu amigc R i be i ro gosta também de pape l 
velho, Chico? Trate de fazer uma xerocópia, antes 
que o manual vire mingau, seu n icolau ! 

- Vou fazer uma cópia, mas não uma xerocópia, 
porque a papelaria aqui de perto tem é Nashua . , t 
isso, quem chega primeiro ganha a propaganda 
gratuita ; até parece gi lete . Sim, eminência, farei 
uma reprografia conforme vossas determinações .  
Mas agora não; vamos güentando as pontas com 
este manual caca reco, que eu estou gri lado . 

Os dois rapazes folhearam cautelosamente as 
páginas semi-soltas do manual ,  detiveram-se na 
parte que expl icava a sintonia ,  olharam atentamen­
te para o esquema, já bem sujo e di iacerc;do . 

- Cá pra mim,  a broca está é no modulador 
balanceado. você não acha, Vai? 

- Pode ser, mas eu já te disse que eu não 
tenho tarimbn de aparatos - perdão! Equipamen­
tos ! - de SSB pois o meu PX é só de AM ; ainda 
não acertei na loteca. 

Chico abriu uma gaveta", apanhou um manipu­
lador telegráfico, espetou o plugue no jaque cor­
respondente do Drake e começou a comutar um 
dos controles cio paine l .  

- Oue isso, Chico? Não vai me dizer que você 
vai dar uma de pica-pau ; se o bicho não funciona 
nem no tune, cumé que vai sair em CW? 

- Sei lá,  Vai ;  eu só gosto de s intonizar trans­
missores é no CW; mais fáci l ,  mais rápido, menos 
perigo de mandar a saída pro beleléu . Então se o 
bicho for com saída transi storizada, e você i nsiste 
no tune, dá fumaça: bobeou, dançou ! 

Completada a comutação, mal apertou o cabe­
çote do manipulador, Chico berrou :  

- Olha só ,  Vai !  O ponteiro foi no  fundo da 
escala, nego ! Deixa eu ver se dá o dip. Ligeiro pra 
não torrar! 

Apertando novamente o cabeçote, Chico virou 
rapidamente a si ntonia de placa e logo o ponteiro 
do medidor defletiu para uns 1 50 mA, ou seja, mais 
que o dobro da corrente de repouso. 

- Taí , Vai !  Bem que eu gosto de s i ntonizar 
é em CW . Vê só como o Drácula responde à sin­
tonia . Olha, a carga também tá jóia !  Agora vou 
testar em SSB. 

Comutada a chave de modo, encaixado o plugue 
de microfone, retirado o do man ipulador, Chico 
apertou o PTT do microfone e deu dois ou três va­
lentes alôs. 

- Mau, mau, seu Vai !  O medidor só sobe uns 
vinte mi l iamperes e na base do grito. Nem no tune 
nem no SSB o Drácula quer carrega r .  Que será? 
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- Eu já disse, eu sou PX pobre, sem SSB; o 
pê-igrega é você . . .  

- Não tripudia, Vai , inda mais com esse por· 
tunhol de miséria; pê-igrega é . . .  é .  . . é .  . . a vo­
vozinhal 

- Que susto, Chico, pensei que você ia  d izer 
outra coisa e eu tinha de engrossar .  Respe ito é 
bom e eu gosto, tá? 

- Tá; não tem perigo, a geração logo acima 
eu respeito, viu? Mas deixa de quizumba e vamos 
ao Drácula . Que tal uma voltinha no teu AM? Vou 
comutar, comute i ,  comutado! Vige l Olha o pon­
teiro, Vai ! 

De novo e medidor apresentava le i tura, defle­
xão e respondia aos ajustes de carga e s i ntonia.  
Os rapazes se entreoiharam. 

- Tem gato na tuba, Va i ;  você que diz que 
entende de AM, me expl ique a estória. 

- Alto lá, Chico: a broca está no SSB. Nem 
no AM , nem no CW . Não estou nessa transa, 
camarada, pois sou PX pobre, já óisse. 

Chico desl igou a tomada de corrente e a carga 
não-irradiante, soprando os dedos ao pegar na lata. 

- Quem foi que disse que esta droga é pra 
SOO watts? Só.se forem watts dos pequenos, q uiném 
os watts IHF dos amplificadores de som que uns 
e outros fabricam . Veja como a lata tá quente, só 
com uma potencinha rápida e pequena que ela 
levou ! 

- Mande v ir  uma fantasma de algum castelo 
da Escócia; mas peça das grandes, pra güentar o 
cl ima . Você não vê que a lata já estava quente só 
de estar aqui dentro desta masmorra? 

Chico seguiu sua tarefa e daí a algum tempo 
o veterano Drake estava em condições de dar 
acesso em suas entranhas às pontas de prova do 
multímetro. Mede daqu i ,  mede dal i ,  Chico coçou a 
cabeça: 

- Tá russo , Vai . Não sei por onde começar. 
E neca de estar dessoldando o veihinho, pois você 
pode ver que e le já enfrentou muitas batalhas com 
os fuçadores . ó raça! Sabe do que mais? Vou ape­
lar pro Oscar; você sabe , ele é Técnico de Teleco­
municações, tudo com T maiúsculo, e manja paca 
de SSB . Vou bater uma l inha de sei scentos pra 
ele ,  tá? 

- É isso, chapa; o coitado do Oscar é que 
sofre com os abacaxis que você arranja, né? Enfim, 
vocês são pê . . .  pê . . .  pê-ipsi lones e se entendem. 

- Pê, pê pê quê pê, Vai . O Oscar é amigão; 
mesmo estando de serviço até aqui - tem f i la de 
uns ci nqüenta aparelhos esperando vez , tá? - ele 
sempre me dá sua mãozinha . Mãozona, é que é! 

Chico saiu do porão abafado e subiu a esca­
di nha, para lá de dentro da residência telefonar ao 
colega. 

No próximo número: 

• O xereta do Janjão , o " c ientista louco " .  
• Pronto-socorro chega de  jamanta. 
• Drácula nocauteado. ® (OR 1 987) 

Numa revista técnica, os anúncios sll.o 
tão úteis quanto o texto, pois manttm 

o profissional informado sobre a tn­
dústria e o comércio especializados. 
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Coordenador: Jose AMeRICO, PX1E-6422 (ex-PX1-6911)  

RELEMBRANDO 
TALVEZ esse não seja exatamente um assunto para 

editorial, mas nos deu vontade de escrever a 
respeito de uma de nossas lembranças mais agra­
dáveis no rádio, e· que surgiu,  outro dia, quando 
nos encontramos com alguns amigos da velha­
guarda. Foi coisa sem premeditação, que aconte­
ceu por coincidência, e começamos a relembrar o 
que fazíamos no rádio, até que alguém falou nos 
piqueniques na Serra dos Macacos, no alto da Ca­
neca Fina, no Parque de ltatiaia e na Serra do Ca­
paraó. E naquele tempo nem sabíamos que aquilo 
eram as " DXpedições" de nossos colegas radio­
amadores . . .  

Uma coisa é certa: antenas desmontadas, mas­
tros, baterias, transceptores e " mastigantes", tudo 
era levado com uma animação inçrível e depois de 
montado lá em cima a gente se deliciava com a 
vista maravilhosa e os " DX ',' que pintavam às pencas. 

Mesmo quando não dava pra acampar mais 
longe, íamos para a Serra dos Macacos, aqui mes­
mo no Rio, subindo pela rua Oito de Dezembro e 
lá, a oitenta metros de altura, debaixo de um velho 
pára-quedas, fazíamos uma testa. 

Depois o grupo se desfez e a coisa acabou, 
mas ficou a lembrança do vento no rosto, da paisa­
gem magnífica e dos contatos inesperados, como 
aquele em que a República Dominicana contestou 
nossa estação que operava sem " l i l ico" e outras 
bossas, numa época em que o fino eram os " La­
tayette '' de 23 canais e os " Cobra" ainda eram 
olhados com desconfianca . . .  

E juntamente com à lembrança veio também a 
pergunta: Por que não se faz mais isso, hoje em 

CARTAS 
DOS 

LEITORES 

COOPERAÇÃO SUl!ERA TVI 

Em dezembro completei 2 anos de rádio e depois de 
2 anos lutando contra a TVI ,  consegui dominá-la . 

Meu equipamento e composto de um microfone Turner 
Expander 500, um transceptor Cobra 1 48 GTL, um filtro 
Logus M3, um acoplador 902 DM, quatro cabos coaxiais 
RG 213 e uma torre de 20 metros, com uma direcional com 
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dia, na Faixa do Cidadão? A coisa é gostosa, dife­
rente, capaz de juntar as famílias, integrando as 
esposas e filhos no " hobby" dos barbados. Há lu·· 
gares sensacionais no Rio, como em todo o país, 
para tal coisa. 

Um dia inteiro de " DXpedição" dava assunto 
para o mês inteiro . As esposas curtiam suas plan­
tin�as, colhidas lá em cima . As crianças conheciam 
um lugar diferente, os marmanjos faturavam seus 
" DX" e suas cervejas, os "experts" em churrascos 
se revelavam e até os cachorrinhos, acostumados 
a um cantinho da área de serviço, achavam uma 
terra fofa pra cavar. Todo mundo encontrava algo 
pra fazer e todos estavam juntos. 

Essa fórmula foi usada vezes sem conta e 
sempre deu certo. Salvc.u até um casamento que 
andava meio balançado por causa do rádio do 
marido . . .  

Acreditamos mesmo que as famosas " DXpedi­
ções" dos PV, cheias de caracteres técnico-cientí­
ficos, rião tenham tanto calor humano quanto aque­
les piqueniques que não voltarão mais. 

Mas mesmo que não voltem, ficou a idéia, que 
não é privilégio de ninguém e que pode e deve ser 
adotada por outros grupos, além do que é uma ati­
vidade a mais para os clubes, que inovariam a sua 
programação. 

Experimentem, pois, afinal, parodiando Lavoi­
sier, nada se cria, nada se perde, tudo se aproveita, 
e depois me digam . . .  

JOSÉ A M É R I CO ,  PX 1 E-6422 

3 elementos verticais e uma plano-de-terra a 24 metros de 
altura ( 1 2  m acima das antenas de TV mais próximas) .  

Tudo isso talvez tenha diminuído a maldita TV I ,  mas 
uma coisa fundamental foi a cooperação que tive dos meus 
cinco vizinhos interferidos, pois fizemos uma reunião em 
que eu sugeri a mudança das antenas velhas e das fitas 
paralelas de 300 Q por antenas de maior ganho e no·1os 
cabos coaxlais de 75 Q, com a colocação de baluns para o 
casamento das impedãhcias . Eles forneceram o material e 
eu entrei com a mão-de-obra . 

Com isso, depois de feitas as experiências, que foram. 
por sinal, coroadas de êxito, pude manter as boas relações 
com todos, que hoje possuem uma imagem muito superior 
àquela que recebiam anteriormente . 

Hoje somos g ratos uns aos outros, eles pela imagem e 
eu pela compreensão, pois com isso consegui manter a mais 
poderosa estação da cidade no ar, mesmo porque é a única .. 

Por !sso animei-me a escrever aos leitores de E-P: se 
alguém reclamar, dialoguem com o queixoso, procurem re-
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solver juntos o problema e laçam tudo para manter o bom 
relacionamento . 

José Maria Turchetti, PX2D-5465/PY2NRG 
Louveira, SP 

• Ai está, pessoal, o que uma iniciativa equilibrada 
e um papo inteligente podem realizar .  Nessa imensa aldeiíl 
global, que é o nosso mundo, em que os mais diversos in­
tu�sses se chocam, nada substitui o diálogo e a coopera­
ção para o perfeito Equilíbrio dos direitos de cada qual . 
Parabéns ao Zé Maria e vamos ver se uma noite dessas a 
sua poderosa copia a " mixuruca" aqui do seu xará . . . 
- J .  A 

O DESABAFO DO JOÃO 

Quero parabeniza-lo pela seção Faixa do Cidadão, que 
está ficando cada vez melhor. 

LI na revista de novemt:ro a -:arta do colega José Paulo 
Silva, PX4A-2658, de Poços de Caldas, sob o titulo " Canal 
r�ove Deturpddo ". onde ele relata ter corújado uma rodada 
pelo canal nove, e após pedir que flzEssem QSY, seu pedido 
!oi recusado . Pois também tive oportunidade de corujar um 
colega cm USB, com uma chamada geral para DX . Pedi 
então a ele que mudasse oe freq:iéncia, poi3 tratava-se de 
canal destinado a emergência e deveria estar desocupado; 
o colega do outro lado m"' informou que desconhecia isso. 
e que, apesar de ser operador credenciado com l!cença de­
finitiva, jamais tinha lldo a legislação e o código " Q "  por 
completo . Por isso sou favorável a que o DENTEL implante 
um exame de habilltação para º" operadores da Faixa do 
Cidadão, pois acho que desta forma a faixa estará livre para 
os que gostam de fazer rádio sadio, e não como os que 
tenho visto, quo, por faclildade de licenças e aquisição. 
não têm escrúpulos mínimos para entrarem no lar de outros 
operadores responsáveis . 

Caro José Américo, desculpe mbu desabafo, mas, por 
aqui na região do grande ABC, tenho visto coisas que me 
deixaram com vontada de vender tudo, e Isso me deixa pro­
fundamente triste. pois quando comecei adorava esta faixa 
maravilhosa . 

Quero aproveitar para agradecer a publicação de parte 
de uma carta enviada a essa editora pela enttdede Asso­
ciação Pró I ntegração Social - AP IS, da qual sou Presi­
dente, e na qual estamos QRV para qualquer ajuda que 
possam precisar. Ohrigado . 

Sem mais para o momento dEspeço-me, e enviando 
aquele 73/ 5 1 ,  Tchau . 

João Gilberto 
( Rio Grande da Serra, S P \  

� João Gilbuto, quem, dentre nós, não guarda suas 
decepções com a FC? Todos aqueles que se dispõem a 
fazer um rádio saudável e responsável já colecionaram suas 
tristezas. Todavia, quantas alegrias, quantos serviços pres­
tados, quantas amizades excelentes, quanto papo gostoso 
encontramos missa mesma Faixa.  . O fato que você relata 
é fruto, infelizmente, de um sistema que deverá ser apri­
rnorado. A FC ainda é um " brotinho" e há muito o que con­
sertar. O Radioamadorismo, que é o " coroão" do éter, com 
mais de 60 anos de existência, ainda tem seus problemas. 
A meu ver a prova que você sugere não resolveria nad a .  O 
Radioamadorismo tem exames e é um " balaio" de fazer 
gosto (ou desgosto . . .  ) .  Exames não adiantam . O povo tem 
que amadurecer, criar vergonha e responsabilidade. Exame 
nvnhum faz isso . . . Você tem que saber safar-se dos "aper­
tadores de PTT" e quando encontrar algum com o qual possa 
dialogar, ensine-o a modular, pois a ignorância neste pais 
ainda é um fantasma apavorante . Mas fique na Faixa . 
Obrigado pelas palavras de incentivo . - J .  A .  

ASSI NATURA, R ECADOS E CARTOLINAS 

Fiquei contente ao comprar um exemplar da revista 
Eletrõnica Popular, vol . 5 1 ,  n9 4, de outubro de 1 981 , e, 
verificando as seções, deparei com uma, referindo-se à Faixa 
do Cidadão, coisa que multo me animou, pois Já havia pro­
curado �ma revista que contivesse comentários, demonstra­
ções e assuntos variados sobre a FC a não encontrei nad3 
parecido com a de vocês. 

O motivo pelo qual lhes escrevo é que gostaria de in­
formações de como proceder para fazer uma assinatura anual 
dessa revista e o seu preçc atual, pois o mesmo, na pre­
sente data, Já deve ter sido âlterado, certo? 
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Aproveitando, estou lhes remetendo um cartão de minha 
estação, bem como de um colega de freqüêncla aqui de São 
Paulo, e também deixando dois recados para os colegas da 
H Região: estando em grega aqui pela 2ª, sintonizem o ca­
nal 1 5, das 6 às 1 O horas . As 6h45mln, de 2� a 6�-felra, es­
tamos nessa QRG para batermos um papo matinal com os 
amigos dos Onze Metros . Também estamos ao dispor rie 
todos aqueles que quiserem permutar cartolina s .  Aqueles 
que enviarem as suas, retribuiremos com as nossas. 

R ubens Quaresma, PX2C-0430 
( R .  Oatapu 40, CEP 03274, Jardim Silveira. São Paulo, SPj  

Pudra, PX2C-2250 
( Cx . Postal 56035, CEP 03949, São Paulo, SP ) 

• As informações sobre o procedimento para fazer uma 
assinatura de E- p estão nas páginas 1 e 3 da revista, meu 
caro Rubens_, ao preço de CrS 2 . 000,�0 anuais. Seus recados 
estão dados e agradecemos as cartolinas. Ambas são muito 
bonitas, mas a cartolina do Pereira impressicna pelo extre­
mo bom gosto . Gratos pelas palavras gentis e pelos votos 
formuladc.s, a patota toda agradece . .  . J .  A .  

MANCHA NEGRA E APAE 

Recentemente organizamos, em conjunto com os Grupos 
e clubes de PX dos Municípios ele Mterói e São Gonçalo. 
uma campanha de auxíllo para a Associação de Pais e Ami­
gos de Excepclonais - APAE, de Niterói, com a cobrança 
de pedáglo em diversos por.tos dos munldplos citados . 

A guisa de esclarecimento. informamos que nosso Grupo 
funcionou na Estrada de ltalpu com a Estrada da Cachoeira, 
caminho para as praias de Nlterói, onde recebemos tÔdo o 
apoie da Poiícia Rodovlitrir do Estado do Rio de Janeiro 
e do 1 29 Batalhiio da Polícia Militar . 

Queremos reaistrar um fato que nos surpreendeu: a so­
lidariedade •los j�vens, cs garotões de praia, foi sensacional. 
Já que não se nega�am a colaborar com a campanha, fazen­
do, em certos casos, uma " vaquinha " .  O que não acontecia 
-:om os mais velhos que. não raras vezes, passavam em seus 
carróes e não tinham sequer a coragem de abrir o vidro 
para saber o que era a campanha . Sinceramente foi, para 
nós, uma grande experiência poder ajudar àqueles que ne­
cessitam. e acreditamos que atingimos· nosso objetivo . 

Paulo Cesar, PX1 E-O 103 
( Niteról. RJ 1 

• Há muita gente que quando sobe na vida se esquece 
de suas origens.  A juventude, com todos os seus descami­
nhos, é sem dúvida muito mais aberta, o que nos dã a 
espuança de º"' futuro melhor. Isso vocês descobriram quan­
do ajudavam a APAE, uma instituição que merece todo o 
nosso apoio e sjudá·l� é quase um dever, face aos seus 
propósitos . Parabéns ao Mancha Negra por mais essa rea­
lização . .  - J .  A .  

INFORME DOS [Il 
EM MARÇO O FIM DO USO DA FC 
POR PESSOAS J U RIDICAS 

A part i r  de 6 de março, as pessoas juríd icas 
( empresas comerciais .  i ndustr ia is ,  agrícolas,  enti­
dades governamentai s ,  etc.) não mais poderão ex­
plorar radiocomunicações, util izando o Serviço Rá­
dio do Cidadão . Todas as autorizacões serão revo­
gadas , perdendo, em conseqüênê ia ,  val idade as 
l icenças para funcionamento de estações. emitidas 
em qualquer época. 

Exceções 

1 - Associações representativas dos executan­
tes do Servico Rádio do Cidadão, reconhe­
cidas pelo M

.
in istério das Comunicações 

2 - Secretarias de Segurança Pública 
3 - Pol ícias Civis e M i l itares 
4 - Corpo de Bombeiros 
5 - Polícia Rodoviária 
6 - Hospitais e Prontos-Socorros 
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As entidades que dasejarem manter suas redes 
de radiocomunicações em funcionamento devem 
obter autorização do DENTEL para executar o SER · 
VIÇO LIM ITADO . O procedimento a ser observado 
é o seguinte : 

Requerer i3 Di retoria Regional do DENTEL oa 
área,  usando o formulário DNT- 1 1 9 , i nstruído com:  
cópia do CGC;  cópia do estatuto da entidade ; pro­
jeto técnico s impl i ficado (usar os formulários DNT-
033, DNT-037 e DNT-090; l i cenças (originais) das 
estações revogadas do Serviço Rádio do Cidadão. 

As entidades que requererem a execução de 
Serviço Limitc:do estarão desobrigadas do pagamen · 
to da Taxa de Fiscal izacão do Funcionamento, rela­
tiva às estações do Se-rviço Rádio do Cidadão, do 
corrente exercício . Todavia ,  ficam obrigadas ao pa­
gamento da Taxa de F iscal ização da Instalação das 
estações a serem l icenciadas no Serviço Lim itado. 
(Será abatida a importância porventura já recoih ida ,  
rE.lativa ao funcionamento, no corrente exercíc io, 
referente às estações do Serviço Rádio do Cidadão 
ora canceladas.) 

EQU IPAMENTOS: Somente uti l izar equipamen­
tos espec íficos, homologados pelo DENTEL, ou ou · 
tros inic ia lmente destinados à Faixa do Cidadão e 
adaptados às freqüências específicas do Serviço Li­
mitado (adjacentes à Faixa do Cidadão) . Neste caso 
deve ser solic itado, junto com o requeri mento a'.:> 
DENTEL, o novo registro do equipamento modificado. 

A legis lação sobre a matéria é composta pela 
Norma 05/78 MC, Instrução 05/81 - DENTEL, Ins­
trução 06/8 1 -· DENTEL e lnstrucão 01  /82 - DENTEL. 

Com isso, a FC fica l ivre de um tráfego bas­
tante tumultuado e tumultuante . Eram os aerobar­
cos , empresas de táxis e caminhões que se comu­
nicavam nos 27 MHz, havendo, não raro, atritos, 
uma vez que as empresas consideravam " seus " os 
canais em que operavam . Seria, todavia, aconse­
l hável que para aqueles transceptores da Faixa do 
Cidadão adaptados par?. o Serviço Limitado fosse 
feito um exame no laboratório do DENTEL, senão 
vai pi ntar cada barbaridade de arrepiar . . .  

EUA: EXPANSÃO DA FC TEM INQUÉRITO 
NO SENADO 

Uma inesperada revi ravolta ocorreu na apre­
ciação do caso da expansão da FC, que vinha sendo 
conduzido pelo Departamento de Rádio Privado da 
FCC, e que previa a expansão da Faixa do Cidadão 
apenas em banda latera l . 

O Senador Jake Garn convocou Charles 
D .  Ferris, di retor da FCC, para que expl icasse in­
formações, de fonte credenciada daquele órgão, de 
que a expansão seria coisa impraticável .  

O Senador Garn pretende colocar a coisa em 
pratos l impos , depois que recebeu um trabalho 
feito por uma assocjação de grupos e c lubes de 
operadores da Faixa do Cidadão, que aponta urna 
série de erros e incoerências durante o testemu­
nho prestado por James C .  McKinney, Di retor de 
Operações da FCC, perante uma comissão do 
Senado . 

Membros da chamada Coalizão Nacional ale­
gam que as informações prestadas por McKinney 
são " urna enorme colecão de mentiras"  e foram 
responsáveis pela revirávolta do caso, em que a 
FCC se contrapõe à expansão da Faixa do Cidadão. 
Segundo eles, o que há são i n teresses contrários , 
de outros grupos de operadores, que usam deze ­
nas, ou mesmo centenas de M Hz de separação en-
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tre freqüências, enquanto que a Faixa do Cidadão 
tem que contentar-se com menos de um MHz en­
tre canais . 

O relatório apresentado pela Coalizão Nacional 
ao Senador Garn documenta os erros cometidos 
pela FCC, que usou fatos forjados para tumultuar 
a apreciação pelo Senado do pedido de expansão . 

A Coal izão Nacional já conta com representa­
ção em 12 Estados e está iniciando uma campanha 
de esclarecimentos para mostrar que a FCC tem 
escondido a verdade e i nventado informações com 
relação à distribuição de freqüências . 

A FCC APERTA O CERCO 

Os radioperadores americanos doravante de­
verão ter mais cuidado com suas transmissões , já 
que a FCC recentemente baixou normas determi­
nando que o radioamador que for apanhado modu · 
!ando em Onze Metros, mesmo que tenha l icença 
para tal, uti l izando equi pamento multibanda adapta­
do para 27 MHz, perderá sua l icença . 

Assim também os " CBers " que transmitirem 
em outras freqüências, usando transmissores da FC 
alterados, mesmo que sejam radioamadores, perde­
rão seus indicativos . 

Com essas medidas o governo espera colocar 
urn pouco de ordem na casa, já que as reclamações 
têm sido numerosas, com constantes denúncias de 
que os radioamadores " entopem " os canais  usando 
transmissores com cristais para 27 MHz atrelados a 
l i neares brabíssimos . Em contrapartida, há opera­
dores da FC que, com rádios adaptados, operam 
em outras freqüências usando fonia até mesmo nas 
faixas reservadas para CW . Só em outubro foram 
cassados 18 " CBers " e 25 radioamadores . 

TAUBATÉ COM NOVA DIRETORIA 

Em reunião ocorrida em 2 de outubro passado 
foi eleita a nova Di retoria do PX Clube de Taubaté, 
cujo mandato i rá até 1 983 e que tem a seguinte 
constituição: 

Presidente: Paulo Affonso Ceconi ( reeleito) ; 
Vice-Presidente: João Bosco Soares ( reeleito) : 
Di retor Admin istrativo: Maria Angela Dias dos 
Santos ( reeleita) : 1 9  Secretário: E l izabete Almeida 
Pi nto de Toledo; 29 Secretário: Gefferson Si lva de 
Gouvea ; 1 9  Tesoureiro': Adai r  Barreto da Si lva ;  
2 9  Tesoureiro: Eloisa Franco P inhal Labastie;  Diretor 
de PX: Maria Reg ina de Souza; Diretor Técnico: 
José Carlos Oraf i ;  Assessor : Benedito Galvão de 
Ol ivei ra ; Diretor de Patrimôn io :  Francisco I nácio 
Pereira Rito : Assessor: Ademir dos Santos Figuei­
redo;  Diretor de Re lações Püb l icas :  José Carlos 
dos Santos ; Assessor: Vlad imir  da Si lva Couto; 
Di retor de Esportes : Sidney de Camargo ; 1 9 Asses­
sor: Norberto Labastie ;  2° Assessor: Ademar F io­
r iano da Si lva J r .  

Aos empossados, E-P deseja aquela gestão 
tranqü i la � plena de boas realizações . 

MARICÁ COMEMORA NATAL 

A Prefoitura e o PX Cl ube de Maricá realiza­
ram a 19 de dezembr�, a festa de Nata l daquela 
cidade, com " show" do qual constaram números i:le 
dança clássica e moderna . Palhaços , bruxas e fadas 
fizeram a a legria da criançada, culminando com a 
chegada de Papai Noel , que distribuiu presentes 
e brindes . 

E-P agradece ao simpático grupo o convite, 
mas, infel izmente, outros compromissos impediram 
nossa esticada à saudosa Marlcá . 
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ONIX 
CENTRO ELETRÔNICO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 

203 - Tel . :  (021)  252-6595 Rio, RJ 

- Direção Técnica: FERNANDO, 

PXl-2538 -· OFICINA ESPE­

CIALIZADA EM REPAROS DE 

EQUIPAMENTOS DE TRANS­

MISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIO AMADORES 

(QAP no Canal 4) 

GRANDE FLORIANóPOLIS INSTITUI DIPLOMAS 

O PX Clube Grande Florianópol is i nstituiu uma 
série de prêmios para os Operadores dos Onze 
Metros e, em s íntese ,  as normas são as seguintes : 

DIPLOMA "DX 1 1 "  

1 - O Diploma DX 1 1  é i nstituído pelo PX 
Clube Grande Florianópol is e distribuído a todos 
os operadores do Servico Faixa do Cidadão legal­
mente habil itados em todo Território Nacional . 

2 - Para a obtenção do Diploma DX 1 1 ,  de­
verão ser observadas as seguintes condições: 

A - Operadores de Santa Catarina 
- 5 (cinco) contatos confirmados com 5 (cin­

co) diferentes Estados ou Territórios . 
- Endossas - Bronze: Mais cinco Estados ou 

Territórios diferentes dos já contatados . 
Prata : Mais cinco Estados ou Territórios dife­

rentes dos já contatados . 
Ouro: Mais cinco Estados ou Territórios dife­

rentes dos já contatados . 
B - Operadores de outros Estados 
- 5 (cinco) contatos confirmados com 5 (cin­

co) diferentes cidades do Estado de Santa Catarina. 
- Endossas - Bronze: Mais cinco cidades 

diferentes das já contatadas no Estado . 
Prata: Mais cinco cidades diferentes das já 

contatadas no Estado . 
Ouro:  Mais cinco cidades diferentes das Já 

contatadas no Estado . 
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3 - Os cantatas para o Diploma DX 1 1  só 
serão válidos feitos de cidade onde o operador 
resida . 

4 - Para o recebimento do Diploma e Endos­
sas, os radioperadores deverão enviar para o PX 
Clube Grande Florianópolis carta sol icitando os 
mesmos, acompanhada de fotocópias dos radiocar­
tões OSL confirmando os contatos e selos no valor 
de 3 (três) portes aéreos simples. 

!i - Os contatos para o DX 1 1  terão val idade 
a partir de 19 de outubro de 1 981 . 

Obs.: Os endossas serão fornecidos em formas 
de medalhas . O endereço do PX Clube G rande Flo­
rianópol is  é:  Rua Heitor Blunn n9 15 - Estreito -
Florianópol is - CEP 88000. 

DIPLOMA CANAL 7 QRV 

1 - Para a obtencão do DC7 ORV, os opera­
dores da Faixa do Cidadão deverão contatar o maior 
número de vezes possível com a Estação Oficial 
do PX Clube Grande Florianópol is  durante o mês 
e, no final deste, os operadores que mantiverem 
o maior número de contatos receberão o Diploma 
Mensal . 

2 - Só serão válidos (dois) contatos d iários, 
ou seja, um no período matutino e outro no pe­
ríodo vespertino. 

3 - Ao final de cada ano, o PX Clube Grande 
Florianópol is entreqará ao operador que obtiver o 
maior número de diplomas um diploma especial que 
leva o nome do PX Clube, e o operador que obtiver 
o maior número de contatos com a estação Oficial 
receberá o Troféu " Terra de Sol e Mar". 

4 - Os contatos para o DC7 ORV terão val i­
cJade a partir de 1 9  de outubro de 1 981 . 

* + * 

Aí está uma iniciativa perfeitamente válida. 
feita para premiar aqueles operadores que saibam 
trabalhar seus contatos. com possibi l idades de ga­
nhar prêmios bastante interessantes. A coisa, em­
bora pareça fáci l ,  não é mole e vamos ver quem 
se habil ita . . .  

CLUBE RECONHECIDO PELO MINICOM 

Depois de um lonqo e tenebroso i nverno, saiu 
o reconhecimento do Clube de Operadores da Bai­
xada Fluminense - CRABAF. de Nova lguaçu, no 
Rio de Janeiro. 

Esperar é uma arte e a turma do CRABAF 
soube esperar .  Parabéns! 

FISTEL PARA 82 

O valor do FISTEL para o exercício de 1 982 é 
de CrS 1 . 1 46,60 por estação. Lembramos que,  em­
bora as taxas estejam sendo enviadas aos usuários, 
devidamente preenchidas, graças ao contro le  
computadorizado instalado em Brasil ia, os operado­
res que não receberem suas guias até o dia 25 de 
março deverão pagar suas renovações, preenchendo 
eles mesmos os impressos , como sempre foi feito 
e pagando nas agências do Banco do Brasi l .  O prazo 
se encerra a 31 de março e depois não adianta 
chorar, porque haverá juros e correção . . .  
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O QUE HÁ NO lll�ll(�Jll)() 
A Panasonic destaca a sua 

antena móvel " TA-CB1 000 " ,  com 
1 ,30 m de vareta e com luz indi­
cadora de transmissão. Feita em 
aço i noxidável ,  a antena da Pana­
sonic já vem com r .  o. e .  ajustada 
de fábrica e com cinco metros de 
cabo . Na embalagem o compra­
dor encontra dois tipos de gram­
pos de fixação: um para a calha 
e outro para a tampa da mala, ao 
preço de USS 19 .95. 

A Antenna lncorporated da­
senvolveu uma antena de " si lhue­
ta baixa ",  que traz a bobina jus­
tamente no corpo da base, con­
seguindo assim sua pouca altura , 
que diminui bastante a resistên­
cia ao avanço . Com uma sintonia 
extremamente fác i l ,  através de 
anéis de indutância, a " Persuader"  
pode ser fixada em qualquer l ugar 
do carro e ,  com sua vareta de 
1 ,50 m de altura, custa USS 34.95. 

E a Hy-Gain,  prosseguindo na 
reformulação de sua l i nha de an­
tenas móveis,  cujos modeios já 
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foram apresentados aqui, oferece 
seu modelo 822, de base magné­
tica, testada em túnel de vento. 
Com uma vareta de 1 , 1 5  m, o mo­
delo 822 traz uma bobina super­
àimensionada e a vareta possui 
marcação mi l imétrica para faci l i ­
tar o ajuste da r .  o. e. Acompa­
nha cabo e conectores e o folhe­
to não dá o preço. 

A Avanti , que detém a paten­
te mundial para sua l i nha de an­
tenas indutivas, estendeu a sua 
série "AV" para todas as demais 
freqüências usadas em unidades 
móveis . Nas antenas dessa l i nha, 
uma base metál ica, colada ao pá­
ra-brisa, sustenta a antena, en­
quanto no interior do carro uma 
pequena caixa capta os sinais ,  por 
i ndutância, levando-os ao trans­
ceptor .  Usadas tanto na FC como 
em UHF e VHF, as antenas da 
Avanti têm s ido adotadas pela 
polícia e bombeiros das grandes 
capitais americanas, pelo seu 
grande alcance e clareza de s i-­
nal . As antenas da l inha " AV "  
têm, e m  média, o preço d e  . . . .  
uss 24.50. 

N.R.: Recebemos recentemente, 
por gentileza do fabricante , uma 
antena modelo " AV-240 " ,  para a 
FC, que estamos testando, e cujos 
resultados publ icaremos em breve. 

A Motorola americana lança em oferta o seu 
conjunto de transceptores para a FC. Em cima te­
mos o modelo móvel ,  com 40 canais,  SSB, fi ltro 
ANL, " squelch " ,  ganho de R .F . ,  i ndicadores lumi­
nosos de banda (AM,  USB e LSB) e transmissão , 
a lém de s intonia automática para o canal 9 e CB/PA. 

Embaixo está o " base-station " com as mesmas 
funções do modelo anterior e mais relógio d igita l .  
controle de tonalidade ,  medidor de estacionária, 
si ntonia fina e volume. Os aparelhos poderão ser 
adquiridos separadamente por USS 1 90.00 e 
USS 250.00, respectivamente, ou a USS 400.00 o 
conjunto . . . ® 
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E . . .  CiRILOS ___ , 
JOSÉ AMERICO, PX1 E-6422 

NORMALMENTE, o operador de rád io, seja PX ou 
não, quando decide colocar uma di reciona l ,  

defronta-se com duas opções que acabam por virar 
um di lema: torre ou mastro? E aí  começam os 
gr i los :  corno instalar e onde insta lar? Como fixar 
os t irantes e quantos tirantes usar? Neste art igo 
varnes procurar di zer algo sobre cada uma dessas 
i nterrogações e ,  se sobrar espaço e fõlego, talvez 
•1 gente até fale mais alguma coisa . 

Se você está pensando em montar aquela dire­
ciona l ,  escolho-: uma torre ou mastro capaz de su·· 
portar as tensões, que fata lmente ocorrerão . Para 
um cálculo perfeito dessas tensões você deveria 
saber o fator de intensidade do vento no locai onde 
mora e a área da ·antena que pretenüe insta lar . 
Como no Brasi l esse fator é algo bastante d i fíc i l  
de ser conseguido, vames levar em conta, apenas, 
r i  área da antena,  que .iá dá condições de trabalho 
[e papo) . 

Saiba que essa área é muito mais importante 
do que o peso de sua antena. em termos de es ·  
forço . Isso porque uma direcional de  três eiemen-
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tos , da FC, tem, em média,  1 6  metros quadrados ! 
Essa área, chamada "vél ica" p.orque opõe uma re­
sistência análoga àquela gerada por uma veia de 
barco quando batida peio vento, transmite à torre, 
ou mastro, uma tensã0 bastante a lta durante uma 
ventan ia  e, conforme a intensidade dela,  pode até . 
mesmo provocar a queda do conjunto (Fig . 1 l . 

� bem verdade que não se pode fazer uma re­
gra fixa . Há reg iões, como o Rio de Janeiro, que 
quando chega a época (agosto a novembro) ,  a ci ·· 
dade é batida por ventos que arrancam árvores, 
destelham casas e derrubam barracos. Há outros 
locais em que o índice de ventos é pequeno, qu_ase 
nulo . Mesmo assi m, nmguém está l ivre de um ôia,  
numa mudança brusca de tempo , bater aquele ven­
daval . . .  

Dessa forma, desprezando cálculos complica­
dos, apresentamos um quadro .iá " mastigado " das 
tensões que os diversos tipos de yagi sofrem, con­
forme a intensidade dos ventos . Não inclu ímos as 
quadras cúbicas, que seguramente opõem resistên­
cias 4 ou 5 vezes maiores do que as yagi . 

TENSÕES EM KG, RESPECTIVAMENTE 

13 ,50 20,70 26,40 

1 6 ,50 25,90 33,00 

19 ,80 31 ,00 39,50 

23, 1 7  36,20 46,00 

26,50 41 ,40 52,50 

29,70 46,50 59,40 

33,00 . 5 1 ,00 67,00 
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FIG.  1 - A área d e  uma antena é bem mais importante que stu peso, e m  te,mos d e  esfo1'ço. Ela é 
chamada de " área vélica" por ser análoga à resistência gerada pela vela de um barco. 

Esses dados são a média das tensões sofrida:; 
pelas antenas e transmi tidas às suas sustenta ­
ções . Evidentemente essas tensões variarão em 
função da intensidade dos ventos, da topografia .  
da existência ou  não de obstáculos e outros fa­
tores . Para se ter umc. idéia, consiáerando-se ;i 
média dos dados obtidos, uma d irecional de trê ; 
c iementos , com área de 16 ,43 m", sob rajadas d J  
5 0  km/h,  transmite à torre, o u  mastro, uma carg1 
de 1 6 ,50 kg . Essa carga extra, que se faz senti : 
durante as rajadas, é extremamente flutuant�.  
atuando verticalmente, horizontalmente, ou em po 
sições combinadas, conforme a di reção dos vento � 
( F ig . 2) . 

Uma antena, sob vento fronta l ,  oferece um 1 
resistência pequena, visto que seus elemento .; 
mostram uma área mínima, sendo que só a gôn 
dola gera algum esforço . Todavia, ao receber raj a ­
das laterais, essa mesma antena muda totalment : 
de comportamento, com uma resistência quase 1 O 
vezes maior . Uma medida válida é nunca cieixar su 1 
di recional " atravessada " durante os ventos fortes . 
Quando isso acontecer, vi re-a com os elementos 
na di reção dos ventos . Mesmo que haja uma va­
riação nas rajadas, é sempre melhor receber um 
vento frontal do que lateral . 

Tudo isso deve ser considerado na hora da i ns­
talação, para evitar problemas e mesmo danos ma­
ter ia is . Al iás, muita gente não dá bola pra essas 
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FOTO 1 -
Uma base 
bem feita 
dá total 
tranqüllidade. 

FIG . 2 - Dependendo da direção do vento, a carga extra 

exercida sobre o mastro pode atuar nas mais diversas po­
siçj!es. 

coisas e basta ver quantas estações ficam fora do 
ar depois de um vento mais forte . . .  

Lembrado:> esses pontos, vamos aos gri los 
mais comuns:  

O tamanho da antena: considere a área de sua 
antena . Quanto maior ?. antena, maior será a re­
sistência ao vento . As torres aceitam qua lquer ta­
manho de antena, enquanto os mastros comportam 
apenas yagi de 3 ou 4 elementos e quadras cúbi­
cas de pequeno porte . 

A altura: quanto mais a lto o mastro ou a torre , 
maior deve ser sua estabi l idade, e a inda nesse 
ponto a torre leva · vantagem, pois o mastro tem 
sempre uma osci lação maior . 

O local : Verifique se há árvores a ltas ou pré­
dios nas vizi nhanças . Conforme a colocação deles, 
o vento tanto pode ser bloqueado ou amen izaào, 
.como pode transformar-se no temido " vento enca­
nado " .  Assim sendo, estude bem o local em que 
pretende instalar sua torre ou mastro . 

Como instalar: Se você mora numa casa, pode 
partir do chão , ou aproveitar um terraço, ou mesmo 
e telhado, para insta lar a torre ou mastro . Caso 
pretenda part ir  do telhado, faça uma pil astra na 
laje de sua casa, em um lugar em que haja uma 
parede por baixo, para que o peso aàicional seja 
distribuído de maneira uniforme e ,  assim, não haja 
perigo da laje trincar . Considerando que o telhado 
seja de formato regular,  de duas águas, o melhor 
lugar será próximo à cumeeira, para que haja es­
paço para os t irantes . 

Caso more em prédio de apartamentos e o 
condomínio não crie empec i lhos (um mi lagre ! ) .  faça 
a fi xação numa laje que esteja di sponível . Escarie 

ELETRÕNICA POPULAR - 1 33 • 



torre qabo.rifo de 3r euco tex ....... ��··. ·.··· . . .... ·- �'.. 
· 

, ' . , 

�� ,,J /' 
magfro 

(i�;',� 
FIG . 3 - Como chumbar os parafuso• de fixação de uma torre ou mastro. 
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F I G .  4 - Espacejamento dos tirantes entre si. 

a laje até atingir os ferros do concreto . Faça, en­
tão, a fôrrna de madeira cujo tamanho variará em 
função da base da torre, ou mastro . Se puder 
" grarnpear " os ferros da laje com os vergai hões da 
base a ser construída, tanto melhor . Se não for 
bom corno pedreiro, chaMe um profissional ,  que é 
mais negócio . . .  

Os parafusos de fixação deverão ser chumba­
dos enquanto o concreto estiver mole .  Para isso, 
faça antes um gabarito, que é o molde da base da 
torre, ou mastro . Prenda os parafusos no gabarito, 
na posição desejada a pressione o molde no con­
creto . Antes disso, solde os parafusos a um pe­
queno pedaço de vergalhão, para mantê-los parale-

i -· - 1  \--(.13 da altura/ 

-- 2'! estágio 

FIG. S - Colocação dos tirantes no mutro ou torre. 
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FOTO l i  As torres de transmissão usam cabos de aço 
interrompidos a cada quarto de onda. 

ios entre si (Fig . 3) . Faça a base de concreto sem­
pre 10 cm maior do que a base da torre ou mastro. 

Cornurnente os parafusos fornecidos com as 
torres, ou mastros, são muito curtos . Use peças 
de pelo menos 10 cm de comprimento, deixando 
apenas 3 cm fora do cimento . Mantenha a superfí­
cie do concreto em n íve l ,  para que sua montagem 
não ac;:ibe como a Torre de Piza . . .  

É preciso colocar tirantes? Dependendo do lo­
cal em que você mora , sim, caso escolha uma torre 
e sempre se preferir mastro . Em nossa opinião, 
os tirantes devem ser usados, em qualquer ci rcuns­
táncia, pois ,  afina l ,  são mais uma medida de segu­
rança, gue faci l ita até mesmo a subida, no caso 
das torres . 

A melhor colocação: É aquela em " X " ,  embora 
três tirantes d istribuídos com 1 20° de espaceja­
mento entre s i  também possam ser usados com 
excelentes resultados (Fig . 4) . 
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F I G .  6 -
No Brasil 
ainda não 
se faz 
torres 
telescópicas . . .  

Seja qual for o número de tirantes, sua aber­
tura deve ser sempre Igual, no mínimo, a 1 /3 da 
altura da torre ou mastro . Assi m,  se sua torre tem 
9 metrbs de altura, cada tirante deve estar a 3 me­
tros da base (Fig . 5) . 

Nas torres, ou mastros acima de 7 metros, é 
conveniente o uso de tirantes duplos, em que um 
jogo de cabos firma a metade inferior, enquanto o 
outro jogo se ocupa da parte superior ( Fig . 5) . 

Os tirantes poderão ser feitos com cabos de 
aço ou cordas de nái lon . Se preferir cabos de aço , 
interrompa-os a cada 2,75 m ( 1 /4 de onda) com um 
isolador de louça . Isso impedirá que os t irantes 
interfiram em sua transmissão, pelo efeito de res­
sonância, atuando como e lementos secundários de 
sua antena . Até seis metros de altura use cabos de 
1 /8 de polegada (3 mm) de diâmetro . Para alturas 
maiores, prefira cabos dP. 3/1 6 de polegada (5  mm) . 

Se optar pelas cordas de nái lon, use o tipo 
torcido, de três cordões, com 5/ 1 6  de polegada 
(8 mm) de d iâmetro, da Brascorda, cuja carga de 
ruptura é de 1 . 350 kg . Essa corda de 8 mm, nor­
malmente na cor azu l ,  pode ser adquirida nas ca­
sas de materiais de pesca ou construção. 

Qualquer das duas opções (aço ou nái lon) tem 
seus inconvenientes . O aço é mais caro e difícii 
de trabalhar, embora sua duração seja grande . Se 
preferi-lo, não deixe de apl icar uma boa camada de 
graxa para protegê-lo contra a ferrugem, depois 
que estiver esticado . 

.Já o náilon é bem mais barato, não exige os 
isoladores e é mais fáci l  de manusea r .  Todavia, sua 
duração não u ltrapassa um ano, pois com o tempo 
e le  vai ficando quebradiço como vidro . Mesmo 

FOTO 11 1  - Uma torre usando tirantes de nállon. 

assim, preferimos o náilon em nossa torre, pelo 
baixo preço, alta resistência e facilidade de colo­
cação . 

Com qualquer tipo de tirantes, use esticadores , 
que poderão ser fixados à laje, parede, ou caibros 
do telhado, por peças de ferro, facilmente feitas. 

Torre ou mastro? Propositadamente deixamds 
o assunto, que deu nome ao artigo, para o final . 
E isso porque é muito comum o operador menos 
avisado chamar o mastro de "torre telescópica " ,  o 
que é um erro . No Brasi l  não se faz tais torres, 
que são muito populares nos E. U .  A. O que se 
encontra nas lojas são torres de seção trianguiar 
ou quadrada, vendidas em módu los de dois metros 
de altura, ou mastros te lescópicos . 

As torres podem ter o tamanho que o opera­
dor desejar, dependendo de -quantos módulos eie 
queira adquir i r .  Há os módulos de base e os mó­
dulos de ponta, com ou sem rolamentos . Já os 
mastros podem ser adqui ridos nos tamanhos cie 
3, 6, 8 e 1 0  metros sem guincho e 1 2 , 1 5  e 1 8  me­
tros com guincho . 

Enquanto as torres permitem que o operador 
suba até a antena para a sua manutenção, os mas­
tros, por serem telescópicos , trazem a antena até 
o operador . Todavia, depend�ndo de sua colocação 
e da estatura da pessoa, há casos em que a an­
tena, mesmo com o mastro recolhido. f ica fora cio 
seu alcance. 

' 

Seja lá como for, ambas as versões são bem 
populares e possuem suas vantagens . Cabe ao le i ­
tor a palavra final . Não se esqueça , contudo, de 
uma coisa: com torre ou mastro, faça uma instala­
ção correta e não haverá preocupações . . . •!) 

COMPUTADOR NÃO ADIVINHA . AINDA NÃO . 

Você é assinante desta revista e vai mlldar de endereço? Avise nosso computador 
um mês antes da mudança, juntando, se possível, o recorte da nossa etiqueta de endere ­
çamento das revistas. Em qualquer caso, informe à sua antiga agência postal o seu novo 
endereço, para reexpedição de sua correspondência (preencha o formulário da EBCT) . 
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Carreg�dor Automático de Baterias 
de �Chumbo-Ácido 

OSVALDO DEL PINTOR, PY2UOZ 

Capa:t. de proporcionar um regime de recarga de 16 ou 17 A, 
este carregador é robusto e aceita baterias de 6 ou 12 V. 

Ao final da recarga a bateria é automaticamente 
desligada do circuito. 

O carregador automático que 
descreveremos destina-se a· 

baterias de acumuladores de 
chumbo-ácido . Trata-se de um 
aparelho ideal para radioama­
dores que uti l izam seus equipa­
mentos a l imentados por baterias. 

O carregador desl iga-se au­
tomaticamente após completada a 
carga da bateria . Isto significa 
que, após os OX noturnos, o apa­
relho poderá ser deixado energi­
zado, recarregando as baterias 
durante o resto da noite . 

O aparelho permite duas mo­
dal idades de recarga para a ba · 
teria :  " rápida" e " lenta " .  Ambas 
são escolhidas através de um3 
chave . 

O automatismo acha-se con­
jugado à moda l idade "carga len­
ta " ,  que faz c ircular pefa bateria 
uma corrente de cerca de 16 A, 
quando esta apresenta uma densi­
dade de eletrólito inferior a 1 .1 00º 
(bateria descarregada) . Esta cor­
rente tem seu valor diminuído à 
medida que a bateria se recarrega. 
Quando o e letrólito atinge 1 .300°, 
o automatismo do carregador in­
tervém, e ocorre o desl igamento. 

Na posição " carga rápida " 
não há desl igamento automático 
e, nas mesmas condições ante­
riores, a bateria recebe um acrés­
cimo de corrente de cerca de 1 A. 

O CIRCUITO 

A Fig . 1 nos traz o diagrama 
esquemático do Carregador Auto­
mático de Baterias de Chumbo­
Acido . Como podemos perceber, 
trata-se de um d ispositivo mais 
" elétrico" que " eletrônico " ,  pois o 
automatismo corre por conta de 
relés . 

A tensão da rede é abaixada 
para um valor adequado, através 
de T1 , sendo posteriormente reti­
ficada por 01 para ser apl icada à 
bateria que estiver l igada aos 
terminais de saída . 
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O sensor de corrente de re­
carga, que determina o momento 
em que o aparelho deve ser ener­
gizado , é constituído pelo trans­
formador T2 e relé RL1 , que atua 
energizado por um dobrador de 
tensão colocado no secundário de 
T2 (C1 , C2, 02 e 03) . 

A corrente que circula pela 
bateria, durante a recarga desta, 
atravessa o primário de T2, geran­
do uma d .  d .  p .  em seus terminais. 
No secundário desse transforma­
dor surge uma tensão, que, após 
o circu ito dobrador, é apl icada à 
bobina do relé RL1 , fazendo os 
cantatas RL 1a  se Jecharem; por 
sua vez, através de RL 1 a ,  é ener­
gizada a bobina de RL2, dando 
continuidade ao circuito para que 
a corrente atravesse a bateria, por 
intermédio dos cantatas RL2a . 

A corrente decresce à medida 
em que a bateria se carrega; com 
isso, a tensão no secundário . de 
T2 também diminui . Chega o mo­
mento em que a bateria pode ser 
considerada total mente carrega­
da, e a corrente que por ela cir­
cula cai a um valor insuficiente 
para que a tensão produzida no 
secundário de T2 mantenha RL1 
energizado . Com isso, o relé abre 
seus cantatas (RL1a) , RL2 é de­
sal imentado, desatracando seus 
cantatas, e a bateria é desl igada 
do circuito . 

Entretanto, no início da re­
carga, com RL2a aberto, não ha­
verá tensão no secundário de T2, 
pois não c,i rculará corrente no 
primário deste transformador . A 
" partida " obtém-se pressionando 
CH3 ( i nterruptor de pressão, nor­
malmente aberto) , que a l imenta 
RL2 .  Após isso, ocorre uma re­
tenção na energização da bobina 
de RL2 ,  garantida pelos conta�os 
RL1 a . .  

CH2 permite a operação " ma­
nua l "  do carregador, isto é, in ibe o 
automatismo . I sto é feito ao ener­
gizar RL2 (através de CH2a) -e 

curto -circuitar os termi nais de T2 
(por intermédio de CH2b) . 

Os cantatas R L1 b e R L 1  c 
controlam o acendimento de duas 
lâmpacias-pi loto, que indicam a 
moáaliciade de funcionamento cio 
carregador . 

No painel da caixa do carre­
gador foi instalado o amperímetro 
M1 (O a 15 A) . que permite mon i­
torar a corrente de recarga . 

Em qualquer tempo , durante 
a recarga automática, é poss ível 
desl igar-se o aparelho . Basta um 
toque em CH4 para que RL2 sejé! 
desenergizado . 

Números de Baterias Simul­
taneamente em Recarga - t pos­
sível colocar-se mais de uma ba­
teria simultaneamente em recar­
ga . Isto é feito por intermédio ci� 
CH5, que seleciona a derivação 
adequada no secundário de T1 . 

Na posição " 2 "  de CH5 po­
demos recarregar uma única ba­
teria de 6 V; na posição " 3 " ,  duas 
baterias de 6 V, em série, ou ape­
nas uma de 12 V; duas baterias 
de 1 2  V, colocadas em série ,  se­
rão recarregadas com CH5 na 
posição " 4 " . 

MONTAGEM 

Transformadores - Os dois 
transformadores usados no carre­
gador são especiais,  e o monta­
dor deverá fabricá-los (ou i ncum­
bir uma firma especializada para 
esta tarefa) . 

Os dados para a construção 
de T1 são os seguintes: .área do 
núcleo, 30 cm2; primário (enro­
lamento A-8) : 554 espiras de fio 
esmaltado, com 0,8 mm de diâme­
tro (20 AWG) ;  secundário, enro­
lamento C-D: 32 espiras;  enrola­
mento 0-E: 1 6  espiras; enrola­
mento E-F: 16 espiras . O fio usa­
do no secundário é o de 1 ,6 mm 
de diâmetro ( 1 4  AWG) . 

Para T2, os dados construti­
vos são : área do núcleo : 4 cm•; 
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Díodos 

01 - SKR/71 - 1 2  (Semlkron) 

ou equivalente 

02, 03 - 1 N400 1 ,  1 N4007, 

BY127 ou equivalentes 

Resistor 

R1 - 2,2 Q, 2 W, resls.tor de fio 

Capacit:>res 

C1 - 1 .000 µF. 1 00  V, eletrolítico 

CH1a 

llR L2 

R L 1 a  

CH2a 

CH1 b 

LISTA DE MATERIAL ··---------------------

C2, C3 - 32 lu.F, 63 V, eletrolítico 

Diversos 

F1 , F2 - Fusível para 10 A, 

com su porte 

T1 , T2 ·- Veja texto 

RL 1 - Relé com bobina para 

12 V C . C . ,  e três contatos 

reversiveis 

RL2 - Relé com bobina para 

220 V C. A . ,  em um conta to 

reversível 

LP1 , LP2 - Lâmpada-piloto 

para 220 V,  com suporte 

CH1 , CH2 - I nterruptor duplo, 

tipo 11 alavanca " ,  com 

conta tos para 1 O A ( minlmo) 

CH3 - Interruptor de pressão, 

" normalmente aberto " 

"AUTOMAT ICO" ! "MAN UAL" 
LP1 LP2 

Cl 

"4" 

R L 1 b  

.l� 
o--A 
R L  1 c  

"2" " 1 "  
B F 

FIG.  1 - Diagrama esquemático do Carregador Automático de Bateria� 

de C h umbo-Ácido. 

CH4 - Interruptor de pressão, 

" normalmente fechado " 

CH5 - Chave de um pólo e 

quatro posições ( conta tos 

para 10 A, ou mais) 

M1 - Amperímetro, de O a 15 A 

fM&@N,tt,Uf ?AJ 
Com mais Informes sobre es­
ta lista, no final desle número. 

R L 1  

C2 
+ 

R L2a 

CH2b e 
SAfDA 

� .·;;;.,. 



F I G , 2 - Dimensões 
'
do dissipador de 

calor para 01 . São duas peças de "per­
fil" de alumínio em "U 11, devidamente 

isoladas por peças de " Celeron" para 
não haver contato elétrico com o chassi 
ou caixa metálipa que abrigar o carre-

gador. 

primário (enrolamento A-B) :  1 6  es­
piras de fio esmaltado, com 
2,5 mm de d iâmetro ( 1 0  AWG) ; 
secundário (enrolamento C-0 ) :  
200 espiras de fio com 0,8 m m  de 
diâmetro (20 AWGJ . O primário 
de T2 deve ser enrolado em pri­
meiro lugar, recebendo duas ca­
madas de papel isolante com 
0,2 mm de espessura . Depois,  

enrola-se o secundário, no mes­
mo sentido do primário, e final­
ment9 dá-se o acabamento com 
duas camadas de papel isoiante. 

Pélra melhorar o acabamento 
dos transformadores, podemos 
impregná-los com verniz isolante 
(São Marcos 056, ou GE9574) , 
após o que devemos deixá-los 
secar por umas três horas à tem­
peratura de 70"C . 

O restante dos componentes 
nada tem de crítico no que se 
refere à montagem, e poderão ser 
soldados a réguas de terminais, 
ou mesmo aos l ides dos compo­
nentes de maior porte, que serão 
fixados à caixa . 

Dissipador para 01 - O dio· 
do D1  i rá dissipar uma potência 
razoável ,  e, por isso, deverá ser 
dotado de um radiador térmico . 
A Fig . 2 fornece as medidas do 
dissipador de calor; observe que 
o conjunto deverá ser isolado ele­
tricamente do chassi ou caixa que 
abrigar a montagem, o que po­
derá ser feito usando-se peças de 
• Celeron ",  ou de qualquer outro 
material isolante . 

O dissipador é confeccionado 
com duas peças de " .perfi l "  de 
aiumínio em • U " , de espessura 
com cerca de 4,8 mm (3/ 1 6 " ) . 

Caixa - Pode ser confeccio­
nada com qualquer tipo de mate-

F I G .  3 - Sugestão para a caixa do 
Carregador Automático de Baterias de 

Chumbo-Acido. 

ria l . Devemos, entretanto, real izar 
vários orifícios de vent i lação , pa­
ra escoar o calor gerado pelos 
transformadores e díodo 01  . 

A Fig . 3 mostra o arranjo de 
painel  por nós adotado na caixa 
que abriga o protótipo do carre­
gador de baterias . @ (OR 1 955) 

� IDE�LIZ� a��esenta duas 
ncuidades �a�a os �X e 

A�DIC�m�DCA!S: 
• ANTENA TODA Y bobinada, móvel, para a 

Faixa do Cidadão ( 1 1  m) 
1 

• ANTENA TODA Y 5/8 de onda para 2 m. 
Para aqueles que eventualmente gostam de operar 

com antena curta, acompanha este conjunto 
uma vareta de 1 /4 de onda. 

ANTENAS TODA Y - O MÁXIMO EM ANTE N A  PARA OPERAÇÃO MÔVEL!  

Longo alcance. G rande durabilidade. Bobina moldada e m  polistireno d e  alto impacto. Excelente 
resistência mecânica. Varetas em aço inoxidãvel. Bobina independente do suporte F ixantena, po­

dendo ser retirada. 

§§§§§§§§À VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO.§§§§§§�§ 
Peça-nos catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 

I DEALIZA P RODUTOS ELETRÔNICOS L TDA./Travessa Alexandre Fleming 40, Teresópolis, RJ . 
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dkls nadonals • ••li*• 
Rio e Exterior: Júnior 

Bastou Mani provocar-nos para que saíssemos 
em campo atrás de um par de tones da IBCT para 
análise (o que, aliás, já está sendo feito para 
SOM · 7) . Na verdade, devemos confessar que a 
coisa se deu por acaso, quando encontramos o 
nosso amigo Frota em plena Repúbl ica do Líbano, 

' onde ele está com seu escritório de representa­
ções no n9 61 , sala 1 1 1 7, fone (021 )232-1 695, Cen­
tro, Rio, RJ . Em bate-papo já no escritório, toman­
do um refrigerante, ficamos sabendo que . . . ele é o 
representante R io da IBCT . Resultado: já saímos de 
lá com um DSH-J para os testes . Na parte de ca-

FONE IBCT DS H-3 

racterísticas técnicas podemos adiantar o seguin­
te: tipo, dinâmico; impedância igual a 32 ohms em 
1 kHz; sensibi lidade igual a 96 dB/mW; potência 
máx . igual a 1 00 mW (40 mW nominal); resposta 
de freqüência de 20 a 20 . 000 Hz e 40 g de peso 
sem o do cordão . Quanto à impedância de 32 ohms, 
temos mais um verbete para o dicionário do bes­
tialógio do Som que assola o país: andam dizendo 
que esta impedância mais elevada queima os apa­
relhos com saída para fones em 8 ohms . Se a im­
pedância do DSH-3 fosse muito inferior a 8 ohms, 
tudo bem; mas superior! . . . Eta desculpa esfana­
pada . . .  Além da IBCT, o Frota também representa 
a Ta�kus (que está lançando aparelho novo que 
noticiaremos em breve), a Clear SoÚnd (uma linha 
de acessórios composta de kits para limpeza de 
cápsulas, discos e cabeças magnéticas) , a Schaef­
fer (que anda meio apagada - alô, Dr.  Pedro 
Schaeffer!  E as novidades?) e várias outras que 
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Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS Rua da Carioca 24 • Rio - RJ Ja l1 [II�l Í End. Telegrélico "RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 

.� 
TUDO QUE VOCI PRECISA OUVIR 

Sonorização de amblentea • Atendimento a domicilio 
"grétl1" • Repo1lção de equipamento enquanto o 1111 
ntlver conHrtando. 
Av. Pasteur 184, lola J (Galeria do clne Veneza) 

Tel. 295-8194 - RJ (Aberto at6 a• 22 hora1) 

SO M N.0 6 
Garanta já seu exemplar do mais completo 
guia de Som brasileiro e não fique na mão! 
Procure no seu jornaleiro ou compre nas 
Lojas do Livro Eletrônico, utilizando a fór­
mula de pedidos da página 3. A referência 
é 06-990-F e o preço CrS 300,00. 

ALTA FIDELIDADE - Com Muita Franqueza 

Uma publicação feita para orientar o consumidor de 
equipamentos de Som. Uma publicação que NAO 
.aceita anúncios, nem se deixa levar por allrmac;iies 
licticiae. Rei. 05·900 - Cr$ 400,oo 

Adqu ira hole mesmo seu exemplar, escrevendo para 

SELTRON: C . P .  771 ,  20001 Rio de Janeiro, RJ. 

COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 
e um llvro prático e objetivo para ensinar 
você como eliminar problemas com seu equi­
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das Lojas do Livro Eletrõnlco. Com­
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) Cr$ 600,00 

VENDA MELHOR 
Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi­
cador do Som . Rio: Av . Mal . Floriano 143, 
sobreloja . O telefone 283-7742 deverá mudar 
em março para 223-2442. São Paulo: Rua 

Vitória 383, fone 221-0105. 
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produzem uma l inha enorme de acessor1os . Vale 
uma consultinha ao moço, principalmente os com­
pradores de estúdios e lojinhas de Som . 

Uma belezinha é como se 
pode classificar o M icro Stereo 
Add-On System da Numark, com­
posto de dois mini-sonofletores e 
um mini -amplif icador de potência, 
onde também se tem uma fonte 
de al i mentação capaz de fornecer 
uma tensão e.e. de saída para 
al imentar um rádio/toca-fita (ti­
po Walkman) a ser acop lado ao 
Micro Stereo, convertendo-o em 
uma unidade residencial .  Além 
disto , o XL100 também pode ope­
rar a partir de uma bateria e.e . 
(para sonorização no campo, na 
praia ou barco) e é fornecido com uma pequena 
maleta para transporte e os cabos de l igação ao 
toca-fita. A Numark também produz uma completa 
l inha de áudio, abrangendo misturadores e vários 
.'{- -:·· ·Y.· 

TV P H ILIPS 

Um televisor dotado de controles de graves e 
agudos e ainda por cima com " loudness"? É isso 
lnesmo o que a Philips está lançando: dois novos 
modelos (20CT3100 - luxo - e 20CT3400 - su­
perluxo) . Este último engloba os citados recursos 
e mais: falante de duplo-cone permitindo melhor 
reprodução de graves e agudos e um dispositivo 
denominado AEC (Auto Energy Contrai) que ajus­
ta a luminosidade do TV de acordo com a ilumina­
ção do ambiente. Além disto, o 3400 possui ainda 
S<?ída para fones e possibilidade de operação por 
controle remoto. Uma boa pedida para os audiófi­
los que não se contentam com o som deficiente 
dos televisores convencionais. 

Outra novidade da Phi l ips é o sintetizador de 
voz MEA 8000 - que simula com perfeição a voz 
humana a partir de sinais digitais ,  usando a codi­
ficação " formant" de modelagem do trato voca l ,  
para assegurar à reprodução de voz alta qual idade 
com baixos requisitos de armazenagem. O MEA 8000 
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N U MARK M I CRO STEREO 

outros acessórios estereofônicos. Para maiores de­
talhes, os interessados deverão escrever para Sin · 

ger Products Co., l nc. ,  875 Merrick Avenue , West­
bury, New York , 1 1 290 , E .U .A. 

* ·Y.- -?-: 

é um c ircuito integrado N MOS de 24 terminais e 
a l i mentado por 5 volts, que gera a partir de um 
código dig ita l ,  armazenado separadamente numa 
memória ROM , com taxa programável de bits. A 
mensagem armazenada pode ser codificada a par­
tir de fita de áudio 01 1 de texto escri to, fornecido 
à .Phi l ips. 

O que desde o início da transação se temia 
:iconteceu na Inglaterra: a Garrard está encerrando 
suas atividades naquele pais, passando toda a sua 
produção de toca-discos para a Zona Franca de 
MEnaus. Com isto, todos os antigos distribuidores 
da marca passam a importadores e revendedores 
não só de produtos Garrard como de toda a linha 
Gradiente que leva o nome Garrard. 

. . . 

Quem está lançando uma l inha especial de 
caixas acústicas para instrumentos musicais para 
potências nominais de até 1 50 W RMS é a Novik 
A produção in icial está estimada em 5 mi l  unida­
des/mês, com possibi l idade de exportação para di­
versos países que já  demonstraram !nteresse no_s 
produtos Novik (E .U.A., Austrál ia e Africa do Sul,  
entre outros) . 

Dois lançamentos da CCE: SR-5050, um recep­
tor com amplificador "DC", e CR-290, um rádio/ 
gravador com vistas à Copa do Mundo . Em termos 

CCE SR-5050 
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CCE CR-290 

de recursos, o receptor tem a destacar os medido· 
res de potência de saída e o amplificador "DC" . O 
restante é convencional :  entrada para dois "decks" 
com possibilidade de cópia entre eles, seleção de 
faixa de passagem de F .  1 . , controles de tonalidade 
independentes, etc . A potência de saída especifi­
cada é de 200 watts "dinâmicos" (argh! mais 
uma! ! ! ) . O rádio/gravador é convencional, com 
desligamento automático e microfone embutido . 
Possui ainda tomada para fontes externas de sinal , 
entrada para microfone externo, saída para fone de 
ouvido, 900 mW de saída e ALC (Automatic Levei 
Control) que regula automaticamente o nível da 
gravação . 

Esta é para projetista ou para aquele curtidor 
de Som que de vez em quando faz suas montaqen­
zi nhas . Da ILP Electronics of Canterbury, Kent , 
England, recebemos material de divulgação referen· 
te a quatro novos ci rcuitos integrados que corres­
pondem a môdulos de áudio . O primeiro, HV74, 
vem a ser um misturador estereofônico de cinco 
entradas estéreo que pode ser acoplado ao HV66, 
um pré da 1 LP com todos os recursos . Outro in­
teqrado é o HY75.  uma espécie de combinação dos 
dois anteriores em um único invólucro, composto 
de um misturador de duas entradas estéreo e um 
pré que possui até um controle de médios. O HV76 
é um ciecodif icador matrix para estereofonia, e o 
HV77 um medido1 de VU estereofônico com i ndi­
cadcr de sobrecarga . Maiores i nformações pode­
rão ser obtidas a través de Matanle Public Relations 
L imited. 22 Mount Sion, Tunbridge Wells, Kent, 
England . 

------ : 
Mais um lançamento da Evadin para o pessoal 

jovem: o Aikoman, um toca-fita estereofônico por­
tátil com saída para dois tones de ouvido, controles 
independentes de volume para cada canal, desliga­
mento automático ("auto stop"), controles dos mo­
vimentos da fita (avanco, retrocesso, ejeção e re­
produção) .  silenciador (que a Aiko/Evadín chama de 
te.ela de conversação que l imita o volume, permí· 
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A I K O M A N  
tindo Escutar-se o que as pessoas estão falando) 
e um cartucho em forma de cassete contendo um 
sintonizador de FM/FM-estéreo que deverá ser in­
serido no compartimento da fita quando se desejar 
este tipo de audição . 

A AC M icrosystems Indústrias Eletrônicas 
l.tda . ( Rua do Acre 55/gr .  50 1 ,  Centro , R io ,  RJ) 
está lençando um acessório apl icável à área do 
Som : um temporizador capaz de manejar potências 
da ordem dos 1 . 300 watts em intervalos de O a 
4 horas . O AC 200 possui ci rcuito de sinal ização 

AC 200 
(alarmã) que entra em ação ao fim da temporiza­
ção . Pode funcionar em redes de 1 1  O ou 220 V ,  
50  ou  60  Hz . A AC Microsystems também produz 
outros dispositivos bem in teressantes, como , por 
exemplo, um interruptor de luz com atenuador e 
memória, acionado pelo toque dos dedos sobre 
uma placa sensora . Maiores informações poderão 
ser obtidas junto ao fabricante, tanto para a l i nha 
normal de produção quanto para projetos especiais,  
os quais a AC télmbém está apta a executar sob 
encomenda . 

Através da Microparts Componentes Eletrõni· 
cos ficamos sabendo do lançamento feito no Brasil 
pela National de um novo sistema de redução de 
ruídos que. ao contrário do já tradicional Dolby, 
dispensa uma pré-codificação . O sistema baseia-se 
em um filtro passa-baixas dinamicamente variável 
que atenua as freqüências médias e agudas de 
ruído (?) nas condições de ausência de sinal. Se­
gundo o fabricante, a melhoria que se obtém é da 
ordem dos 1 4  dB de redução do ruído . "  O kit para 
a montagem do redutor está sendo lançado no 
mercado pela Microparts e compõe-se de uma pla­
ca de circuito impresso (onde o único componente 
ativo é um circuito integrado) montada em um ga· 
binete em alumínio anodizado e madeira, assim 
como instruções de montagem e operação. � 
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PAULO ALBUQUERQUE 

, 

• 
• 

Dúvidas em Som? 

DUVIDAS 

Não se acanhe. 

Faça-nos sua consulta, 

encaminhando-a para 

a Caixa Postal 1 131 ,  

20001 Rio de 
t!<I' ,..,..; •:?' 

X Janeiro, RJ 

RESPOS�AS 
AS CARACTERÍSTICAS DA SHURE V1 5-TYPE Il i  

P - Gostaria que me f9ssem fornecidas todas 
as características da cápsula magnética Shure V1 5-
type I l i ,  pois ganhei uma de segunda mão em bom 
estado, porém sem o folheto de características e 
por isso não sei qual a pressão mais correta para 
a agulha . 

Pedro Anaya Olivares 
S. Bernardo do Campo, SP 

R - As especificações do fabricante para a 
cápsula Shure V15- l l l  recomendam o uso da pressão 
entre 0,75 e 1 ,25 g. O ideal para esta cápsula é 
usá-la em um braço de alta qual idade e baixa 
inércia, sendo conveniente regular a pressão para 
1 g ou um pouco mais. 

As especificações restantes são : 
Tensão de saída : 3,5 mV na velocidade 5 cm/s 

a 1 kHz 
Resposta de freqüência: 1 O a 25 . 000 Hz  
Separação entre canais: 25  dB a 1 kHz 
Agulha: el íptica bi-radial 0,2 por 0,7 mm 
Carga ótima: 47 .  000 ohms em paralelo com 400 

a 500 pF de capacitâncía 
Indutância:  500 mH 

AS FITAS DE METAL E SUA EOUALIZAÇÃO 

P - Com o lancamento da Gradiente dos 
"decks" CD 4000 e CD 5500, fiquei curioso sobre 
as novas fitas de metal puro . Já havia ouvido algo 
sobre elas, mas somente em revistas estrangei�as. 
Procurando informações, soube que uma das d1fe· 
rencas é quanto ao nível de polarização, que deve 
ser 

-
mais alto. Gostaria de saber se a equal ização 

necessária a estas fitas é de 70 µs (digo isto 
porque no artigo em que me baseio é mostrada a 
foto do Na1<amichi 582, e este só possui equaliza­
ções para 70 µs e 1 20 �t.s). 

Outra dúvida (e esta me persegue há longo 
tempo) é quanto à equalização . Sendo os períodos 
1 20 µs e 70 µs correspondentes às freqüências de 
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8 'kHz e 14 kHz aproximadamente, gostaria de saber 
se existem outros tipos de equal ização e que incre­
mento e dado a estas freqüências. 

Ronaldo Gonçalves 

Bauru, SP 

R - A equal ização das fitas tipo cassete é 
realmente padronizada em duas constantes de tem­
po, 1 20 µs para as fitas de óxido de ferro e 70 �ts 
para as de cromo, metal e combinações especiais 
(cobalto, etc.). 

O processo de equal ização destina-se a tornar 
a resposta em freqüência a mais plana possível .  
Isto é necessário, pois a cabeça magnética do gra­
vador comporta-se como um gerador de tensão 
proporcional à velocidade de mudança do campo 
magnético gerado, ou, trocando em miúdos, a ten­
são resultante aumenta com o aumento da fre­
q üência do sinal de áudio à razão de 6 dB por oita­
va. Portanto, para reproduzir corretamente o s inal ,  
há necessidade de aplicar uma compensação atra­
vés de um reforço das baixas freqüências durante 
o processo de reprodução, reforço este que é pa­
dronizado a fim de que haja compatibil idade entre 
as reproduções realizadas entre diversos grava­
dores. 

As fitas de óxido de ferro têm as freqüências 
baixas reforcadas abaixo de 1 .  326 Hz, correspon­
dendo à constante de tempo de 1 20 µs , conforme: 

F = -----
2 · n: · T 2 . it . 1 20 . 1 0-0 

= 1 . 326 Hz 

As fitas de cromo e metar têm equal ização 
semelhante, porém abaixo da freqüência ºd e 
2 .  273 Hz, ou 70 µs, sendo a conversão entre fre­
qüência e período feita pela apl icação da mesma 
fórmula anterior .  
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O processo de equal ização também é util izado 
durante a gravação, agora para contrabalançar as 
perdas em altas freqüências devidas à capacitância 
própria da cabeça magnética e à baixa velocidade 
da fita cassete . A equal ização durante a gravação 
não é padronizada, diferindo de fabricante a fabri­
cante, pois depende inclusive da geometria e do 
material usado na cabeça magnética . No entanto, 
diversamente da equal ização na reprodução, a equa­
l ização usada na gravação é fixa, não havendo ne­
cessidade de ajuste . pelo usuário . 

O processo de polarização usado durante a 
gravação corresponde ao uso de uma corrente 
ultra-sôn ica, geralmente variando conforme o gra­
vador entre 75 kHz e 1 00 kHz, a qual é gravada 
junto com o s inal de áudio . O uso da corrente de 
polarização durante o processo de gravação é uma 
necessidade técnica para a redução da distorção e 
para o aumento da faixa dinâmica que poderá vir a 
ser gravada . A quantidade de corrente de polari­
zação depende do tipo da fita que será util izada e,  
em menor grau,  de diferentes fabricações . 

Com um gravador como o mencionado, pos­
suindo ajuste de polarização regulável de zero a um 
máximo e posições de equal ização de 70 µs e de 
1 20 µs, seria possível o uso de qualquer fita , pro­
curando-se obter a melhor resposta através do 
ajuste fino de polarização . 

A este respeito, alguns dos modelos mais so­
fisticados de gravadores empregam, inclusive, um 
microprocessador para a regulagem automática do 
melhor nível de polarização e do emprego da equa­
l ização adequada para a obtenção da resposta mais 
plana possível ao util izar qualquer formulação 
de fita . C!l 

BALCÃO 
Jornal de Classif icados 

Tem tudo o que você precisa, 
• EQU IPAMENTO DE SOM 
• EQU IPAMENTO DE TV 
• PX E RÁDIO AMADORES 
• M ICROPROCESSADORES 

E PROGRAMAS 
e aqui lo que você nem imagina. 

- "Vendo r i m  para sair d e  u m a  pior . . .  " 

- "Troco vestido de noiva por espingarda . . .  " 

- "Doberman boa pinta procura namorada . . •  " 

BALCÃO, o jornal onde o PARTICULAR 
anuncia GRÁTIS 

Todas às 5°s feiras nas bancas do 
Rio, Grande-Rio e c idades serranas. 

JORNAL BALCÃO 
R. Buenos Aires, 204 - 4° andar 
CEP 20.061 - Rio de Janeiro 

Tel s : 222-6040 
(02 1 )  242-3620 

242-334 1 

1 Quasac­
MK -J:J: 

O mais fiel 
dos microfones sem fia 

'X\_ 
A-venda em todas as lojas do ramo 

MAIORES INFORMAÇÕES: Av.  Dr .  Altino Arantes, 1 1 77 • V. Mariana • SP - Tel . : 276-0222 
CEP: 04062 • Telex: 0 1 1  30006 lgor BR 

I 
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Para os que 
gostam cJe 

_ camp1�mo, 
- --:;:.�� u: fotografia, 

modelismo e esl!ortes 
ou outros ''hob6íes'' 

O Radioamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro E le­
trônico mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-91� - Thierson - Guia Técnico do Cinematografista -
Manual de cinematografia sonora: funcionamento dos diver­
sos elementos, instalação, uso, manutenção, consertes e 
esquemas dos projetos ele 16 mm mais utilizados no Brasil. 
( M) ( Port. ) CrS 1 .000,00 
24-1632 - Neronski - Sonorización de Películas - MétodôS 
de sonorização de filmes cinematográficos de amadores: re­
auisltos, métodos de sincronização do som com a Imagem, 
dispositivos de construção prcpria para sonorização, proce­
dimentos práticos para realize.ção. ( M )  ( Esp. ) 
lM-2506 -· Sponholz - Como Fotografar Melhor - Este llvro 
mostra ao amador a diferença entre o • clic • impensado e 
a fotografia realmente significativa; além de destacar comJ 
escolher o tema e a ocasião da foto, ensina os processos 
básicos de revelação, cópia e amollação. ( E/ M )  ( Port: )  

CrS 550,00 
48-1607 - Siposs - Model Car Racing . . .  by Radio Control 
-- Aspectos mecânicos, el�tricos e eletrónicos das compe­
t içõcs de automodelos comandados pelo rádio - um passa­
Lempo em crE.scente desenvolvimento no mundo inteiro. ( M )  
1 l ngl . )  . .  . .  . . . .  . .  . . . 
48· 1623 - Buehner - The Complete Handbook of Model Rail­
roading -- Planejamento, construção, operação, manutenção, 
reparação. " paise.gismo •, fiação eletroeletrõnlca, construção 
com " kits " ou com " sucat a •  de estradas de ter ro miniatura. 
( E / M )  ( ! ngl . )  CrS 2.460,00 
48-1639 - Heisermar - Build Your Own Working Robot -
i nstruções, �asso a passo, pa•a � construção de um robô 
possuidcr de muitas características " humanas " e utillzanc1o 
componentes eletrónicos modernos e convencionais. lndlcad1 
para " feiras de ciência escolares " .  ( M )  ( l ngl . )  . CrS 1 .910,00 
48·1665 - Babani - Electtonic Circuits for Model Railways 
- Coletânea de esquemas e informações práticas para mon­
tagem de dispositivos de comando, sinalização e simulação 
de ruídos eni trenzlnhos-modelo. ( M) ( 1 ngl . )  • 

96-2511 - Chaves - Manual do Construtor - Para quem 
quer executar, admlnistrnr ou contratar obras civis: orlentR· 
ção, em linguagem slmoles e multas ilustrações. desde as 
plantas, fundações, paredes, estruturas e lajes, telhado, atn 
Instalações, pintura, pisos "' acabamentos finais. ( M )  ( Port. ) 

CrS 800,00 
96·2513 - Manual Prático de Instalações Hidráulicas e Sa· 
nitárias - Em Jlnguagem simples, com 1 00 Ilustrações, ensi­
namentos práticos sobre processos e materiais para plane· 
jamento das instalações de água potável e de esgotos e 
aparelhos a elas associados: tipos de m ateriais, Instrumen­
tos e métodos de sua aplicação: manutenção e desentupi­
mento de Instalações hidráulicas e sanitárias. ( E / M )  ( Port.) 

CrS 550,00 
97·2433 - Portáslo - Manual Prático do Torneiro Mecânico 
- Tornos mecânicos, peças fundamentais e múltiplos aces­
sórios para os variados tipos de trabalho: métodos de tra· 
balho e manutenção do equipamento. ( E / M )  ( Port . )  

C rS  400,00 

97-2509 - Marcelllr,i - Manual Prático de Marcenaria 
Curso prático e abrangente, profusamente Ilustrado, da mais 
requintada arte de trabalho em madeira: ferramentas, má­
quinas, matéria-prima, construção, Ilustração, tornearia, em­
palhação, estofaria, estilosº arquitetónicos e mobiliários. ( M )  
( Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 800,00 
97-2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático, multo 
Ilustrado, sobre o " sllk-screen • ,  processo de impressão que 
dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
aplicável tanto ao papel como a vidro, chapas metálicas, 
madeira, cerâmica, tecidos, e toda a sorte de materiais -
inclusive painéis de aparelhos eletrõnlcos. ( E/ M ) (Port . )  

CrS 450,00 
98·2385 - Dwigglns - Man-Powered Alrcrllft - Um relato 
de todas as tentativas realizadas com aeronaves movidas 
pela força m�scular humana , seus problemas e fracassos, até 
a solução de Paul Mac Croaly, de uma asa fixa Impelida por 
uma hélice movida a pedais, em que conseguiu voar num 
percurso em forma de 8 entre dois pontos distanciados de 
cerca de 800 metros. (-) ( l ngl . )  . . . . . . .  . . .  . . . . . .  . . . • 

98'2388 - Reld - TSD Rallying With a Programmable Cal­
culator -- Um veterano participante de " rallyes • fornece 
Instruções pormenorizadas de como utilizar calculadoras 
comuns, programáveis ( de multo menor custo que as espe­
ciais parn tal esporte ) ,  para controlar com exatidão o tem­
po, a vc;ocidade e a distância, para orientação do contro-
lador ( " navegador " ) .  ( M )  ( l ngl . )  . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 .640,00 
98-2390 - Blandford - Modero Sailmaking - Um gula com­
pleto de como fazer velas modernas, utilizando as mais re­
centes técnicas e tecidos . Detalhes completos de fabrica­
cão dos vários tipos de velas, desde os feitios, métodos de 
costura e detalhes de acabamento e fixação. (-) ( l ngl . )  

CrS 2.190,00 
SS-2517 ·- Gerna - O Livro do Camping - Manual prático 
de campismo: planejamento, equipamento, barraca, higiene, 
cozinha, rolução de problemas; primeiros socorros para aci-
dentes. ( E )  ( Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 800,00 
98-2518 - Schlm1dt - Aprenda a Velejar - Tudo necessário 
para Iniciação e prática do esporte de navegar à vela, desde 
os termos náuticos. tipos e características dos principais 
barcos do recreio, técnicas de aproveitar o vento, establll· 
zação, manobras, 1\ncoras e demais complementos, cabos, 
nós e voltas. Interpretação de cartas náuticas, previsão do 
tempo, segurança. dispositivos legais sobre navegação des-
portiva. ( E / M )  ( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1 . 100,00 
99-1993 - Tralster - Treasure Hunter's Handbook - Um 
gula para os pesquisadores de tesouros: onde procurá-los . 
como encontrá-los, avaliá-los e, ·1endê·los: dispositivos de 
pesquisa e modo de utll1za-los. ( M )  ( l ngl . )  . . . . . . . . . . . . • 
99·2353 - Lecoultre & Jiménez - Manual de ReloJeria Elec­
trónica y de Cuarzo - Orientação teórico-prática, para os 
que desejam dedicar-se à manutenção e reparação de dispo­
sitivos de relojoaria eletrónica: a Eletrõnlca na relojoaria; 
pndrões (calibres) ;  dispositivos de controle e outros pro­
dutos úteis para relógios de quartzo. ( M )  ( Esp. ) 

Cr$ 5.800,00 

• A chegar. Reserve sem compromisso o seu exemplar. 

LOJAS DO LIVRO 
E L E T R ô N I C O  

PEDIDOS: 

RJ :' Av. Marechal Floriano, 148 - 19 - Rio 
SP: R. V i t ó r i a ,  379/383 - S. Paulo 

Reembolso: C. Postal 1 131 - 20001 - Rio. RJ 



• 

/ 

• • 

RADI ES 
São freqüentes e numerosas é.S penalidades - advertências e multas - aplicadas 

pelo DENTEL aos permissionários por infraçõe!: ao Regulamento e à Norma do Serviço de 
Amador . Os QTC da LABRE, que antes se limitavam a citar o "número" do dispositivo 
regulamentar ou normativo descumprido, agora costumam reproduzir ha íntegra o teor do 
mesmo . Motivo: o número de radioamadores que, pelo ar ou pessoalmente, perguntavam 
a exata natureza da infração. · 

* * • 

Aparentemente uma pergunta destas é inadmissível por parte de pessoa que , obri­
gatoriamente, submeteu-se a uma prova de conhecimentos da legis lação do Serviço de 
Amador .  Onde, então, estará a falha? Já foi sucintamente assina lada em nossa edição 
de dezembro (pág . 725) sob o título ·· A Bíbl ia de Cabeceira " :  a organ ização de provas 
cJe múltipla escolha, induzindo os candidatos a decorarem as respostas, em vez de pro­
curarem conhecer realmente o que interessa: as diretrizes mestras da regulamentação . 
Os aprovados pelo método ·· decorebas .

. 
- e são quase todos os examinandos - logo 

apagam de sua memória " de curta duração " aquelas respostas pré-fabricadas para • pas­
sarem " no exame (que erradamente tantos chamam de " concurso " )  . Assim, ao operarem 
sua estação, estão sujeitos a cometer inadvertidamente as i nfrações que o DENTEL vem 
penal izando . 

Não têm sentido perguntas que demandam apenas boa memória . Por exemplo: limites 
de freqüências para a modalidade tal na faixa tal . Na prática, que fazemos todos ao ope­
rarmos numa faixa que não nos é habitual'? Simplesmente consultamos a Norma que deve 
estar à mão em toda estação . Deve estar, mas raramente está! E foi este o tema do co­
mentário de dezembro: a recomendaçãó, muito justa, da LABRE/Minas Gerais, para que 
todos os radioamadores tenham sempre à mão o Regulamento e a Norma, como uma .. bíblia de cabeceira". Esta exigência deveria constar especificamente do R_!:!gulamento -
ainda que aparentemente óbvia; tal como se exige o registro de comunicados ou a carga 
não irradiante, a legislação atualizada (dissemos atualizada)' deverá, obrigatoriamente, 
existir em toda estação de amador . 

Quem escreve estes CO!jlentários teve, em sua longínqua vida e(ltudant i l ,  um pro­
fessor de Direito Comercia l  que permitia aos a lunos consul tarem nas provas quantos 
l ivros quisessem. Todavia, ao tormular as questões, e le o fazia de modo que só a� sou­
bessem responder os alunos que tivessem apreendido corretamente as d iretrizes do 
Código Comercial  e sua legislação complementar . Este deveria ser o espírito da e labo­
ração das provas de habi litação dos candidatos a Radioamador, aos quais poderia, até, 
ser permitido consultar o Regulamento e as Normas vigentes .  Ass im, os aprovados em 
exame jamais cometeriam infrações por ignorância ,  como hoie está ocorrendo . 

Como se lerá na seção QSP deste número, foi concedida pelo Juiz Federal da 1" Vara 
do Rio Grande do Sul a segurança pedida por três radioamadores gaúchos que se haviam 
demitido do quadro social da LABRf. Foram, assim, desconstituídas as Portarias em que 
o Diretor Regional do DENTEL revogara seus certificados de habil itação e l icenças de 
suas estações. É o "começo do fim" da fi l iação compulsória. Agora, mais que nunca, é 
preciso que a LABRE conscientize todos os radioamadores brasileiros da conveniência de 
se lhe manterem fil iados, face aos serviços · que lhes são, ou serão, prestados . 

O tema deste Editorial vale como uma das sugestões para que isto aconteça. Deve a 
Liga demonstrar ao DENTEL a absoluta necessidade de modificar o critério de e laboração 
das provas de legislação . Depois ,  quando isto acontecer, passaria a fornecer aos candi ­
datos a exames não meras aposti las e respostas pré-fabricadas, mas a legislação comen­
tada, com destaque às l inhas mestras do Regulamento e da Norma. E em vez de encher 
seus OTC-Falados com aquela leitura enfadonha e inútil de textos legais ou normativos . 
empenhar-se-ia em remeter a todos seus sócios, regular e pontualmente, quaisquer acrés­
cimos ou alterações que viessem a ocorrer . Assim procedendo. reduzir-se-iam a um mí ­
nimo as penalidades apl icadas pelo DENTEL aos rndioamadores e, ao  m66mo tempo , es­
taria a Liga assegurando sua condição de i ndispensável e insubstituível mentora dos 
radioamadores brasi le iros e eficiente colaboradora do M inistério das Comunicações . 

GILBERTO AFFONSO PENNA 
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PY4MF, Faneca, 

veterano Radioperador afirma: "Experimentei o 

'Five Way', gostei e, hoje, já me habituei a 

usá-lo. Tenho certeza que esse equipamento da PCM terá o 

mesmo êxito do Antenna Tuner 003 e se 

tornará comum no 'Shack' dos radioamadores 

brasileiros. Trata-se de uma idéia original e 

que será comercializada den tro do estilo peculiar 

da turma da PCM". 

FIVE WAY SYSTEM Modelo 5WS2 - Equipamento de mú ltiplas 
funções, facil mente comutáveis, já conhecido nas fa ixas como "Aero 
M i ke" ou "Ci nco em Um". G i rando-se os contro les temos: 

* Phone patch.  
* Processador de áudio. 
* Acessório de gravação e reprodução. 
* Fones de a lta qua l idade com m icrofone capacitivo acoplado. 

Oferece também condições de mon itorar a gravação e reprodução 
e, ai nda, acionar a transmissão através da é:have "Send/Rec". Um 
LED ind ica o consumo das  p i lhas quando l igado o processador. 
D i menSões: 1 60 x 1 1  O x 60 mm. 

Preço : 
Cr$º 1 3.800,00 
ma is ,1 0% de I PI .  

CONDI ÇÕES DE VENDA :  Reembo lso Postal 
e Aéreo. Na remessa anteci pada do pagamento 
acrescentar Cr$ 800,00 para a via Postal e 
Cr$ 1 .500,00 para a via Aérea. ' 

POCKET PHONE COM MICROFO· 
NE ACOPLADO - PPM-1 - Opcio· 
nal para o "F ive Way". Acréscimo 
de Cr$ 2.000,00. 

. .... ..... ..... ..... 

p e M ELETRÓNICA 1����r1��� E coMtRc10 LTDA. 
* * * * * Equipamentos para Radioamadores . Telecomunicações · Eletrônica em geral 

P O Ç O S  D E C A L D A S  - M G - R u a  Prefeito Cha�as, 470 -
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'' PROJETO REALTOM":  o Um " Seletor" de S inais de CW � 
Com este aparelho você ouvirá os sinais de CW como se 

estivesse ao lado do monitor da estação transmissora! 

MARCO ANTÔNIO N U N ES PERE I RA, PY1DSB 

O aparelho que iremos descrever 
- mais do que um s imples 

fi ltro - é um verdadeiro recupe­
rador ou seletor de s inais 1.e legrá­
ficos . Com ele, é como se esti·· 
véssemos no " shack " da estação, 
ouvindo o monitor de CW do 
trans1nissor .  

Desta forma, teremos uma 
recepção isenta de OSB e ORM, 
com o vo lume sonoro e a tona­
l idade por nós desejada, isto i n­
dependentemente de qualquer 
ajuste no receptor, uma vez que 
o Realtom atua após a saída de 
áudio do RX . 

COMO FUNCIONA 

O responsável pelas "qual ida­
des " do Realtom é um C . 1 .  567, 
que rea l iza a função de detector 
de tom com elo de fase s i ncroni­
zada ( " phase locked loop " - PLL) . 
Este circuito é capaz de se " amar­
rar "  (entrar em s incronismo) com 
sinais dentro de uma determina­
da faixa de freqüêncías, depen­
dendo dos vaiares de uma rede 
RC externa, exibi ndo uma largura 
de faixa passante igual a 1 4 %  de 
f0 (f0 = freqüêncía central para a 
qual os valores de R e C foram 
calculados ) .  Desta forma, os si­
nais que estiverem dentro desta 
faixa de freqüências produzem 
níveis de tensão do t ipo " tudo ou 
nada " à sai da do e. 1 .  

Tais níveis de tensão , por sua 
vez, em nosso projeto são apro­
vei tados para comandar o funcio­
namento de um osci lador de áu­
dio, cujo volume e tonaiidade po­
dem ser ajustados em função do 
gosto do operador e - o que é 
mais importante - produzindo s i ­
nais l ivres de ruídos e i nterferên­
cias que comprometem a i ntel ig i­
b i l ídade das mensagens em CW. 

Vejamos, com mais detalhes, 
como isso é feito. 
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DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O d iagrama esquemático do 
Real tom acha-se representado na 
Fig . 1 .  

C . 1 . 1  é o 567, que contém o 
circuito do e lo de fase sincron i ­
zada . Ao si ntonizarmos uma de­
term inada transmissão telegráfi­
ca, o s inal  captado, já em áudio, 
é apl icado através de C1  /R1 , à 
entrada (pino 3) de e . 1 .  1 . 

Se o sinal apl icado à entrada 
de e . 1 .  1 apresentar uma freqüên­
cia com valor compreendido den­
tro da faixa estipulada por R4, R5 
e C2, a saída do e . 1 .  (p i  nó 8) 
i rá comutar, de um nível de ten­
são próximo ao de al imentação 
(5 V) . para um potencial de quase 
zero volt ( n ível de massa) . Tai s  
variações serão interpretadas por 
C . 1 . 2 como " a ltos e baixos " ,  ou 
n íveis lógicos zero e um . Sempre 
que C . 1 . 2 receber um n ível baixo 
no pino 6, ele irá ,  através do es­
tágio de TR2, energizar a bobina 
de um relé ( R L 1 ) .  s imultaneamen­
te ativando um multivíbrador as­
tável oscil ando em freqüência au­
díve l . O sinal deste mult ivibrador 
será, então, reproduzido por um 
aito-falante, e, desta forma, ouvi­
remos os srnais telegráficos co­
mo se estivéssemos " l igados por 
cabo " ao " shack"  da estação 
transmissora . 

Ao cessar o s incronismo, ou 
seja, quando a freqüência do s inal  
captado se s ituar fora da faixa de 
captura do elo de fase si ncroni­
zada, R L  1 é desenergizado, ap l i ­
cando a sa ída de áudio do recep­
tor, através de R2 e R�. ao a l to­
faiante conectado em J3 . Cabe 
aqui uma observação: R2 é o res­
ponsável pelo vo lume " d i reto " ,  
uma vez que devemos evitar 
grandes variações de volume ào 
receptor; R3 foi a solução por nós 
adotada para contornar à proble­
ma da falta àe sens ib i l idade an­
tes de RL1 armar, e " excesso" de 
sensibi l idade após a energização 

/ 

do relé (é claro que, com R2 
ajustado para o máximo volume) . 
R3 ora faz parte do ci rcuito de 
carga do coletor de TR1 , ora ser­
ve de atenuador para os s inais 
" d iretos " provenientes da entra­
da . Desta forma " mata-se dois 
coelhoe ": resolve-se o problema 
da sens ib i l idade sem grandes ate­
nuações no volume "d i reto " .  e 
aumenta-se o valor resistivo da 
carga de TR1  que, caso contrário, 
ficarià l igado di retamente ao fa­
lante (8 Q ) ,  situação em que sem­
pre h<>veria o risco de avarias ao 
transístor no caso de curtos à 
saída, ou mesmo com a uti l i zação 
de alto-falantes com impedãncia 
mais baixa . 

Como dissemos, esta foi a 
solução que melhor nos afigurou . 
Existem. certamente, outras ( re­
fés com duplos contatos, por 
exemplo) . Deixamos tais varian­
tes por conta dos interessados . 

Rede de Retardo - No está­
gio de TR2, que energiza a bobina 
do relé, introduzimos uma rede 

A B s 
1 o o 
o 1 o 
1 1 o 
o o 1 
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FIG .  1 - Diagrama esquemático do Real tom. C .  1 .  1 é o 567 que atua como detector de tom . 

..-------------- LISTA DE MATERIAL-------------
Semicondutores 

C . 1 • 1 - LM567 
C . 1 . 2 - C04001 
TR1 - BC 161 ou equivalente 
TR2 - BC167 ou equivalente 
01 - Dlodo fotemlssor (LEO) ,  

l u z  verde ( FLV310 o u  
equivalente) 

02 - 1 N914 ou equivalente 
03 - 1 N4002 ou equivalente 
O - Dlodo fotemlssor (LEO) 

vermel ho, de qualquer tipo 
(optativo) 

Resistores ( 1 /4 W, ± 1 0% )  

R 1  - 470 k;Q, potenclômetro 
linear 

R2 - 1 00 Q, potenclômetro de fio 
R3 - 50 Q 
R4 - 1 5  k;Q, potenclômetro de fio 
AS - 2,2 �Q 
R6, R13  - 10 l\Q 

R7 - 470 Q ( veja texto ) 

AS - 100 kQ ' 
R9 - 3.� kQ 
R10,  R 1 1  - 4,7 kQ 
R12 - 22 kQ, potenclômetro 

linear 

R14 - 2,7 kQ 
R " - 220 Q (optativo ) 

Capacitores (todos com !solação 
Igual ou maior que 15 V )  

C1 , C10 - 0 , 0 1  uF. cerâmica, 
disco 

' 

C2 - 0,22 µF, tântalo 

C3 - 1 ,1 µF. tântalo 

C4 - 2,2 11 F, tântalo 

C5 - 0,47 µF, poliéster ou 
tântalo 

C6 - O, 1 µF, poliéster 
metalizado 

de retarefo ( R 1 3/C8, R 1 4/C9) , que Assirn sendo, a rede RC do osci­
serve para evitar que o relé seja lador controlado por tensão 
desarmado instantaneamente ao (VCO) do e lo de fase sincroni-

' final de cada " pontó " ou " traço '' , zada (em nosso caso R4, RS e 
o que tornaria a recepção i ncô- . C2) foi calculada para admitir 
moda . · 

sinais entre 260 Hz e 2 .  000 Hz . 
C10  e 03 servem para prote- 1 Para quem gosta da " coisa " ,  e is 

ger TR2 quando a bobina do relé • , a fórmula que determina n fre-
é desenergízada . ·. ; qüênci!' central t,,: 

Cálculo da Freqüência Central ,· 
do Elo de Fase Sincronizada - O 1 
C . 1 .  é capaz de entrar em sin­
cronismo com sinais de freqüên­
cias compreendidas entre 0,01 Hz 
e 500 kHz . Entretanto, para a pre­
sente apl icação, só nos i nteres­
sa um determinado intervalo na 
faixa das treqüências audíveis . 
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1 , 1 
fo = ------

(R4 + RS) C2 

sendo R em ktQ, e C em µF, a fre· 
qüência será fornecida em kHz. 

A variação do nível de ten­
são na saída de C.1 . 1  (pino 8), na 

C7 - 0,033 p,F. poliéster 
metalizado 

CB - 50 uF, eletrolítico 
C9 - 0.02 �1F,  cerâmica, disco 

C 1 1  - 1 .000 ILF. eletrolltlco 

Diversos 

RL 1 - Relé com bobina para 
6 V e . e . ,  um (ou dois) jogo 
de contatos reversivels 

CH1 - Chave de um pólo 
e três posições 

CH2 - 1 nterruptor simples 

J1 a J3 - Jaques apropriados, 
à escolha e conveniência de 
cada caso 

Com mais Informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 

condição de "s incronizado" e •não 
s incronizado " ,  acha-se i l ustrada 
na Fig 2,  onde temos um diagra­
ma parcial do circuito interno do 
e . 1 .  

O que se observa é que o 
transistor i nterno, 062, entra em 
saturação quando ocorre s incro­
nismo entre o VCO do C . I .  e o 
sinal de entrada, o que provoca a 
queda de tensão no pino 8 do in­
tegrado . 

R4, em nosso projeto, é o res­
ponsável pelo ajuste da freqüên­
cia central f0 • Trata-se de um 
potenciômetro de fio, uma vez 
que, devido à estreita faixa de 
passagem ( 1 4 %  de f0) , somos 
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forçados a si ntonias constantes ---------------.. 
em função dos sinais recebidos. 

C3, C4, CS e R6 (Fig . 1 )  
constituem, respectivamente, o 
filtro passa-baixas, o f iltro de saí· 
da e o e l iminador de ruídos . Os 
valores desses componentes de­
vem ser respeitados, pois foram 
calculados " na medida " para s i -

. LM567 

R7 

5 V: não há sincronismo 
"" 0,6: há soncronismo 

nais de CW com "velocidades va- 7 
ri adas " .  Qualquer alteração nes· _________ ...., ____ _, 
ses valores irá acarretar proble-
mas sérios na recepção (baixa 
imunidade a espúrios, alterações 
na faixa passante e diminuição do 
tempo de resposta, ruídos exces­
sivos ou pontos e traços se emen-
dando) . Nem é preciso dizer que 
este recado destina-se principal­
mente ao " sucateiro i nveterado " 
( H i ! )  que, por exemplo, para CS, 
não tendo em casa um capacitor 
de 0,47 �tF, pense em colocar 
1 LtF, achando que " não faz tanta 
diferença assim, e a fi ltragem fi­
cará ainda melhor " .  Ele estaria 
com toda a razão se fosse o caso 
de si ntonizar-se portadoras cons­
tantes . Ma·s em CW, com veloci· 
dades variadas, isto não ocorre, 

· senão os mais velozes no "p ica­
pau " nos parecerão transmissões 
indecifráveis . 

O L.ED 01 acenderá toda vez 
que o pino 8 apresentar pÓtencial 
de massa . Este diodo fotemissor 
é de cor verde (gosto pessoal . 
Já estou cansado dos vermelhos . 
H i )  . RB permite uma corrente 
pelo LED de valor suficiente para 
que este produza um brilho satis­
fatório . (também gosto pessoal) . 
Entretanto, se o leitor desejar 
maior bri lho, poderá diminuir o 
valor de R7 até no máximo 1 00 Q , 
com 5 V de tensão de a l imenta· 
ção. Se você pretende usar p i lhas 
(quatro, de 1 ,5 V) , lembre-se que 
mais luz significa m�ior consumo. 

O LED 01 tem por função fa. 
ci l itar  a sintonia, como veremos 
no tópico que aborda a uti l i zação 
do Realtom . 

o c . 1 .  lógico por nós util iza­�º é �. CMOS 4001 (quatro portas 
NOU de duas entradas) .  Muni­

do da Tabela de Verdades de uma 
porta " NOU " (Tabela 1 )  e do dia· 
grama que mostra a disposição 
das portas no C . 1 .  4001 (F ig . 3) , 
o le itor terá mais faci l idade em 
compreender as funções por e le  
desempenhadas no Realtom . Com 
as portas P1 e P2 de C . 1 .  2 cons­
truímos um multivi brador astável 
com freqüência ajustável (atra­
vés de R 1 0) e com duração do 
tempo de funcionamento contro­
lado . Tal contro le é feito pelo 
n ível lógico apl icado ao pino 9: 
com n ível baixo o oscilador 
entrará em funcionamento, com 
alto, ficará i nibido . Estes ní-
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FIG. 2 - Diagrama parcial interno do C . 1 .  567, onde notamos que a saída 

( pino 8) vai ter ao coletor de um translstor Integrado que, ao ocorrer o 

sincronismo com o · sinal de entrada aplicado ao C . 1 . ,  entra em saturação. 

FIG.  3 -
Disposição 
das portas 
lógicas 
"NOU" no 
C. I .  CD4001 
(C . 1 . 2). 

!+ Vool 

14 

1 

veis são fornecidos pela porta P3, 
através do pino 3 (saída) . Esta 
porta, tendo suas duas entradas 
i nterl igadas, funciona como in· 
versar . Por sua vez, os n íveis ló· 
gicos que chegam às entradas de 
P3, provenientes da saída de P4 
(pino 4) , poderão ser anali sados 
por intermédio da Tabela de Ver-

. dades do c .  1 • 

Quando o osci lador astável se 
encontra in ibido, temos em sua 
saída o níve l 1 (cerca de 5 V) . 
Logo, para se manter em corte, 
TR1 deve ser uma unidade do tipo 
p-n-p . Isto é necessário para que, 
enquanto RL1 não desarmar, em 
virtude do ci rcuito de retardo, não 
ocorra uma sol icitação de corren­
te considerável ,  uma vez que, se 
TR 1 se mantiver em condução, 
teremos o alto-falante l igado à 
tensão de a l imentação por inter­
médio de R3 . 

No circuito de retardo acha· 
mos por bem colocar em R 1 4  um 
resistor fixo, para não termos que 
acrescentar mais um botão no 
painel do Realtom . Para quem 
opera a mais de dez palavras por 
minuto, o valor de 2,7 kQ é sa­
ti sfatório; para quein ainda está 
evoluindo no CW, sugerimos au­
mentar esse valor para 3,3 kQ, 
para que não se "assuste" e, con· 

8 

(Massa) 

seqüentemente, se atrapalhe com 
o " arma/desarma " do relé . Co­
mo opção, para não ter que al­
terar o valor do resistor, o colega 
poderá uti l izar a posição " Liga 
Direto " de CH1 . Com o prosse· 
guimento da leitura deste artigo, 
serão evidenciadas as vantagens 
dessa chave . 

Observa-se que, em uma das 
posições de CH 1 ,  o relé ficará 
continuamente energizado . Tal 
posição da chave é ideal para se 
c9rujar todos os tipos de " câmbio­
espada" (boletins de Costeiras, 
chamadas prolongadas, aulas de 
CW " via éter " ,  etc.) ,  e também 
para. a prática de CW no " shack" ,  
bastando l igar em J2  (optativo) 
um manipulador convencional ou 
e letrônico (sem monitor) , , para 
que o Realtom seja uti l izado co­
mo oscilador de praticagem . 

Além dessas funções, CH1  
serve para que  o novato não fi· 
que atrapalhado por RL1 em 
seus aso. 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

Para a l imentar o circuito do 
Realtom deve ser usada uma fon­
te de 5 V compatível com as sol i­
citações de corrente do aparelho. 
Em nosso ·protótipo verificamos 
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FIG. 4 - Face cobreada da plaqueta de circuito impresso para a montagem 
do Realtom. 

LM567 

Marcas 

CD4001 

I 
pino 1 · 

I 
pino 1 

BC167 

1 - BASE 
2 - COLETOR 
3- EMISSOR 

P/ J1 
e R2

-

P/CH2 -

P/J3 -

a 
1 

BC161 

1 - COLETOR 
2 - BASE 
3 - EM ISSOR 

P/ R5 

que a corrente em repouso era 
16 mA, passando a 80 mA com o 
controle de volume do osci l ador 
( R 1 3) no máximo . O circuito foi 
al i mentado com 5 V estabilizados 
e em J3 l igado um alto-falante 
de 8 íl. 

Em meu " shack" util izo pi­
lhas (quatro. de 1 ,5 V). Porém, 
fonte de 5 V estabi l izados é o 
que não falta nas ofici nas de 
quem pratica montagens com 
C . I . ,  hoje em dia.  

MONTAGEM 

Não há pontos críticos na 
montagem do Realtom . Vale, en­
tretanto, lembrar os cuidados a 
serem observados com os se­
micondutores , que são componen­
tes del icados. 

A Fig. 4 mostra o desenho da 
p laqueta de c i rcuito impresso 
(face cobreada) que projetamos 
para o aparelho . A s ituação dos 
componentes sobre esta plaqueta 
pode ser apreciada na Fig .  5 .  

Se você não tem prática em 
montagens com C . 1 . .  pri ncipal-

P/ R12 

' " " 

1f � P/ R 1 0  

t 01 

F LV310 e F LV1 1 0  '''1t 

1 
1 

� 
P/ R2 

1 N914 e 1 N4002 

faixa 
,/ 

' ., 

� anodo � . f catodo 
IJl1 

F I G .  s - Situação dos componentes sobre a plaqueta de circuito impresso e identificação dos terminais 
dos semicondutores empregados, nesta montagem. 
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mente os do tipo CMOS (C . 1 .  2 ) . 
é preferível util izar soquetes para 
os i ntegrados, ao invés de soldá­
Jos di retamente . De qualquer for­
ma,  tais componentes devem ser 
deixados para o final, e somente 
encaixados nos soquetes após 
uma mi nuciosa conferência de 
todas as l i gações. 

Vale a pena lembrar, também, 
que todo o cuidado é pouco , na 
hora de colocar os c .  1 .  nos so­
quetes . Ligações invertidas geral­
mente são fata is ,  danif icando irre­
mediave lmente o sem icondutor. 
Preste bastante atenção à marca 
no invólucro que ori enta a local i­
zação do pino 1 .  

TESTE E CALIBRAÇÃO 
I 

TABE LA l i  
-- - . - -� - ,....--

C. 1 . 1  C. 1 .2  

Pinos Pinos 

1 = 4 V (3 V) 1 , 2 e 4 = 0 V (5 V ) 

2 = 4  V 3 e 9 = 5 V (O V) .). 
3 = 2 V (sinal) 5 = 0 V  ' . 

8 = 5 V (O V) 6 = 5 V (O V) 

8, 1 0, 1 2  e 1 3  = O  V (sinal) 

1 1  = 5 V (O V) 

TR 1 TR2 
* 

Base = 5 V (4.4 V) Base = O V (0,8 V) 

Coletor = O V (sinal)  Coletor = 5 V ( 0,2 V) 

Conferidas as l i gações ,  o c ir­
cuito poderá ser a l i mentado (5 V, 
estabi l izados ) .  

Observação: Os valores entre parênteses referem-se às 
medições efetuadas com o aparelho ligado a� receptor, 

Na Tabela 1 1  fornecemos al­
guns dos valores de tensão que 
medi mos em nosso protótipo . 
Tais valores não são absolutos, 
e ,  certamente, apresentarão dife­
renças de urna montagem para ou­
tra, em função da toierância dos 
componentes uti l i zados. De qual­
quer forma,  servem para dar uma 
ordem de grandeza das tensões 
que se apresentam nos principais 
pontos do circuito. 

sincronizado e -com o volume do oscilador todo aberto. Os 
valores fora dos parênteses fora m obtidos sem 
a l igação com o receptor. 

CH1 deve ser colocada na posição representada na F ig. 1 .  
*Para realizar esta medição, descarregue C8 

Para cal ibrar o Realtom,  l i ­
gue-o à sa ída de alto-falante do 
receptor (8 Q) .  através de J 1 .  e 
apl ique.  em J3 ,  um alto-faiante ou 
ampl if icador de áudio.  

Agora, si ntonize uma freqüên­
cia desocupada . Não se importe 
com o ORM tí pico da faixa. Fuja 
- isto s im - de qualquer t ipo 
de emi ssão . Coloque o potenciô­
metro R1  (controle de se nsib i i i ­
dade)  um pouco além da metade 
de seu curso. 

se for o caso, pensar em tocar 
nos controles m encionaàos. 

Com o LED piscando em sin­
cronismo com os sinais telegrá­
ficos captados,  passe CH1  para a 
posição " Liga " ;  ajuste R 1 0  e R 1 2  
para a tonal idade e o volume que 
lhe agradar.  

Se, durante a recepção. for 
notado excesso ou falta de sensi­
bi l idade . ajuste o volume do re­
ceptor para " um ponto mais " ,  ou 
" um ponto menos " (falta ou ex­
cesso de sensib i l idade, respecti­
vamente) . De qualquer forma, 
evite excessos nestes controles. 
Após aigumas " corujadas " .  você 

Ajuste o volume do receptor saberá tranq üi l amente qual os 
uti l izado para o ponto 4 , 5 ou 6. pontos nos controles de volume 
Se o LED D 1  começar a dar l i - e sens ib i i idade que proporcionam 
geiras piscadelas,  gire lentamen- os melhores resuitados. Não p03. 
te R 1  para a esquerda (aumentan- so ser " dogmático "  nesta parte, 
do sua resistência) .  até que cesse devido às d iferentes característi­
o piscar de D 1  (a ORG deve estar cas dos ampl ifi cadores de áudio 
vazia) .  Feito isso, 1procure uma uti l izados . pois 0 que é " ponto 4 

.
. 

transmissão telegráfica, com C H 1  para mim,  poderá ser " ponto s "  
n a  posição " Desl . " .  Loca l izada a para outro . D e  qua iquer forma, 
estação, ajuste o " Volume Direto " estas diferenças existem, mas 
para o n ível sonoro que lhe agra- nãó são absurdas. 
dar . Em seguida, g i re vagara · , 
sarnente R4 ( s intonia) ,  até que 0 A ca l ibração poderá variar 
LED comece a acender em s i ncro- com " quantidades de laterai s " .  
n ismo com os s ina is  recebidos. intensidade dos s inais ,  etc. En­
Se na primei ra tentativa não for tretanto, após real izada a primei­
obtido o s i ncronismo, não f ique ra cal i bração, grave em que pon­
tentado a alterar o ajuste de sen- to ficou o control e  de volume do 
s ib i l idade ou volume do receptor. receptor ut i l izado, para colocá-lo 
Faça novas tentativas para, então , sempre nesta posição . As corre · 
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ções devem ficar, agora , a cargo 
de R1 ( " Sens ib i i idaàe " ) .  

Em meus testes, raras foram 
as vezes em que fui obrigaào a 
efetuar correções no controle de 
volume do receptor e no controle 
de sensib i l idade ( R 1 )  do Realtom, 
isto - fique bem cl aro - depois 
de bem feita a 11rimeira calibra· 
ção. 

UTILIZAÇÃO 

Com CH1 na posição " Des l .  .
.
. 

procure uma estação em CW. 
Uma vez escoi hida a estação, 
passe C H 1  para " L iga " ,  gire R4 
( " Si ntonia " )  até acontecer o s in­
cronismo . Pronto! Você passar ó 
a ouvir a mensagem l impinha,  
l impinha!  

Ao cessar a transmissão para 
a qual você estava sincronizaào, 
o Realtom automaticamente " de· 
sarmará " .  Exemplo:  você ouve 
um CQ e s intoniza o apare lho, 
para " capturá-lo " .  Ao term inar a 
chamada, a saída do receptor será 
comutada d i retamente para o aito­
talante . Suponhamos que, neste 
momento , a lguém conteste o CO 
que você estava ouvindo .· Como a 
tona l idade do " contestador" geral­
mente não coincide com a do 
" contestado " .  bastará você g i rar 
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o cursor de R4 para nova "captu­
ra " .  E assim sucessivamente. 

· 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

" andam soltos por a1 , em "Vox 
Contrai " , "Tone Decoders" ,  osci­
ladores de praticagem, etc. 

, . O que queremos dizer é que 
O Realtom pode ser uti l izado . ' propomos uma nova aplicação, no 

em conjunto com " fi ltros ativos" ,  campo do Radioamadorismo, para 
sem nenhum prejuízo, muito pelo circuitos que. como dissemos 
contrário. antes, não nos são tão estranhos 

Não tenho conhecimento de 
; assim .  O aparelho ficou um mês 

aparelho com as características submetido a testes em meu 
do Realtom. Entretanto, os c i rcui- " shack " ,  e apenas resolvemos 
tos que o compõem basicamente descrevê-lo aos colegas quando 

lNFORMAÇõES 

SOBRE A LABRE 
Assuntos relacionados com o Ser­

viço de Radloamador· podem ser trata­
dos não apenas com o Ministério das 
Comunicações (através de seu órgão 
executivo, o DENTEL) , oomo, também, 
com a Liga de Amadores Brasileiros de 
Rádio Emissão - LABRE. É a ünlca en­
tidade de êmblto nacional llllada à 1 n­
ternatlonal Amateur Radio Unlon ( I ARU )  
e,  sobretudo, reconhecida pelo Minis­
tério das Comunicações, reconhecimen­
to este que lhe impõe várias obriga­
ções, dentre as quais promover por to­
dos os meios a seu alcance o desenvol­
vimento técnico dos radioamadores, bem 
como o ensino de Radiotelegrafia. 

Ourante muitos anos. Eletrõnica Po­
pular publicou resumo Informativo das 
atividades da LABRE. Todavia, seja pela 
dificuldade em obter a necessária co­
operação de algumas das Diretorias Sec­
cionais da mesma, seja pelo Interesse 
restrito da maioria das Informações 
obtidas (expediente de Secretaria e de 
Tesouraria e assuntos meramente admi­
nistrativos ) .  tal publicação foi substi­
tui da por uma relação dos endereços da 
Administração Central, das Dlretor1as 
Seccionais e das Delegacias da LABRE 
nas diversas Unidades da Federação. 
Através das mesmas poderão, ainda, ser 
obtidos os endereços das Sublllretorlas 
existentes nas prlnclpats cidades b<asl­
lelras. 

Assim, os leitores Interessados em 
J:!adloamadorlsmo (ainda que não asso­
ciados à LABRE) poderão solicitar a 
esta os Informes e orientação de que 
necessitarem . Havendo alguma dlllcul· 
dada de atendimento, o problema de­
verá ser levado ao conhecimento da 

Admlnlstraçilo Central da Liga: persis­
tindo o problema, recorrer ao Departa­
mento Nacional de Telecomunicações -
DENTEL - Esplanada dos Ministérios. 
Bl. R - 49 andar - 70044 Brasí!la, DF. 
Telefone :  (061 ) 226-6335 (pedir ramal da 
Gerência do Serviço de Radioamador) . 
Telex: 092-2230. 

IMPORTANTE - Às Diretorias da 
LABRE solicitamos, além de continua­
rem a nos remeter seus boletins (QTC ) 
informativos, manterem atualizados os 
seus endereços para publicação nesta 
coluna. 

· 

RELAÇÃO DAS SECCIONAIS 

LABRE/CENTRAL - SCE/SUL - Tre­
cho 04 - Lote 1 -A - C . P .  07/0004 -
70200 Brasília, DF 
LABRE/ACRE - Rua Benjamim Constant 
s/n9 - Ed . Abrahlm S/308, 39 andar -
C. P. 1 49 -- 69900 Rio Branco. AC 
LABR E/ALAGOAS - Ladeira da Cate­
dral n9 1 50 - C . P .  80 - 57000 Ma­
ceió, AL 
LABRE/AMAZONAS - Rua Franco de 
Sá 1 1 8 ,  Adrianópol!s - C . P .  283 
69000 Manaus, AM 
LABRE/BAHIA - Rua Santa Rita Durão 
s/n9. Forte do Monte Serrat - C . P .  533 
- 40000 Salvador, BA 
LABRE/CEARA - Travessa Pará 1 2 ,  Ed.  
Sul América, sls. 703/704 - C. P .  975 
- 60000 Fortaleza. CE , 
LABRE/ESPIRITO SANTO - Rua Alberto 
Oliveira Santos 59. s/71 1 - C .  P .  692 
- 29000 Vitória. ES 
LABRE/GOIAS - Rua do Radioamactor 
247. Setor Coimbra - C . P .  676 - 74000 
Golânla. GO 
LABRE/MATO GR OSSO - R. Gen. Valle 
32 - C .  P .  560 - 78000 Culabá, MT 
LABRE/MATO GROSSO DO SUL - Rua 
Sgto. Yulle 50 - C. P .  008 - 79100 
Campo Grande, MS 

não tivemos mais dúvidas a res­
peito do seu desempenho. 

O Realtom não se ajusta a 
transmissões com elevados ní­
veis de roncos e piados, e tam­
bém com O. F. V .  de freqüência 
instável . Os motivos são óbvios. 

Como há gosto pra tudo, não 
monte o Realtom se você for igual 
a um amigo meu, que, em meio à 
demonstração de funcionamento 
do aparelho, suspirou e d isse : 
Poxa . . . mas o gostoso era o 
QSB! ! !  @ (OR 1 897) 

LABRE/MARANHAO - Rua Osvaldo Cruz· 
340, Ed. Duas Nações, .s/11 2 - C . P .  372 
- 65000 São Luís. MA 
LABRE/MINAS GERAIS - Rua N . S .  do 
Carmo 221 . salas 307 a 309 - C .  P .  314 
- 30000 C3elo Horizonte, MG 
LABRE/PARA - Trav. Padre Eut!quio 
7í9 - C. P. 71 - 66000 Belém, PA 
LABRE/PARAIBA - Av. Eng. Leonardo 
Arcoverde s/nQ - C . P .  168 - 58000 
João Pessoa. PB 
LABRE/PARANA - Rua Voluntários da 
Pátria 475. 99 andar. s/909 - C . P .  1455 
- 80000 Curitiba, PR 
LABRE/PERNAMBUCO - Av. Agamenon 
Magalhães 2945 - C. P. 1 043 - 50000 
Recife, PE 
LABRE/RIO GRANDE DO NORTE - Av. 
Rodrigues Alves 1004, Tirol - C .  P .  251 
- 59000 Natal, R N  
LABRE/RIO GRANDE DO S U L  - Rua Dr. 
Flores 62, 1 3'1 andar

·
- C . P .  2180 -

90000 Porto Alegre. RS 
LABRE/RIO DE JANEIRO - Av. Treze de 
Maio 1 3 ,  209 andar. salas 201 8 a 2022 
C. P. 58 - 20001 Rio de Janeiro, RJ 
LABRE/RONDÕNIA ( Delegacia Especial) 
- Av. Falqhuar· 2230 - C. P .  84 -
78900 Porto Velho, RO 
LABRE/RORAIMA (Delegacia Especial) 

- Av. Getúll� Vargas 25 W, Sala 2 , 
Altos - C. P. 1 48 - 69300 Boa Vis­
ta, RR 
LABRE/SANTA CATARINA - Rua Jerõ­
nimo Coelho 325, Conj. 1 1 0, Ed. Julieta 
- C. P.  224 - 88000 Flo rianópolls, SC 
Lf\BRE/SAO PAULO - Largo cte S. Fran· 
cisco 34, 1 1 </ andar - C. P. 22 - 01 000 
São Paulo. S P  
LABRE/SERGIPE - Largo dos Radloama­
dores s/n9 - C. P. 259 - 49000 Ara­
caju, SE 
LABRE/PIAUI - Rua Álvaro Mendes 
1450 - C . P .  13 - 64000 Teresina, P I  

@ 

NOSSOS TELEFONES M U DAR AM (DE NOVO !) 
Os seguintes departamentos do Grupo Editorial Antenna tiveram seus 

números tclefônicos alterados : 

Gerência Financeira : de 283-9590 para 263-9590 
Dept.º de Circulação : de 283-989 1 para 263-8840 

O número de nosso PBX, 283-7742, também deverá mudar para 223-2442 
em data ainda não ihformada. 

' 

Quanto aos outros telefones do GEA, ainda não temos noticia. 
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Uma Carga Não-I rrad iante para VHF, 
As "antenas simuladas" 
para HF podem se 
tornar "fantasmagóricas'' 
quando utilizadas em 
VHF, devido às 
características reativas 
indesejáveis. Faça você 
mesmo um excelente tipo 
para sua es�ação de 2 
metros, servindo para 
potências de até 10 watts. 

MIÊCIO RIBEIRO DE 
ARAúJO, PYlESD 

FOLHEANDO um número de " The 
Short Wave Magazine " de se­

tembro de 1 980 deparamos com 
um interessante artigo de G8SOH .  
lan H .  Moth , onde aquele com­
panheiro de " hobby" nos en­
sinava a construir uma carga não­
irradiante para potências até 1 0· W  
e e m  VHF. 

Examinando mais detidamente 
o artigo em questão, chegamos à 
conclusão ser possível simpl ificar 
bastante a construção da carga 
não-irradiante e, conseqüente­
mente, baratear substancialmente 
o seu custo . 

Entusiasmados com a idéia, 
pusemos mãos à obra e, depois 

FOTO 1 - Aspecto dos reaistores sol­
dados à tampa da lata. 
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FIG . 1 - Vista expandida da carga não-irradiante para VHF. 
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de algumas horas de trabalho,  lá 
estava o protótipo em nossa ban­
cada, pronto para os primeiros 
testes! 

Como não possuíamos equi­
pamento de transmissão para VHF 
e tão pouco refletômetro para me­
dida de ondas estacionária�. pe­
dimos socorro ao nosso amigo 
Rhony (PY1 MHO) . que prazero­
samente se dispôs a submeter a 
nossa carga à sua primeira prova 
de fogo! Os resultados foram os 
melhores possíveis !  O Rhony, uti­
l izando um transceptor comercial 
para VHF e um refletômetro tam­
bém para VHF, chegou aos se­
guintes resultados: r. o .  e .  de 
1 : 1 ,2 em 144 MHz com 1 cu 1 0 W 
e com a carga fora da lata prote­
tora; e r . o . e .  de 1 : 1 ,3 na mes­
ma freqüência e com as mesmas 
potências com a carga encerrada 
na lata de proteção . 

Nos testes em HF os resul­
tados foram em tudo semelhan­
tes aos feitos em VHF .  O Rhonv 
observou também que os resistci

­
res após 30 segundos aquecem 
l igeirament� quando a carga é 
submetida à sua potência máxima 
de 10 W .  

CONSTRUINDO A NOSSA CARGA 
NÃO-I RRADIANTE 

Primeiramente devemos conse­
guir  uma lata com tampa de pres­
são de aproxirpadamente 1 O cm 
de diâmetro por 6 cm de altura. 

Nós util izamos no protótipo 
uma lata de leite em pó que ori­
gi narie,mente possuía 12 cm de 
altura, cortando-a pela metade e 
soldando novamente o fundo na 
parte superior onde se encaixava 
a tampa de pressão . 

Em seguida cortamos um pe·  
daço de 1 ,5 cm do corpo de uma 
seringa de injeção do tipo des­
cartável e de 1 cm" de capacida­
de. (Veja deta lhe na Fig. 1 .) 

Agora arranjamos um pedaço 
de 12 cm de cabo coaxial de boa 
qual idade e com 50 IQ de impe­
dância característica. 

Em seguida, cortamos um pe­
queno disco de folha de flandres 
com 10  mm de diâmetro, e fize­
mos no mesmo um pequeno furo 
em seu centro, e adquir imos 110 
comércio vinte resistores de car­
vão de 1 kQ, 1 /4 W. Atenção! Ta is 
resistores terão que ser obriga­
toriamente não indutivos !  Isto é ,  
a película resistiva deverá s e r  de 
carvão depositado em camada 
uniforme e nunca em espiral ! 

É extremamente importante, 
também, que os resistores adqui­
ridos sejam todos da mesma 
marca e da mesma diss ipa-
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FOTO l i  - Vista da montagem terminada da carga não-irradiante para VHF. 

F I G .  2 -
Detalhe da 
mareação da 
tampa que 
Hrva de . 
base de 
montagem 
para os 
resistores. 

d =50 mm 

JY = 6  mm 

� 1, 
/ 1 

I I � '1 8�' � 
( •) 20 segmentos de arco 

de 7,8 mm 
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ção , procurando-se inclusive fa­
zer-se uma seleção prévia no 
sentido de descartar aqueles 
cujos valores venham fugi r  muito 
do valor preconizado . Final mente 
só nos falta adquir i r  um conector 
coaxial macho para l igação da car­
ga ao nosso TRX! 

desta e soldando-a aos bordos do 
furo da tampa . 

Exponha agora uns 2 mm do 
fio da a lma do cabo, e solde a l i  o 
pequeno disco de folha de 1 0  mm 
de d iâmetro . 

cada resistor tenha o l ide oposto 
ao soldado na tampa, apoiado le­
vemente sobre ª' periferia do dis­
co de lata preso à ponta do coa­
xial . Terminada esta operação, dé 
um retoque final na posição dos 
resistores, procurando fazer com 
que o seu posicionamento seja o 
mais uniforme poss ível entre s i . 
Resta-nos agora soldar de uma só 
vez todos os res istores ao di sco 
da ponta do cabo ( Foto 1 ) . 

De posse de todo o material 
necessário, vamos dar início à 
construção de nossa carga não­
i rradiante . Primeiro solde o co­
nector macho a um cios extremos 
do cabo coaxia l . Faça um furo no 
centro da tampa da lata e fixe a l i ,  
c0m do is  pequenos rebites feitos D de prego, o pedaço de seringa 
descartável .  Passe agora o cabo 
coaxial através do conjunto tam-

Chegamos assim à parte mais 
cuidadosa da construção de nos­
sa carga! A soldagem dos 20 re­
s istores de 1 kQ unindo a tampa . 
ao pequeno disco de lata na pon­
ta do coaxia l .  Comece marcando 
com um lápis uma circunferência 
de 40 mm de di âmetro em torno 
da ponta do cabo coaxial e perfei­
tamente eqüid ístante deste! D i ­
v ida agora em vinte partes iguais 
esta c ircunferência, fazendo pe­
quenas marcas de referência com 
o lápis (F ig . 2) . 

Para completar nosso traba­
lho, pintamos a parte externa da 
lata com tinta esmalte preta, co­
locamos um rótulo na mesma 
( Foto l i ) , e pronto, somos agora 
os fel izes possuidores de uma 
carga não-i rradiante para VHF/HF, 
graças à qual estaremos aptos a 
aproveitar ao máximo todos os 
" wattinhos " d isponíveis de nosso 
TRX ORP, além da alegria íntima 
dela ter s ido feita . por nós mes­
mos ! O CAPVAU 

1:1 pa/pedaço de seringa, de modo 
que o cabo aflore do outro lado 

fll da tampa cerca de 20 mm . Retire 
W agora a capa plástica que protege cz= o cabo neste local e corte com 9 uma . tesoura parte da malha (cer­

i 
ca de 1 5  mm) , abrindo o restante 

Comece agora soldando os 
resistores nas marcas respecti­
vas, mantendo-os provisoriamente 
em posição vertical . Em segu ida,  
util izando-se de um al icate de 
pontas finas, vá fazer.do com que o o o - o  - (OR 1 887) 

1 
a 

O técnico brasileiro precisa dos anúncios da imprensa técntca para 

manter-se em dia com os produtos do mercado. 

AO ATICADÃO . DAS ANTENAS 
PX 

1 )  Antena Dlr. 3 elem6ntos Plesmatronlcs 7. 570,00 
2) Antena Dir. 4 elementos Plasmatronics 9 .  746,00 
3) Antena Dir. 5 elementos Plasmatronics 1 0 .  758,00 
4) Ant. Plano-Terra ;� onda Plasmatronlcs 5 . 500,00 
5) Antena Ringo % onda Plasmatronics 4 .  900,00 
6) Ant. Plano-Terra % onda - Boblnada-TKS 6 . 300,00 
7) Booster p/PX Amplificar Recepção . . . . 3 .  850,00 
8) Cha�e cc>axial p/2 antenas Blindada . .  2 . 100,0C 
9) Chave coaxial p/3 antenas Blindada . . 2 .  250,00 

10) Conector macho p/PX/PY . . . . . . . . . . . . 380,00 
1 1 )  Conector emenda p/ cabo 52 Q . . . . . . . . 530,00 
1 2 )  Conector Duplo macho 520 Q . .  . .  . .  . .  . 550,00 
1 3 )  Conector fêmea - Base quadrada 52 Q 380,00 
1 4 )  Conector Triplo fêmea 52 Q . . .  . .  . .  . .  950,00 ' 1 5 )  Conector Cotovelo 52 Q . . . . . . . . . . . . . 780,00 
1 6 )  Cabo coaxial 52 Q - Pirel!i RG58/U . . 95,00/m 
1 7 )  Cabo coaxial 52 Q - Pirelli RG213/U . 345,00/m 
18) Fonte establlizada 5 A . . .  . . .  . . .  . .  . .  . 5. 700,00 
19)  Fonte de 5 A c/ regulagem de 8 a 1 5  V 6 . 300,00 
20) Fonte estabilizada 20 A . . . . . . . . . . . . . .  1 4 . 800,00 
21 ) Carga Fantasma - 500 W . . . . . . . . . � . . .  2 . 830,00 
22) Filtro anti-TVI para TV . . . . . . .. . . . . . . . . 880,00 
23) Filtro anti-TVI para Transmissor . . . . . . 2 . 650.CO 
24) Medidor de Estacionál'ia . . . . . . . . . . . . . 4. 950,00 
25) Acoplador c/med. ROE p/2 ant. 1 000 W 8. 700,00 
26) Antena móvel fibra (marta mole) . . . . . 3 . 850,00 
27) Antena móvel fibra (y!Ova negra) . .  . .  . 3 . 1 80,00 
28) Antena móvel aço ( marta mole) . . . . . . 8 . 1 00,00 
29) Rotor p/PX/PY - pesado . . . . . . . . . . . . .  28. 000,00 
30) Medidor de Potência - 100 W . . . . . . . . .  3 . 900,00 
31 ) Linear (Bilinear) móvel 1 50 watts . . . .  1 7 .  950,00 
32) Microfone de Ganho Expansiva . . . . . . . 8 . 200,00 

BACCELLI & GARCIA LTDA. 

Rua dos Gusmões, 428 - Santa lflgênla 

CEP 01212 
/ 

SÃO PAULO - SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  

Comércio Varejista e Atacadista 
de Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

PY (144 a 148 MHz) 

33) Antena Dlr. 7 elementos Plasmatronlcs 5 . 1 00,00 
34) Antena Dir. 11 elementos Plasmatronics 5 . 800,00 
35) Antena Plano-Terra 1 /4 Plasmatronics 5 . 280,00 
36) Antena Ringo 5/8 onda Plasmatronics 5 . 950,00 
37) Antena móvel 5/8 onda Plasmatronics 6 . 950,00 
38) Antena móvel 1 /4 Wlpp Plasmatronics 3 . 500,00 
39) Kits empllham_ênto 14 elementos . . . . . 5 . 1 00,00 
40) Kits empilhamento 22 elementos . . . . . 6 . 800,00 
41 ) Ant. Colinear p/VHF - 1 36/174 M Hz . .  24 . 200,00 
42) Ant. Refle�. canto Corner 136/174 MHz 1 5 . 200,00 

FM, VHF e UHF (TV) 
43) Booster Amplificador 18 dB . . . . . . . .  , . 3. 600,00 
44) Booster Amplificador 24 dB . . . . . . . . . . 3 . 890,00 45) Booster Amplificador 36 dB . . . . . . . . . . 4 .  1 80,00 46 l Booster Amplificador 42 dB . . . . . . . . . . 4 . 800,00 
47) Misturador de sinal VHF/U HF . . . . . . . . 1 . 420,00 
48) Divisor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . . . . . 1 . 100,0ú 
49) Casador de impedância 75/300 Q . . . . . 320,00 
50) Cabo coaxial 75 Q (TV) . . . . . . . . . . . . . . 78,00/m 
51 ) Conversor de UHF LB . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . 3. 700,00 
52) Antena U H F  Banda 18 a 33 M Hz . . . . . . . 3 . 850,00 
53) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz . . . . . . . 3 . 850,00 
54) Antena UHF Boca de Jacaré . . . . . . . . . 880,GO 
55) Antena U H F  Ultra Verte - Amplimatic . 8. 750,00 
56) Antena Parabólica Dupla . . . . . . . . . . . . . 2. 650,!iO 
57 ) Antena Comodoro 1 1  - Amplimatic . . . .  10 . 1 00,00 
58) Antena Direcional p/FM - 3 elementos 1 . 890,00 
59) Antena Direcional p/FM - 4 elementos 2 . 1 80,00 
60) Antena üirecional p/FM - 7 elementos 3 . 1 00,00 
61 ) Amplificador de UHF LB . . . . . . . . . . . . . . 3 . 600,00 
62) Amplificador de VHF LB . . . . . . . . . . . . . . 3 . 600,00 
63) Rotor para Antena de TV . . . . . . . . . . . .  1 9 . 500,00 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
• Aéreo (Varig) 
• Postal 1 
• Cheques ou ordens . de pegamento gozam de 5% 

de desconto 
• Cidade que não for servida pela Varia indicar no 

pedido nome da transportadora. 
· 
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ANTENA · ASA DELTA . . 

C ÍCERO M ARTINS CÂ MARA, ' PX2B-4994/PY201H 

Esta antena tem 8 d B  de ganho, é pouco dispendiosa e, 
quando desarmada, cabe no porta-luvas do carro. 

Este artigo é dedicado a 
PY2UUT, Sérgio, que, com 
muita paciência e possuindo 
o verdadeiro espírito do ra­
dioamador, me ensinou a 
arte de transmitir. 

A ANTENA que proponho nada 
mais é do que urna di recional 

de três elementos, que devido à 
forma lembra urna asa delta, e 
felizmente não levanta vôo com 
o radioperador pendurado nela . .  , 

Quem faz camping certamen­
te já sentiu falta (os radioafi­
cionados, decerto) de uma antena 
com bom ganho, direcional ,  bara­
ta, e não muito volumosa . A asa 
delta tem 8 dB de ganho, relação 
frente-costas de 1 5  dB ,  cabe no 
porta-luvas do carro, e é feita de 
nái lon e fio de cobre comum. De­
vo reconhecer, porém, que existe 
uma desvantagem : depois de i ns­
talada não é fáci l g i rá- la ,  mas en­
tre essa e nenhuma, talvez o lei­
tor prefira essa. 

A idéia surgiu quando estava 
erri meu OTH de lazer local izado 
em Ubatuba, SP, sem consegui r  
bons contatos com minha antena 
móvel para onze metros. Resolvi 
construir um dipolo, uti l izando co­
mo mastros duas árvores distan­
ciadas uns 10 metros uma da ou­
tra . Desmontei um moli nete , e 
com a extensão do cortador de 
grama , montei o d ipolo . Note-se 
que, quando se usa fio de nái lon 
como esticador, os isoladores das 
pontas são dispensáveis ,  poden­
do o isolador central ser feito do 
mesmo náilon . Depois de i nsta­
lado o vara l ,  digo, o d ipolo, pas· 
sei à calibração do mesmo, cli· 
minuindo ou aumentando o com­
primento do fio, e com o auxíl io 
do medidor de r. o. e. do próprio 
rádio, um Cobra 1 48 GTL. Para os 
· noviços " ,  como se diz nos " sta· 
tes ", o desenho da Fig . 1 facil i­
tará a compreensão: 

Dizem os puristas' que as ár­
vores absorvem a radiofreqüência, 
diminuindo a potência transmiti­
da, mas não é tão crítico assim. 

Isolador 

Depois de alguns QSO com a 
3� Região, pensei na possibi l ida­
de de instalar um refletor, o que 
transformaria o dipolo numa dire­
cional de dois elementos, com 
aumento considerável na trans · 

missão e relação frente-costas, 
que, para quem não sabe, é a ca­
pacidade da antena de rejeitar 
sinais vindo de ·· costas " ,  em 
comparação com o ganho fronta l ,  
aumentando a ef iciência do sis­
tema i rradiador . 

O refletor, como o proprio 
nome diz, reflete o sinal do di­
polo, fazendo com que o mesmo 
transmita com maior intensidade 
numa determinada direção . 

Mas onde fixar os esticado­
res? Não havia outras árvores . . .  

E por que não nas mesmail 
árvores? Poderia dar certo, tudo 
era urna questão àe med itação . . .  
transcendental mesmo, pois nós, 
os inventore·s , ternos que trans· 
cender ao comum, atingindo um 
plano astral superior, onde então 
tudo é mais claro, livre de concei-

---- 2,63 m ----� l .. j...._ __ 2,63 m ----� 

Fio * 

(Alimentação) 

( • )  F io: 16 m de fio de cobre comum, podendo 
ser encapado, de 1 ,63 a 1 ,02 mm de diimetro 
( 1 4  a 18 AWG ) 

FIG . 1 - Dipolo idealizado pelo Autor, aproveitando duat árvores dl1tanciada1 de aproximadamente 10 m. 
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F IG.  2. - Compar&ção entre os diagramas de irradiação de uma antena dipolo, uma direcional de dois 
elementos e uma direcional de três elementos. 

tps preconcebidos por mentes 
conformistas e reacionárias . 

Bom, enquanto voltava a esse 
mundo, um ser espi ritual di sse­
me o seguinte: ora, caiaque logo 
um e lemento· d iretor na sua an­
tena! O e lemento dirétor tem a 
função de estreitar o " cone " de 
irradiação da antena, aumentando 
assim o alcance numa determi­
nada direção . O esquema compa­
rativo da Fig . 2 ajudará os " curio­
sos em Eletrônica " ,  e por certo 
entediará os engenheiros. 

Agora vamos à antena em si ,  
que dave ser construída na or­
dem mencionada, e nunca os três 
e lementos de uma vez, pois você 
terá o triplo. de dificuldade para 
ajustar a r.o.e . , a qual deve ser 
feita sucessivamente à introôu­
ção dos novos e lementos. 

Note na Fig . 3 que o diretor 
e o refletor não são interrompi­
dos, e que são l i gados à malha do 
coaxia l ,  juntamente com um dos 

lados do dipolo, que agora se 
chama irradiador (foi promovido) .  
A seguir fornecemos aigumas 
medidas, necessárias à cons­
trução da antena proposta. I rra­
diador: 2,63 metros para cada lado 
(já descontado o efeito das 
pontas) . 

O que é esse efeito colate­
ral ?  Em radiofreqüência é criado 
um campo elétrico intenso nas 
pontas, que aumenta o compri­
mento em 5% do tota l .  Por isso, 
são descontados os 5 % ,  para ca­
da lado do d ipolo. Refletor: 5,60 rn; 
di retor: 5,0 m.  

A distância entre o centro 
dos elementos não é crítica; ex­
perimente 1 m, a al tura m ínima 
em relação ao solo é de 1 /4 do 
comprimento de onda, ou 1 /2 on­
da, ou quaiquer outra fração oe 
onda . Vá pela sua cabeça, expe­
rimente ao n ível do solo, crie, 
transcenda! Aponte a antena para 
o espaço e fique uma noite des-

l solado'r 

sas ouvindo sons intergalácticos, 
eles existem!  Países como E.U .A. 
e URSS gastam tri l hões de dóla­
res e rublos, respectivamente, 
para ouvi-los . 

Se não me engano, nas " Lo­
jas do Livro Eletrônico " existe 
l iteratura sobre radioastronomia. 
Até que não é má idéia ser um 
SWL ( "  Space Waves Listener ") .  
mas não espere cartão de confir­
mação (H i ) . 

Mas para o DX convenciona l ,  
não dê i ncl inação maior que 20° 
em relação ao plano horizontal 
(chão, para os leigos) . pois talvez 
os " kraftanianos " não gostem da 
Faixa do Cidadão (ver E·P, ·junho 
de 1 980, pág . 97, sob o título 
" Rx Extraterreno " ) . 

Bom, depois da antena pron­
ta consegui um OSO com a Bélgi­
ca, com reportagem de  RST 559 . 
tonalidade da voz, é claro . . .  

@ (OR 1 898J 

( • ) F io de cobre com 1 ,63 a 1 ,02 mm 
de diâmetro ( 1 4  a 18 AWG) 

F-10 . 3 - Direcional de três elementos construída pelo Autor, adotando o mesmo sistema da Fig . 1 .  



" T - R " para Automática o "Gri lo" � 
o 

CARLOS ALBERTO MOU RA, PY2F N E  � Opere o "grilo" sem dar 

"pulos" na comutação; 

graças a este dispositivo, 

ela é feita automaticamente. 

BEM, meus amigos, aqui estamos 
de novo com mais um aper­

feiçoamento para o nosso " Gri lo .
.
. 

Como vocês estão lembra­
dos, trata-se do exceiente min i ­
transmissor de autoria de Rhony 
A .  Gomes e Barros, PY1 M HQ, pu­
bl icado em E-P de setembro/ou­
tubro de 1 976, pág . 2 1 5 .  

A necessidade desse requin­
te, se assim o podemos chamar, 
surgiu por culpa do nosso amigo 
Moser, PY2TU, pois ele, muito 
gentiimente, emprestou-nos aque­
la jóia que. é o Argonaut 5 15 .  

Após operar com o macanu­
dinho, lá na i lha do Bom Abrigo, 
e depois passar mais um mês 
com ele ,  não dava mais para ficar 
comutando uma chave , para trans­
mitir e receber, não . 

A única solução 
foi acrescentar um 
que me fizesse isso 
mente. 

encontrada 
dispositivo 

automatica-

O CIRCUITO 

Como pode ser visto no dia­
grama esquemático da Fig . 1 ,  a 
chave • T-R " é composta por um 
transistor p-n-p (TR1 ) ,  um relé e 
alguns componentes de fác i l  aqui­
sição . 

Estando o manipu lador le­
vantado, TR 1 é l evado ao corte, 
ou seja, não conduz . 

Ao se caicar o manipulador, 
TR1 entra em condução imediata, 
comutando RL 1 para transmissão 
( ''T") .  - Ao se soitar o manipu lador, o 
capacitar C1 começa a se des­
carregar através de R1 . Esse 
tempo de descarga pode ser va­
riado, alterando-se os valores de 
C1 e R 1 . 

Chega a um ponto em que a 
tensão em C 1  não é mais suficien­
te para manter TR1 conduzindo. 
Nesse momento, RL 1 é desativado, 
comutando seus cantatas para a 
posição de recepção (" R " ) . O dio­
do 01 b loqueia a tensão de ca­
tado do estágio mpnipulado e não 
permite oue o mesmo entre em 
funcionamento, através do resi stor 
temporizador, R 1 . Para al imentar 
o conjunto aproveitamos a pró­
pria tensão de fi lamento, 6,3 V 
C .  A . ,  fazendo uso de um dobra­
dor de tensão, pois o relé que 
possuíamos era para 1 2  V .  

MONTAGEM 

Todo o conjunto foi montado 
na base do saquete de RL 1 ,  sem 
necessidade de uma plaqueta de 

- - - - - -

03 C3 

L-.._ __ ..... .._ ___ -t+ r-< 
6,3 V C.A. I 

04 1 
1 

'- - - - - - - - - - - - - - - - _1 

circuito impresso especial , o que 
faci l itou a montagem; por ser tão 
simples, achamos que não vale a 
pena a confecção da referida pla­
queta . 

O relé util izado possui quatro 
pares de cantatas reversíve is ,  
mas o amigo montador poderá 
uti l izar o relé que estiver ao seu 
alcance . HI . . .  

Como podem ver, a coisa é 
bastéintP. simples, seu funciona­
mento é perfeito, não sendo no­
tado nenhum atraso na comuta­
ção . 

Bem, por hoje é só, até 
breve! 

( P .  S. O nosso · Gr i lo"  já  con­
ta com l,eitura digita l !  H I .  . .  ) 

@ ( 1 960) 

-- LISTA DE MATERIAL --

TR1 - Ae12s ou equivalente 

01 a 04 - 1 N4001 
R1 - 10 l<Q, 1 /4 W (veja texto) 

R2 - 390 Q, 1 / 4 W 
e1 a e3 - 100 �tF/ 1 6  V 

Rl 1 - Qualquer relé com bobina 

L4 

para 6 ou 12 V e . e . ,  com, no 
mínimo, dois pares de conta­
tos reversíveis 

Com mal• lnformH 1obre ••· 
Ili 111111, no final dHI• nl'ilnero. 

< 
o 

� 
o 

D 
a 

1 
1 

a 

D 

u 
RL1a  a 

. r ANT. 

L;•cvRi 

FIG. 1 - Diagrama esquemático da "chave T-R " descrita no texto (no interior das linhas 
tracejadas) . Os demais componentes fazem parte do circuito do transmissor "0 Grilo", 

publicado em Eletrônica Popular de setembro/outubro de 1976, Fig . 1,  pág . 2 1 5 .  
"T"Si " R" 

6..-...() ! 
À derivação 
central de 
T1 do "Grilo" 8-
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Aumente o Alcance de seu "Handy­
T alkie" (�em Aumentar o Consumo) 

IWAN THOMAS HALÃSZ, PY2AH em Prospect Heights, I l l inois, e la 
1 certamente oferecerá o mesmo 

SUBSTITUINDO a antenazinha es- bom desempenho . 
p i r&I por um tudo telescópico O radioamador que deseja 

de 5/8 de onda, o sinal poae au- copia r a antena deve procurar 
mentar em até 9 ciB, em relação nas lojas àe componemes el'etrô­
à ant:lna espiral original, operando nicos uma antena telescópica 
o transmissor de 1 ,5 W como se vendida para reposição em recep­
fosse de 1 2  W .  Ao mesmo tem· tores Philco, com comprimento cie 
po, ela proporcionará sinais legí- 1 1  O a 1 1 5  cm . 
veis ao receptor quanào a ante· Com fio de aço, de preferên­
na espiral só capta ruídos . O ga- eia inox, oe 2 mm de diâmetro, 
nho re lativo da antena vem oa enrola-se uma bobina cie cinco 
área de captação sete vezes maior espiras, com diâmetro interno de 
e do ângulo de radiação mais 20 mm e com comprimento cie 
baixo . 30 mm . As espiras da bobina de-

Os chamados " handy-talk ies " vem ser sufic ientemente afasta­
se aperfeiçoaram muito nos úl�i- das urnas das outras, para não se 
mos anos, e hoje dispõem ae tocarem, mesmo sob flexão . Na 
sintetizadores, várias memórias, Fi g .  1 temos o arranjo básico . 
e também varredura, como qual- A finalidade _ desta bobina é 
quer transceptor moderno . Por não 

-
so�ente a . �e compensar a 

outro lado, 0 consumo é tão re- reatanc 1a capac1�1va da antena de 
duzido que,  deixando as baterias " 5/8 À,  mas tambem prot:lger a an­
em carga por uma noite, e la:; tena e o transceptor

. 
contra qu�­

operarão sem recarga pratica- bra n
_
o caso de movimentos ac1-

mente o dia inteiro, e às vezes dentais .  
no d ia seguinte também. Prende-se um extremo da 

Para maior comodidade, e pa- mola sob o parafuso da antena 
ra prevenir o amassamento de an- telescópica, e . l iga-se

_ 
? outro �x­

tenas tipo telescópio durante o tremo a um fio soldado ao pino 
manuseio do transceptor, a maio- central do conector BNC . 
ria dos " handy-talkies " vem equi- Visto que, com a mola por 
pado com antena encurtada em mim

, 
f�ita, e com a r:nassa do te­

espiral emborrachado, melhor co- l�scop10, ª . antena a1�da er� f�e­
nhecida sob os nomes " rubber- x1vel demais, reforcei a mola m­
duck" ou " rubberflex" .  Estas . an- ternamente por meio d� uma va­
tenas são muito práticas, espe- retinha de fibra de vidr<;>; o que 
cialmente para acionar rep_etiào- lhe pr�P?��io�ou a medica exata 
ras próximas, ou para cantatas a de flex1 bd1C1aC1e . , 
curta distância; todavia, elas não O resto é um pouco de mas­
se comparam em desempenho às sa plástica, fita isolante e tubo 
antenas integrais de um quarto plástico auto-encolhedor .  
de onda, e a inda muito menos Deve-se tomar o máximo de 
com as de 5/8 /... cuidado para que a fita isolante 

A idéia de equipar o " handy- e a massa plástica não c_hegue� talkie " com antena i ntegral de a ter contato com o condutor aa 
5/8 /, não é minha. A VoCom Pro- antena, pois isto faria aumentar 
ducts Corporation lançou uma an- as perdas consideravelmente . 
tena deste tipo no fim do ano Estando fechada, o compri­
passado . Embora ela tenha abai- mento da antena é de 30 cm, e, 
xado o preço, de USS 24.95 para quando estendida, de 1 20 a 1 25 cm 
USS 1 9.95, este a inda é muito alto .(a antena da VoCom é 20 cm fe­
quando se compara com a des- chada, e 1 20 cm estendida) . O 
pesa que o radioamador tem �o comprimento exato .da antent de­
confeccioná-la no Brasi l ,  usanao ve ser ajustado mediante um me­
pino BNC e tubo telescópico oa- didor de ondas estacionárias . 
cionais _ Mesmo se tal antena não Com a carcaça de metal 
ficar tão bonita como a fabricada fundido do transceptor servindo 

PINO 
BNC 

-· 

ANTENA TELESCÓPICA 
MOLA 
CI NCO ESPIRAS 

FIG . 1 - Arranjo béslco da antena descrita no texto. 
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tomo contrapeso (" counterpoise '' ) . 

o fator de reflexão da antena não 
excede 1 ,5 :  1 em nenhuma parte da 
faixa de 144 a 1 48 MHz . Se for 
necessário um ajuste, pode pôr-se 
parte de uma espira da mola em 
curto . 

A melhoria em desempenho é 
impressionante em relação à an­
tena espiral . Durante uma viagem 
em ônibus de Porto Alegre a Ta ­
quara, visto que a cobertura do 
ônibus (àe alumínio) não segura 
antena magnética, ievantei a ante­
na telescópica fora da janela, e 
mantive ótimo contato àurante to­
da a viagem com as repetiàoras 
porto-alegrenses. Fiz experiências 
s imi lares em ônibus entre Curiti­
ba e Ponta Grossa . Em Belo Ho­
rizonte, do quarto de hote l ,  falei 
em canal d ireto com a cidade in­
teira, com a maior clareza . 

Estações que semente são 
perceptíveis pela alteração do 
ruído de fundo com antena tipo 
espiral podem ser claramente 
ouvidas (e na maioria aos casos. 
traba lhadas) com a antena de 
5/8 À. 

Esta antena foi a única que 
faltava para que os modernos 
" hand;-taikies " dessem a mes­
ma satisfação que estações fixas 
e móvers, além de suas vant�­
gens de baixo peso e volume, de 
independência de fontes de ener­
gia ,  e de grande autono�i�, jus.; tificando plenamente o slogan 
" hand-shack"  que um cios fabri­
cantes adotou para caracterizar o 
conjunto de recursos de que o 
aparelho dispõe . 

Obviamente, a antena teles­
cópica de 5/8 /.. não é um substi­
tuto da antena espiral original em 
todos os casos . Devido ao seu 
comprimento e fragi l idade, seu 
uso somente é recomendado 
quando o aontato não pode ��r 
estabelecido com a antena ong1 -
nal . Ela deve ser considerada da 
mesma forma como uma teieobje­
tiva que acompanha a máquina 
fotográfica . 

Agora a antena teiescópica 
faz parte de meu conjunto de 
" handy-ta lk ie"  em todas as mi­
nhas viagens (as outras partes 
do conjunto são o carregador de 
parede, o redutor de 220 para 
1 1  O V o adaptador de tomada 
européfa para americana, o " ben­
jamin " ,  o microfone externo e o 
tone de ouviào) . Como já men­
cionei, esta antena fechada mede 
apenas 30 cm de comprimento, 
ou seja, 10 a ma·s do que o trans­
ceptor. podendo ser faci lmente 
acomodada entre os papéis da 
pasta d� documentos . 

@ (OR 1 962) 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasi leiros, atravé·s de pu­
bl icação aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. � baseada nos dados das 
novas l icenças e nas i nformações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Para figurar aqui e no Callbook, os i nteressados 
deverão remeter a QSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 31 , R io de Janeiro, RJ, 20001 Brasi l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em " letra de fôrma " :  

Devido a o  processamento d e  dados d a  publ i­
cação norte-americana, cada l inha não deverá ter 
mais àe 40 letras ou espaços ; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas ( in iciais) no 
nome ou no endereço ; caso precise, suprima, ou 
abrevie,  o bai rro. Exemplo: 

PPSXXX (A) José Roberto A. T. Magalhães Jr. 
R . Jú l io  Dacla Barreto 480, Cid. Universit. 
88000 Trindade-Florianópol is, SC 

1� l i nha: Indicativo ( " prefixo" )  - Classe -
Nome 

Ouem desejar destacar o · nome de rád io · de­
verá subl inhá-lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem d ispuser de 
Caixa Posta l ,  usá-la na 2� l inha (sern o endereço do 
OTH) ,  pois para entrega postal é mais conveniente. 

2� l i nha: Endereço ( Rua, n9, complemento -
ou Caixa Postal )  

3�  l i nha: C.E.P. - Cidade - Sig la  da U.F. 

PPSEH (B) Erich Hennings 
R. Exp . Pedro João Silva 97 
89120 Timbó, se 
PPSVH (A) Valdemar Hennlngs 
A . Pastor Bluhmel 1 46 
89120 Timbó, se 
PR7 ADY ( B) Gilson B .  de Albuquerque 
C . P . 382 
58000 João Pessoa, PB 
PT2ABO ( B )  Marcelo Zamboni 
MLI Trecho 10 Casa 05, Lago Norte 
71 500 Brasilia, DF 
PT2ACE ( B)  Eduardo Martlnl10 
SOS 1 02 Bl . F/503 
70330 Brasília, DF 
PT2ACR ( C )  Acir Rodrigues do Sous.1 
ONL 6 Bl . F Casa 1 
72000 Taguatinga, DF 
PT2ACZ ( B )  l ran Maia Júnior 
SOS 303 Bl . F/303 
70336 Brasília, DF 
PT2ADC ( B )  Gutemberg Menezes Silva 
01  1 Conj . B Casa 95 
70000 Brasília, DF 
PT2ADF ( B) Ricardo Amaral Pessoa 
SHCGM 716  Bl . E  Casa 22 
70000 Brasilia, DF 
PT2ADL (B) Evandro Cloacir Behr 
SHIN 01 06· Conj . 05 Casa 1 0  
71 500 Brasílla, DF 
l'T2ADM ( C )  Gustavo de F.  Franco 
SOS 210 Bl . E/ 501 
70273 Brasília, DF 
PT2ADN ( B) Alberto de O .  Gomes Neto 
SCS Ed . Cedro 11 002 Bl . C 49 andar 
70300 Brasília, DF 
PT2ADR (B) Ligia H.  Galvão Schlb 
SOS 105 Bl . G/504 
70344 Brasília, DF 
PT2ADS (B) Marllia S .  da C .  Ribeiro 
SON 307 Bi . 1 /609 
70746 Brasília, DF 
PT2ADT ( B )  Nello Cordeiro 
OE 15 Conj . O Casa 45, Guará l i  
71 000 Brasília, DF 
PT2AJC (C) Antonio F. de Almeida FQ 
SOS 314 Bl . B/501 
70383 Brasília, DF 
PT2BRU/PY1 (A)  Odair O.  Amaral Bruns 
Fi .  H umberto de Campos 366/1 304 
22430 Rio de Janeiro, JR 
PT2WAB ( C )  Cícero Pereira Lima 
SOS 203 Bl . C/603 
70233 Brasília, 1DF 
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PT2WAE ( C J  Maurício de A .  P .  Chaves 
SOS 208 Bl . A/404 IQ.254 Brasília, D F  
PT2WAG ( C )  Antonio José Cesar 
01  17  Casa 1 2, Lago Sul 
71 600 Brasilia, DF 
PT2WAO ( C )  Luiz Eduardo Viei�a 
SOS 204 Bl .  B308 
70234 Brasília, DF 
PT2WAX ( C )  José F. de F. L .  Dantas 
SHIS  01  9 Con! . 10 Casa 1 8  
7 1 600 Brasília, D F  
PT2WAZ ( C )  José H .  d e  A .  Cavalcante 
SQN 305 Bl .  B/201 
70735 Brasília, D F  
PT2WBD ( C )  Manoel Borges de Oliveira 
SOS 1 02 Bl . B / 1 01 
70330 Brasília, DF 
PT2WBG ( C )  �lauro Paranhos 
SQN 316 Bl. F/205 
70775 Brasília, DF 
PT2WBJ ( C) Francisco. de A. Andrade 
Q 1 3 1 1  Bl . A/203, Cruzeiro Novo 
70650 Brasília, D F  
PT2WCM ( C )  Flavio Marcos Horowitz 
SOS 215 Bl . 1 /402 
70294 Brasília, DF 
PT2WCO ( C)  João Alexandre Perotto 
SQN 215  Bl . F/ 1 1 2  
70874 Brasília, DF 
PT2WDA ( C )  Israel E. de Souza 
SQS 202 Bl . A/604 
70232 Brasílla, DF 
PT2WDK ( C )  Paulo G. R.  Pacheco 
SQN 304 Bl . D/41 5  
70736 Brasil! 3, D F  
PT2WDT ( C )  Augusto E .  D .  Ferreira 
QI 1 1  Conj . 1 1  Casa 1 4 ,  Lago Sul 
71 .600 Brasill a, DF 
PT2WDW ( C )  Walter E.  de Castro 
QE 21 Con! . F Casa 25, G uará 1 1  
71 000 Brasilia, D F  
PT2WEC ( C )  AYrton de C .  G .  Barroso 
SQN 2 1 6  Bl . B/524 
70875 Brasília, D F  
PT2WFH ( C )  l ran de O .  Leporace 
HIGS 710 Bl . E Casa 22 
70360 Brasília, DF 
PT2HFI ( C )  Ronaldo Bastos Reis 
Q . 02 Conj . 010 Casa 09 
70400 Sobradinho, DF 

PT2WFL (C)  Tacito Sampaio Alves 
SQS 1 02 Bl . G/206 
70330 Brasília, DF 
PT2WFN ( C )  Youssef Sarrls Maaraqui 
SQS 1 1 0  Bl . A/20.7 
70373 Brasília, DF 
PT2WFQ ( C )  João Costa Filho 
QI  01 Conj . Q Casa 1 1 4, Guará 
71 000 Brasília, DF 
PT2WFT (C) Carlos E. Cheskys 
SOS 408 Bl . M/30 
70257 Brasília, DF 
PT2WFU ( C )  Nilson Silva Rabelo 
SQN 203 Bl . 1 /306 
70833 Brasília, DF 
PT2WF'N ( C) Jessé Peixoto Santos 
SQN 3 1 2  Bl . K108 
70765 Brasilia, DF 
PT2WFX (C) Vítor R. de Sousa Costa 
SQS 313  Bl . D/603 
70382 · Brasília, DF 
PT2WFZ (C) Maria das Graças B.  Alves 
SQN 409 Bl . G/104 
70857 Brasília, DF 
PT2WGA ( C )  Cristiano F. D. Goyanna 
SOS 316 Bl . G/104 
70387 Brasil! B, DF 
PT2WGC (C) Juarez B.  de Oliveira 
QNM 38 Conj . K Casa 02 
72000 T;1guatinga, DF 
PT2WGD (C) W1llamis S .  Batista 
QNM 38 Conj . I< Casa 02 S M N  
72000 Taguatinga, DF , 
PT2WGI ( C )  Pedro M .  G .  Prata 
SQN 709 Bl. P /302 
70750 Brasília, DF 
PT2WGK (Cl Hugo Guimarães 
OND 09 Lote 04 
72000 Taguatinga, DF 
PT2WGL ( C J  Mareio A .  Alves da Mota 
SQS 403 Bl . l / 1 05 
70237 Brasilia, DF 
PT2WGN ( C )  Luiz Carlos M .  Bohrer 
SQN 1 1 5  Bl . F/106 
70772 Brasília, DF 
PT2WGO ( C )  Manoel Gabriel Sobrinho 
QE 30 Conj . B Casa 30, Guará 1 1  
71 000 Brasília, DF 
PT2WGQ ( C )  Jerônimo B .  de Ollvelra 
SQS 306 Bl . J/504 
70353 Brasília, DF 
PT2WGU ( C )  Edeval Lago 
SRE Sul Q 5 Bl . C Casa 20 
70640 Brasília, DF 
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PT2WGV ( C )  Rodrigo Adel de Freitas 
SOS 202 Bl . J/403 
70232 Bras!lia, DF 
PT2WGX (C )  Milton 091ena Farias 
SOS 1 1 6  Bl . C/105 
70386 Brasllia, DF 
PT2WGY ( C )  Yvonne da C.  Carvalho 
SHIS OL 04 Conj . 03 Casa 04, Lago Sul 
71 600 Brasília, DF 
PT2WHC ( C )  Pllnlo Bueno Pimentel 
MSPW O 8 Conj . 1 Casa 3 
71700 Brasllla, DF · 
PT2WHD ( C )  lldacl Sllverio Borges 
QNJ 48 Casa 1 0  
72000 Taguatlnga, DF 
PT2WHE (C) Ana L.  G.  Pássaro 
SOS 4 1 5  Bl . C/206 
70298 Brasília, DF 
PT2WH I  (C) Lulz F .  Ramos Peixoto 
SOS 1 1 5  Bl . B/406 
70385 Brasilla, DF 
PT2WHJ (C) Waldo A.  de Souza 
O 1 405 Bl . E/204, Cruzeiro Novo 
70650 Brasllla, DF 
PT2WHL (C) Antonlo A .  dos Santos 
SOS 1 05 Bl . G/504 
70344 Brasllla, DF 

PT7ADA (A) Fernando G .  S .  �ranco 
A . São Miguel 330, Maraponga 
60000 Fortaleza, C E  
PT7ADC ( A )  Manoel Silveira Salas 
Av. O n9 1 01 5, Conj . Ceará 
60000 Fortaleza, C E  
PT7WHS ( C )  Onogleldy Alves Milhome 
Av . Antônio Justa 2846 Bl . B/202, Aldeota 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WHV ( C )  Maria do S .  A. Fontenele 
R .  José Fraga Neto 71 , Cid . Funcionários 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WHX ( C )  Valdomlr Alves de Andrade 
A .  Carolina Sucuplra 401 /502, Aldeota 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WHY (A)  Antônlo J .  M .  da Cunha 
R. Padre Valdevlno 803, Aldeota 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WHZ ( C )  José C .  da Cunha Filho 
A .  Alamedas das Bonlnas 90, Quadra 30 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WIA ( C )  Lulz Porto Guimarães 
Av . Rui Barbosa 509/02, Aldeota 
60000 Fortaleza, CE 
PT7WIB ( C )  Maria A .  Campos 
A .  Jacaúna 700 Ell . B/ 44, Barra do Ceará 
60000 Fortaleza, CE ' 

PV1TKP ( C )  Qeraldino C .  da Silva 
Estrada do Dendê 1 250 Bl . F /204 
21 920 Rio de Janeiro, RJ 
PY2EZV ( ) Kaneti Kawashima 
C . P . 320 
17100 Bauru, SP 
PY2NZM ( C )  Saint Clalr M .  de Moraes 
R . Manoel Rodrigues Jacob 690 
1 4800 Araraquara, SP 
PY2NZR ( C )  Benedicto A .  dos , Reis 
A . Aristóteles de Oliveira 1 207 
1 3630 Pirassununga, SP 
PY2PKS ( C )  Alceu Mathlas 
R. Aristides Freire 21 , V .  Ede 
02083 São Paulo, SP 
PY2PNA (C) Oagoberto Braga Jr. 
A. Apalaches 1 20, P .  N .  Oratório 
09000 Sto . André, SP 
PY2UBA ( B )  lgnãcio T .  Morlguchl 
R. Acarapé 279 
04139 São Paulo, SP 
PY2VYF ( C }  Fernando Morlguchl 
A .  Acarapé 279 
04139 São Paulo, SP 
PY2XMN ( ) Rosa Maria Menconl 
A .  José Drago 76, V. Paulista 
1 3480 Llmelra, SP 

PT2WHM (C) José C .  do Nascimento 
SON 306 Bl . A/303 

PT7WIC ( C }  Fernando P .  Cavalcante 
A .  Barão de Aracatl 1 560, Aldeota 

PY2XOR ( ) Otto Ricardo Hornhardt Fº 
Rua 25 de Março 1 95, Boa Vista 

70765 Brasília, DF 60000 Fortaleza, C E  13480 Llmelra, SP 
PT2WHN ( C )  Genllson r= .  Rodrigues 
SOS 310 Bl . J/504 

PT7WMR ( C )  Malrton Carneiro Rossas 
A . Padre Mororó 1 890, Centro 

PY3RGR (A) Ralph Guenther Renard 
C . P . 1 898 

70363 Brasllla, DF 60000 · Fortaleza, C E  90000 Porto Alegre, A S  
PT2WHO ( C )  lzalas Soares de Freitas 
O .  06 Lote 05 Setor Oeste Loja A 

PT7ZAE ( A }  Ronald Lester Plckett 
R .  Paulo Morais 71 7,Planalto Aldeota 

PY3VBX ( C) Paulo Roberto Neubauer 
C . P . 260 · 

72400 Gama, DF 60000 Fortaleza, CE 98700 ljul,  AS 
PT7ACV ( A )  Amaury Neves Marinho 
R .  Frei VlcentE> Salvador 1 1 74, Aeroporto 

PT9WCJ ( C )  Luciano G .  Nachlf 
Av . Afonso Pena · 3592, C&ntro 

PY3WGI ( C )  Ney José Rodriguez Júrtor 
R .  Tlradpntes 174 

60000 Fortaleza, CE 

Faixas de Operação: BOm 
40m 
20m 
1 5m 
1 0m 

79100 Campo Grande, MS 

Alimentação: 220V 50/60 HZ 
1 l OV . (sob encomenda) 

Potência de Entrada: 1 boow AM/ON 
2000W PEP SSB 

O MAC L-2000 foi projetado tendo como objetivo a eficiência. 

96200 Rio Grande, RS 

Pot�ncia de Saí da : 

Excitação: 

600W 
1 .200W 

50W 

Nossa engenharia não se preocupou somente com aspecto d� potência consumido versús P.O· 
tência de sa fda, mas em criar um aparelho eficiente pela sua potência por volume e Watts por 
cruz.eiras. 
A grande experiência anterior em projetos de amplificadores l ineares, permitiu que se reali'· 
zasse um amplificador compacto com potência de entrada 1 .000W em CW e 2.000W em SSB, 
com fonte de alimentação interna e cobertura das frequências de 3,5 a 29,7 MHZ. 
-O MAC L-2000 vem equipado com um sistema de ventilação que retira o calor do interior do 
aparelho garan�indo. grande durabilidade ãs ·Válvulas amplificadoras, cinco pentados 6 KD 6. 
A fonte de alimentação é toda de estado sólido, dimensionada com componentes que traba­
lham com ampla margem de segurança. 
Os circuitos de entrada, são do tipo sintonizado permitindo um bom casamento com quais· 
quer t.ipo de transceptores em toda.s as faixas de operação. 

AM/CW 
PEP SSB 

1 00W 

"'I 
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PVSADE ( A) Paulo O. H .  C. da Fontoura 
c .  P . 5020 
86100 Londrina, PR 
PYSAR ( A )  Cid F. Luz 
C . P . 1 744 
80000 Curltl)la, P R  
PY7ADE ( B )  Antonlo F.  S .  Mascarenhas 
R. Desemtiarg . Góis Cavalcantl 270/ 1 0 1  
tOOGO Recife, PE 
F'V7ALX ( B )  João H .  Nunes da Costa 
A . d a União 543/1 001 , Boa Vista 
50000 Recife, PE 
PY7AMB ( B )  José A .  da Silva Filho 
Av. Robert Kennedy 238 
55870 Tlmbaúba, PE 
PY7AML ( B )  Marcelo J . L .de Albuquerque A .  Prof .Júlio Ferreira de Melo 590, COS 
búOOO Recife, PE 
PY7AMP ( El) Quitéria Galvão Menelau 
i'I .  Suely Luna Menelau 1 1 6, 1 mblnbeira 
bOOOO Recife, PE 
PY7AMU ( B )  Belmiro M .  das Candeias 
R . Suely Luna Menelau 1 1 6, l mblribelra 
50000 Recife, PE 
PY7AMV ( 8 )  Amilcar A .  de V. L .  Ri beiro 
A .  do Futuro 223, Graças 
bOOOO Recife, PE 
PY7AMW ( B )  João E. de Oliveira 
R . Suely Luna Menelau 1 35, lmblribelra 
50000 Recife, PE 
PY7AMY ( B )  Jelvg Lúcia de Oliveira 
A .Suely Luna Menelau 1 3b, l mblrlbelra 
50000 Rec te, PE 
PY7ANB ( B )  Eucrldes B .  da Silva 
Av . Mato Grosso 714,  UA-1 , lbura 
50000 Recife, PE 
PY7ANE ( B )  Jaynette de S . Albuquerque 
A . Prof .J ullo Ferreira de Melo 590, C 08 
50000 Recife, PE 
PY7ANR ( B )  Ruy Geraldo A .  da Silva 
A . Jangadeiro 279/202, Candeias 
54000 Jaboatão, PE 
PY7AOB ( B )  Lulz G .  Valerlano 
R .  Carlos Soares de Brito 540 -
56100 Salgueiro, PE 
PY7AOO (B) Lenita M . M . O .  Ramos 
R .  Maria Luiza Guerra 95, H1pódromo 
50000 Recife, PE 
PY7AOP ( B )  Roberto C . B .  Centeno 
Av . Cdp . João Velho 90 
55100 Caruaru, PE 
PY7AOV ( B )  José Ellandro R .  Silva 
R .  Victor José Fernandes 330, B .  Novo 
53000 Olinda, PE 
PY7AOX ( B )  Jaquellne Vale de Paiva 
Av . Cons . Rosa e Silva 852/ 1 601 , Graças 
50000 Recife, PE 
PY7DY ( A )  Theodor J .  B .  Elckmann 
Av . Flor de Santana 194, Parnamlrlm 
50000 Recife, PE 
PY7LN ( A )  Lulz Gonzaga Neves 
R . Sálvlo Napoleão 1 1 5  
56500 Arcoverde, PE 
PY7WBF ( C) Marco C .  de Barros 
R . Manoel de Almeida 1 1 7/01 , Graças 
50000 Recife, PE 
PY7WCP ( C )  Alfredo J . B .  Leite 
Av . Herculano Bandeira 692, P1na 
50000 Recife, PE 
PY7WCY (C) Alexandre A . P .  de Melo 
Av . Beira Mar 520/1 62, Piedade 
54000 Jaboatão, PE 

PY7WEA (C)  Antonlo A . O .  Ferreira 
H. Gervr:slo Pires 724, Boa Vista 
50000 Recife, PE 
PY7WPA ( C) Alexandre A. e Silva 
A .  Set�bal 1 770/80 1 ,  Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PYTWRI (C) Taclto Pimentel Júnior 
R. Jean Mermoz 60/01 , Boa Viagem 
5ú000 Recife, PE 
i>Y7WRJ (C) Geraldo V .  M .  da Cunha 
R. da Hora 593 Bl . B Ap . 3, Espinheiro 
b0(,u0 Ascii<?, PE 
PY7WRK ( C )  Carlos M .  de A .  Lemos 
R .  Delmiro Gouveia 400, Jardim Jordânia 
55600 Vitória de Santo Antão, PE 
PY7WRW ( C )  Antonio Aéclo Cor9eirq 
R . José Bonifácio 923, Torre 
50000 Recife, PE 
l'Y7WRX ( C )  Francisco Lapenda Neto 
A . Joaquim Nabuco s/nQ, Ap . 203 
54700 São Lourenço da Mata, PE 
PY7WRY (C)  Mariano P .  Teixeira Neto 
Av. Boa Viagem 4824 
50000 Recife, PE 
PY7WRZ (C)  Walmlr Everson de Souza 
R . da União 543/60 1 ,  Boa Vista 
50000 Recifd, PE 
PY7WSA (C) Otaclllo R .  da Silva J r .  
R . Comendador S á  Barreto 5400/601 
54ú00 Jaboatão, PE 
PY/WSB (C) Tarclslo A .  da Silva 
R . Comendador Sá Barreto 5400/601 
54000 Jaboatão, PE 
PY7WSH (C) Tertullana N . R .  da Silva 

·A . Comendador Sá Barreto 5400/601 
54(,00 Jaboatão, PE 
PY7WSI ( C )  Ricardo Couceiro 
R .  Tan . Antõnlo João 88, Graças 
50000 Recife, PE 
PY7WSK (C) Maria EllzabethF. Araruna 
A .  Ten Antõnlo João 86, Graças 
50000 Recife, PE 
PY7WSP (C) Maria Euthlmla D. Pimentel 
R. Jean Mermoz 60/01 , Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PY7WSQ ( C)  Nilo Ferreira de Lima 
R .  Estevão de Sá 247, lputinga 
50000 Recife, PE 1 
PY7WSU ( C) Rudlval Cohlm A .  de Frel�as 
A .  João Cardoso Ayres 955 
50000 Recife, PE 
PY7WSV (C) lzabel C . A . R .  de Lima 
Av . Bernardo Vieira 4920 
54-000 Jaboatão, PE 
PY7WTO ( ) Henry José Ubiracy 
R. Cel . Nicolau 9 
55340 Aguas Belas, PE 

MUDANÇA DE CLASSE E/OU INDICATIVO 

PY2NMtJ ( B) Georges V. Mart!nes 
C . P . 90 
1 3250 ltatiba, SP 
PYSAJJ ( B )  (ex-PY6WIF)  
Jorge Silva Souza 
C . P . 21 30 
40ú00 Sõlvador, BA 
PY7AAW (A) Luiz Magno F .  Pimentel 
R .  Rio Colorado 1 37, IPSEP 
50000 Recife, PE 
PY7ABA (A) Boanerges P. Emerenciano. 
R .  Santo Elias, 260/1304, Espinheiro 
50000 Recife, PE 

PRATIQUE O CW! 

i>Y7ABS (A)  Severina B .  de O .  Sen� 
Rua C nQ 21 , 79 R/O, Bairro Novo 
53000 Olinda, PE 
PY7 AEL (A)  Geronclo da Sllva Neto 
H. Copacabana f793, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PY7AKS (8)  ( ex-PY7WHL) 
Crlstovam L. de Albuquerque Neto 
R .  Prof. Júlio Ferreira de Melo 590, C 0€ 
50000 Recife, PE 
PY7ALW (B) ( ex-PY7WPW) 
Fábio Alves dos Santos 
R .  Cosme Viana 40, Afogados 
tiOOOO Reclfe, .DE 
PY7AMJ ( B )  ( ex-PY7WJJ) 
Jackson de Moraes Jatobá 
A .  Aarão Uns de Anorade 451 
54000 Jaboatão, PE 
PY7AMK ( B )  ( ex-PY7WGC) 
Alexandre Luna Menelau 
R . Suell Luna Menelau 1 1 6, l mblrlbelra 
50000 Recife, PE 
PY7AOS ( B )  (ex-PY7WKR) 
Alvaro Gaston M .  Maia 
A. Catulo da Paixão Cearense 56 
53000 Olinda, PE 
PY7AOY ( B ) (ex-PY7WMD) 
Alclndo Uns Lacerda 
A . das Graças 277/ 1 50 1 ,  Graças 
50000 Recife, PE 
PY7APG ( B )  ( ex-PY7W I K )  
Francl�co Gonçalves Santos 
R. Deoilndo Tavares 25, l mbirlbelra bOOOO Reclfe, PE 
PY7YU ( A )  Manoel de Souza e Silva 
A .  Nilo Peçanha 270 
56500 Arcoverde, PE 

MUDANÇA DE CLASSE E ENDEREÇO 

PY4SW (A) Antonio CarJ0
°
s Sllva 

C . P . 261 
37100 Varglnha, MG 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

PY7ANO (A}  Feliciano C. de Lira 
R .  Panam a 325, Cordeiro 
50000 Recife, PE 
PY7BGD .(A) José Salas da Silva 
A .  Slquelra Campos 106, Centro 
55300 Garanhuns, PE 
PY7CHB ( B) Francisco de A .  F. Melo 
A . da Umburana 6, COHAB l i  
56300 Petrolina, PE 

CASSAÇÃO DE CERTIFICADO DE 
HABILITAÇÃO DE RADIOAMADOR 

Enilson Queiroz de Assis - PT7WEE 
Henrique Edgard Hltchky Róla - PT7HA 
Domingos Aparecido Rossl - PT7PK 

FALECIMENTOS 

Celso Galvão G. de Carvalho, PY21EZ 
Antonlo Messias Pedrola, PY20ST 
Manoel Antonlo Outra A .  P9, PY2DWL 
Heber José Soares, PY4YKR 
Pe Dellle Pinto Ribeiro, PY 4MC 
Walter Veronezl, PP2WJ 
Leopoldo Leontlno de Q. Teixeira, PY6LP 

@ 

Novato ou veterano, você deve descobrir (ou redescob11ir?) o prazer do CW. Se é 
(ou tornou-se) "munheca", apareça nos 80 ou nos 40 metros, e não faltará quem queira 
se comunicar com você na base da cadência lenta (QRS) e, sobretudo, com toda a calma 
e paciência que forem necessárias. 

Depois de pouco tempo, você vai tomar gosto e destreza. Aí os DX pintam! Com 
pouquinhos watts (e sem causar TVI) você vai "faturar" países em quantidade. E fazer 
muitos novos amigos pe.lo mundo afora. Vale a pena experimentar: pratique o CW! 

(De: PY1AFA) 
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FALANDO DE VHF 
coordenadores: 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PV2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PV1 VLK 
(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF I 

1 CONCURSO E-P DE VHF - 2 METROS 
ALBERTO JOAO LAIMGRUBER, PY2BBL 

co1v10 prometemos em nossa coluna de dezembro 
de 1 981 , divulgamos o regulamento deste 

concurso , fadado a gerar um novo tipo de atividade 
na faixa de 2 metros, se não a s implesmente revelar 
a todos nós, i nclusive às nossas autoridades e 
entidades responsáveis  pelo correto desenvolv i ­
mento do Radioamadcrismo, o nosso grau de matu ­
ridade nesta faixa, em termos de interesse, hab i l i ­
dade, ética e conhecimento técnico-operacional . 

Além de trazer incen tivo a uma atividade bem 
diversa daquela  comum nos 2 metros, este Con­
curso permit irá uma avaliação do que somos no 
VH F .  Com a n ít ida defini ção de espectro de que 
dispomos agora , é mister que nos esforcemos em 
usar as freqüências d isponíveis correta e seguida­
mente, já que temos espaço específico para toda 
uma gama de atividades . Um concurso é ,  sem dú­
vida, uma das melhores formas de aprendermos a 
nos comportar em situações d ifíceis e marg inais de 
comun icação, a seguir normas práticas de há muito 
comprovadas como efici entes em tráfego e a dar 
o meihor de nós e do nosso equipamento . F inal ­
mente, com os dados colhidos, teremos uma visãJ 
técnica ampl iada do que é capaz esta faixa em 
matéria de sustentação de comunicação à d istân­
cia ,  parn onde,  a que hora e por que meio de pro­
pagação provável este tráfego é possível . Este 
1 Concurso será em tudo um Concurso-Teste, no 
qual estamos investindo mu ito e do qual espera­
mos auferir os resultados a l mejados, com prefe­
rência à qual idade . A rn int'1c ia do regulamento com­
provél 0sta nossa intenção . Ele chega a deta lhes 
mínimos para que não sobre margem de dúvidas 
antes, durante e depois,  um pecado comum de vá· 
rios concursos : Foi moldado especificamente com 
vistas a esta gama de freqüências, com suas l imi­
tações e com suas surpresas, ja que comporta -
dependendo de condições de propagação - parti­
ci pação meramente regional dos vários centros àe 
atividade de VHF do Bras i l ,  como também um en­
trelaçamento destas reg iões, o que não seria sur­
presa' das maiores em virtude da época escol hida, 
farta em troporrefração. 

Antes de transcrevermos o Regul amento na ín­
tegra, e is  alguns consel hos do que é necessário 
para participar com sucesso: 

í )  Ao in ic iar o Concurso, tenha à mão várias 
vias do Relatório-Padrão e deste Regulamento . Não 
confeccione você mesmo o modelo do relatório, já 
que isto poderá dar margem a incorreções prejudi­
c ia i s .  Envie-nos um envelope selado e auto-endere­
çado (2  portes de corre io) e receberá o Re latório­
Padrâo . Se prec isar de mais vias, t ire cópias 
xerox . Durante o Concurso use uma ou mais vias 
para ir p;eenchendo à medida que fizer os con­
tatos . É a melhor forma de evitar esquecimentos 
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e fa!has i rremediáveis . Term inado o Concurso, pas­
se a l i mpo e remeta-nos até a data aqui prevista . 
Por favor, não esqueça que, mesmo que tenha feito 
poucos cantatas, você deve enviar-nos o seu rela­
tório porque :  a) se não o fizer estará prejudicando 
aquele que com quem você manteve cantata, já que 
ele não terá confirmação do que consta do rela· 
tório dele; bl enviando-nos o seu relatório,  você 
automaticamente receberá um Certiticado ,de Parti ­
c ipação. que é histó rico, já que se trata do primei­
ro Concurso de VHF que se rea l iza no Brasi l ,  quiçá 
na América do Sul ;  c) enviando-nos o seu relató ­
rio, que receberá um número de entrada ,  você con­
correrá a eventuais brindes a serem sorteados en­
tre todos, indiferentemente, que enviaram o rela­
tório d i reiti nho dentro do prazo . 

2) O preenchimento durante o Concurso é s im­
ples . Numere antecipadamente, começando por 
"0(;1 " e em seqüência ,  a coluna " QSO N9 " .  Tenha 
à vista um relógio certo, pois ao in íc io  de um con: 
tato você anotará a hora , que servirá para nós como 
referência para confer i r .  Assim,  ao trabalhar uma 
estação, vá preenchendo imed iatamente a coluna 
correspondente à " Hora Bras í l i a "  ( ex . :  21 h02min) , 
próx ima à data que obviamente você já preencheu, 
seguinác com o indicativo completo da " Estação 
Trabalhada ·· (ex . :  PY2 HCD/PY2, sign ificando que o 
colega está portát i l  no Estado de S .  Paulo) . Você 
terá que pass':lr reportagem de como " chega " o co­
lega ( ex . :  R4 S8) . Anote 4-8 na coluna " Repor­
tagem Enviada " .  Você também receberá reportar 
gem de " como chega lá " .  Vá anotando . Você terá 
di to de onde transmite (ex . :  Salvador, BA) e 
PY2HCD/PY2 terá d ito que transmite de Mogi das 
Cruzes , SP, cidade que você anotará sob " Local i ­
zação " .  O regulamento do Concurso pede que vo­
cês confümem a freqüência em que reai izaram o 
cantata . Passe a e le  a freqüi'ncia exata, se e le  jé.i 
não o fez, e :mote (ex . :  .1 44,930 M H z  - " Modo " 
FM ) .  Pronto, é só . Nem se preocupe com a colu­
na que diz " Peso " .  Deixe em branco , já que este 
é um traba lho que faremos por você (veja detal hes 
no regu lamento) . 

3) Se quiser fazer chamados para real izar con­
tatos, s irva-se à vontade de uma freqüência livre e 
largue e seu " CQ Concurso E-P de V H F "  por umas 
três vezes e passe à escuta. Não fuja logo da fre­
qüência . Volte a chamar, pois alguém l á  de longe 
pode estar acertando a antena para ouvi-lo me­
lhor . Só um cuidado: não vá chamar em freqüência 
errada . Veja o reg ulamer.to . Freqüência incorreta 
inval ida cantatas e, em certos casos, pode i trazer­
lhe um b i l hetinho desagradável do DENTE L .  

4 )  S e  preferir " corujar "  para loca l izar novos 
contatos, não perca tempo em freqüências em que 
você nilo pode opera r .  Ao encontrar estações em 
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cantata, aguarde terminarem. Não " entre de sol a " .  
Concurso não é briga d e  foice. é saber operar e en­
trar na hor::i certa . !�uma destas você aborrece os 
demais e lá se vão preciosos pontinhos. Peça a sua 
vez dando o :;eu indicativo e aguarde (o colega do 
outro lado está cansado de saber o seu próprio in­
dicativo 1 )  Se você for chamado durante u m  can­
tata, peça que aguardem e chame-os depois . Se a 
coisr: assim me:;mo ficar tumultuada, mude de fre ­
qüênc

.
ia ,  faça outros cantatas e volte depois, quan · 

do os ânimos estiverem &calmados . Não use 
1 46,520 MHz para conta tos . Chamar pode, mas faça 
OSY tão logo atendido . 

5) Se o seu transmissor tem CW (atencão : 
nada de CW modulado ! ) . coruje de vez em quándo 
ou faça alguns chamados lá pelos 1 44,090 MHz. 
É aí que se fazem os cantatas " impossíveis " . Para 
chamar, maniç,ule " CQ TEST EP " .  A troca de men­
s::igens é só de RST e local de transmissão (em CW 
não é necessária a transmissão da freqüência, mas 
ela deve ser corretamente anotada no relatório) . 

6) Se o seu transmissor tem SSB, coruje entre 
1 44,320 e 1 44,500 M Hz, ou chame . Você pode cha­
mar em 1 44,475 MHz, mas faça OSY ao ser aten­
d ido ,  pois esta treqüência deve ser  mantida l ivre� 
para outros chaméldos, inclusive dé'que les que não 
participam po Concurso . 

7) Não esqueça que você obrigatoriamente (ver 
Regulamento) terá que d€scansar durante o Con­
curso . Esco lha antecipadamente os dois períodos 
de, no mínimo, 4 horas cada e inscreva-os no re ­
latório, no espaço apropriado . Ninguém é de ferro . 

8) Se você preferir ,  junte-se a mais 2 ou 3 
celegas e opere na Ca tegoria Operador Múlt iplo . 
Vocês poderão revezar nas funções de transmissão, 
anotação, recepção, o que não deixa de ser " uma 
boa · .  Mas não se esqueça de que, perante 0 Con­
curso, vocês são uma só estação . Portanto, um só 

transmissor nc ar (reserva qualquer um pode ter. 
mas a reserva fica desli gada, na mala ! ) . Trabalhar 
na faixa de FM com urn e na faixa de SSB com ou­
tro não só é proibido ç;elo regulamento, como tam­
bém por lei , e isto , fatalmente, seria descoberto 
pelos relatórios . Escolham entre si quem será o 
t itular da estação e dai  por d iante o indicativo des­
te terá que ser usado em todos os cantatas, acres­
cido do indicativo de quem esteja ao microfone ou 
manipulador (é lei ! ) . Por exempio,  formam uma es­
tação de Operador Mú lt ip lo os seguintes radioama­
dores : PY2EYO, PY2DLK, PY2SYA, PY2EOI .  Para am­
p l i ar o exemplo, resolvem i r  a um morro lá no Es­
tado de l'vl i nas Gerais . Votam que PY2EYO será o 
titular da estação . PY2D LK, como i ntegrante da 
equipe, chamará : " CQ Concurso E-P de VHF,  esta é 
PY2EVO/PY4 operada por PY2DLK/PY4, Pedra de 
São Domingos, Cambu í ,  M inas Gerais " .  Pode•-ã 
':lcrescentar " Estacão de Operador Múltiplo " e de 
quando em vez rdacionar todos os componentes da 
equipe . fVIGis o essencial é que. para fins de Con­
curso, ;, estação é PY2EYO/PY4 e é ela que deve 
constar de todos os relatórios . Chamar " esta é 
PY2DLK/PY4 " (pelo E.xemplo dado) é errado e gera 
confusão . Ow.rnto a prêmios, ver regulélmento; os 
operadores de uma estação de operador múlt iplo 
em nadu são prejudicados , operem ao mi crofone ou 
não . A propósito, é lógico que um radioamador in­
tegrante de uma equipe de Operador Mú ltiplo não 
pode mud<Ar de idéia a meio caminho e passar à 
Categoria de Operador único . 

Isto posto, só nos n�sta desejar sucesso e bom 
divertimento a todos . Divulguem este Concurso e 
façam com que todos tonien1 conhecimento dele . 
Peçam à Seccional da LABRE . de sua região que 
aux i l i e  na d iv11 l gação . :A.pontem o lápi s ,  revisem o 
equipamento, mel horem as antenas, pois o 1 Con­
curso E-P de VHF - 2 Metros vem r:í ,  com toda 
força . 

REG U L A M ENTO 

Âmbito - O 1 Concurso E-P d e  VHF - 2 Me­
tros está aberto à participação de todas as esta­
ções radioamadoras rixas e portáte is brasi le i ras e 
estrangeiras. observada a iegis lação em viqor no 
país do participante na dala de sua rea l ização . 

Objetivo - Manter comunicados simplex, bi la­
terais,  com estações brasi le iras situadas no maior 
número de localidades ao alcance de cada partici­
pante. seguindo o critério de quantidade e distân­
cia de contatos, sem i nterveniência de estações 
repetidoras de superfície ou orbitais e sem quai­
quer outro recurso de retransmissão de i nformação 
de uma ou mais estações na mesma ou qualquer 
outra fa ixa . 

Período - De 20 de agosto de 1982, 21 horas 
Brasíl ia (24h UTCJ , a 22 de agosto de 1 982, 1 2h Bra­
s í l ia ( 1 5h UTC) . Durante estas 39 horas de dura­
ção toda estação participante deverá observar um 
repouso obrigatório mín imo de 8 horas não acumu­
ladas, dividido em dois períodos de, no m ínimo, 4 
horas cada um, claramente indicados no Relatório­
Padrão submetido . Durante este repouso a estação 
deverá permanecer totalmP.nte desl igada . 

Categorias - Participarão duas categorias de 
estações, disti ntas entre s i ,  à escolha dos partici- · 

pantes:  Operador único e Operador Múltip lo . Es­
tação de Operador ú nico será aquela cujo operador 
desempenha todas as funções essenciais de recep­
ção, transmissão e anotação. Estação de Operador 
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Múltiplo será aquela em que estas funções essen · 

ciais são desempenhadas por m?is de um radio·  
amador . Para f ins de identificação pelos demais 
participantes do Conwrso . uma estação da cate­
goria de operador mú ltiplo operará sob indicativo de 
um radioamador l itular, o qua l  sempre será decla­
rado acrescido do ind icativb de outro da equipe que 
eventualmente transmita . Do Relatório-Padrão de­
verão constar todos os nomes e indicativos dos que 
compõem a equipe da estação ciesta categoria .  
Operador de uma determinada estação de operador 
mú ltiplo não poderá optar por outra estação, nem 
que seja de operador ún ico, após in ício do Con­
curso, nem poderão componentes dP. uma mesma 
equipe contar contatos entre si . Cada um dos ope­
radores de estações da categoria de operador múl­
tiplo fará jus à classificação individual içwal  à da 
estação titu lar na qual colaborou, recebendo, se for 
o caso , o respectivo dip loma de colocação, que o 
citará como participante da estação de operador 
mültiplo . Troféus ou medalhas caberão à equipe em 
conjunto . A escolha da categoria terá que ter sido 
feita antes do i n icio de Concurso . 

Modos - Os contatos poderão ser realizados 
em CW, SSB e FM , sempre nas freqüências pró­
prias a cada modo e abaixo definidas, todos com 
o mesmo valor no cõmputo gera l . 

Freqüências - Com o i ntuito de deixar parte 
da faixa l ivre, além de não ocupar freqüências que 
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RADIOAMADOR : 
NÃO É Sô O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 
EQUIPAMENTOS PARA SUA 
ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­
CIONAIS MARCAS 
• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 
• Wattímetros 
• Medidores de campo 
• Medidores de r.o.e. 
• Multímetros 
• Torres ·telescópicas 
• Fontes de al imentação 

e tudo mais que você precisa, além 
de um bem equipado laboratório para 
dar assistência técnica a quaisquer 
marcas ou modelos de equipamentos 
para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 
LOJA DO RAMO 

(,,.sr., COMPONENTES .. ELETRôNICOS 

ltD�· CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 

Fone: 220-8122 (PBX) 

C.E.P. 01208 - SÃO PAULO 
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normalmente são usadas para final idades específi­
cas, seja por força de le i ,  seja por tendências in­
ternacionais, as freqüências a serem empregadas 
neste Concurso serão: CW entre 1 44,060 e 
144 , 100 MHz;  SSB entre 1 44,320 e 144,500 MHz;  
FM entre 1 44 .900 e 145 , 1 00 MHz, bem como as de 
1 46,400, 1 46,430, 1 '16,460, 1 46 ,490, 1 46,550, 
146,580 MHz . As freqüências de 1 44,475 MHz (fre­
qüência de chamada em SSBJ e 1 46,520 MHz (fre­
qüência de chamada nacional simpiex FM) deverão 
ser mantidas l ivres para chamados somente, não 
sendo válidas para completação de contatos deste 
Concurso . 

Definicão de Localização e do Equipamento -

Estações fixa·s (domicíl io principal ou adiciona l )  
operarão d o  OTH constante d a  l icença d e  seu titu­
lar. mesmo quando operadas na categoria cie ope­
rador múltiplo . Estações portáteis .  instaladas em 
locais à escolha dos participantes, serão aquelas 
que não tenham condi9ãc de operação em movi­
mento de locomoção durante o Concurso . Estações 
móveis não participarão, nem darão contatos váli­
dos . Cada estação, seja qual for a sua categoria .  
poderá empreqar um só transmissor por vez; n 
emissão de sinais simultâneos provenientes da 
mesma estação, mesmo com operador diferente e/ou 
em outra faixa, implicará em sua e l iminação auto­
mática do Concurso . Para efeito de OTH de esta­
ções portáteis instaladas em zonas não urbanas. 
será considerado um raio de 1 . 000 metros do pon­
to em que esteja instalado o transmissor; nenhu­
ma outra e�tação participante poderá operar dentro 
desta área , assim considerada OTH da estação por­
·táti l ,  sob pena de desclassificação das duas . 

Relatório-Padrão - Para aferição dos resulta-
, dos , os participantes remeterão aos coordenadores 

da seção " Falando de VHF " da revista Eletrónica 
Popular um Relatório-Padrão correta e claramente 
preenchido com todos os detalhes nele exigidos. 
Este Relatório deverá estar em mãos do participan­
te durante o transcorrer do Concurso, já que dele 
constarão dados que. embora não transmitidos co · 
mo mensagem, são essenciais a qualquer reçiistro 
de radioamador e não podem ser omitidos . Rela­
tórios que não sigam os parâmetros do padrão não 
poderão ser aceitos por esta coordenador ia . O Re­
latório-Padrão será enviado gratuitamente a quem 
o sol icitar. mediante envelope auto-endereçado e 
selado com dois portes. di retamente aos coorde­
nadores desta seção de Eletrónica Popular. A devo­
lução dos relatórios preenchidos pelos participan­
tes deverá ocorrer até 30 de setembro de 1 982 
(data do carimbo postal) . 

Pontos, Pesos e Cômputo Final - O resultado 
do trabalho de cada participante será obtido da se­
guinte forma: 

a) Pontes: Cada OSO bi lateral completo, devi­
damente confirmado pelos respectivos Relatórios­
Padrão, valerá 1 (um) ponto . Só contará um OSO 
com uma mesma estação (membros de estação da 
categoria operador múltiplo não contam em sepa­
rado; são todos operadores de uma só estação) . 

b) Pesos: Serão computados pela coordenado­
ria da seção • Falando de VHF" ,  para tornar simples 
o trabalho de cada participante e não desencorajá­
io com averiguações precisas . Somente a título 
informativo (ou para quem queira anal isar previa ­
me'nte o seu resultado), os pesos corresponderão a 
áreas de cobertura a partir de um mapa padronizado 
( Mapa Rodoviário 4 Rodas. 1982). cujos raios em 
mi l ímetros, centralizados na local idade da estação 
participante, def in iri:io distâncias padronizadas . A 
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área 1 terá um raio de 1 6  mm e corresponderá a 
peso 1 .  A área 2 terá um raio de 22 mm (peso 2) . 
A área 3 terá um raio de 29 mm (peso 3) . A área 4 
terá um raio de 36 mm ( peso 4) . A área 5 terá 
raio de 49 mm (peso 5) . As áreas seguintes serão: 
6 = 62 mm, 7 = 76 mm, 8 = 95 mm, 9 = 1 1 5 mm, 
10  = 135 mm, 1 1  = 1 55 mm, 12 = 1 76 mm, 
13 = 1 98 mm, 14  = 220 mm, 15 = 242 mm, 16 = 
264 mm, 1 7  = 287 mm, 1 8  = 31 1 mm, 1 9  = 335 mm, 
20 = 360 mm, 2 1  = 385 mm, 22 = 41 1 mm . Acima 
do l imi te da área 22, que equivale a um raio de 
aproximadamente 1 .  048 km, serão usadas cartas da 
WAC ou USAF sendo cada área 'adicional contada 
em incrementas de 70 km . Só contará peso um 
contato em cada área . 

c) Cômputo Final: O cômputo fi nal do trabalho 
de cada estação participante será o equivalente à 
soma dos pesos das áreas de cobertura multipl i· 
cada pelo número de contatos realizados . Exemplo: 
Determinada estação submete relatório-padrão com 
98 contatos bi laterais confirmados por relatórios 
das estações que relacionou . Destas 98, 30 se en­
contram na sua área 1 (estão a 16 mm ou menos 
desta estação, pelo mapa) ,  25 estão na sua área 2 
(22 mm ou menos de seu QTH) ,  1 5  estão na sua 
área 4 (36 mtn ou menos de seu OTH) ,  8 estão na 
sua área 5, 6 na sua área 1 2 ,  5 na sua área 1 3, 3 na 
sua área 14, 4 na sua área 1 8 , 1 na sua área 20 e 
1 na sua área 40 . Portanto: 1 + 2 + 4 + 5 
+ 1 2  + 1 3  + 1 4  + 1 8  + 20 + 40 = Peso 1 29,  o 
qual , multipl icado pelos 98 contatos, resulta em 
1 2 .  642 no Cômputo Final . Este cálculo e l evanta­
mento será feito pela coordenado ri a de " Falando de 
VHF" ,  bastando que os demais itens simples dõ 
Relatório-Padrão venham corretamente preenchidos 
pelos participantes . 

Mensagens - Para que o contato seja consi­
derado válido, as estações participantes deverão 
trocar entre si  a seguinte informação: 

a) Indicativo comp!eto ( não esquecer prefixo 
da unidade federativa, caso portáteis ! ) . 

b) Reportagem de sinal (R-S em fonia,  R-S-T 
em telegrafia) . 

c) Localização do transmissor (município ou 
então local reconhe'cível nos mapas, se necessário 
com coordenadas geográficas) . 

d) Freqüência em que está sendo realizado o aso . 
Não será necessário passar número de ordem, 

nem horário, nem data, mas estes dados são exi­
gidos no Relatório-Padrão para fins de registro e 
conferência . Fica a critério de cada um transmiti r 
ou não estes dados adicionais .  No caso de conta· 
tos em CW, e l iminar a mensagem de freqüência 
que, no entanto, deverá ser anotada no relatório . 

Chamadas - O participante caracterizará a sua 
participação chamando " CQ Concurso E-P de VHF" 
(em fonia) , ou " CQ Test E-P "  (em telegrafia) . 

Condição de Participação - Toda estação que 
venha a participar deste Concurso o faz ciente da 
legis lação em vigor e deste regulamento . Qualquer 
desvio notado durante o Concurso ou no preenchi­
mento de relatórios, seja ele i ntencional ou não, 
que fira a le i ,  este regulamento, ou a boa conduta 
ética, será o suficiente para desclassificação su­
mária . Os relatórios serão aferidos pelos coorde­
nadores de " Falando de VHF"  de Eletrônica Popular 
e os resultados encontrados serão considerados 
definitivos. Os participantes deverão i nteirar-se 
dos mesmos através das páginas desta revista . 

Prêmios - Diploma e medalha ao primeiro co­
locado da categoria operador único ,  oferecidos por 
E-P. 
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BRAZIL: 
Estamos exportando antenas TONEL para a 
América do Sul. É o primeiro produto hrasi­
f e iro· do gêóero a atravessar .a fronte ir-a 
com destino a radioamadores do estrange�ô. 
Isto significa o resultadQ de unt cuidadoso 
trabalho industri·a 1 e da constante busca 

do aprimoramenta têcnico. Em outras 
palavras, qualidade acima de tudo. Experi­

mente uma ·TONEL. Cum�are as repartaaens 
e tenha a máior surpresa da sua vida. 
Antenas móveis para as faixas de 81· 
40 -30 -20-17-15·12- HJ-11  e 2 metros 

TONEL LTDA. 
rua Alfredo. �icl1e. 251- c. postal 4'44 
Fanes: 4:4·1599 ·44·1679 lf�W-:sc 
Atendemos -reembols.o para. todo o· pa{s. 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Simplesmente porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o Brasi l  foi 
por nós construída. 

E a razão dessa preferência está na reconhe­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO· 
R ES • TRANSCEPTORES VHF • UHF - FM 

R. Augusto Ferreira de Morais, 357 - Socorro -
Santo Amaro, SP - C.E.P. 04763 

Fones: 247-3773 - 548-1472 - 247-2984 

- Di plomas individuais e medalha à equipe,  e 
aos operadores da equipe primeiro colocada da 
categoria operador múltiplo, oferecidos por E-P. 

- Diplomas e medalhas aos segundo e tercei ro 
colocados da categoria operador ún ico, oferecidos 
por E-P. 

- Diplomas individuais e medalhas às equipes 
segunda e terceira colocadas da categoria opera­
dor mClitiplo, oferecidos por E·P. 

- Diplomas aos quarto e quinto colocados da 
cateçioria operador único . oferecidos por E-P. 

- Diplomas ind ividÜais aos operadores das 
equipes quarta e qu inta colocadas da categoria ope· 
radar múlt iplo,  oferecidos por E-P. 

- A todos os demais participantes que tenham 
submetido relatório corretamente preenchido: Cer­
tificado de Participação deste 1 Concurso de VHF, 
oferecido por E-P. 

- Na eventualidade de serem oferecidas tacas 
ou troféus por tercei ros, serão incluídos na l ista

· 
de 

prêmios e devidamente divulgados , desde que não 
contenham inscrição ou intenção de promoção co· 
mercial . 

Brindes - J\la eventualidade de serem ofereci­
dos bri ndes por empresas comerciais ou i ndus­
triais, estes serão sorteados entre os participantes 
pelos números correspondentes de ordem de en­
trada dos Relatórios-Padrão, através de resultado 
da Loteria Federa l ,  em data a ser divulgada. 

NOTICIARIO DE VHF 

• Cumprindo a promessa feita na última edição, 
passamos !mediatamente ao que nos conta, lá de ltabuna, 
Sul da Bahla, o entusiasmado Eden, PY6WEA . Em torno do 
fascínio do VH F reúnem-se 17 radioamadores, de vários 
municípios do Sul baiano, formando o " G rupo de VHF/UHF 
do Sul da Bahia " .  Este Grupo não tem sede, não tem 
diretoria e 9 completamente independente de qualquer outra 
agremiação. O seu patrimõnlo é de duas repetidoras, uma 
delas cedida por PY6WCX, Benjamin .  A manutenção é feita 
por dois participantes, que se responsabilizam por ela pelo 
período de um ano, passando este encargo a outros dois em 
seguida . Diz o Eden que " qualquer colega é bem recebido 
em nosso meio, desde que, na hora de trabalhar ou soltar c•s 
OSJ, não venha com dificuldades . . .  " .  A primeira repetidora 
do Sul da Bahia foi instal8da em 614180, no município de 
Camacã, na Serra Bonita, 960 m de altitude, 1 5° 20' 37 " 
Sul e 390 36' 1 4 "  Oeste. Emite sinais telegráficos de 5 em 5 
minutos com o indicativo de PY6003, tem 40 W (ERP ? ) ,  antena 
colinear de 4 elementos, com lóbulos principais para Sal­
vador, BA, e para a divisa deste Estado com o de i"1lnas 
Geral$ (em direção a Salto da Divisa, MG ) .  A freqüêncla é 
1 46.760 M Hz ( padrão) . De alcance considerável, ela cobre 
perfeitamente um ralo d� aproximadamente 1 70 km em ope­
ração móvel pela estrada E\R-101 e é comum ouvirem-se co­
legas de Salvador utilizando-a para papos locais . Em con­
dições de troporrefração aparecem os de Maceló para um 
intercâmbio com os baianos . A segunda repetidora deste 
grupo sul-baiano foi lnstalada em 3/1 0/81 , na Serra Vista 
Alegre, Pedra c:\o Oratóri·J, município de Guaratinga, no 
extremo Sul do Estado. Fica a 760 m de altitude, na coorde­
nada de 390 47' 24 " Oeste, 1 6º 37' 1 1 "  Sul . Emite telegrafi­
camente, de 5 em 5 minutos, o indicativo de PY6004 . Dados 
técnicos idênticos à PY6003 . Seus lóbulos principais apon­
tam para Salvador e para Norte-Noroeste de Minas Gerais, 
alcançando também a divisa Bahia/Espírito Santo . Fréqüên­
cia: 1 46,700 MH;:. Dista aproximadamente 400 km de Sal­
vador, de onde já foi acionada . O pessoal de l tabuna e 
Ilhéus trabalha esta repetidora ce Guaratinga com yagis 
de 7 a 1 1  elementos verticais e 5 a 1 O W de potência . Diz 
u Eden: " Se colocamos cst?. RPT tão longe de nossos QTH, 
foi para obrigar a todos que queiram acioná-la a adquirir 
sistemas irradiantes de bom ganho, forçando-os assim, Indi­
retamente, à vontade pelos DX . Aos que moram perto das 
repetidoras e pensam em adquirir um 'walkle-talkle'. 
aconselhamos o contrário, porquanto, caso a repetidora 
entre em pane, ficarão sem meios de comu nicação à distân­
cia " .  Isto quanto a repetidoras. 

• Quanto no salutar e mais esportivo simplex; ou. 
como queiram, os cantatas diretos ou ponto-a-ponto, com 
seu emocionanta DX, experiências " ao vivo " ,  aperfeiçoa­
mento de antenas e de prática operacional, o Grupo de 
VHF/UHF do Sul da Bahla, continua a contar-nos o Eden, 
PY6WEA, p ratica esta modalidade com bastante freqüêncla 
e afinco. " O  problema " ,  diz ele, " é  que a maioria dos co­
legas ainda não consclentlzou-se do fato, não liga, acho 
norm&l um aso ponto-a-ponto de 400 km, com algumas 
exceções " .  Vários colegas de ltabuna e Ilhéus fazem QSO 
com Salvador qu3se que diariamente (225 k m ) .  Ouvem Ala­
;ioas e ouvem a turma de Salvador fazendo slmplex com 
Alagoas e Recife . Mas que é isto, minha gente ? !  Que falta 
de participação, de interesse por um todo, por um registro 
e uma pesquisa melhor! Onde estão os cartões QSL, onda 
os seus DXDM ? Todos precisam saber o que ocorre no Brasil 
e por que. Que pena aind� o Sul estar tão separado do 
Centro e este tanto do Nordeste e NorteJ Mas, já quo 
assim é. esperemos que não mais seja e continuemos com 
o farto noticiário do Eden (do PY6WEA, não do Paraíso do 
DX, hl .  . .  ) .  que acrescenta: • É uma tremenda confusão de 
DX . De Camacã, que fica a mais ou menos 31 O km de 

DIVULGUE O I CONCURSO E-P DE VHF - 2 METROS 
(20 a 22/8/82). TENHA A MÃO REGULAMENTO E RELA­
TóRlO-PADRÃO. É Só ENVIAR-NOS ENVELOPE AUTO­
ENDEREÇADO E SELADO PARA OBT:E:-LO. 
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Salvador, fizumos ponto-a-ponto com a capital, usando di­
recional de 11 clem�ntos e somente 1 W. E agora? Tudo 
isto que estou relalandc aconteceu, mas não possuo QSL 
para provar, já que ninguém se liga multo nestas coisas " .  
Pois é u m a  pena, m a s  torcemos para q u e  entendam q u e  u m  
OSO s ó  é completo quando confirmado por c�rtão QSL 

• Ainda corr. referência às notícias de ltabuna, PY6WEA 
é um pesquisador emérito dos fenõmenos de propagação do 
VH F. Registra recepção de sinais de TV e FM do Sul, inclu­
sive da Argentina e do Uruguai . Sistematicamente, há 2 
anos vem acompanhando e anotando fenómenos " estranhos " 
que procura interpretar e cujos dados nos enviou juntamente 
com fita magnetofõnica, reproduções de imagens transmi­
tidas pelo satélite meteorológico SMS recebidas pelo I ns­
tituto de Pesquisas Espaciais, de S. José dos Campos, SP, 
e de cartas slnóticas do Instituto Nacional de Meteoro­
logi�. referentes aos dias em que observou as anormali­
dade s .  Pretendemos, à medida do possível, dedicar uma cu 
mais " aberturas " ( n&o são políticas, são os " editoriais " 
que sempre abrem o nosso " Falando de VHF " )  a assuntos 
de propagação em VHF, para que todos possam melhor en­
tender e, principalmente, aproveitar o DX . Nesta ocasião 
aproveitaremos as valiosíssimas observações do Eden, a 
quem pedimos que continue a realizá-las, sem falhar. São 
da maior importância e trazem em seu bojo não só informes 
preciosos, como também muito daquele verdadeiro espírito 
radioamadorí�tico que, até hoje, ainda contribui para a 
explicação de tanta coisa realmente útil às comunicações. 
Só para matar a curiosidade do nosso missivista: Considere 
sempre om seperado sinais de TV dos canais 2, 3 e 4 e 
sinais de " broadcasting " de FM, pois sinais de 54 a 70 MHz 
comportam-se diferentemente de sinais de 100 MHz ou mai3. 
Os primeiros são mais facilmente refratados pela capa F2 
( só eles t e pelo fenõmeno de " nuvens"' (ou melhor, man­
chas ionizadas) na capa E da ionosfera (E-Esporádica ) .  Os 
1 00 M Hz (e úS nossos 1 44 MHz) passam através da F2, mas 
podem, em certas ocasiões, ser refratados por E-Esporádica. 
Os sinais que o Eden ouviu e viu em sua TV vieram via F2 
(talvez via Es, dependendo do dia, da hora, d'e outras 
observações ) .  Os sinais dos 100 MHz, mais facilmente 
desviados por condº1ções troposférlcas, chegaram a ele, com 
absoluta certeza a julgar pelas gravações, via troporre-

KENWOOD 

� 
C O U J � S  

fração. E é esta revelação que muito nos entusiasmou, com­
provada também pela direçiio de sinal máximo apontado 
ceio Eden ( para o litoral em FM, para Sudoeste em TI/ ) .  
Convém anotar com precisão a s  características d os  sinais 
cm 1 00 MHz. como, por exemplo, se vêm com certa cons­
tância de intensidade ( mesmo se fracos ) ,  se crescem brus­
camente. depois caem a ilegíveis ou até desaparecem e 
depois retornam num crescendo e decrescendo mais úU me -
nos cíclico, ou se são fortes e simultaneamente ininteli­
gíveis por QSB bem rápido e picado, etc., etc. Mais uma 
vez, gratíssimos pela atenção e parabéns múltiplos, caro 
PY6WEA. Continue i; nos inform e .  Vocês aqui de São Paulo, 
do Rfo Cl de Minas, não apontem os canhões só para o Sul; 
ao Norte esperam por vocês. Mais difícil, mas uma nova 
fronteira ( com OSL, naturalmente, h l ) .  

• A emissão-piloto ( "  beacon " )  de  2 metros ( PY2EYO 
traço longo ) ,  de 1 44,050 MHz, que vinha ininterruptamente 
funcionando como única na América do Sul, saiu do ar por 
algumas semanas para reparos . No seu lugar (só que em 
144,090, bem na freqüência destinada a chamadas em CW! )  
puseram outra, orovisoriamente . Quando circular esta re­
vista, a primeira ja deve estar nova em folha, " bicando " .  
U m a  observação: Emissão-piloto q u e  não emite continua­
mente na mesma freqüêncla perde sua razão de ser. E uma 
pergunta: - Quando teremos outros " beacons ",  em outras 
regiões do Brasil? Em São Paulo uma só basta. A propó­
sito, costuma-se enviar cartão QSL quando se ouve uma 
emissão-piloto, que não só encoraja o dono a mantê-la, 
como também comprova alcence . No caso de Campinas, o 
endereço é: PY2EYO, Adolfo, Rua Taquarituba, 246, CEP 1 3 1 00, 
Campinas, Sf'. 

• PY2TTV, Pepe, no dia 1 5/2/82, entre 18h e 1 8h30min 
PY, ouviu (e certlflcou-Ee de não ser espúrio) transmissão 
em 50,090 Mliz, fonia, dandc instruções de vendas e fatu­
ramento de cer•1ejas e barris de chope . Ãs vésperas do 
Carnaval nem os 6 metr.os escapam à sanha do clandesti­
nlsm o .  Pepe encarregou-se de observar e anotar. Talvez 
todos nós descubramos uma boa fonte de suprimento de 
" lolnnha gelada" ,  se de nada mais adiantar a observação. 

• Registramos na última edição a quebra do tabu 
Rio-São Paulo, em onda de superfície, 2 metros . Outro DX 
raro, entre Imediações de São Paulo e Araruama, RJ, real!-

ATLAS 

�SWAN � 
D IICOMi H E A T H K I T \lfilYA E S U  

- Seja qual for o seu 
equipamento, estará 
você obtendo as van­
tagens que oferece, 
permitindo que irra­
die a potência que 
pode entregar à an­
tena? 

YAfSU 
V 

ACOPLADO R DE ANTENA � AT-500 

• MODELO U N I V E RSAL 
• 80 AT!: 10 MET ROS • 500 WATTS 
• ME D I DO R  DE A.O.E.,  WATT ÍMETRO 

E FI LTRO DE lVI 
• R EBAIXA A R.O.E. A 1 : 1  
• MEL HOR TR ANSM ISSÃO E RECEPÇÃO 

SO LICITE CATÁLOGO À 

� 
INDÚSTRIA ELETRÔN ICA L TDA. 

Rua João de Morais, 465 • Fone: (0192) 63-0708 
CEP 1 3970 • ITAPIRA • SP 
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zou-se no dia 30/1/82, respectivamente PY2BBL/PY2HCD 
com PY1 BPI . Só q ua desta vez não foi onda de superficie, 
nem troporrefração. Sinais cl cl!cos, com picos a �ada 30/ 40 
segundos, variando entre zero ( lnaudlveis) e chegando a 
um pico de S7 . Em FM, 1 44,920 MHz (que é freqüêncla de 
DX ) ,  com toda característica de E-Esporádica . Não havia 
troporrefração para Rio ou outro local qualquer, tempera­
tura mediana, ventos do quadrante Este de 60 km/h (a an­
tena da dupla paul!sta voou pelos ares 10 minutos depois ! ) ,  
pressão atmosférica 1017 m B  (pouco condizente para tropo) .  
Era aproveitar as " deixas " dos ciclos, que s e  repetiram por 
45 minutos. Do lado de São Paulo, 1 O W com cúbica de 6 
elementos, do lado do Rio 2 X 7 elementos com 25 W (pelo 
que nos consta) . 

• Em novembro noticiávamos a posslbllldacfe de se 
concretizar um " Dh do VH F " .  Em dezembro confirmávamos 
que o " Ola do VHF" seria (escolham entre os dois . . .  ou 
ambos) 26 e 27 de junho de 1 982, graças à iniciativa prá­
tica do pessoal do DX de Campinas, SP, com a adesão 
entusiástica de raaloamadores do Rio Grande do Sul, do 
Paraná e de Minas Gerais. Outros, de outros Estados, ainda 
virão, estamos certos (alô, B&hla ! ) . A ldéla básica é a 
seguinte: Como o DX no VHF não anda muito fácil, princi­
palmente porque todo mundo procura todo mundo, quando 
todo mundo está fazendo outra· coisa (por exemplo, acio­
nando repetidoras), neste " Dia" (ou dias) todo mundo pro� 
cura encontrar-se para fazer contatos à maior distância . 
tJm sobe num morro, o.ul;ro noutro, outro fica corujando em 
casa, outro arma a antena na praia, mas todos sabem que 
neste " Dia " ( ou dias) não se " chama pro Pereira " que a 
pescaria é boa . Será a " I  Operação Conjunta das Excursões 
de 2 Metros do Brasil " .  Então será hora de faturar aquele 
local distante, pagar e receber QSL e. . . ( se quiser) acres­
centar mais quilômetros ( por favor, não • caemes", brrr!) 
ao DXDM . Vai fazer frio, agasalhem-se e • boa caça " .  
(Obviamente. nada de usar repetldoràs!) 

• Padrinho de Robô! O que tenho de afilhados pelas 
faixas já passou das minhas contas. Mas, outro dia, já tarde 
da noite, resolvi dar a tal corujada final nos 2 metros . Já 
fiz alguns poucos comunicados em CW nesta faixa (diga-se 
de passagem, uma delícia) e eis que ouço "V V V DE 
PY2EXD QSU ", em 144,080 MHz.  De !mediato resmunguei: 
"O que será que o Adolfo Inventou de fazer agora com esse 
' beacon-b!c!cleta', para cima e para baixo? ! "  Mas QSU? 
Mas a titulo de curiosidade, manipulei: " PY2EXD DE 
PY2BBL DADIDAH " ; Não é .que volta mesmo o Renato, 

com manipulação limpinha ! O homem diz que cansou de 

chamar " no pulso " e acopla um • automático• ao transcep­
tor, enquanto lê a coluna de VHF de E·P (ver E-P de se­
tembro, " Um Automet!zador de CW " ,  de autoria de PY7AOR J .  
Pois é, agora sou padrinho de Robô, já que fui o primeiro 
a .atendê-lo. PY2EXD Informa que, não obstante a subfalxa 
de CW ser um deserto, vai Insistir.  Mudou o chamado, 
dando • CQ " . Procurem-no nesta freqüênc!a, das 21 horas 
em diante, e mostrem que CW não se pratica só em HF.  
Onde estão o s  cedabl!stas d o  CWSP, do ABCW, d o  M C G ,  d o  
PPC, do CWMG, etc., já que pelo que me consta a tele­
grafia em 2 metros não é proibida? PY2EXD é do GPCW. 
mas uma só andorinha não faz verão . Dá um jeito nisto, 
" se u "  Carneiro; coloque mais um pau nesse Poleiro ! 

• Ao encerrarmos este noticiário, lá já não estava mais 
o • beacon • de Campinas em 1 44,090 sozinh o .  Entrou outro, 
que em 1 5/2/82. na freqüt:ncla de 1 44,097 MHz, transmitia 
continuamente: "V V V Este Sinal Está · Sendo I rradiado Da 
Cidade de Campinas SP Potência Nominal De 30 Watts 
73 de PY20TM QTH P .  O. Box 5188 " .  Não querendo nem de 
longe desmerecer o esforço de. se manter uma emissão-piloto / 
no ar (ver E-P. de outubro de 81 , "O Que São e Para Que 
Servem as Emissões-Piloto " ) ,  achamos que tudo que é em 
demasia prejudica, principalments se não é dada consi­
deração séria à constância .  Ora numa freqüência, ora noutra. 
ora um · no ar, ora outro . Isto foge à idéla básica e útil 
do dispositivo e só causa confusão . Uma vez anunciada a 
existência de uma emissão-piloto numa determinada fre­
qüência, ela deve manter-se lá, pois lá provavelmente está 
sendc pesquisada por estações distantes. Veja-se a efi­
ciência de emissão de PY2AA ( o " beacon " . de PY2XB ) ,  
constante e ininterrupta e m  50,055 M H z  d e  h á  multo tempo 
e observada no mundo todo, como comprovam os cartões 
QSL que vêm sendo recebidos . E é contraproducente tam­
bém instalar-se um " beacon " em casa, colocando-o no ar 
enquanto se trata de outros afaze res .  Neste caso, um 
chamado-geral, que pode ser automático, será o correto, 
já que terá que ser atendido. Só soltar sinais ao ar, em 
qualquer freqüêncla, sem atendimento, convenhamos, já o 
dissemos antes, é o mesmo que o faroleiro acender o farol 
quando se lhe dá na telha.  E passear pela faixa com um 
radlofarol é o mesmo que mudar um farol de ilha a ilha. 
Nem um nem outro trazem utilidade à navegação ou, no 
nosso caso, à pesquisa da radlocomunlcação . Não vamos 
agora começar a facilitar com o que é muito sério. @ 

MENTA REPRESENTAÇÕES LTDA. 
ATEN(ÀO PX, PY, PT, PR, PS ... ENVIAMOS PJ QUALQUER CIDADE DO BRASIL 
PRODUTOS INCTEST 

- Medidor de r . o . e . ,  potência de 3 W até 1 kW 
- Wattimetro de R. F . ,  potência máx 100 W 
- Manipulador Eletrõnlco c/ circuitos Integra-

dos (CMOS)", ajuste de velocidade e tom 
- Oscilador Telegráfico, Ideal p/aprendlzado 

de telegrafia, ajuste de tom e volume . . .  
- Compressor de Audlo - Processador ele· 

trõnlco que aumenta a potência média do 
transmissor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · 

6.500,00 
6.500,00 

9.700,00 

3.900,00 

5 . 100,00 

- Fllt10 passa-altas - Anti-TVI p/llgar na TV 
- Filtro de Rede, ellmlna Interferências da 

rede elétrica, na recepçllo de seu PY, PX, 
FMI AM, TV em cores, etc . . . . . . . . . . . . . . . 

- Fonte de Alimentação F-5000 - De 10 a 
1 5  V, 5 V - regulada . . . . . . . . . ( Montada ) 

- Fonte de Alimentação F-5000 . . . . . . . . . . . . .  . 
• ( kit completo) 

PFroDUTO MAXFER 

BALUN DE FERRITA - Freq. Operação 3 a 
40 MHz - Potência até 1 .000 W ERP o u  
1 . 50Q W P E P  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 .500,00 

2.000,JO 

8.300,00 

7.000,00 

3.900,00 - Fiitro de Altas FreqOênclas - P/ilgar no 
receptor de TV ou FM, elimina ou atenua as 
Interferências captadas pela antena . . . . .  

- Cha·;e Coaxial p/ comutação de 2 antenas 
1 .200,00 
3.100,00 ATENÇÃO: A DIVERSÃO TAMBÉM FAZ PARTE DE SUA VIDA 

- Chave Coaxial p/ comutação de 3 ante nos . 3.300,00 

PRODUTOS DIALKIT 

- "Booster" p/11 m (PX) e 10 m - Pré­
ampllflcador de R.F., c/12 dB de ganho, 
faixa larga. Funciona na recepção, desliga 
automaticamente na transmissão • . . . . . • . . 3.900,00 

- Super-Mlcrotransmlssor FM Scorplon - Transmissor de 

FM do tamanho de uma caixa de fósforos (v. ouve em 

qualquer rádio FM ) .  Serve e/microfone a/fio, Interco­

municador, babâ eletrõnlca, etc. 

Kit completo Cr$ 2 . 100,()() - "1ontado Cr$ 2. 560,00 

- Filtro Anti-TVI - p/10 e 11 m (PX) - LI- ANTI-FURTO P/CARRO - Fácil Instalação no veiculo: 
gado ao transceptor, atenua OS· harmõnlcos Apenas 3 fios. Atuação silenciosa, simulando defeito no 
e ,  portanto, a TVI Irradiada . . . . . . . . . . . . . . 2.400,01) carro: Após 8 segundos de funcionamento, a Ignição é 

- Carga Fantasma - até 500 W P. E .  P . ,  52 Q desligada . Acontecendo o mesmo após cada tentativa. 
- Ideal p/ajuste de antenas no ponto óti-
mo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.400,00 -Kit completo CrS 2 . 180,00 M1ontado Cr$ 2 . 490,00 

PAGTOS.: CHEQUE PAGAVEL EM SÃO PAULO (NÃO t PRECISO VISAR) OU VALE POSTAI:.. INDIQUE NOME E ENDE· 

REÇO DA TRANSPORTADORA QUANDO A PRAÇA NÃO FOR SERVIDA PELA VARIG. ATENDEMOS PELO REEMBOLSO 
VAR I G  E POSTA L .  - PREÇOS VÁLIDOS AU 15/05/82. AP6S ESSA DATA, CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO. 

MENT - ESTACIONAMENTO G RATUITO: 
VENDAS A REPRESENTA(OES LIDA. AV. PEDROSO DE MORAES, 443 

AV. PEDROSO DE MORAES, 580, 1 1!>,  S/1 1 1  - FONE: 210·7382 - CEP 05420 - SÃO PAULO - SP 
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OFERTAS P/ RADIOAMADORES · E PX 
��·-·1,.1 .... 1 . ..... ACOPLADOR DE ANTENA (ANTENNA TUNER) �-. .  _.,, ••... J.�J ·a'".· e···-. · Possibilita perfeito casamento entre seu transmissor ( ou transceptor) 

" e qualquer tipo de antena, proporcionando máximo rendimento, dimi-
-� """"" ·' nuindo a r . o . e .  ( ondas estacionárias) ,  eliminando, na maior parte dos 

•' · ' ' ·  

·· ' ' 

' · · ' ' ·
· casos, a TVI . Sintonia continua de 3 a 30 Mliz ( abrangendo todas as 1 : ·:. :.. ·

• •••. •·::. ' faixas de radioamadores e também a dos P X ) ,  além das faixas comer-

\ 1 cials . Variáveis e bobinas montadas em esteatita . Medidor de r. o .  e .  
incorporado, bem como medidor de potência relativa de saíd a .  Termi­

-
. 

.,r ..... v=� nais para conexão com cabo coaxial ou "Wire " .  PI potências até 1 kW. 
. Cr$ 21 . 700,00 

PROCESSADOR 
DE ÁUDIO 
(AUDIO 
PROCESSOR) 

- ' 

PHONE PATCH 

Acoplador para conexão de qualquer transceptor de 
radioamador ou PX à linha telefônica: 

- Em caixa de plástico: Cr$. 2 . 610,00 

- C/caixa met�!lca: Cr$ 3 . 920,00 

Pode ser ligado a qualquer transmissor/transceptor - C/circuito especial que permite a grava-
(tanto de PY como de PX ) ,  aumentando sua potência 
média de saída, melhorando consideravelmente a 
compreensão do que você falar. Ideal para DX . 

ção e reprodução direta através de qual­
quer gravador. Funcionamento Indepen­
dente, como acessório p/gravações ou 
como phone patch. 

Cr$ 5 . 510,00 

VOX CONTROL 

Cr$' 4 . 500,00 

POCKl!ll" PHONE C/MICROFONE CAPACITIVO 

Microfone capacitivo 
acoplado a Pócket 
Phone do tipo usado 
nos "Walkmans " .  
Altíssima qualidade 
de reprodução, 
permitindo ainda a 

escuta do ruido 
amb'!ente . Com 
amplificador e 
alimentação. 

Cr$ 1 0 . 875,00 

Sistema de " vox " eletrónico, que automatiza qual­
quer equipamento de PX ou PY, que passa a trans­
mitir ou receber com o comando da voz . Inclui tones 
acolchoad·os acoplac1os com microfone. 

�" 
ATENÇÃO: ESTE POCKET PHONE É TAMBÉM OPCIO­
NAL PARA OS PRODUTOS VOX CONTROL E FIVE 
WAY SYSTEM, mediante acréscimo de CrS 2 . 900,00 
em seus custos . 

NOME : 

Cr$ 21 . 025,00 

FIVE WAY SVSTEM 

Numa só caixa, phone patch, circuito de gravação e reprodução d1reta, 
processador de áudio e ainda fones acolchoados acoplados a um micro­
fone de forma que o captador de voz fica junto aos lábios do operaqor. 

'
completo, c/ 

·
pilhas: Cr$ 19. 720,00 

VENDEMOS COM CARTÃO BRADESCO 

Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Lida. 
Praça João Mendes n'I 42 - 89 andar - cj. 84 - Fone (01 1 ) 37-45 1 7 (PBX) 
Telex (01 1 )25942 - Cep 0 1501 - S .  Paulo; SP  - C . P .  51 604 - Cep 01 000 - SP 

VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL e PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 05/05/82 
CHEQUES OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5ºk D E  D"ESCONTO 

. . . . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . � . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

ENDEREÇO : 

CEP : . . . . . . . . . . .  CIDADE : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ESTADO : . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

ENVIAR : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Uma das melhores opções de operação 
radioamadorfstica é QRP: pouca despesa, nenhuma TVI e 
grandes emoções/ 

Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboração do Grupo QRP e demais operadores em baixa 
J)otência) 

FREOO�NCIAS I NTERNACIONAIS DE CHAMADA QRP 

3560 

3690 

7030 

7090 

14060 

1 4285 

21060 

21285 

28060 kHz para CW 

28885 kHz para Fonia 

I "C O N C U RSÃO" Q R P  
ATENÇÃO, atenção, pessoal ! Vem aí a primeira 

versão do concurso promovido pela WOF, Fe­
deração Mundial ORP . Ainda sem um nome defini­
tivo, o conteste está programado para os dias 17 e 
18 de julho de 1 982 . Tenho em mãos apenas um 
esboço do regulamento, para discussão entre os 
clubes associados da Federação . Assim que o regu­
lamento definitivo for divulgado pela WOF, será 
apresentado aos colegas aqui nesta seção . 

Entretanto, adianto alguns tópicos, para ir 
"pondo água na boca" de todos : haverá várias ca­
tegorias de participantes . Serão admitidos, por 
exemplo, operadores únicos ou multioperadores. 
Seja qual for a situação, haverá ainda as seguintes 
possibilidades de participação no que se refere às 

. potências util izadas: até 2 watts de entrada/1 watt 
de saída, ou, até 1 0  watts de entrada/5 watts de 
saída . Nos dois casos, o participante poderá estar 
operando est�ção fixa ou estação portátil . Haverá 
também a possibilidade de participação para esta­
ções ORO, acima de 10 watts de entrada/5 watts 
de saída . Em todo caso, a pontuação entre duas 
estações QRP será maior . O projeto do regula-

QRPingos 
• Divulgados os resultados do Concurso 

GPCW de 1 981 . Contrariamente à nossa torcida, 
partici param da categoria ORP apenas 14 colegas . 
Em todo caso, tem havido sempre um concorrente 
a mais nessa categoria, todo ano . Em 79 foram 1 2  
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mento prevê outros aspectos interessantes, como 
uma bonificação para os que participarem com apa­
relhos controlados por oscilador a cristal . Deixo 
outras dicas para mais tarde . 

Será interessante, dessa forma, que os qrpis­
tas brasileiros comecem desde já seu treinamento 
para esse evento, praticando nos concursos brasi­
leiros, e fazendo DX fora deles . Assim, o equipa­
mento poderá passar por um bom teste até o mês 
de julho . 

Convido todos os qrpistas que apreciam con­
cursos para que participem dessa primeira promo­
ção da modalidade ORP em termos mundiais, já 
que se constituirá em verdadeira confraternização 
com os demais colegas de outros países . Não se 
acanhe, colega, em fazer apenas uns 20 ou 30 co· 
municados . O importante é sua participação, pois 
em geral os brasileiros não são muito presentes 
em tais atividades internacionais . O concurso da 
WOF será uma boa oportunidade para começarmos 
a mudar tal situação . Vamos lá, pessoal! 

MOSER , PY2TU 

os participantes, em 80 foram 1 3 , e agora 1 4  em 81 . 
É um aumento mínimo. mas de qualquer forma é 
um aumento real . Vamos torcer e promover a pró­
xima versão desse concurso, para que o aumento 
de participantes seja ai nda maior . Abaixo, os re­
sultados . Cumprimentos especiais ao Rhony, 
PY1 MHO, pela primeira colocação, e cumprimentos 
aos demais participantes pela " força " que estão 
carreando à operação ORP por estas bandas . 

1 9  - PY1 MHQ, 7 . 296 pontos; 29 - PY4BLR , 
4 . 572; 39 - PY2TU. 4 . 290 ; 49 - P'l'SZLC, 2 . 584; 
59 - PY2EM M, 2 . 088; 69 - PY1 EWN, 1 . 81 8 ; 79 --

MARÇO, 1982 - Pág. 76 



PY2FNE. 1 . 008; 89 - PS7ACT, 630 ; 99 - PY2FRW, 
390; 1 0" - PY1 LG .  234 ; 1 1 ° - PY2FWT, 192 ;  1 29 -
PY1 NBF. 1 82; 1 3° - PY1 DSG, 1 50; W - PY2Wr� .  
26 . 

• Dado in ício ao Concurso ORPista do Ano 
de 1 982 . Já tivemos, em janeiro, o concurso do 
CWRJ . Entretanto, até hoje não recebi nenhuma 
confirmação de participação . Lembro aos colegas 
qrpistas que tais confirmações, conforme o regula­
mento da competição (publ icado na E-P de outubro . 
de S1 ) .  só serão aceitas enquanto não forem di­
vulgados os resu ltados do concurso peios patroci­
nadores . I nfel izmente, para mim,  não participei 
dessa primeira etapa . Al iás, f iquei dois meses sem 
consegu i r  l igar o rádio, trabalhando em todos os 
fins de semana em cidades do interior de S .  Paulo . 
Morrendo de i nv�ja dos " sortudos " que estavam 
curtindo seu CWzinho . Coisas que acontecem ! Es­
pero ter mais sorte daqui para a frente, e poder 
participar dos próximos eventos . 

• A f i rma Trio-Kenwood Commun ications 
acaba de lançar no mercado um novo apare:lho que 
poderá i nteressar a muitos qrpistas: trata-se do 
TS-660, um rádio para apenas 4 bandas: 6, 1 0 ,  1 2  
e 1 5  metros . S ó  por essas bandas vê-se que é um 
aparelho muito interessante, no m ínimo diferente 
dos que costumam aparecer no mercado . Os mo­
dos de operação possíveis com o TS-660 são FM, 
SSB, CW e AM . As potências de saída são 4 watts 
no caso de AM, e 1 O watts para os demais modos 
de operação . Apenas por essas características, 
creio que o fS-660 é um transceptor que fará su­
cesso entre os apreciadores de baixa potência e 
das faixas mais altas . 

• O jornal-notici á!'io "ORP Ouarterly " ,  edita­
do pelos colegas do ORP Amateur Radio Club l n­
ternationa l ,  dos E . U . A  . .  publica em seu número de 
outubro de 81  um transceptor ORP para a nova fa i ­
xa dos 1 O MHz (30 metros) . Tratâ-se do primeiro 
aparelho ORP que é divulgado, com vistas às novas 
faixas para os radioamadores distribu ídas na última 
Conferência Mundial de Radiocomunicação . Con ­
tando com apenas 8 componentes ativos, o trans­
ceptor possui O .  F .  V .  e tem potência de saída de 
2 ,5 watts . Possui a inda si ntonia f ina e chave ele­
trónica transmite-recebe . Seu autor é o colega 
Thomas Davis ,  K81F, que, além de ser o presidente 
do ORP AAC 1 e o atual presidente da Federação 
Mundial QRP.  é a inda membro do <11osso Grupo 
ORP . Salve, Tom!  

• Está programado para 1 1  e 1 2  de setembro 
de 1 98:!. uma atividade de fim-de-semana em todo 
o mundo, patrocinada pela WOF , Federação Mundial 
ORP . É isso. pessoa l ,  no presente ano a atividade 
ORP está procurando un i r  todos os qrpi�.tas do 
mundo . Vamos manter os equi pamentos bem 
" afiados " .  

Troféus e Perfis 
em Revista 

No mês anterior dei i n ício a este tópico, rela­
tando <ô'OS colegas algo sobre o Troféu DXCC Mi l l i ­
watt, oferecido por Adrian Weiss, K8EEG, da revista 
" CO ", aos radioamadores que comprovarem canta­
tas com 1 00 países usando no máximo 1 watt de 
saída . E fa lei também do primeiro ganhador desse 
troféu. o fabuloso Ran Moorefie ld ,  W81 LC,  que há 
um ano já possuía 278 ;:ia íses contatados com ape­
nas 1 watt e em SSB . 
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CAMIRll 
LTDA. 
COM�RCIO DE 
APARELHOS 
ELETRÔNICOS 

TUDO PARA 
RADIOAMADORES 

E PX 
TEMOS INSTALADORES 

CREDENCIADOS 

R. CORREIA SALGADO 224 • ALTURA DA AV. NAZAR€ 1500 CEP.: 04211 
IPIRANGA • SAO PAULO • CAIXA POSTAL 42613 

(01 1 )  273-1 551 

VIVA EM PAZ 
COM A VIZINHANÇA, 

ACABANDO COM A TVI 
Filtro Eliminador de TVI FPB 30 MHz, o mais 
reCflnte lançamento da Electri l, é especialmente 
projetado para suprimir as interferências em TV e 
FM causadas pela irradiação de harmônicos ou de 
espúrios de alta freqüência dos transmissores. 

ESPEC I F ICAÇÕES: 
• Freqüência de corte = 30 MHz 
• Potência milxima = 1 ,5 kW 
• lmpedãncia nominal = 50 ohms 
• Perda p/ inserção : 0,5 dB ou menos 
• Atenuação de harmônicos = 80 dB acima de 

50 MHz 

! A�T E N AS l. LL1-t-L'L-L 
Rua Chamantll, 383 - Vila Prudente -

Fones: 63-6403, 272-2389 - São Paulo, SP 
CEP 03127 
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Hoje vou falai· do segundo ganhador desse tro­
féu . É ele o colega GM30XX, George Burt, que 
trabalhou o seu troféu todo em CW . Bem, o Geor­
ge é radioamador desde 1 961 e jamais usou mais 
que 20 watts de entrada . Seu primeiro transmissor 
tinha uma vá lvula 5763 como ampl ificadora de RF . 

Como o George trabalha CO!)lO técnico-chefe 
em Eletrônica na U niversidade de Edimburgo, ele 
próprio constrói todo o seu equipamento. Além de 
caseira, sua estação é toda transistorizada, com po­
tência de entrada de 2 watts . O transceptor prin­
c ipa l ,  apenas para CW, está sintonizado nos 5 MHz, 
com uns poucos m i l l iwatts de saída . E foi' proje­
tado para ser util izado em combinação com um 
grupo de conversores transistorizados, um para ca­
da banda . Evidentemente, como o George en-

tende bem de Eletrônica, seu equ ipamento, apesar 
de caseiro, é muito b&m projetado . E com esse 
1 watt de saída, mais uma antena dipolo quase que 
encostada no telhado de sua casa, o colega George 
tem faturado muitos àipiomas, inclusive em micro­
ondas . 

Por esse pouco aqui relatado, pode-se perce· 
ber faci lmente que o colega George ,  GM30XX, é 
mais um desses colegas batutas que acreditam nas 
excelências da operação ORP, provando a quem 
quiser ver que a comunicação em rádio é possível 
e segura util izando-se potência reduzida . George é 
mais um desses colegas que não gosta do " faci l i ­
tário " ,  é mais um a desenvolver sua própria habi­
l idade, como construtor e como operador . Boa , 
George, e que o seu exemplo frutifique . 

I 

A Dica do Mês 
'íRM-lÇ!I'\ 1 <;SOR 

ou 
1flPit-!Wõ P1oO. 

MONiíOll 
llE 

R . o . E .  

ACO P L A D O  
O E  

ANí E i-.!A 
Dando continuidade a este tó­

pico de nosso noticiário. apresen­
to aog colegas a " dica " ao lado, 
publ icada num dos ú ltimos núme­
ros da revista QST, da ARRL. As­
sim, cada um poderá fazer uma 
checagem em suas instalações, 
com a ajuda do diagrama de blo­
cos abaixo. 

-* = 'D EVE SER USADO 

� I  L 'f R O 
DE 

L I N H A  

:::: lt.JDIC A Dl�EÇÃO 1>0 
5 1NM f DA TENSÃO 

AU'i' O R. :  Do\.JG DE M �W , 

F O N 'Í t : 

RADIOAMADORISMO PARA 
DEFICIENTES FISICOS 
Reporta: PV1CC, CARNEIRO 

NUMA in ic iativa de profundo sign ificado socia l ,  o 
I nstituto Benjamin Constant, o DENTEL e a 

LABRE/ RJ f irmaram um convênio no decorrer do 
Ano Internacional das Pessoas Deficientes, in ician­
do um procedimento conjunto na criação de mais 
um mecan ismo de i ntegração sócio-cultural para os 
deficientes v isuais . 

Assim foi que,  no d ia 1 4  de dezembro de 1981 , 
no gabinete do Diretor do Instituto Benjami n  Cons­
tant, Joel Teles de Brito, presente o Dr .  Arolde de 
O l iveira, Diretor Regional do DENTEL, e represen­
tada a LABRE/RJ por seu ' D iretor Seccional, Anto­
n io F .  P into Coimbra, PY1 KD, foi assinado um con­
vênio, pelo qual todas as faci l idades são oferecidas 
para que os cegos possam, através de documenta­
ção impressa em Bra i l le ,  rapidamente se hab i l itar 
às exigências e presta� seus exames de ingresso 
ao Radioamadorismo . 

Na mesma data foi reativada a PY1 ABJ, esta­
ção de Radioamadorismo do Instituto Benjami n  

174 - ELETRONICA POPULAR 

Por hoje é só, colegas. Con­
tinuem prestigiando a operação 
ORP, divulgando suas atividades 
em montagens ou operação. Car­
tas para PY2FNE, Moura, C. P. 98, 
1 1 1 00 Santos, SP, ou para PY2TU, 
Moser, C .  P .  8268, 0 1 000 São Pau­
lo, SP. 1Até o mês e boas " figu­
ri nhas· a todos. �� 

Assinatura do convênlo . À esquerda', o En!f.' Arolde de Oli­

veira, Diretor Regional do DENTEL/RJO, e, ao seu lado, o 
Dr .  Joel Teles de Brito, Diretor do Instituto Benjamin 

Constant . 

Constant, operada no momento por PY1 BWE, Virgi­
nia, e por PY1 BWJ, Assumpção, ambos " bengala 
branca",  comprometendo-se a LABRE/RJ a colabo­
rar na programação dos cursos de habil itação para 
candidatos cegos ao i ngresso no Radioamadorismo, 
divulgando e apoiando i ntegralmente tais progra­
mas, e demais in ic iativas do DENTEL e do I nstituto 
relacionadas com o convênio . 
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O Dr.  Teles de Brito, na inauguração de PY1ABJ, fala à 
R . B . R .  Na loto, PY1BWJ, At�umpção (li esq . ) , o Eng9 Arolde 

e PV113WE, Virgínia . 
Ainda na LABRE/RJ ,  serão encaminhados ao 

Instituto todos os candidatos deficientes visuais que 
desejarem ingressar na R. B .  R . ,  bem corno distri­
bu ídos os diversos materiais didáticos preparados 
em Brai l l e  pelo Instituto, a lém da parte de orienta­
ção prático-operacional e formação ética, i ncenti­
vando P. orientando as atividades do Clube de Ra­
dioarnadores do Instituto Benjamin Constant . 

O i n ício dos cursos em 1 8  de janeiro já rendeu 
resultados, urna vez que no primeiro exame real i­
zado pelo DENTEL, em fevereiro, cerca de dez can­
didatos cegos foram aprovados (totalidade da tur­
ma ! ) .  Presente o Dr. Bernardo, do DENTEL, como 
examinador, e o Di retor Seccional da LABRE/RJ, que 
ofereceu ao I nstituto um curso completo de CW 
gravado em fitas " cassete " ,  cumprindo já o pre· 
visto no convênio.  

1 

Os candidatos fizeram suas provas, através do proce110 d� 
leitura em Braille . 

t i ntenção do DENTEL e da LABRE/RJ firma­
rem idêntico convênio com a A. B. B .  R . , assumindo 
assim nosso Estado urna posição de destaque nes­
ta in iciativa de entrosamento do deficiente físico 
com o Radioamadorismo, cujos fantásticos resulta· 
dos, para ambas as partes, são urna afirmação de 
i ntegração positiva, constatada mundialmente em 
iniciativas iguais . 

Quando da " reativação" da PY 1 ABJ, foi seu " pa ·  
drinho" o Geraldo, PY1 GZ, também " bengala bran­
ca " e perma�ente presença nas faixas. @ 

- - -- - - --�- - --- --------- - - - - - - - - - - - - - -- --- - -- - - - - - ---- - - --

LANÇAMENTO D.O ANO 
\. \ 

LIGA 
• • • 

SCANNER 

.., . 

SOBE DESCE 
• O> 

SC-1 

SCANNER MAC SC-1 
ATUALIZE SUA ESTAÇÃO MOVEL OU F I XA COM O NOVO F R EOUENCIMETRO/SCANN E R  

o I N D I CA A F R Eoui=NCIA DO RAD IO C B  
o COMANDA A MUDANÇA DE CANAIS 
o COR R E  AS F R Eoui=NCIAS PARA P ROCURA D E  ESTAÇÃO 
o FÁCI L I NSTALAÇÃO 
o E L I M I NA AS CHAV I N HAS EXTERNAS 

OBS: Modelo de lançamento somente para COB RA 1 48 adaptação a outros rádios mediante consulta. 

lllll GUANTUM INDÚSTRIA D E  EQUIPAMENTOS E L ETRÕN.ICOS LTDA. 
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�-SPECTRUM PRODUTOS CONFIÁVEIS . 
EQUIPAMENTOS, ELETRÔNICOS PARA RADIOAMADORES · · 
�ECONHECIDO;-i 
I � APROVADO� I �ELO DENTE';_, 

* concepção eletrônica garante maior precisão; 
* componentes de alta qualidade e grande confiabilidadej 
* carcaça resistente com pintura eletrostática; � * manual completo com especificações e diagramas; ' 

* embalagem protetora à prova de choques. • 

CUIDADOS SOMADOS RESULTAM EM PRODUTOS CONFIÁVEIS 

MEDIDOR D� 
POTÊNCIA • MPL 20 

Especificações: 
* 3 a 30 MHz 
* Escalas de 200 e 2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

MEDIDOR DE BAIXAS 
POTÊNCIAS · MPL 27 
Especial para PX 

Especificações: 
* 25 a 30 MHz 
* Escalas de 20 e 200 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 
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MANIPULADOR 
CWM • 60 U 

Especificações: 
* 5 a 60 palavras 

por minuto 
* Operação Iâmbica 
* Monitor interno 

CARGA NÃO 
IRRADIANTE 
CNI 1 0  

Especificações: 
* 1 ,8 a 30 MHz 
* 52 ohms 
* 1 200 W PEP 

* Saída com micro-relê 

FILTRO PARA CW • FCW 70 
Especificações: 

� -... * Até 70 Hz 
� ,. de banda passante 

* Alimentação: 
bateria de 9 V 

* Freqüência central 
variável 

* Compatível com 
qualquer transceptor 

CHAVE COAXIAL DE 
ANTENAS • CCA 26 
6 saídas 

Especificações: 
* Máxima potência legal 
* Freqüência de operação: 

1 ,8 a 30 MHz 

CHAVE COAXIAL DE 
ANTENAS · CCA 53 
3 saídas 

Especificações: 
,* Capacidade dos contatos: 

500 W 
* Freqüência de operação: 

1 ,8 a 30 MHz 

, - - - - - - - - - - �  1 ROBOTICS Comércio de Equipamentos Eietrônicos Ltda. , 
Rua Pamplona, 1 342 - São Paulo - SP • CEP 01405 1 � Solicito enviar-me GRÁTIS, mais informações sobre 1 

1 N O M E  . . . . .  · . ·  �.s. ����-�t-�� ������.��-- · · · · · · · · · · · · ·� � RUA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N? . . . . . . . . 1 �l=�·�·�·�·�·�E=D�·�·J 
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1 . 

CÓDIGOS EM SELOS POSTAIS 
O selo reproduzido ao lado é considerado o mais destacado 

dentre os já emitidos sobre a história dos códigos de telecomu-
. .  nicações: foi lançado pelas autoridade& postais japonesas dia 

: : .  � 3  de outubro de 1 954, comemorando o 759 aniversário do ingres-
: � ·  so do Jepão na União Internacional de Telecomunicações. 
::! A tira no alto do selo está escrita no velho código telegrá· 

:. :.: ;, 
fico japonês uti l izado em entintadores de fita e contém 3 palavra 

Í:��-· KO-KU-SA I ,  que significa " internacional " .  A direita, de cima 
para baixo, está uma tira de fita perfurada " Sheatstone " ,  utl l i· 
zando o mesmo código, com a palavra DEN KI ,  que significa 
· elétrica " em japonês. 

A tira inferior é de fita teleimpressora do sistema nipónico 
de 6 unidades, com as palavras TSUSH I N  ( " comunicações " ) , 

RENGO (" união " )  e 75 SHUNEN (" anos " ) .  Uma informação: àquele tempo, os japoneses 
uti l izavam um teleimpressor de tríplice deslocamento, que · possibil itava a transmissão 
de todas as l etras romanas, os algarismos arábicos e, ainda, os 48 caracteres fonéticos 
japoneses . 

Finalmente, na margem esquerda do selo aparece um pedaço de fita convenciona l ,  
denominada " andurata " pelos operadores veteranos, reproduzindo, no velho código 
" katana " ,  a palavra KINEN (" comemorativo " ) . 

A inscrição em duas l inhas, na parte superior do selo, em caracteres japoneses diz,  
neste idioma, " Comemoração de 75 anos da adesão (ou f i l iação) à U nião I nternacional de 
Comunicações Elétricas " .  No centro do selo,  a i lustraçãó de um velhíssimo enti ntador de 
fita com uma chave telegráfica montada na sua base . 

Os informes acima foram extraídos do vol . 1 6, n9 6, do periódico • Spark-Gap Times " ,  
órgão oficial d o  " The O l d  O l d  Timers C lub " .  

� B I C O R A D A S  

RELATôRIOS AUTENTICADOS 

Com a devida vênia, transcrevemos do B . 1 .  do 
Pica-Pau Carioca: " Convém lembrar que os relató­
rios só devem ser autenticados à vista dos OSL 
relacionados . Fora disso a autenticação é inidônea 
e gratuita . Não desmereça dessa confiança, pois 
autenticando relatórios sem verificação dos OSL 
você pode ficar na pior! Temos recebido sol icitação 
de uma estação pertencente a uma entidade nacio­
nal européia e a autenticação não foi relaxada, mes­
mo em se tratando de uma entidade naciona l . 

Que diferença com certos relatórios chegados, 
com um simples carimbo de Visto (visto o quê?) · 
e a garatuja de um de-cujus multo seguro de sua 
onlsclêncla . . .  " .  
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CORRESPOND:E:NCIA 

"BELA INICIATIVA" 

Prezado amigo G i l :  

Acabamos de receber sua informação sobre a 
volta do já tão famoso diploma WAPY . Parabéns 
pela bela iniciativa! 

Nós, do GruR_o de CW Aguias do Sul (CWAS) , 
estamos à sua inteira disposição no que for pre­
ciso para a divulgação: o CWAS conta no momento 
com 30 membros; tenho certeza de que serão to­
dos fortes colaboradores . Ficamos aguardando os 
impressos . 

Gostaria de pedir-lhe para, sempre que possí· 
vel for, d ivulgarem nossos informativos, pois te· 
mos mandado alguns informes à E·P e não têm sido 
publicados . 
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Em breve mandaremos mais notícias do nosso 
Grupo; gostaria de saber qual a seção indicada pa­
ra tal · remessa . 

Grupo de CW Águias do Sul - CWAS 
PPSCW, Responsável 

(F lorianópol is ,  SC) 

• VY TKS, companheiros, pela colaboração para o 
WAPY - 2� Série, o qual, com seus "selinhos de 
endosso", oferece um novo leque de atrativos aos 
candidatos. Já remetemos os bloquinhos de im­
pressos. O apoio dos grupos de CW ao WAPY está 
sendo magnífico - e podemos éildiantar que o di­
ploma n9 1 da 2• série está sendo outorgado a um 
cedablista, que já o receberá com o selo " 1 00% 
CW". Sobre os informativos, parece que "deu QSB", 
pois não consta de nossos registros o recebimento 
de nenhum boletim do CWAS. Assim, só nos foi 
dado · informar sobre o Diploma CWAS, na última 
E-P, pág. 83, além do regulamento do Concurso 
CWAS, nesta edição de março. Quanto à seção pa­
ra remessa dos informes, só pode ser este Poleiro 
dos Pica-Paus! - PY1 AFA, Gil 

" PANTANEIRO": NASCIMENTO E DIPLOMA 

Prezados Colegas: 

Vimos participar, através dessa Seção, a fun­
dação do " Morse Clube Pantaneiro" . 

Tornamos públ ico nosso profundo agradecimen­
to ao GPCW, PPC e ABCW pelas inestimáveis co­
laborações, em especial a PY2CJW, Manoe l ,  PY1 CC, 
Carneiro, e PY2FXK, Rui . O MCP nasce " afi lhaáo 
de muitos padrinhos " !  

O MCP instituiu diploma a partir d e  0 1  /02/82, 
cujo regulamento segue anexo; esperamos sua am­
pla divulgação para que possamos, o mais breve 
possível , outorgar muitos diplomas . 

a Luiz Carlos Ormay, PT9AAZ 
Diretor-Presidente 

� (Campo Grande, MSJ 

ii! • Parabéns aos companheiros pela ·iniciativa. Es-0 tamos divulgando o regulamento do diploma do 

�Q i"""" de E-P oo q"e P"de<mo• ••• Ote;•! 

...... 
NOTICIARIO DE CW 

� 
u 
a 

DIPLOMA MCP 

A radioamadores brasi leiros : 7 diferentes con­
tatos com estações PT9, exclusivamente em CW, 
sendo obrigatoriamente pelo menos 5 membros do 
Clube, a partir de 01 /02/82 . 

Relatórios autenticados por associação radio­
amadorística ou, à falta desta, dois radioamadores 
classe A .  

Remeter relatório e 1 5  portes postais para: 
Bureau MCP - Caixa Postal 2054 - Campo Gran­
de, MS - 791 00 . 

A radioamadores estrangeiros: 4 OSO com PT9, 
sendo pelo menos 3 do MCP.  Relatório (que será 
aferido pelo Clube) , acompanhado de 6 I RC,  para 
o endereço acima . 

O diploma também será outorgado a radioes­
cutas em condições semelhantes . 

. Membros do MCP:  PT9AAZ, ACW (YL) , .AHG, 
AI ,  EJ , MF, MV, PDS, RMF, VF, PY1 ALC . 
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CONCURSOS EM PROFUSÃO! 

Os meses de junho e julho vão manter ativa a 
turma do pica-pau: teremos quatro destacados con­
cursos exclusivamente para a modal idade CW . 
O pri meiro será o 1 CWAS, nos dias 4 e 5 de junho, 
cujo regulamento está publ icado nesta seção. Se­
gue-se, também em primeira realização, o WWSA, 
World Wide South America CW Contest, nos dias 
12 e 13 de junho, conforme regulamento à pág. 603 
de E-P de novembro, o qual vem sendo amplamente 
divulgado pelos grupos de CW do Bra.si l e pelo 
GACW, áa Argentina (quem ainda não o tem, 
peça-o à Caixa Postal 1 1 3 1  - Rio de Janeiro, RJ 
- 2000 1 ) .  

Depois teremos a Competencia Radiotelegrá­
fica Argentina, no 39 fim-de-semana, dias 17 e 1 8  
d e  juiho ;  o regulamento e o modeio d e  relatório 
poderão ser pedidos ao Grupo Argentino de CW 
- Carlos Diehl 2025 - 1 854 Longchamps - Buenos 
Ai res, Argentina . 

Uma semana após, dias 24 e 25, o Concurso 
PPC, cujo regulamento será remetido a quem es ­
crever para a Caixa Postal 2673, Rio de  Janeiro, RJ  
- 20001 . 

OPERADORES DO CWDF 

', A mais recente l ista dos componentes do 
Grupo de CW do Distrito Federal é a seguinte: 
PT2AAZ - AAO - AA Y - AAS - ADA - ADC 
- ADU - AJ U - ASO - BG - BW - eco -
CWR - EO - UT - \IJ - VRS - WDY . 

Para obter o Dip loma Básico CWDF são neces­
sários contatos b i laterais, exclusivamente em CW, 
com !> diferentes membros, a partir do dia 
10/ '1 0/ 1 981 . Relatórios, com 15 portes postais,  para 
a Caixa Postal 04-232 - Brasí l ia ,  DF - 70312 .  

GPCW: RESULTADOS 
Amplamente divulgados pelo Grupo Praiano de 

CW os resultados do excelente Concurso realizado 
em 1 981 . O Vencedor Absoluto foi PY1 AJK,  Carlos 
de Ol iveira Mel lo, que conquistou o Troféu GPCW .  
A categoria Duas Faixas foi vencida por PY5CMS, 
secundado por PY1 MGH/PY4 . O vencedor da cate­
goria Uma Faixa foi PY2AX, seguido de PY2TXW . 
A categoria Noviço foi vencida por PY2ETW, segui­
do de PY2SFi . O primeiro colocado em ORP foi 
PY1 MHO, com PY4BLR em segundo . Como repre­
sentantes únicos das respectivas U .  F .  tivemos 
PTSAVV (AC) e PY9AY ( MT) . Obteve Menção Es­
pecial o radioescuta ZZ2-0223. 

Estiveram presentes 274 participantes, de 1 00 
diferentes localidades, em 22 unidades federativas, 
com 1 7 .  334 trocas de mensagens . Foi um recorde 
total dentre os oito concursos GPCW já realizados. 
Parabéns, Praianos amigos ! 

CW EM VHF 
Outra do incrível Lenzi, PY5AKK/PY2EYO: Dias 

26 e 27 de junho . uma operação conjunta de dois­
metrjstas de vários pontos do Brasi l ,  para contatos 
di retos a longas d istâncias . Estejam atentos nas 
QRG de 1 44 . 350, 1 44 . 450, 1 44 . 280, 1 44 . 320, 1 44 . 1 80,  
1 44 . 130 e 1 44 . 400 kHz; aí serão feitos os testes, 
com transmissões em várias modal idades, dentre 
as quais o CW . O B . 1 .  do PPC faz referência a 
operação em UHF (70 cm) , além destas freqüên­
cias de VHF . Para mais detalhes, veja seção " Fa­
lan�o de VHF " .  

SANTO DE CASA . . .  
PT7YS, o operoso Rebouças, elaborou um " Ca-. 

lendário de Contestes I nternacionais " ,  que foi di · 
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vulgado no OTC da LABRE Central e reproduzido 
nos informativos de diversas Diretorias Seccionais. 

Trabalho muito bom e úti l . Só que faltou rela­
cionar o World Wide South America CW Contest 
- WWSA, homologado pela LABRE,  divulgado pelo 
DENTEL e por inúmeras Seccionais labreanas e to­
dos os grupos de CW sul-americanos . A relação 
inclui o " Dia Mundial das Telecomunicações " ,  o 
mais importante concurso internacional com patro­
cínio brasi le i ro .  

CONSÓRCIOS DE PICA-PAUS 
-=-

Acolhida com entusiasmo a idéia do PPC para 
realização de consórcios para a compra de equipa­
mentos e acessórios por parte de seus associados. 
Serão " min igrupos" dentro de um plano "em cinco 
vezes " .  Será tudo fei to de modo informal, mas 
(talvez por isto mesmo) deverá funcionar otima­
mente . Alguns itens considerados : acopladores de 
antenas, cargas não-irradiantes, refletômetros, ma­
nipu ladores eletrônicos, chaves seletoras de ante­
nas, filtros de CW. VY FB, não acham? 

SEMANAIS E BONS 

Fazer um informativo mensal ou, mesmo, bi­
mestral (de 2 em 2 meses) nem sempre é fáci l .  
Contudo, a turma das Alterosas está dando boa 
conta do recado com o B . 1 .  semanal do CWMG :  
sempre u m  bom editorial focalizando aspectos éti­
cos ou operacionais ,  informações técnicas, dicas 
sobre DX e ,  evidentemente, atividades do CWMG 
e outros grupos nacionais . 

O noticiário do CWMG é irradiado às segundas­
feiras , às 20h30min PT2 (23h30min UTC) , em 
7. 055 kHz, SSB e,  logo em seguida, em A 1 na fre-

qüência de 7 .  005 kHz . Os boletins impressos po­
dem ser obtidos sob a forma de assinaturas . 

TAMBÉM FB 

Sempre bem impresso e muito informativo é 
o B . 1 .  do Grupo de CW do ABC - ABCW . Este, 
por exemplo, de jan . /fev . 82 tem uma excelente 
relação dos Municípios Paul istas, baseada no Cen­
so-80 do I BGE, i ndispensável aos candidatos a al­
guns diplomas i nst'ituídos por entidades de SP .  
Também informes sobre diplomas russos, com re­
lação das "oblasts" da U .  R .  S .  S .  

CONCURSO CWSP TERÁ NOVA DATA 

Está sendo estudada pelo Grupo de CW de 
São Paulo - CWSP a conveniência de se estabe­
lecer outra data para seu concurso i nternacional . 
Neste ano de 1 982 ainda foi mantida a data com 
que foi lançado (primeiro fim-de-semana de feve­
reiro) , mas para 1 983 já  deverá ser estabelecida 
uma nova data - que o CWSP anunciará com ante­
cedência de, pelo menos, seis meses . Cá estamos 
para divulgar! 

AULAS DE CW NOS 80 

Sob os auspícios do CWDF, PT2AAZ, Marcos, 
transmite às segundas, quartas e sextas-feiras, na 
freqüência de 3 .  730 kHz, a partir das 2 1  horas 
(PT2 ) , aulas de código Morse. 

A chamada e a " i nscrição " serão na freqüên­
cia de 3. 720 kHz, na Rodada do Planalto, a cargo 
de PT2ASD, Borges . Isto já foi noticiado no último 
Poleiro, mas iniciativas deste tipo merecem cons-

Decodificador de código morse 
e Teclado morse ! 

• Conjunto ideal para a prática e o aprendizado 
do código Morse - (CW) 

• Permite a codificaçaõ e decodificação do código 
Morse em letras, números e s(mbolos da 
alfabeto. 

e A mbos aparelhos contém um oscilador e a/to­
falante interno para a prdtica do código Morse. 

• Velocidade ajustdvel na transmissão e na 
recepção entre 5 e 45 palavras por minuto. 

• A mbos aparelhos são acompanhados de cabos 
de conexão entre o decodificador e o receptor, 
entre o teclado e o transmissor e entre o 

decodificador e o teclado. 
• Completo - não necessita nenhum acessório extra 
• Rede - 1 10/220 volts - 60 ciclos · 

• Perfeito para as comunicações em CW mesmo à 
altas velocidades. 

• Ideal para os que preferem "corujar " em CW. 
• Conjunto que completa qualquer "Shack " do 

rddio amador 
• Teclado profissional com toda..!_as f!.!r� _ 

números e pontuações, mais A R ,  AS, KN e SK. 
• Memória com 1 6  caracteres para transmissão. 

e � ESCR ITôRIO E FABR ICA: Rua Uruguai 1 451 e Fones (01 6) 634-1846 IMDR A . RIOS .. 
e 634-6969 • e .  Postal 1 309 • CEP: 14100 • End. Telegráfico 

� • " IMBRAGR IOS " • TELEX: 0166524 e Ribeirão Preto, SP. 

Industria. Br:.-:a...:..... de Cnoº s ltda  
a!!ill SÃO PAULO: A .  Dr. Bacelar, 1 20  • Fone: (01 1 )  570-3420 e CEP: 01000 

MARÇO, 1 982 

-a � R I O  DE JANEIRO: Pça . Saens Pella, 45 • S/ 1 404 e Fone: (021 ) 264-5693. 
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Internacional Lida. 

TUDO PARA 
RAOIOAMAOOR 
PY/PX 

DISTRIBUIDOR 
KENWOOD ' '" 

YAESU 

JUAREZ - PP8AAD 
R. DR. MOR E I RA, 72-A -
FON E :  232-6939 
R. F LORIANO PEIXOTO', 76 -
FONE: 232-5737 

TELEX 922528 
TOBY BR 
MANAUS -
AMAZONAS 

A MONTAGEM DE SEU EQUIPÀMENTO 
ME RECE A APAR�NCIA PROFISSIONAL 

OFERECI DA POR MODE RNAS 

· CAI XAS E GABI NETES 

DIMENSÕES EM MM: 85 x 70 x 35 - 95 x 70 x 50 -
95 X 80 X 40 - 1 20 X 85 X 50 - 145 X 95 X 50 

240 X 200 X 70 
240 X 200 X 76 - 240 X 200 X 1 1 4 -

240 X 200 X 1 52 

DISTRIBUIDOR NO RIO DE JANE I RO: 

() 
OYNA TRON 

u 
DYNATRON 
EQU IPAMENTOS 
ELETRO-MECÃNICOS L TOA. 
RUA DA QUITANDA 194 S/ 409 
TEL.: 253-1349 - 396-2837 

CONHEÇA TAMBÉM A NOSSA LINHA D E  
EQUIPAMENTOS PARA ENSI NO E 

DEMONSTR�ÇÃO DE F fSICA, QUfM ICA E 
ELETRÔN ICA 

M U L  T fMET ROS �'VEGA" - ESTOQUE 
PE RMANENTE 
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tentes referências para que novos leitores da seção 
estejam informados . 

Ainda sobre o assunto " aula de Código " :  em 
Parna fba , PI ,  PSBAEU, Deusélio, min istra l ições às 
segundas e quintas-feiras, a partir das 19 horas . 
As l ições são " de corpo presente" ,  segundo noticia 
9 B . 1 .  da Subdi retoria Seccional da LABRE naquela 
cidade, à qual podem os· interessados solicitar de­
talhes (Caixa Postal 88) . 

PARANÁ TEM DIPLOMA! 

Atenção cedabl istas :  PY5VX, Boneva l ,  escre­
veu-nos comunicando a organização do CWPR e a 
i nstituição de um diploma para quem " faturar" em 
CW 1 0  PY5 . Como chegou " em cima da hora ", a 
carta vai publicada na seção OSP desta revista. 

CWSP: 5 ANOS 

A foto i lustra um aspecto do almoço de con­
fraternização real izado pelo CWSP por ocasião de 
seu quinto aniversário . Reuni ndo cerca de 80 pes· 

soas, o almoço contou com a presença de colegas 
dos grupos coirmãos, como ABCW, GPCW, PPC, 
ORP e CRANF, entre outros. Na foto três cobrões : 
PV20E, Muniz, PY�TU. Moser, e PY1 MHO, Rony . 

CONCURSO CWAS 

Promovido pelo Grupo de CW Águias do Sul ,  
de Florianópol is,  Santa Catarina, o Concurso CWAS 
tem como objetivo a realização de contatos bi late­
rais com estações brasi leiras nas bandas de 3,5 e 
7,0 MHz, exclusivamente em CW . 

Data - Anualmente, 19 final de semana de 
junho . 

Duração - Das 2 1 h  [PT2) de 4/6/82 às Oh de 
5/6/82 : 80 m;  das Oh de 5/6/82 às 3h: 40 m ;  das 
1 5h às 1 8h :  40 m:  das 1 8h às 2 1 h :  80 m .  Período 
de repouso das 3h às 1 5h de 5/6/82. 

Categorias - Operador único, duas bandas . 
Operador único, banda (!nica.  

Chamada ....,.. CO TEST CWAS. 
. Mensagem - RST, seguido da idade do opera-

dor .  As estações-membro do CWAS se identifi­
carão com a letra " M "  logo após a mensagem . 
Ex . :  599/23-M.  

Pontos - Estações-membro do CWAS - 2 pon· 
tos . Estações com idade de 29 anos - 2 pontos. 
Demais estações - 1 ponto . Cada estação poderá 
ser trabalhada uma vez em cada banda . 

Multiplicadores - Todas as estações-membro 
CWAS . Estações que tiverem no sufixo as letras 
"A" e/ou "S". Cada prefixo diferente (PY 1 ,  PP1 , 
PY3 . . .  etc . ) .  Cada multipl icador só será contado 
uma vez, não importando a banda em que foi tra­
balhado . Ex. :  PY2SOB - 2 pontos . Como multipl i·  
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cador vale 3 vezes-: 1 vez por ser membro do 
CWAS, 1 vez por possu i r  a l etra "S" no sufixo e 
1 vez pelo prefixo PY2 . Os demais prefixos PY2 
não valerão mais como multip l icadores . 

Os indicativos que possuírem as duas letras, " A" 
e "S'', só serão contados uma vez como multi­
p l icador .  

Escore - Soma dos pontos obtidos, multipl ica· 
do pela soma dos multipl icadores . 

Relatórios - Não precisam ser organizados por 
banda . Deveºrão constar: Hora UTC, número de sé­
rie do aso. estação trabalhada, mensagem enviada 
e recebida, pontos e banda. O escore deverá ser 
apresentado em folha separada, constando data de 
nascimento do operador, endereço, categoria, clas­
se (A-B-C) e indicativo, acompanhados da assina-
tura do operador .  · 

Solicitações de modelo de relatórios, regula­
mento e folha dos escores,  enviar para C .  P .  551 54 
- C . E . P .  04733 - São Paulo, SP, com envelope 
auto-endereçado e selado . A remess� dos relató­
rios será feita para LABRE/SC (C . P. 224,, 88000 
F lorianópol is ,  SC) ou C .  P .  551 54 ,  C . E . P .  04733, 
São Pau lo, SP, até o dia 1 5  do mês seguinte. 

Membros do CWAS - PP5 - ABA - AFO -
AFT - AJF - AVE - AVM - AW - BR - CO -
CW - DB - HDL - IW - JD - J L  - JO - LD -
LW - M N  - OR - RG/PY2U D  - WFI - WGX -
XM - ZZ - PY2SOB - PY3CFD - PY3LIM -
PY5MR . 

Prêmios - Troféus para os primeiros colocados 
em cada categoria e para o vencedor de cada 
Estado . 

O CONCURSO PPC-82 

Seguindo uma praxe general izada, ficou esta­
belecido que o Concurso PPC será realizado anual­
mente no último fim-de-semana COMPLETO do mês 
de ju lho. 

Isto quer d izer:  um fim-de-semana em que re­
caiam no mês de julho tanto o sábado COMO O 
DOMINGO .  Assim,  o Concurso PPC deste ano será 
nos d ias 24 e 25 de julho, e NÃO a 31 /7 e 1 /8/82. 
Ou�to ao horário,  será de 1 5hOO UTC ( 1 2h00mi n  
Brasí l ia) de sábado à s  1 5h00 UTC de domingo, sem 
obrigatoriedade de período de repouso. Tomem 
nota! 

O Regu lamento será publ icado no próximo 
número de E-P. 

"CiRUPOS DE CW" 
Relacionamos abaixo os nomes e endereços 

dos "Grupos de CW " de que temos conhecimento 
( Bras i l  e países l imítrofes) . Quase todos eles di­
vulgam boletins informativos que se podem obter, 
a preço módico, por assinaturas. 

Eletrônica Popular sol ícita a todos os g rupos 
que lhe mandem habitualmente seus Boletins I nfor­
mativos (endereçar à Caixa Postal 1 1 3 1  - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001 ) para podermos acompanhar 
suas atividades . Em caráter de permuta l hes reme­
teremos os números de E-P. 

ABCW - Grupo de CW do ABC_- Caixa Postal 985 
- São Bernardo do _Campo, SP - 09700 -:-- Re­
cebido B . 1 .  n9 20. 

CWAS - CW Águias do Sul - Caixa Postal 224 -
Floríanópol is,  SC - 88000. 

CWDF - Caixa Postal 04-232 - Brasí l ia ,  DF -
7031 2  - Recebido B . 1 .  n9 1 .  

CWMG - a/c LABRE/MG - Caixa Postal 3 1 4  -
Belo Horizonte, MG - 30000 - Recebidos os 
B . 1 .  n<:>S 7 a 1 o� -. 

CWRJ - Caixa Postal 621 - N lterói, RJ - 24000. 
OWSP - Caixa Postal 1 5098 - São Paulo, SP -

0 1 000 - Recebido B . 1 .  n9 26. 
GACW - Grupo Argentino de CW - Carlos Dlhel 

2025 - 1 854 Longchamps - Buenos A i res, Ar­
gentina - Recebido B . 1 .  n9. 28. 

GCWA - Grupo de CW de Araras - Caixa Postal 
1 5  - Araras, SP ....,.... 1 3600. 

GCWAL - Caixa Postal 80 - Maceió, AL - 57000. 
GPCW - Caixa Postal 556 - Santos, SP - 1 1 1 00 

- Recebido B . 1 .  n9 8. 
MCG - Morse Clube Gaúcho - Caixa Postal 2 1 80 

- Porto Alegre, RS - 90000. 
MCP - Morse Clube Pantaneiro - Caixa Postal 2054 

- Campo G rande, MS - 791 00. 
PACW - Caixa Postal 96 - Belém, PA - 66000. 
PPC - Pica-Pau Carioca - Caixa Postal 2673 -

Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Recebido B .  I .  
de fevereiro de 1982. 

SCCW - Grupo de CW de S. Carlos - Caixa Pos­
tal 448 - São Carlos, SP  - 1 3560. 

UBR - União Besouros do Recife - Caixa Postal 
1 1 53 - Recife, PE - 50000'. @ 

- CQ CEDABLIST AS! -
Divulguem o WWSA - World Wide South 

America Contest, uma realização que porá 
em destaque o radioamadorismo sul-ameri­
cano! 

Estejam presentes ao primeiro concurso, 
que se realizará das 1Sh00min UTC de sábado, 
dia 12, às 1 5h00min UTC de domingo, 13 de 
junho de 1 982. 

Distribuam regulamentos, anexando-os a 
seus OSL para o Brasil e para o exterior. 
Peça os ' impressos a: Eletrônica Popular -

Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ -
Brasil (C.E.P. 20001 ). 

Um dos mais  
empolgantes 
lançamentos 
do mercado 
editorial 
brasi leiro. 
Mais de 80 
i lustrações , 
esquemas, 
chapeados, 
utilizando o 
mais barato 
dos integrados 
do comércio 
brasileiro. 

Ref . 18-700 - Parr - Projetos Eletrõnicos com 0 
C . 1 .  555 - Preço do exemplar: Cr$ 500,00. 

e AUTOMOVEIS 
e MODELOS FERROVIÁRIOS 
e BRINQUEDOS ELETRONICOS 
e ALARMAS 
e TEMPORIZADORES 
e GERADORES DE SONS 

e uma Infinidade de outras apllcaçõea 
Distribuidores: LOJAS DO LIVRO ELETROllCO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Floriano 143 - Sobrelo)a • 
Slo Paulo: Rua Vitória 379/383 • Departamento de 
correapondtncta e Reembolso: Caixa Postal 1 131 -

Rio de Janeiro, RJ • Braall • 20001 .  
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PINORIMI RIDIOIMIOORÍSTICO 
· Noticiário "compacto" de Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 

atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior.• 

MISCELANEA 

QRP A BATERIA SOLAR 

Bob Patton,  N4BP, de Miramar, Flórida, E .  U .  A . .  
opera seu Argonaut 509 (ORPl a bateria solar, fatu­
rando DX e tudo o mais!  Aí fica uma boa sugestão 
para nossos colegas do Bras i l ,  com todo esse terri­
tório, e que muitas e muitas vezes ficam dependen­
do de eletricidade, geradores , combustível ,  etc . ,  
para operar .  E bateria solar não apresenta aquele 
tremendo " canhoneio " dos geradores, centelhamen­
tos ,  etc . . .  Quem será o pri meiro a nos mandar no­
tícias de suas experiências com baterias solares 
pelo i nterior? 

DIREITO ÀS ÁNTENAS NA ESPANHA 

A 16 de outubro passado, deu entrada no Parla­
mento espanhol projeto de lei garantindo ao radio­
amador a instalação de antenas para seu equipa­
mento em prédios onde resida . Evidentemente cer­
cada de obrigações para o raqioamador, e não ape­
nas outorqando- lhe direitos. sendo prevista a obri­
gatoriedade de seguro contra danos às propriedades 
e a terceiros, garan tindo ao proprietário todos os 
seus direitos, restr ingindo tal concessão à vigên,, 
eia da l icença de funcionamento, à autorização da 
montagem e 8 presença e vigência da apól ice de 
seguro . Parabéns aos espanhóis por esta justa e 
esperada proteção legal . Agora é aguardar mais um 
pouquinho, e él coisa será regida por lei . Que bom 
seria . . .  

(De: URE, dezembro de 1 981 ) 

DXCC E WAZ MÓVEIS� 

VK2DPN, Phi l ip Greentree, que profissional­
mente viaja umas 40 . 000 mi lhas anualmente pelas 
costas da Nova Gál ia do Sul ,  e foi prefixado como 
Noviço em fevereiro de 1 980, " endoidou"  pelas ope­
rações móveis ,  partiu para uma série de adaptações 
em suas FB antenas, e faturou com o seu TS-120 S 
modificado, já ao final de 1 980 , o DXCC Banda úni· 
ca, nos 15 e nos 10 m .  Mais uns 5 ou 6 meses e o 
Phi l ip " faturou " o DXCC nos 20 m .  Quanto ao WAZ 
Mobi le ,  em agosto de 1 981 já estava " no papo " o 
primeiro concedido . Quando o Phi l ip  receber um 
OSL de SU 1 BA, terá o WAZ também em 10 m, além 
dos 15 e 20 já conquistados . Trabalhados, o Phi l ip 
já tem 226 países, confirmados são 206! E tudo 
móve l !  Bem; pode ser que o Phi l i p  não fique aten­
to às estradas, mas tdizer que ele dorme na direção. 
n inguém pode não . . . Isto já não é um automóvel 
- melhor di ríamos é um " shack móvel " . . .  

(De: Worldradio, dezembro de 1981 ) 

ALOHA HONOLULU 

KH6NF é a estação da McKinley High School no 
Havaí, que está buscando contatos com toda a co-
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munidade radioamadorística mundial . Opera entre 
1 7h30min UTC e 18h 15min UTC, e das 00h45min às 
01 h30min UTC , de segunda a sexta-feira, nos 
28.520 kHz ou 21 . 420 kHz, ou ainda 1 4 . 320 kHz. 
conforme propagação . QSL para McKinley H igh 
School Amateur Radio Station , 1 039 S. King Street, 
Honolulu. HI 9681 4 .  Ouvidos atentos e . . .  Aloha! 

CADASTRO DAS VL DO BRASIL 

A inge, PY2JY, que é a orqanizadora da esplên­
' dida 'sryla Net. rede das YL do Bras i l ,  está provi­
denciando um " cadastro" de todas as YL do Brasil 
que queiram colaborar, desenvolver-se , praticar DX, 
etc . Se é o seu caso , e você deseja progredir 
aprendendo com quem sabe, remeta uma cartinha 
para a !nge, PY2JY, dando nome, i ndicativo, modali­
dade preferida de operacão, CW ou SSB, classe A. 
B ou C, horário preferido . Atenção, YL  do Brasi l .  
porque o que a lnge pretende fazer é fabulosamen­
te interessante para vocês todas! Organizadas vo­
cês farão um Rádio l indíssimo . 

(De: PY1CC, Carneiro) 

RIBEIRÃO PRETO COM NOVA DIRETORIA 

Tomou posse a Diretoria para o ano 1 982 da 
Casa do Radioamador de Ribeirão Preto (PY2QV / 
PX2-5536) . A nova Diretoria está assim constituída: 

Presidente. Carlos Alberto B .  Duarte Coelho -
PY2VKL; Vice-Presidente, Antonio Henrique Man­
reza - PY2VOR ; 1Q Secretário, Marcos Francisco 
Rocha - PY2AFQ; 29 Secretário, Aluísio Oliveira 
Alves Fontes - PY2ERA; 19 Tesoureiro, Roberto 
Anovazi - PY2VDJ ; 2Q Tesoureiro, João Spadon -
PY20DI ;  Diretor de Patrimônio, Warney de Souza -
PY2PWD; Diretor Socia l ,  José Luiz Zorzenon -
PY2DEB ; Di retor Responsável . pelas estações da 
PY2QV, Marcos Francisco Rocha, PY2AFO; Diretor 
Técnico, P l ín io Bernardes - PY2PYS . 

NOTICIAS DO PARÁ . . .  

De PY8ZBJ, Yale, recebemos notícias das ati­
vidades radioamadorísticas de PY8EMM,  Laborató­
rio de Radiocomunicações, que tem como objetivo 
principal formar oficiais de rádio para a Marinha 
Mercante . 

PYBEMM tem participado nos gnindes concur­
sos brasi le iros e estrangeiros, contando com uma 
antena de 15 e lementos, possuindo, para os a lu­
nos com certificado classe B ou C, uma estação 
especial . 

Recentemente, o comandante do CIABA (Cen­
tro de Instrução Almte . Braz de Aguiar) , Capitão-

( ' )  Para setores específicos, tais como CW, VHF/UHF, 
QRP, ver as respectlvas seções especializadas. As no­
ticias importantes, chegadas depois de Impressa esta 
seção, estão em " QSP-última Hora " .  
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de-Mar-e-Guerra Augusto Pinheiro 
Saldanha da Gama, ofereceu um 
almoço de confraternização aos 
di rigentes da LABRE/PA. Na foto, 
a partir da esquerda, PY8EA, Ro­
cha, DS/PA, PYSAUG, Saldanha, 
Comandante do CIABA, PY8AIR,  
Douglas, PY8ZBJ, Yale, SM6APO, 
Bengt, funcionário da Estação 
Costeira SAG, PY8BI ,  Marcelo, 
PYSD� Cairo, e PV8AGI ,  Valério. 

. . .  E DE NOVO HAMBURGO 

\ 

Do Clube de Radioamadores de Novo Hambur­
go, RS, recebemos o aviso de que alguns membros 
de sua primeira Diretoria, cuja posse foi noticiada 
em E-P, vol . 51 , nº 6, dezembro de 1 981 , à pág . 707, 
já tinham seus i ndicativos trocados naquela ocasião, 
e não mais os antigos, conforme foi publ icado . 

Eis os seus integrantes, com os i ndicativos 
atualizados : Presidente, Carlos Otávio Schneider, 
PY3ART; 1° Vice-Presidente, João Alvício Schons, 
PY3BYE; 2° Vice-Presidente, Moaci r Joazeiro, 

PY3YKT; 1° Secretário, Luiz Gustavo Corne l l i ,  
PY3VZW; 2 °  Secretário, Mauro dos Re is ,  PY3ABI ; 
19 Tesoureiro, Alíp io D i l lemburg, PY3Y N I ;  2º Tesou­
reiro, Ari Pereira Flores, PY3COO; 1'1.. Diretor Técni­
co, Flávio Luiz Si lveira, PY3XFS; 2º Di retor Técnico, 
João El io Bruxei , PY3ASP; Di retor de Patrimônio, Ido 
Larsen, PV3BOC ; Diretor Socia l ,  Gi l berto Luiz Oli­
veira, PY3ASS . 

O CRANHA recebeu da Prefeitura de Novo 
Hamburgo, através de seu prefeito Eugênio Nelson 
Ritzel ,  uma área de cerca de 13 .000 m", para a cons­
trução de sua sede própria, com espaço e infra­
estrutura para " camping ", etc . 

1 A "Hora de Deusº em Uma Obra de Arte 
Para pessoas de gosto requtntado, um 

consagrado arttsta brasileiro, Oscar Tectdto, 

criou beltsstmas versões artesanats do 

"Relógio Equatorial Brasileff'o", em bronze 

fundido, com base em grantto negro, 

mármore branco e outras de refinado 

aspecto e perfeito acabamento. 

Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 

faixa de preços (a partir de Cri 7.000,00), 
adequados a mansões, casas de veraneto, 

aliando "status", utilidade e prectslto, 

pots seus rigorosos cálculos trtgonométrtcos 

foram executados pelo renomado técnico 

J.J. Tecidto Jr., PY1DC. 
. 

• A1 Prefeituras e Clmar&1 Municipais: Diversu cldad11s 
estão Instalando o "Relógio Equatorial Br&11leiro " em praças 
públicas, para eeu embelezamento e prestação da terYlço à 
população. Placa1 de bronze registram 01 nomH doe ofer­
tantH. 
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Relógios de Sol 
Para mais Informações, catálogo e 

lista de preços: 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021) 249-1544 

Rua Maranhão, 233 - Méler, RJ 
C.E.P. 20720 
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CALENDÃRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADOIÍSTKOS 

..São os seguintes os Concursos programados para 
1982 de que nossa Redação recebeu informes (veja 
também a subseçào Lembretes, com dados sobre 
concursos habituais, inclusive os estrangeiros) : 

Maio 7 e a/ 16 e 17 - XI li Concurso Dia M undial 
das relecomunicações - Fonia e CW, em periodos 
separados ( respectivamente das 21 h fi'T2 de 7 de 
maio às 21 h PT2 de 8 de maio e das 21 h PT2 de 16 
de maio as 21 h PT2 de 17 de maio) . Âmbito inter­
nacional, 80, 40, 20, 15 e 1 o m. Ver resumo do re­
gulamente nesta seção. Organizador: LABRE - Co·· 
mlssao de Concursos - Coordenação do Concurso 
U .  1 .  T .  - C .  P .  07-0004, 70000 Brasília, DF.  

Maio 29 e 30 - V Concurso lberoamericano -

Âmbito internacional, somente fonia, SSB, das 20h 
G MT de sábado dia 29, às 20h GMT de domingo, 
dia 30 . Faixas: 160, 80, 40, 20, 15 e 10 m. Organizü­
dor - Union de Raóioaficionados Espailoles - Apar­
tado Postal n9 262, Granollers, Barcelona, Espanha. 

Junho 4 e 5 - Concurso CWAS - Exclusiva­
mente CW, 30 e 40 m, âmbito fnacional. Ver regula­
mento na seção Poleiro dos Pica-Paus desta revista . 
Organizador: Grupo de CW Aguias do Sul - Caixa 
Fosta! 224, 88000 Florianópolis , SC . 

Junho 12 e 13 - WWSA - World Wide South 
America CW Contest - Exclusivamente CW, ãmb!t� 
internacional . Ver regulamento à pág . 603 de E-P 
de novembro . Organizador: Eletrônica Popular (sob a 
supervisão do GACW e do PPC) - Caixa Postal 
1 8003, 20772 Rio de Janeiro, RJ . 

���- l1 
Julho 1 7  e 1 8  - S' Competencia Radiotelegrá-

fica Argentina - Exclusivamente CW, âmbito sul­
americano . Organizador: Grupo Argentino de CW 
(GACW) - Carlos Dlehl 2025, 1854 Longchamps, 
Buenos Aires, Argentina.  

Julho 24 e 25 - Concurso PPC - Âmbito sul­
americano, exclusivamente -.f\1 . Ainda não recebido 
o reg11lamento . Organizador: Pica-Pau carioca -·­

Calxa Postal 2673 - Rio de Janeiro, RJ - 2000 1 .  

Reiteramos nossa solicitação aos organizadores 
do concursos radioamadoristicos brasileiros para que 
noa informem, com a máxima antecedência possível, 
suas datas, características e, sendo posúvel, regu­
lamento completo. A informação dever6 ser direta­
mente endereçada a: Calendário , de Concursos ele E-P 
- Caixa Postal 1 1 31 - Rio da Janeiro, RJ -

20001 - Brasil. 

CONCURSOS 

XIII CONCURSO DIA MUNDIAL DAS 
TELECOMUNICAÇÕES 

Recebemos da LABRE/Central, através de seu 
vice-presidente Francisco José de Queiroz, PT2FR , o 
regulamento do XI I I  Concurso Dia Mundial das Te­
lecomunicações, que terá lugar das 21 h (de Brasí­
l ia) de 7 de maio às 21 h de 8 de maio (fonia) e das 
21 h de 16 de maio às 2 1 h  de 17 de maio (CW) . 

Cada radioamador participante terá como obje­
tivo conseguir o maior número possível de comu­
nicados com as diferentes zonas U . 1 .  T. , de modo 
a habi l i tar seu pars à conquista do Troféu U . 1 .  T .  

\ 
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Faixas de emissão - 80, 40, 20, 1 5  e 1 0  · m . 
Categorias - Operador único (multibandas) . 

Clubes/Associações (multioperadores) .  
Mensagens - RS (T) - Zona U . 1 .  T .  Exemplo :  

Fonia - 5 . 9 .  + 15 ;  CW - 5 . 9 . 9 .  + 1 5  . 
Pontos - Contatos com estações no mesmo 

País qualquer banda - O ponto; valerá como Zona 
U. l .T. em outro Pa ís: na mesma Zona U . l .T. , 1 0- 15-
20-40-80 m = 1 ;  em outra Zona U.l .T . ,  no mesmo 
continente: 10-1 5-20-40-80 m == 3; outra Zona U. 1 .T . ,  
em outro continente: 1 0-1 5-20-40-80 m = 5. 

Contagem final  dos pontos ind ividuais :  soma de 
pontos dos 080 multipl icada pelo número de Zonas 
U . 1 . T .  trabalhadas . 

Será permitida a repetição de contatos com a 
mesma estação, desde que em faixas diferentes; 
cada zona só será computada como multiplicador 
uma única vez. 

Em cada tipo de emissão, o número de pontos 
do país será a soma dos pontos obtidos pelos 05 
lcinco) primeiros colocados do país concorrente . A 
contagem final de cada país será a soma de pontos 
obtidos em cada tipo de emissão (fonia e CW) ,  cal­
culados conforme expl icado anteriormente . 

Os pontos obtidos pelos concorrentes da cate­
goria Clubes/ Associações não serão computados 
para a soma dos pontos dos países . 

Prêmios - O país que obtiver a maior contagem 
final receberá o troféu U. l .T. O país que o conquistar 
por 3 anos consecutivos ou 5 intercalados ficará na 
sua posse definitiva. 

O troféu será entregue à entidade representa­
tiva dos radioamadores do país vencedor .  

Medalhas de ouro, prata e bronze serão outor­
gadas aos 3 radioamadores primeiros colocados, in­
dividualmente, em cada tipo de emissão, em todo o 
mundo . 

Será concedido um diploma ao radioamador me­
lhor colocado em cada país, por tipo de emissão . 
Dependendo do número de participantes em cada 
pa ís, a Goordenação poderá atribuir mais diplomas . 

Relatórios - Serão preenchidos separadamente 
por tipo · de emissão . Relatórios chegados após 30 
de agosto não serão considerados para prêmios . Da­
dos : Pedir modelo à LABRE/Central - Coordenação 
do Concurso U . 1 .  T. - C .  P .  07-0004, 70000 Brasí­
l ia,  DF.  Enviar até 30/6/82 . 

Indicativos especiais - Poderão ser sol icitados 
à LABRE ou ao DENTEL até 60 dias antes da reali­
zação do Concurso . 

48ç ANIVERSÁRIO DE GOIANIA - RESULTADOS 

A LABRE/GO acaba de divulgar os resultados 
do Concurso 489 Aniversário de Goiânia, que teve 
os seguintes vencedores: 

Classificação Nacional - Classe A: 1 9) PY1 BPR ; 
29) PY4W B . Classe B: 1<?) PY4AGK; 29) PT2ACZ . 

Classificação Estadual - Classe A: 1 9 )  PP2BB; 
2<?) PP2ZT . Classe B: 1<?) PP2AFO; 29) PP2FUT. 

Classificação Local - Classe A:  19) PP2WF; 
29) PP2BNQ . Classe B :  1 9) PP2ADY; 29) PP2AEP . 

DIPLOMAS 

Os diplomas específicos d11 modalidadH de operação 
que possuem seçllea próprias em E-P, como CW, QRP, etc., 
têm seu1 regulamentos publicados n11 rnpecttvae nçllts. 
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RESENHA GERAL DOS DIPLOMAS 

Devido a uma falha involuntária de. nossa Re· 
dação, deixamos de publ icar em E-P de jan . /fev . de 
1 982 a relação dos diplomas cujos regulamentos to­
ram divulgados nesta seção durante 1 981 . A rese· 
nha de todos os diplomas, desde 1 967 até 1 979, 
está publ icada à pág . 87 de E·P de janei ro de 1 980. 

Eis os diplomas cujos regulamentos toram pu­
bl icados durante 1 981 : 

Janeiro - K . K . K .  Award, Al i  YL Award, Cer· 
tificado R io Platense [C . R . P . ) ,  HH Award . 

Fevereiro - Canada Provincial Capitais Award, 
Canada Seawing Award . 

Março - Canada " A .  6 .  Z "  Award, Costa Rica 
Award, WACE Award, Worked YL Al i  U . S . A . ,  Puer· 
to R ico 8 X 8 X 8 Award . 

Abril - Worked Ali  Brazil (WAB) ,  Worked Al i  
Continents (WAC) , Diploma WBH . 

Maio - Dip loma " Teresina Cidade Verde " ,  Gi­
braltar ARS Award, Diploma de Outubro da N igéria . 

Junho - Diploma Terra dos Marechais, Diplo-
ma Budapest, WAZ (Worked Ali Zones) . 

Agosto - Diploma Estado do Ceará . 
Outubro - Diploma Pindamonhangaba . 
Novembro - Diploma Paraná, D ip loma Cidade 

de Curitiba . 
,Dezembro - Shogun Award, Diplomas da 

U . R . S . S .  

ESCLARECENDO DÚVIDAS SOBRE DXCC 

Durante a Convenção Internacional de DX de 
1 981 , realizada em Visál ia,  Cal ifórnia, E . U . A . , pre· 
sid ida por N6RJ, J im Ratterty, toram esclarecidos, 
entre outros, os seguintes detalhes : na regra das 
225 mi lhas consideradas para o DXCC, as citadas 
" m i lhas " são as " terrestres " ,  e não as marítimas; 
para o DXCC em CW, os QSO devem ter sido rea· 
lizados em "2 X CW",  isto é, ambas as estações em 
CW, não sendo considerados os contatos " mistos " ,  
o u  seja, uma estação e m  CW e a outra e m  fon ia ;  
até a data da Convenção, haviam s ido expedidos 
cerca de 21 . 000 dip lomas do DXCC " mistos " ,  1 1 .000 
em fonia,  e 1 .400 ·em CW, em números redondos; 
na l ista do DXCC estão as duas Alemanhas porque 
ambas se reconhecem entre s i ,  o que não acontece 
com as duas Coréias e impede igual tratamento; 
com referênci?. a Franz Joseph Land, cujos OSL áe 
" manager" UA4HSK haviam sido rejeitados, tanto os 
deste " manager · •  com·J os de UA 1 OSM já  estão 
sendo considerados como · vál idos ; OSO de estações 
KB6 de Cantão ( I lha) são vál idos, pois vigora o 
acordo en tre o país e os E . U . A .  

(De URE, dezembro de 1981 ) 

. DXCC COM 3'19 PAÍSES 

A saída de Okino Torishima reduziu para 3 18  o 
número de países do DXCC, mas o ingresso de 
SMOM, Sovereign Mi l itary Order of Malta, 1 AOKM, 
a partir do princípio de 1982, fez retornar o número 
de 3 1 9  países . 

(De Worldradio, dezembro de 198 1 )  

WPX "Manager" 

Anote certo : Mr. Norman V. Koch, K6ZDL, WPX 
Awards Manager, P .  O .  Box 1 351 , Torrance, CA, 
E . U . A . 90505 . 

(De Worldradio, dezembro de 1981 ) 
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CALENDÁRIO DE REUNIÕES i · 

RADIOAMADORISTICAS 
É a seguinte a reunião programada para 1982, 

de que nossa Redação tem conhecimento: 

Setembro, 1 O a 12 - IX Encontro Norte Nordeste 
de Radioamadores - O Encontro comemorará 'O 9� 
aniversário da Rodada da Fraternidade.  Local: Hotel 
Termas de Mossoró ( Mossoró, R N ) . Além deste ho­
tel, há vários outros, inclusive área de " camping " .  
Programas e fichas d e  Inscrição: durante o mês d e  
maio, nas DS d a  LABRE.  Encerramento das inscri­
ções: 31 /7/82. Mais detalhes: C. P .  64, Mossoró, 
RN, 59600 . 

Os organizadores ·de reuniões radloamadorístlcas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em " QTC " e boletins das 
entidades; para divulgação em E-P é necessário re­
meter a Informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E-P 
Caixa Postal 1 1 31 -- Rio de Janeiro, RJ, 20001 ·­

Brasil. 

Tal informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência possível; mencionando datas, caracte­
rísticas, nome e endereço da entidade organizadora 
e,  quando já disponível, o programa. Também serão 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros paí­
ses, onde seja desejada a participação de radioama­
dores brasileiros. 

NOTICIARIO DE DX 

K4YT - Programou ST9E.T para abr i l . Os OSL 
serão via W2TK . 

Sable Is. - Se você faturou a figurinha 
VE1 AWS/1 em dezembro/janei ro , quem operou foi 
o Walt. 

Lloyd e lris - Estão " marolando " por aí, 
W60L/8R1 , FVOFOL 8P6, 9Y4, PJ2 e outros . Remeter 
o OSL via YASME Foundation, P. O .  Box 2025, 
Castro Val ley, Ca, 94546, E . U . A  . . 

ZD8, Ascension - O M i ke ,  G8MPP, pretende 
ficar operando ZD8MW até março ou abri l . Seu 
OSL manager é o G3G IO .  Boa sorte . 

• *, * 

ZL40Y /A - Chris deve operar de lá até o final 
do ano . " Manager" ZL1 BOD .  

7P8CG, Lesoto - Quem faturou o Ed e m  Ma· 
seru, OSL via KCOFH (Ex-WAONAA) . 

CNSCY, Marrocos - Roy deve permanecer por 
lá  2 anos . É o G3GJO . 

Willis Is., VK9ZH - Até meados de abri l o 
Tony, com " manager" VK6YL, ORV às terças/quin· 
tas,. 09h30min nos 1 4 .  331 kHz . 
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E P - A A  
(60 Países da Orla Atlântica) 

NOVOS DIPLOMADOS 
2 1 5  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PS7KM 
2 16  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  WA2VUY 
2 17  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  G41SK 
2 18  . .  . . .  . .  . . .  . . .. . .  . .  . . . . .  . . . . VE3LVN 

OBS . :  - Mostramos acima a relação dos diplomados 
durante 1981 . A relação geral dos diploma­
dos, de abril de 1 967 a dezembro de 1 980, es­
tá em E·P de set . / dez . de 1 980, pág . 346 . O 
regulamento do EP-AA está publlcado à pág . 
639 de E-P de junho de 1 981 . Para receber 
uma separata, remeta um envelope auto­
endereçado e selado para EP-AA - Caixa 
Postal 1 1 31 - 20001 Rio de Janeiro, RJ, 
Brasil . 

Yl1AS, Iraque - Alfred deve ficar lá por 2 anos . 
Novo endereço OSL " manager " ,  DK20C - U .  Ade­
lung. Klopstockstr .  2, D-1 000 Berlin 21 . 

4X4VE/SN8, Nigéria - OSL via P .  O .  Box 439 , 
Kano, Nígéria . 

Tunísia, 3V8AA - ORV 28 . 535 ou 28 . 785, das 
1 3h30min às 1 4h30min diariamente . Atende a CW 
por solicitação . 

Johnston Is. - WBOMKR/KH3, Mark, está por 
um ano QRV às terças, 1 4 .31 0 kHz, às 04h UTC. OSL 
via KB2RV.  

. . . 

3VOA·3YOB - Por dificuldades monetárias, e de 
transporte, a operação foi transferida para prlncí· 
pi  os de 1983 . 

• • • 

Senegal, 6WSAR - ORV nos 3 .  790 kHz ou nos 
7 . 048 kHz segundas , quartas, sextas e domingos, 
das 6h UTC às 8h UTC . Domingos em 28 . 320 kHz 
a partir das 8h UTC. 

DPOLEX - Operação de Atka Bay, Antártida, de 
janeiro de 82 a maio de 83 por DK6RK, nos 3 .  5 1 5-
7 .  0 15-1 4 .  01 5-21 . 0 1 5  kHz e nos 3 . 650-7 . 060- 1 4 . 205-
21 . 21 0  kHz . Seu "QSL manager"  é DL6NI ,  com quem 
tem " skeds" por volta das 20h UTC em 21 . 0 1 5-
14 .  0 1 5·1 4 .  205 kHz . 

605 - Prefixos mexicanos pelos 50 anos da 
ARS mexicana . 

9USJM - Seus OSL são agora válidos para o 
DXCC . QSL de 9U5US via WD5HUH . 

JXSVAA, Jan Maien - Na subfaixa dos 80 m, 
ORV . 

XF4MDX, Revilha Gigedo - Ferveu !  OSL via 
XE 1 0X .  Todas as bandas CW/SSB/RTTY . 

1 86 - ELETRONICA POPULAR 

A Diferença! - Faturamos um · pirata" com in· 
dicativo do Canadá e · barra " qualquer coisa, em 
1978 . Só agora o OSL foi bater no colega do Ca­
nadá, após rodar por vários " bureaux " .  Pois bem: 
o colega canadense me devolveu o OSL, via correio, 
com as explicações sobre pirataria com seu indica­
tivo! . . .  Que difereflça de comportamento . . . • et 
vive la difference! • . 

(De: PY1 CC, Carneiro) 

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos seguintes concursos, programaôos para os pró­
ximos três meses: 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

• SP DX Contest Polônia - 1 9  final 
de semana - PZK Contest Com­
mittee - P. O .  Box 320 - 00-950, 
Varsóvia, Polônia . 

• CW and RTTY World Champion­
ships - 19 final de semana -
73 Magazine e RTTY Journal -
f' .  O .  Box RY, Cardift, CA, 
92007. E . U . A . 

• Bras íl ia Ano XXII - 39 final de 
semana - LABRE/Brasí l ia - C. P. 
07-0004 , 70000 Brasí l ia ,  DF .  

• Concurso Samuel Morse - 4° fi­
nal de semana - Morse Clube 
Gaúcho - C. P. 2 180,  90009 Por­
to Alegre, RS . 

• CQ-M Contest - 29 final de se­
mana - Krenkel Central Raôio 
Club - COM Contest Committee 
- P. O. Box 88, Mascou, U .R .S .S. 

e RSGB WAB HF CW Contest -
29 final de semana - R .  L .  Sen· 
ter, G4BFY - 27 Station Road, 
Thurnby Lelcester, LE7 9PW, In­
glaterra . 

• MCE DX Contest - 39 final de 
semana - M lchel Le Bou, ON4QO 
- Chec de Wavre 1 349, B 1 1 60, 
Bruxelae, Bélgloa . 

• CO WW WPX · Contest - 4� fl• 
nal de semana - CC WPX Cem• 
teat - 76 N Broadway, H ioksvll, 
le, NY, 1 1 1!01 , E . U . A .  

• V Concurso l beroamericano - 4q 
final de semana - U R E  - Apar­
tado Postal 262, Granol lers, Bar­
celona, Espanha - Veja Calendá­
rio de Concursos Radioamadorís­
ticos . 

• Dia Mundial das Telecomunica­
ções - 29 final de semana -
LABRE - U IT Contest Commit­
tee - P. O. Box 07-0004, 70000 
Brasí l ia. DF . - Veja Calendário 
de Concursos Radioamadorísticos. 

• Concurso CWAS - 19 final de 
semana - Grupo de CW Águias 
do Sul - C. P. 224 - 88000 Flo­
rianópol is ,  SC - Veja Calendário 
de Concursos Radioamadorísticos. 

e WWSA - World Wide South Ame­
rica CW Contest - 29 final de 
semana - E-P, GACW e PPC -
C .  P .  1 8003, 20772 Rio de Janei­
ro, RJ - Veja Calendário de Con­
cursos Radioamadorísticos. ® 
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DX 
Um passatempo empolgante, pouco 

dispendioso, que qualquer pessoa, de 

qualquer idade, pode praticar: "ouvir o 
mundo", "caçar" estações difíceis e 

ostentar variada coleção de cartões de 

confirmação (QSL) , que são os cobiçados 

"troféus'' dos radiouvintes "dexistas". 
MANIA 

Incrementando o Receptor 
Phi lco Transglobe 8481-3 

JOÃO ALBERTO DUPRAT, PY2POK 

AS modificações que implementei 
no meu receptor Phi lco Trans­

globe 848 1-3 ampl iaram muito a 
sua versati l idade, permitindo au­
mentar a sensi bi l idade para a 

ALÇA 

50 cm. o que proporcionará maior 
comodidade para abrir a tampa 
traseira. 

Em seguida, efetuamos uma 
nova furação do painel trasei ro,  

abaixo do conector para FM, para 
· fazermos a l igação da " saída para 
gravador " ,  uti l izando um conector 
miniatura mono do tipo " egoísta" ,  
cujos terminais serão l igados a 

CONECTOR F�MEA 
COAX IAL 

r-�l������������'---4---+---�-- '--��--.... • 

OM 
EXTERNA 

--- e TERRA e 
(SW) OC 8 

FM e 

SAl'DA e 
PAR A  GRAV. 

R&CEPTOR PHI LCO B481 ·3 
VISTO POR TRAS 

função de " radioêSéuta H, e faci l i ­
tando a caçada às " estações figu­
rinhas '' .  

A primeira providência que 
tomei foi abrir um furo na tampa 
traseira do gabinete, e instalar 
um conector fêmea coaxial (tipo 
rosca) , além de fazer a sua l iga­
ção por meio de um cabo coaxial 
de 52 0,  fino, aos p inos " OC "  e 
" TERRA" do receptor, situados 
nesta tampa, tomando o cuidado 
de realizar a l igação na entrada 
"OC"  antes de C301 , conforme é 
mostrado na Fig. 1 .  

Devemos cortar a malha do 
cabo coaxial de forma a propor­
cionar uma extensão suficiente , 
para permiti r uma volta completa 
ao redor do conector fêmea. Além 
d isso, o seu comprimento não é 
crítico, podendo ter em torno de 
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t=lét 1 

CONl:CTM COAXIAL 

9�f-- FONES 

7;v 
(PORCAS) 

PE RTENCENTES 
. AO QONIOTOR 

LIGAÇÕES DÓ CABO COÀXIAL AO éONECTofl FIÕMEA E DEMAIS PONTOS 

FIG. 2 

CABO COAXIAL OE I 
52 n QUE VAI A "OC" E "TERRA" 
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terra e resistor R406, no extremo 
oposto à l igação deste resistor 
com o capacitor C405. Devemos 
utilizar um fio do tipo • cabinho 
22 " ,  ou simi lar .  

A últ ima etapa consiste em 
fazer-se o furo do conector mi­
niatura, para a l igação de tones 
estéreo, que, àepois de instala­
do, permitirá realizar a l igação aos 
fios i nterrompidos do alto-falante, 

FIG. 3 
DIAG RAMA ESQUEMÁTICO 
DA SAIDA PARA GRAVADOR 

R400 
15 k.S1 

C405 I (0,033 µ F) 

passando pelos furos existentes 
na placa (não esquecenào de l i­
gar o terminal de terra) . Esta 
saída exige um conector espe­
cial que fecha o circuito ao ser 
retirado o plugue, porque, não uti­
l izando os tones, o alto-falante de­
verá funcionar normalmente. 

+ C41 1  
T405 

T406 

250 µ F  

FTE. 
1 12,s rn 

FONES 

. DIAGRAMA ESQUEMÁTICO 
PARA A I NSTALACÃO DA 
SMDA DE FONES 

. 

FIG. 4 

Ao conector coaxial podemos 
) igar qualquer tipo de antena ex­
terna ( i nclusive as de PX e PY) .  

Para final izar, é necessário 
alertar que, se ocorrer algum ruí­
do muito forte, bastará intercalar 
um l imitador de ruídos em série 
com os tones. 

As Figs. 2,  3 e 4 fornecem 
i lustrações e diagramas esquemá­
ticos, que complementam os es­
clarecimentos sobre as moélifica­
ções efetuadas no meu receptor. 

@ (OR 1 951 ) 

DÊ SEGURANÇA ESTATUS À SUA EMPRESA 

� 
. 

' - .; -}:· -� Use somente cheques personall -

f - ser m ais seguro, é exclusivo. Só � � zados para sua empresa. Além de 

�· '. . 
você pode usar. Usando cheques 

1\ personalizados, você não só tem a 

,.-

s e gurança da guarda e emissão 
dos seus cheques, como tarnbém 

• garante a imagem e dá "Status" à 
sua empresa. Com um só tipo de 

,,. cheque você m ovimenta sua con .. 
ta em todos os Bancos. o 
Se precisar de cautelas, debênt"' • 

·-� res, relatórios de diretoria, ou qual ., 
•h quer impresso de valor. procure-

nos. Somos especialistas. t • ., . ..., � 

- � }, / f . , .. � o:- � \; ....," 

CALCOGRAFIA CHEQUESD-E LUXO BANKNOTE LTDA.'\-Rua Agariba, 87 - Z-C 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 
R Q.uirino de Andrade,, 1 55. - Conjunto 1410 - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP \ _ 
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Onde comprar componentes para as 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "·Dicas" do comércio, 
serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 

Est� é uma seção informativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" os componentes para 
as montagens deste número, com ever.tual indicação de equivalências e substituições viáveis. 

01 fabricantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Como os informes ba­
seiam-se em q uestionários preenchidos pelas próprias firmas aqui relacionadas, a nossa Editora rião 
assume responsabilidade pelos produtos e serviços mendonados na seÇão, reservando-se .o direito de 

excluir as firmas que, no preencliimento dos questionários, prestem informaçõ
.
es (sobre disponibilidade 

de componentes e/ou sistemas de vendas) que não correspondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após eventuais comentários redatoriais, uma pequena tabela dos 
Gomponentes principais, assinalaodo os fornecedores que. responderam estar aptos a fornecê-los. Par:i 

economia de espaço, cada firma receberá um número âe referência. 

No final da seção, estão relacionadas as firmas, em ordP.m numérica das referências, bem como seus 
tndereços e sistemas de vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação dos comerciantes e industriais do ramo, preenchendo e devolvendo-nos 
prontamente os q uestionários (o que, aliás, é de seu próprio interesse), bem como o auxílio dos leitores, 
apresentando-nos sugestões para aprimoramento de "Onde Comprar", e relatando, quando ocorrerem, 
quaisquer problemas em suas transações comerciais com as firmas �qui relacionadas. 

• Um Misturador para 
Voz e Música 

i 
Além da grande uti l idade · do circuito deste 

artigo, ele é extremamente simples . O resultado 
é que pesquisamos apenas um componente, o 
integrado l inear (amplificador operacional ) 741 . 
Faci lmente encontrado, como se pode ver pela 
extensa relação de forrecedores . 

Componente 

C . I .  741 

Fornecedores 

a 1 8  � 20 a 24 � 26 
a 28 � 30 � 32 a 37 

• Carregador Automático 
de Baterias de Chumbo-Acido 

Apesar de não serem exatamente corriqueiros 
(como as peças de Volkswagen que são encontra­
das em qualquer botequim) . os componentes para 
a montagem do carregador não ;>ão difíceis de se­
rem adquiridos . Com a orientação aqui fornecida, 
a coi!>a fica ainda mais fácil . 

Componentes 

Diodo SKR/71' - 12  
(Semikron) 

Diodo 1 N4001 , 1 N4007 
ou BY127 

Resistor de fio, 2,2 kQ , 
2 W  

Relé com bobina para 
1 2  v e . e .  e 3 (ou 4 )  
contatos reversí.Jeis 
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Fornecedores 

1 - 1 6  - 1 9  - 22 
23 - 31 - 35 - 37 

2 � 3 � 6 a 1 1  � 1 5  a 
24 - 26 a 37 

1 - 4 - 6 - 10 - 1 2  
- 1 6  - 1 7  - 1 9  - 22 
a 24 - 26 a 37 

· · 

1 - 3 - 1 2  - · rn ·'-- 1 8  
- 21  - 23. -· 24 .. '- 26' 
- 28 - 34 -..;. 37 

Componentes 

Relé com bobina para 
220 V C . A .  e 1 (ou 2) 
cantatas reversíveis 

Lâmpada-piloto para 
220 V, com suporte 

Chave de 1 pólo e 
4 posições, com can­
tatas para 1 O A 

Amperímetro de 
O a 1 5  A 

f 

Fornecedores 

1 - 3 - 9 - 12 16  
- 23 - 26 - 28 - �4 

12 - 16 - 23 - 26 
28 - 34 

6 - 1 2  - 24 26 -
32 - 34 _:_ �5 ' 

1 - 5 - 7 - 1 0  - 12 
1 6  � 17 � · 1 9  � 28 a 
30 . - 34 

• "Projeto Realiam": Um "Seletor" 
de Sinais de CW 

' ·  
Em se tratando de montagem de aplicação bas- ' 

tante específica, o material usado nem sempre será 
de fác i l  obtenção . Contudo, os resultados de nos­
sas pesquisas revelam o contrário para este _apa­
relho . Material de aquisição sem maiorns pro - :  
blemas . 

Componentes 

C .  1 .  LM567 

C .  I .  CD4001 

Transistor BC1 61 

Fornecedores 

5 � 6 � 1 2  a 1 4  .:...... 21 
- 23 - 26 :____, 28 � 37 

1 _:_ . .2 - 4 - 5 - s a 
1 7  - 21 a 23. ,_ 26 -
28 � 30 .34 - 35 
- 37 · ·  . :  .... · 

1 . a 3 � 6 a: 1 9 · ..:....' 21 ·  a 
32 - 34: _.:.."JS : . . 
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Componentes Fornecedores 
Transístor BC167 1 - 3 - 5 a 8 - 1 0  a 

1 2  - 1 4  - 1 6  a 19  -

2 1  a 32 - 34 - 35 

LED verde (de qual- 1 - 8 a 10  - 12 - 1 3  
quer tipo) - 15 a 35 

Dlodo 1N914 1 - 2 - 5 - 6 - 8 -
1 1  - 1 2  - 1 6  - 20 -
21 - 23 - 26 a 28 -
30 - 31 - 33 a 35 

Díodo 1 N4002 1 a 1 2  - 1 4  a 24 - 26 
a 31 - 33 a 35 ' 

LED vermelho (de qual- 1 a 10 - 12 a 37 
quer tipo) 

Relé com bobina para 1 - 2 - 12 - 16 -

6 V  C . C .  e 1 (ou 2) 1 8  - 21 - 23 - 26 
contatos reversíveis - 28 

• "T·R" Automática para o "Grilo" 

Como quase todo o material já foi verificado 
nas pesquisas anteriores, apenas o transístor AC1 28 
mereceu consulta junto aos fQTnecedores , i por se 
tratar de um tipo de germânio, nem serrlpre en­
contrado após a invasão do s i l ício . Apesar de não 
ter sido encontrado na total idade dos fornecedo­
res, um bom número deles possui o mesmo em 
seus estoques . 

Componentes Fornecedores 

Díodo 1 N4001 Já pesquisado acima 

Transístor AC128 1 a 3 - 6 a 8 - 10 a 
12 - 1 5  a 20 - 22 a 3Z 
- 34 a 37 

Relé com bobina para 
6 V C . C .  (ou 1 2  V C.C.) Já pesquisado acima 
e dois jogos de contatos 
revers íveis  

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 

1 - Lojas Noc�r S/ A - Rua da Carioca 24. 20050 Rio 
2 - Casa Jaime Ltda.  - Rua Repúbl\ca do Líbano 46, 

20061 Rio 
3 - Eletrõntca Simão Ltda. -· Rua República do Líbano 50, 

20061 Rio 
4 - Casa Urayr - TV Ràdlo Peças Ltda . - Rua Ana Bar­

bosa 34-AíB Méler, 20731 Rio 
5 - Rei das V!llvulas Eletrõnlcas 1. tda. - Rua da Cons­

tituição 59. 20060 Rio 
6 - Rádio lnterplanetáric - Av. Suburbanà 10506-A, 

21380 Rio 
'I ..- Eletrõnlca Frota Ltda. - Rua República do L1bano 

18·A. 20061 Rio 
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8 - Eletrõnlca principal Ltda. - Rua República do Li­
bano 41 /3, 20061 Rio 

9 - Eletrõnica Buenos Aires - Rua Luiz de Camões 1 1 0, 
20060 Rio 

São Paulo 

10 - Casa Rádio Fortaleza - Av . Rio Branco 218, 01206 
São Paulo 

1 1  - Transistécnlca Eletrónica Ltda. - Rua dos Tlmblras 
21517, 01208 São Paulo 

12 - Casa Rádio Teletron Ltda. - R\Ja Santa l figênia 569, 
01207 São Paulo 

13 - Rádio Emegê Ltda.  - Av. Rio Branco 301 , 01 208 
São Paulo 

14 - Tape-Tec Comi . Eletr. Asslst . Técnica Ltda. - Rua 
Aurora 153.  01209 São Paulo 

15 - Comi. Eletrônlca Unltrotec Ltd a .  - Rua Santa lfl­
gênia 569, 01 207 São Paulo 

16 - Fornel - Fornecedora Eletrônica Ltda. - Rua Santa 
lfigênla 596, 01207 São Paulo 

·, 7 - Stark Eletrônlca Ltda. - Rua Herculano de Freitas 
185, 04743 São Paulo 

18 - Zona Sul Com de Com p .  Eletr. Ltda. - Rua Afonso 
Celso 1373, 04 1 19  São Paulo 

19 - Gallo TV Rádio Peqas - Rua Barão do Rio Branco 361 , 
1 3200 Jundlai 

20 - I ndústria Eletrônlca ltnmarason Ltda. - Rua Amador 
Bueno 1 59/163, 14100 Ribeirão Preto 

21 - Eletrônica Eletrodlgit Ltda. - Pça . Barão do Rio 
Branco 300 - Altos, 1 1 300 São Vicente 

A lagoas 

22 - Eletrorádio Gomes Ltda. - Rua Prof . Domingos Ro· 
drlgues 1 06, 57300 Araplraca 

Bahia · 

23 - Betel Bahla Elet. e Elétrica Ltda . - Rua Saldanha da 
Gama 19, 40000 Salvador 

24 - Eletrônlca Salvador Com . 'e lmp .  Ltda . - Rua Mont' 
Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 

25 - Eletrónica S. Francisco 
47500 Paratlnga 

Distrito Federal 

Rua Florlano Peixoto 62, 

26 - El·Jtrônlca Ynr� Ltda. - CLC 20 1 ,  bloco C, loja 19, 
70070 Brasília 

27 - Simão Engenharia Elet.rônica Ltda . - SCRS 513, blo­
co A, lojas 47 /51 , 70380 Brasília 

Espírito Santo 

28 - Eletrõnica Yung - />.v. Princesa Isabel 230, lojas 
8/1 1 ,  29000 Vitória 

29 - Diva! Passos Eletrônlca Pioneira 
slnha 434, 29100 Vila Velha 

Goiás 

Rua Santa Tare-

30 - Geletro - Baa&alo1 Com .  ·& Repres. Ltda.  - Av . 24 
de Outubro 836, 74000 Golània 

Mato Grosso 

31 - Eletrônlca Cuiabâ - Rua Gel . Togo ela Silva Pereira 
426, 78000 Culabâ 

Mato Grosso do Sul 

32 - Eletrõnica Radiante - Rua Dr. Oscar Guimarães 400, 
79600 Três Lagoas 

Minas Gerais 

$3 - Eletrorádio I rmãos Malacco Ltda . -- Rua da Bahla 279, 
30000 Belo Horizonte 

34 - Eletrõn!ca Compel Ltcla . - Rua Santa Rita 226, 36100 
Juiz de Fora 
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Pernambuco 

35 - Eletrônlca Pernambucana Ltda. - Rua da Concórdia 
365 - Sto. Antor.lo, 50000 Recife 

Santa Catarina 

36 - Eletrónica Salvan - Rua XV de Novembro 544, 89560 
Videira 

37 - Copeel Com . de Peç<ls Eletr. Ltda. - Rua 7 de Se­
tembro 1 914, 89100 Blumenau 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito são 
daquelas onde os leitores poderão adquirir habitual­
mente números avulsos e (em certos casos) números 
atrasados de Antenna e Eletr6nlca Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

SÓ-no balcão: 2 a 4 - 6 a 8 - 17 - 18 - 20 - 22 
a 25 - 27 - 36 
Reembolso Postal: 28 - 32 - 34 
Reembolso Varig: 1 - 5 - 1 0  - 1 2  a 1 6  - 1 9  
- 26 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 5 - 10 a 
1 6  - 1 9  - 21 - 26 - 28 - 31 - 33 a 35 
Tudas as modalidades acima: 9 - 29· - 30 - 37 

CAÇANDO GATOS 
GATOS NO PROVADOR DE CRISTAIS 

Na placa de circuito impresso do artigo • Um Prático 
Provador de Cristais" ( E-P, novembro de 1 981,  pág . 568) 
ocorreu um engano . Trata-se de um curto-circuito no indutor 
XRF1 , além de um erro na llgação entre C2 e CS . Com a 
modlfl.cação das figuras aqui apresentadas, tudo será resol­
vido. 
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DICAS 

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRôNICA POPULAR 

Se você não for assinante e acaso não encon­
trar com regularidade estas revistas no seu jorna­
le iro,  lembre-se de que nas boas casas de compo­
nentes e letrônicos e las poderão ser adqi.J il'idas. E is 
a lguns exemplos: 

Belo Horizonte, MG - Eletrorádio Irmãos Malacco 
Ltda . - Rua da Bahia 279. 
Juiz de Fora, MG - Eletrônica Compel Ltda. - Rua 
Sta. R ita 226. 
Goiânia, GO - Geletro - Bassalos Com. & Repres. 
Ltda . - Av . 24 de Outubro 836. 
Jundiaí, SP - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão 
do Rio Branco 361 . 

E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
peças ainda " está por fora" deste esquema (que 
atrai fregueses à sua loja! ) ,  diga- lhe que entre em 
contato com o Grupo Editorial 1Antenna: basta l igar 
para os telefones do R io ou de São Paulo -
(02 1 )  283-7742 ou (01 1 )  221 -0683, respectivamente 
- ou escrever para: Caixa Postal 1 1 3 1  - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001 . @ 

Complementando, houve troca na denominação do resistor 
situado acima de R2", do lado direito da placa, que é, na 
realldade, R1 . 

GATO NO CARREGADOR 

Fomos informados da , existência de um gato no artig� 
• Outro Eficiente Carregador de Baterias ", publlcado em E-P 
de julho de 1 981 , na página 23. 

Trata-se da última frase do primeiro parág rafo da ter­
ceira coluna da página 24, onde se lê: • Lembramos, ainda, 
que 01 e 02 devem ser fixados ao dissipador com isolantes, 
de modo a não se constituir um curt.o-clrcuito entre seus 
catodos. "  Na verdade os catodos destes dlodos devem ser 
Interligados, conforme o diagrama esquemático da Fig . 1 . 
O que pretendíamos dizer é que o dissipador deve ser Iso­
lado do chassl. 

Pedimos aos leitores que corrijam seus exemplares. 
\ ..,.. 

" DESGATIFICANDO" O TRANSCEPTOR PARA AMADORES 

No artigo • Um Versátil Transceptor para Amadores", 
publlcado na página 673 de E-P de dezembro de 1 981, RL 1 ,  
na Fig . 1 ,  teve um d e  seus terminais inadvertidamente 11-
gado à massa. Esta llgação deve ser feita através do inter­
ruptor ( PTT) associado ao microfone . 

Pedimos aos leitores que corrijam seus exemplares. 

OS IMPULSOS DA MUL TIMEDIÇAO 

A leitura do texto do " Call Counter" (página 17 de E-P, 
jan ./fev. de 1 982) poderá ter deixado a falsa impressão de 
que a contagem de 4 minutos da multlmedlção começa ao 
se completar a llgação. 

Aos suportes 
p/ cristal 

· ' 

Na realldade, os impulsos são dados por 
" varred ura " em toda a rede de determinado 
sistema telefónico e são reglstrados pelos 
medidores de todos os telefones que estajam 
com uma llgação • sainte "; o primeiro im­
pulso de uma destas llgações é,  portanto, 
aleatório . Como, porém, os impulsos subse­
qüentes serão ( no caso de ligação local no 
mesmo sistema) dados a cada 4 minutos, o 
" cal! counter" é válldo; quem não atingir 
os 4 minutos iniciais jamais terá que pagar 
dois impulsos do tempo de llgação local. @ 
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À 1 
Eletrônica Popular 
Caixa Postal 1 1 31 -
20001 Rio de Janeiro, RJ 

. . 

Notícias diversas • Cartas dos leitores * 

RÁDIO DO C IDADÃO E ENTIDADES JURIDiCAS 

Sr. Diretor: 

Encaminho a V. Sa . ,  por det�rmlnação do Sr. Diretor­
Geral do DENTEL, cópia do documento " Serviço Rádio do 
Cidadão - Entidades Jurídicas • ,  para divulgação a critério 
de V . S a .  

Antecipo agradecimentos pela colaboração . 

José Foch de Lima 
Coordenador da COTEC/DENTEL 

(Brasília, DF) 

• O documento, que determina a revogação das autoriza­
ções ao uso cfo Serviço Rádio do Cidadão por parte de pes­
soas j urídicas e órgãos da administração pública, está di­
vulgado na seção Faixa do Cidadão deste número (pág , 128). 
A medida confinna o que dissemos sobre o uso da F. C. pela 
entidade governamental paranaense PROMOPAR à pág. 88 
de E-P de fevereiro último . - G . A . P . 

LISTAGEM NO CALLBOOK 

Os radloamadores que desejarem ser corretamente lis­
tados no Suplemento " Summer • (verão) do Callbook deve­
rão remeter-nos com urgência os seus dados, observando as 
recomendações da seção QSL-Endereços de E-P, à pág. 161 
desta revista . A mesma recomendação aplica-se às Direto­
rias e Subdlretorlas Seccionais da LABRE, bem como a 
outras associações de rad'loamadores, para o efeito de ter 
seus sócios corretamente listados no Callbook. 

Para o Suplemento " Fali" (outono) o recebimento de 
inclusões e alterações encerra-se, no Brasil, dia 1 5  de ju­
nho. Para a edição 1 983, E-P, na qualidade de correspondente 
da editora, encerrará o recebimento de " coordenadas" no 
dia 15  de agosto de 1 982 . 

A VERDADEIRA " LACRE" 

Prezado Gil:  

Em relação à carta do companheiro de Campinas, que 
citou em E-P de dezembro de 1 981 (pág . 729) " LACRE nos 
28 MHz",  temos a Informar-lhe que a LACRE - Liga de 
Amadores Catanduvenses de Rádio Emissão é entidade atuan­
te, que procura engrandecer o Radloamadorlsmo nacional . 

Com o esforço e dedicação dos radloamadores de Ca­
tanduva, já conta a LACRE com sede própria, em ampla 
área, formada por Sala de Reunião, Sala de Radioemissão, 
ApartamentO completo para visitantes e Area de Lazer .  

. Relembrem, pois, amigos da  R .  B .  R . ,  que  a sigla LACRE 
é entidade radloamadoristlca atuante, que estará sempre 
de braços abertos para servir aos Irmãos de Rádio . 

José Vicente Sparano, PY2PJS 
Presidente da LACRE 

(Catanduva, SP)  

• Feito o registro, com parabéns à LACRE pelas excelentes 
realizações . - PY1AFA, Gil . 

D ISCRIMINAÇÃO ODIOSA 
Sr. Diretor: 

Acho um absurdo uma pess�a ter que se f111ar a uma 
entidade particular para obter uma permissão emanada do 
Ministério das Comunicações. Daí meu apelo às autoridades 
competentes pare repararem este erro no Regulamento do 
Serviço de Amador. 

O apelo é em nome de pessoas sacrificadas por tal exi­
gência . Cito um caso: hé. bem pouco tempo, um cidadão, 

1 92 - El.!=TRôNICA POPJ,!Li\� : 

aqui em Florlanópolls, prestou exame para radioamador da  
Classe C.  Este cidadão, que tive o prazer de conhecer, é 
pessoa merecedora de toda a confiança e um profundo co­
nhecedor de Telecomunicações.  Contudo, não conseguiu ele 
do DENTEL a licença para estação de amador por não ter 
sido aceito como sócio da LABR E .  O Conselho Seccional 
até hoje não . tomou conhecimento deste caso, o qual, con­
forme vim a saber, trata-se de um caso pessoal . 

Não quero com isto d�sbotar o nome da LABRE, onde 
tenho bons amigos e pessoas que considero muito, e sim 
alertar aqueles que estão na linha de frente para que res­
peitem e façam com que seja sempre elevado e sem man­
chas o nosso Radloamadorismo. 

Romeu J. Vieira Filho, PP5CW 
( Florianópolis, SC) 

• Este fato demonstra de forma iniludível o absurdo da 
11 filiação compulsória " e o acerto da sentença do MM . Juiz 
Federal do Rio Grande do Sul que concedeu a segurança a 
três radloamadores que, desgostosos com certo fato, haviam 
se desligado da LABRE .  - G . A . P .  

CRAL: NOVA DIRETORIA 

Vem de empossar-se a nova Diretoria da Casa do Radio­
amador de Limeira - CRAL, assim constituída: 

Presidente, Vicente Pedroso Neto, PY2ROJ; Vlce-Presi­
·dente, Dr. Augusto Aleixo, PY2VAC; 19 Secretário, Domingos 
Gomes, PY2G NF;  Z9 Secretário, Francisco Sérgio Castellar, 
PY2FHC; 19 Tesoureiro, Plautos Dias Cunha Fllho, PY20UH; 
29 Tesoureiro, Dagoberto Miguel Quitéria, PY2EPL; Diretor 
àe Patrlmônio, José Aparecido. Nogueira, PY2TIV;  Diretores 
Técnicos: Nelson Llepert, PY2NVD e Santo Miranda, PY2BMZ; 
Diretor de Esportes, Carlos Roberto Massaro, PY2VCZ; Dire­
tor Social, Benedito Leite Júnior, PY2RBJ; Relações Públi­
cas, Otto R'!cardo Hornhardt Filho, PY2XOR e Consultor Ju­
rídico, Dr. Walter Baptlsta dos Santos, PY2HBJ . 

DCW CRIA PRCW 

Caro amigo Gilberto: 

Tenho algumas notícias, que passo a enumerar: 
1 )  Criado junto à LABRE/PR o Departamento de Tele­

grafia, que, por mot\vos " arredondantes " ,  p�ssou a ser co­
nhecido por DCW. O DCW possui, filiado a ele, o Grupo 
Paranaense ce Telegrafia, ou PRCW. 

Notar que o PRCW não é um Grupo Independente, mas 
sim fllládo ao DCW ! . 

Aos curiosos: temos um Diploma, sim ! .  Maiores informa­
ções Irão em carta posterior .  Posso adiantar que não man­
temos listas 

.
de membros; portanto, todos e qualquer aso 

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e legível e endereço do remetente: Ele­
trônica Popular reserva-se o d i reito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publicadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabi l idade dos missivistas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar 
em total desacordo com a mesma. � assegurado 
pleno d ireito de resposta às pessoas, f i rmas ou 
entidades ' em pauta, sem a necessidade de invo­
car-se a Lei de imprensa - conforme o rodapé 
· Diretriz Editoria l · da penúltima página deste nú­
m\lro. 
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I LUSTRE PERSONALIDADE - " I lustre Personalidade 
Friburguense de Todos os Tempos " é o título 
outorgado a PY1 ESD, M iécio Ribeiro de Araújo, 
nosso apreciadíssimo colaborador " Capyau " ,  pelo 
Sr .  Alencar P ires Barroso, Prefeito Municipal de 
Nova Friburgo . E aí está o Capyau examinando o 
d iploma recebido das mãos do representante do 
Prefeito, em almoço real izado na magn ífica Chur­
rascaria Majórica , dia 13 de dezembro do ano findo. 
Se só agora publ icamos a foto, a culpa é do 
PY1AUL,  Carlos, que até hoje não , nos devolveu as 
" provinhas " com identificação das fotos para uma 
reportagem que deveríamos ter publ icado sobre a 
animada reunião: d ip loma do GPF para o Presiden­
te do CRANF! . . .  Ainda a propósito do M iécio, va­
mos propor ao Prefeito Alencar Barroso uma alte­
ração no títu lo:  I lustre Personalidade Friburguense 
de Todos os Temporais .  Pois .  ao final do almoço, 
caiu a maior chuva da paróquia, alagando a Praça 
Getúl io Vargas e (graças à falta de l impeza dos 
bueiros municipais . . .  ) inundando até a Churrasca­
ria e obrigando os convivas a se encarapitarem nas 
cadeiras ou subirem às mesas ! Sem confiar muito 
em promessas pré-eleitorais,  o nosso amigo Sebas­
tião , da Majórica, constru iu ,  de acordo com plan­
tas encomendadas• à Holanda, um sistema de di­
ques à prova de futuras inundações. 

(De : PV1 AFA) 

-
em teleg rafia com estações do Estado do Paraná ( PYS) va­
lerão para o Dlplom�. 

O Dlplomi? é endossável pelo número de estações PYS 
contatadas . O básico consta de 10 estações PYS confir­
madas. Toda e qualquer correspondência dirigida ao DCW/ 
PRCW deve ser endereçada a: 

LABRE - OS/PR 
ale DCW/PRCW ( PYSVX ) 
Caixa Postal 1455 
80000 Curitlba, PR 
Pede-se aos solicitante� que incluam no mínimo 20 por­

tes postais para o custeio de remessa, sem o que o Diploma 
não poderá ser expedido: nossos subsidies são decorrentes 
dos portes postais . 

2) As transmissões da LABRE/PR, através de PYSAA, 
em CW, estão no momento inoperantes; encontramo-nos em 
fase de reorganização e voltaremos ao ar, possivelmente, no  
29 semestre deste ano.  Aguardem noticias! 
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Coletânea de 
análises dos 
mais modernos 
equipamentos 
de som à venda 
no mercado, a 
fim de orientar 
corretamente 
sua compra. 

O Som no Automóvel é o artigo de 
abertura que praticamente aborda todos 
os aspectos, desde a instalação até a 
util ização do som no seu carro. 
Além destes, SOM N<? 5 ainda tr�z 
excelentes artigos sobre medidas em 
áudio,  cápsulas fonocaptoras e outros 
mais, a lém do excelente Glossário 
de Alta Fidel idade. 

Ref. 05-990-E - CrS 250,00. 

Procure seu exemplar nas 

LOJAS DO 

LIVRO ELETRÓNICO 

3) Tomo a Ilberdade de enviar junto ·a esta um pequeno 
· trabalho relacionado com a telegrafia; possuo (em anda­

mento . . .  ) outro, relacionado com antenas. Logo que o ter­
mine (faço duas folhas por dia ! Falta de tempo . . .  ) enviarei 
os originais para apreciação da equipe E·P (ou será 
Equl-EP? . . . ) . 

Voltarei a lhe escrever, dando conhecimento das ativl· 
·dades supramencionadas. 

Boneval Samy Silva, PYSVX/ZYSVX 
Departamento de Telegrafia (DCW) 

LABRE - OS/PR 
Coordenador Geral 

(Curltlba, P R )  

• Oba ! Até q u e  enfim nos chegam noticias do Paraná! 
Quanto ao Diploma, faltou um informe: a partir de que 
data valem os aso confirmados com PYS? li possível que a 
turma vá "chiar" com "o mínimo de 20 portes" em um di­
ploma patrocinado pela "mamãe" LABRE - mas mesmo as­
sim as solicitações vão chover aí no DCW /PRCW. Grat'os 
pelas notícias, amigo Bone, e pelo artigo (em exame na Re­
dação) ; arranje sempre um tempinho para reaparecer! -
PY1AFA, Gil.  

LABRE/PE: NOVO TELEFONE 

A Diretoria Seccional da LABRE em Pernambuco teve 
seu número de telefone substituído . Os jurisdlcionados da 
LABRE/PE devem anotar o novo número: 241 -0704. 

Agradecemos ao DS/PE, Antonio Ademir F. Guerreiro,' 
PY7FJ, a remessa da informação . 

FC: DENTEL "APERTA AS CRAVELHAS" 

Sem nenhum alarde, a flscallzação do DENTEL/RJO vem 
dando suas Incertas, pegando multa gente em Infração e 
aplicando penalidades. Foi o caso de Paulo Sérgio Santanna 
Varandas, PX1 E-2269/02. do Rio de Janeiro, que teve sua 
licença cassada pela Portaria 0664, de 27 / 1 1  /81 ( Processo 
n<? 1 41 .837/81 ) ,  por desrespeitar o disposto no Item 20, le­
tras e e g da Norma 01A/80. 
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FREQÜENCIMETRO DIGITAL ( publicado em 
Antenna de outubro, novembro e dezembro de 1 931 , 
vol . 86, n .0� 4 a 6) - O autor do artigo, Paulo 
r-dson Mazzei, PY2PH, pode atender a pedidos de 
;>equenas quantidades cos circuitos impressos . Con­
sultrs pP.ra a Caixa Postal 1 58, Mococa, SP - 131 00. 

VENDO transceptor Collins KWM-1 ,  20-1 5 
1C m, SSB e CW, 100 W, cffonte original . Bem con­
servado. Cr$ 1 00 . 000,00 . Walter Pereira da Costa 
,!r . ,  PY2ZO - R .  Daniel Xavier 414,  Aragua(i, MG -
38440. 

VENDO, em estado de novo, um casal Delta 
310/1  e 309 e 1 Delta 500, ainda na embalagem ori­
ginal . S .  Mattos, PY1SM, tel . ( 0245) 22-203 1 -
Nova Friburgo, RJ . 

VENDO wattimetro e medidor de r. o .  e .  profissio­
nal Leader LPM885 (mede até 1 kW ) ,  " phone-patch " 
Proeletron.  válvulas 5728 (p/linear Yaesu ) .  Cláudio 
J. D .  Silveira - tel . (055) 221 -4293, ou C. P. 1 044, 
Sta . Maria, RS - 97100 . 

TENHO cristais, testados, p/40 m ( Inclusive sub­
faixa) e outras freqüências (em torno de 8 MHz) e 
2 válvulas 4-65A e 07 81 1-A. novas . Aceito trocas 
por filtros de 9 MHz e/ou 455 kHz e/ou respecti·ios 
�tais de B. L. 1 .  e B .  L. S . ,  ou outr;is materiais r;u 
livros . Ofertas p/Scverino do Ramo Lemos, PP6AVW 
- C. P. 56, Aracaju, SE - 49000. 

COMPRO uma antena multibanda 20/ 1 5/ 1 0  m .  
Mauriclo Reuter, PP5BY - R .  São Paulo 1 680 ou 
C.  P .  1 1 66, Blumenau, SC - 89100 .  

COMPRO RCVR Caiçara, em bom funclonament;i 
e estado de conservRção . Lulz E .  Buranello, PY2ERW 
- C. P. 316, Penápolis, SP - 1 6300 . 

RADIOESCUTA - vendo rádio Panasonlc RF 2600, 
freqüenclmetro digital, AM, FM, ondas curtas (3,729 
a 28,667 M Hz) com SW callbrator, band width switch, 
BFO switch, BFO pltch contrai, RF galn contrai , 
etc . Base: CrS 55. 000,00 . Ronaldo Bastos Reis, 
PT2ADV - 02 - Conj . D/ 1 0  - Casa 9 - Sobradi­
nho, DF - 73000. 

Também Adonlram Melo de Sá. PX1 -5236, de São Pedro 
d'Aldeia, RJ, teve sua licença cassada pela Port . 0084, de 
1/2/82 ( Proc . ·142 . 1 1 5181 ) por infringir a letra g do mesmo 
item acima.  

As  listas das penalidad!ls, que  até agora eram publica­
das apenas no l1 . 0 . U .  e comunicadas ao CEFAC I ,  passarão 
doravante a ser, também, distribuídas aos demais órgãos de 
imprensa para maior divulgação . 

E para quem não tiver a N-01A/80 à mão, transcrevemos: 
e) operar em !reqüências diferentes das previstas nesta 

Norma o� provocar interferências proposltals; 
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g)  impedir, cu dificultar, a ação do age,11te fiscalizador 
do DENTEL. 

Vejam bem, companheiros, uma cassação de licença é 
fim-de-carreira para um ;;ermissionário de • radiocomunica­
ções! - J . A . 

EXCERTOS DE QTC-FALADOS 

Vamos soltar rojões com o OTC n9 001 da PY1 AA . De­
pois de " longo " tenebroso silêncio ",  a DS/RJ, a instâncias 
de seu Conselho se·ccional, mandou ao ar o seu primeiro 
OTC (do século? HI . . .  ), rematendo-nos exemplar Impresso, 
que muito agradecemos. O • acontecimento • ocorreu dia 3 
de março, às 20h30min, em 7 . 080 kHz SSB e, também, em 
146,88 MHz, t=M, pela repetidora da LABRE ( PY 1 009 ) .  E,  uma 
semana depois, foi ao ar o QTC n9 002, do qual também já 
recebemos exemplar impresso. 

Os QTC da PY1 AA são transmitidos às quartas-feiras 
nas freqüências e horário acima, sendo repetidos aos do­
mingos, às 1 0hOOmln, em AM, 7 . 1 20 kHz.  

O cc;nteúdo dos QTC é o usual: pequeno comentário de 
abertura, a título de editorial, seguindo-se noticiário da 
DS/RJ . Destaque -- estação-p\loto em 6 metros: breve es­
tarão sendo emitidos sina!õ de emissão-piloto, na faixa de 
50 MHz, indicativo PY1AA, oara levar aos colegas distantes 
o aviso de " aberturas " na faixa para a região do Rio de 
Janeiro . Boa! 

Outra: está sendo iniciado um novo curso de Radloeletrl­
cldade e Telegrafia para cendidatos aos exames nas clas­
ses B e A. Informações r.& Secretaria . ótima: a partir de 
6 de abril, PY1 BUL, Dulce, ministrará aulas de telegrafia 
através de PY1AA, em 80 n:etros (freqüêncla não Informada\ 
e na repetidora de 2 metros, em 146 .  880 kHz, às terças e 
quintas -feiras, a partir das 20h30mln . 

Para rematar: quando circular esta revista terá se rea­
lizado um jantar de congraçamento - o 1ç de 1 982 - para 
o qual o Diretor de E-P recebeu convite de PY1 KD, Antonlo 
Fernando P. Coimbra, Diretor Secclonal/ RJ . 

PY3AA - No SPU QTC 03/82 (23/01 /82) é abordado o 
• caso das fotografias " :  muitos candidatos a Ingresso no 
quadro social da LABRE deixam de apresentar, na ocasião 
da entrega da proposta, as 4 fotos 3 X 4 cm exigidas pelo 
Regimento da :.Jga, prometendo fazê-lo posteriormente . Só 
que a promessa não é cum�rida, havendo na DS/RS cerca de 
uma centena de propostas QUl'l não podem ter andamento 
normal por falta das fotos . Assim. recomenda aos subdireto­
res e representantes no Interior para que não aceitem pro­
postas desacompanhadas de fotos . Fica aqui o aviso em 
E-P para • raimundo e todo mundo ". 

No editorial do QTC 05/82, um bom tema: a necessi­
dade de apoiar os novos radioamadores, geralmente Imbuí­
dos de muito entusiasmo e aptos a ajudar na Direção da 
LABRE . 

PY4AA - Após judicioso editorial verberando o desvir­
tuamento das faixas de amador " transformadas em veiculo 
para administração de empresas comerciais, industriais e, 
especialmente, agrícolas ",  o QTC n9 143 divulga, na Integra, 
o regulamento do nosso diploma "Certificado WAPY - 2� 
Série " .  VY TKS ! 

No QTC 1 44, a DS/MG informa que enviará mensalmente 
ao Grupo Ed!tor\al Antenna os dados para atualização da 
listagem no Callbook Magazine dos radioamadores da 4� 
Região, razão pela qual solicita aos associados que remetam 
à sua Seccional quaisquer dados que tenham sido alterados. 
N .  R .  - Este oferecimento do G .  E. A. é extensivo a todas 
as Seccionais da LABRE e outras associações de radioama­
dores; ver pág. 161  deste número . 

PY7AA - Como sempre, muito bons os QTC Unlflcados 
oriundos de Pernambuco: editoriais, ensinamentos técnicos 
e farta matéria informativa . � transm'itldo às 9h00min, aos 
sábados, em 4il m e em 2 m; também aos sábados, as 
1 1 hOOmin, em 1 1  metros (QRG não especificadas) . Vejam 
só o naipe das cntldades que colaboram na elaboração cio 
" Unificado " :  LABRE/PE, CRAPE, Grupo VH F Recife, 
CORAPE, CORFACl/PE,  PX CLUBE DE OLINDA. 

No QTC n<;> 91 (06/02/82) um tópico importante: des. 
mentido pelo Diretor Regional do DENTEL/RCE o boato de 
que seriam eltminadas as provas de código Morse nos exa­
mes (que o QTC chama de " concursos " . . .  ) de habilltação 
à classe B de raclioamadores: "O DENTEL absolutamente 
não cogitou disso " .  

Nota Final - Estes " E'<certos d e  QTC-Falados " ,  ocasio­
nalmente publicados em QSP, nã,J abrangem a totalidade 
dos informativos recebidos da LABRE e suas Seccionais . 
A relação de " boletins "  rec9bldos encontra-se sob o titulo 
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" Publicações" no final da �eção QSP. Ali pode-se observar 
que, lamentavelmente, numerosas Seccionais (Inclusive al­
gumas Jentre as que contam com grande numero de asso­
ciados) deixam de publicar, ou, pelo menos, de remeter-nos 
seus Informativos . 

"O AUTÊNTICO CANHÃO" 

Sr. Diretor: 

Ao ler minha carta publicada em E-P, a maioria dos 
leitores deve ter percebido que a intenção não era a de 
adquirir o " autêntico canhão ",  mas de prevsnlr uma " guerra 
de decibéis • entre fabricantes de antenas, baseada em nú­
meros de fantasia, prejudicial tanto para os fabricantes 
como par a os usuários . Aparentemente o misslvlsta não per­
tence à maioria dos leitores. 

A única identificação constante do folheto era o ende­
reço da serralherla no balrr:; da Saúde . Não tenho bola de 
cristal para adivinhar que o fabricante seja outro, fato sobre 
o qual o folheto silencia . 

Minha carta não discriminou entre faixas de radioama­
dor e radl.ocidadão, pois vali? para qualquer quadra cúbica de 
dois elementos para H F .  Ela não se referia ao respeito às 
leis brasileiras, nem à resistência a intempéries, nem à con­
dição de " PX "  de seu projetista, mas unicamente aos valo­
res de qanho e relação frente/costas constentes do folheto . 

O " manual Pasquarelll •, ao qual o missivlsta se refere, 
é um capitulo à parte. Ele confunde poroentagem refletida 
(que o descasamenfo faz retornar à linha de transmissão) 
com porcentagem de perdas (que f> transformada em calor e 
dissipada) . Seu autor aparentemente não leu o artigo " Para 
que Serve o Refletômetro ", publicado em E-P de maio/Junho 
de 1 979, págs . 326/329 . Não podemos deixar de citar tam­
bém o seguinte trecho do manual : 

"Se, porventura, o manual de seu transceptor 
indicar que o transmissor tem a potência de 3,5 W, 
então o ponteiro do medidor de ROE deverá def!ec. 
tlr até �sta indicação - " Direta " - Power (3,5 X . ) .  
Daí você passa a leitura da " Refletida" e saberá 
exatamente a ROE apresentada." . 

Qualquer principiante em rádio sabe que a Indicação de 
refletida se relaciona à deflexão de escala total do Inci­
dente . 

O manual diz também. entre outros, que "a distância 
entre os elementos irradiativos ( slc ! )  é· diretamente propor­
cional ao ganho e impedância do conjunto ". 

Falácia 2pós falácia . Se fosse estabelecido u m  prêmlo 
para fazer um compêndio de falácias, este manual ganharia 
o primeiro lugar, deslocando para segunda colocação os fo­
!hGtos da conhecida fábrica de antenas da G uarapirang a .  

Continuo a des?flar o fabricante para q u e  comprove o 
ganho ale�ado de 12 dB e a relação frente/costas de 31 dB 
mediante laudo técnico• realizado por um laboratório oficial, 
ao Invés de recorrer s pseudonaclonallsmo para encobrir !fir­
mações mirabolantes . 

lwan Thomas Halész, PY2AH 
(São Paulo, SP) 

• O assunto relaciona-se com as cartas publicadas em é'-P 
de outubro de 1981 (pág . 503) e fevereiro de 1982 (pág. 93) .  
- G . A . P .  

"VALE DAS LAMENTAÇÕES" 

Sr. Diretor: 

Nos últimos números do Eletrõnica Popular observa-se 
oue os labreanos não estão satisfeitos com a sua ( nossa 
também ) associação e desabafam no " Vale das Lamentaçõés" 
que é a própria E-P, na esperança de uma melhora . 

Para alegria dos " lamentantes",  E-P trouxe no n� 6 ,  
vol . 5 1 ,  dezembro de 1 981 . como presente de f im de ano, a 
Informação do MIA!Ccm sobre estudos profundos do problema 
da compulsoriedade de flllação à LABRE . 

Essa compulsorlE'dade talvez até tivesse algum sentido 
se o DENTEL pudesse exigir das Seccionais da LABRE: um 
bom funcionamento, o que, inclusive, auxlllaria o MlniCom 
na orientação e fiscalização do Radioamadorism o .  

Para seu conhecimento e também de quem l e u  minha 
correspondência publicada em E-P de junho de 1 981 , vol . 50, 
nQ 6, pãg . 1 1 7, informo q ue passei apenas três meses ten­
tando prestar a minha colaboração à Seccional deste Es­
tado e atualmer.te faço parte do Conselho Seccional, eleito 
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em outubro/81 e que só se reuniu em 10 de novembro de 
1 981 para tomar posse . 

Evandro Almeida Tupinambá, PPSEA 
(Aracoju, SE) 

• Se a admissão de novos soc1os é condicionada à aprova­
ção do Conselho, como estarão se arranjando os que apre­
sentaram proposta nos últimos cinco meses?!! !  - G . A . P .  

" I NSCRIÇÃO'' EM CONCURSOS 

Prez&do Gil: 

Sou muito apreciador dP E-P, acompanhando com vivo 
interesse suas diversas seções. Tenho lido alguma coisa so­
bre concursos radloamadoristlcos, mas creio faltarem-me ele­
mentos para aventurar-me por estes caminhos . Gostaria de 
alguma Informação sobre, por exemplo, as Inscrições, se 
devem ser feitas previamente, come conseguir os " logs", ou 
se são elaborados ·pelo concorrente, mecanismo de apuração, 
confirmação dos QSL, etc. 

Outro as�unto: será que vocês têm alguma coisa plane­
jada para teste do codlftcador e decodlflcador para CW 
( DM100 e T M 1 50) ? Devem custar bons QSJ, e seria interes­
sante saber algo a respeito, OK? 

João Carlos Ribeiro, PYJYUJ 
( S .  Francisco de Assis, RS) 

• Não há "inscrição" para concursos radioamadoristicos: 
participa quem quiser durante o horário da competição e de 

acordo com o respectivo regulamento . O " modelo" do rela­
tório ("log") - ou informação sobre os dados que dele 
deverão constar - consta do regulamento . A maioria dos 
patrocinadores fornece um impresso padrão a quem o soli­
citar, mediante remessa de um SASE (quer dizer: um enve­
lope a uto-endereçado e selado) ; se o concorrente precisar de 

mais de uma folha, ele fará reprografias do modelo recebido. 
O relatório deverá ser remetido dentro do prazo estabelecido 
no regulamento e parn o endereço neste especificado. A apu­
ração é ieita por pessoa ou comissão designada pelo patro­
cinador, sendo divulgados os resultados na imprensa especia­
lizada e/ou através de boletins remetidos aos participantes. 
Não há confirmação por QSL: o próprio relatório, confron­
tado com os de outros participantes, serve para aferir a 
exatidão dos dados de participação . O importante, em qual­
quer concurso, é obter o respectivo regulamento (se nilo for 
divulgado na imprensa, pedir, remetendo "SASE", ao patro­
cinador) e, sobretudo, estudá-lo atentamente . Sobre o co­
dificador e decodiflcador Morse, o fabricante informou-nos, 

. há tempos, que remeteria a E-P para testes; todavia, isto 
ainda não ocorreu. - PY1AFA, Gil . 

FAIXAS E BOBI NAS 

Sr. Diretor: 

Há dois assuntos que go�taria de ver publicados em E-P. 
O primeiro trataria das faixas de freqüênclas, acima dos 
30 MHz. que se encontram entre as bandas de radloamadores 
( de 30 a 50 MHz, de 225 a 440 MHz, etc . ) .  as quais, acre­
dito eu, para uma qrande maioria, têm sua utl!lzaçilo des­
conhecida . 

O segundo refere-se à confecção de bobinas, uma das 
prandes barreiras qu<;l os novatos, como eu, encontram na 
montage'l'l de seus equipamentos . Uma matéria que conti­
vesse os principais " macetes• das construções de bobinas 
seria multo útil para os radioamadoresl 

Marco Henriques, PY4YDE 
( Barbacena, MG) 

• Sobre a s  faixas, estamos passando a sugestão ao Eng! 
José Bastos Mollica, integrante da Delegação Brasileira • 
Conferência Admi nistrativa Mundial de Radiocomunicaç6e1 
(Genebra. 1979), e nosso excelente colaborador para que, 
sendo possível, divulgue as informações desejadas . Quanto 
às bobinas, há dois excelentes artigos, ambos de autoria dt 
Miéclo Ribeiro de Araújo, PY1ESD (o apreciadísslm 
" Capyau") : " Construa Você Mesmo Suas Fõrmas de Boblnas'I 
(E-P, )ui.lago. 78) e " Bobinas 3 B: Boas, Bonitas e Baratas'' 
(E-P, jan . /fev. 79) . As Lojas do Livro Eletrõnico poderão 
fornecer as revistas ou, caso em falta, reprografias doe er­
tlgos. - G . A . P .  
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O SUGA TOSCôPIO 

Imaginem vocês : a " mamãe " Antenna 
seqüestrou o nosso excelente colaborador 
Capyau! Simplesmente transferiu para suas 
páginas um artigo em que PY1ESD, Miécio, 
descreve como reaproveitar os materiais de 
um velho televisor para a montagem de um 
osciloscópio para testes . A única coisa que 
conseguimos escamotear para E-P foi esta 
caricatura que o Capyau mandou junto com 
o artigo . Quanto a este, está publ icado em 
Antenna de março, que circulará alguns dias 
após a saída deste número de E-P. 

" ASSASSI NATO DO AM" 

Sr. Diretor: 
Venho denunciar o " assassinato do AM ": o que parecia 

um acordo de cavalheiros entre os operadores de SSB e os de 
AM, onde os primeiros operavam acima óos 3 .  700 kHz e os 
de AM abaixo, parece que terminou . Atualmente o que se vê 
é um operador de SSB chamando geral em cima de uma ro­
dada de AM com a aparente intenção de desmanchâ-la -
no que !â fui preludicado multas vezes.  

Muitos esquecem-se de que a maioria dos que atual­
mente operam em SSB coineçaram corujando em noveleiros 
que não recebem SSB. 

Sérgio Roberto Lages Araújo, PYJXPP 
( Rio Grande, RS) 

• Lamentável ! Chamar geral em freqüêncla já ocupada pdr 
outros colegas, seja qual for a modalidade de tfansmissão, é 
grave transgressão il ética radioamadorística . - G . A. P .  

"JOGO DOS SETENTA ERROS" 

Meu caro amigo Gilberto: 

Acabo de receber Eletrónica Popular de fevereiro . Como 
ondas estaclonârlas é um assunto multo em voga, li lme· 
dlatamente a colaboração de PX1E.6422. Surpresa ! Terâ sido 
uma escorregadela da Redação, ou um plano para despertar 
a moçada? Um teste para ver se estão mesmo prestando 
atenção ao que vai na reviste? Ou, talvez, um ensaio de 
humorismo? • 

Se fosse o número de março, eu diria tratar-se de um 
1 � de Abril! 1 
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Conhecendo cJe longa data, e permanente dlâlogo com 
você, a dlr�ção que você imprime à revista, penso que a 
esta hora você pode imaginar e. minha perplexidad e .  

Parece coisa semelhante ao teste feito comumente em 
�ertos jornais, chamado o 1ogo dos sete erros. 

§uglro, até, que este artigo seja utilizado como um jogo, 
para ver quem acerta, entre tantas afirmações categóricas, 
quais as certas e as erradas. Como prêmio ao venc3dor, 
um medidor de r. o . e .  

Um grande abraço d o  amigo d e  sempre, que s e  org�lha 
de ter o Indicativo PY1 Eletrõnica Popular. 

Milguel Pinto de Britto Pereira, P'f1EP 
( Rio de Janeiro, RJ ) 

,. Houve erro de programação: a previsão correta seria abril. 
Primeiro de abril . Que os leitores anotem estas palavras na 
primeira página do artigo (pág . 38, E-P, jan ./lev. 82) do 
exemplar de sua coleção . O humor do nosso estimado J. A .  
não se límita aos bens inspirados "cartuns" (caricaturas) ! 
- G . A . P .  

AS ú L  TJMAS DO POSADA 

Em E-P de agosto ( pâg . 249) ,  sob o titulo " Multlope­
rador Multllaixas " ,  salientamos a notâvel produtividade epls· 
tolar de nosso 3�slnante Heitor Vlanna Posada Filho, 
PY1WN l/PX1 E-4648, o " SobrEl Pinto· de Nlteról " .  

Em resposta, ele explicou: " . . .  d e  maneira alguma es­
pero que publiquem todas as minhas cartas de imediato e 
também não espero que não publiquem cartas de um leitor 
pelo fato dele escrever demais . Envio multas cartas com 
o intuito dé qu9 E-P e Antenna selecionem para publicação 
as que melhor lhes convierem e tornem o assunto de alguma 
em matéria editorial " .  

Vamos, então, pela ordem d e  datas: 
12/01 /82 - " Quero aqui deixar reglstrada a minha sur­

,presa ao adquirir uma carga não-Irradiante mod. C N l -1 0  da 
Spectrum e uma chave coaxial de antena, mod . CCA-53, da 
mesma marca: nunca poderia imaginar que no Brasil fabri­
cassem equipamentos tão perfeitos " .  - E-P: Faz pobre con­
;:eito da capacidade industrial brasileira! A nós, que já li· 
zemos testes com a carga não-Irradiante e um manipulador 
eletrõnlco da Spectrum, não causa surpresa alguma a boa 
q ualidade encontrada pelo mlsslvlsta. 

07/02 - " Diversos colegas bem abalizados afirmam que, 
e m  caso de emergência, qualquer radloamador, mesmo não 
sendo classe • A " ,  pode operar em qualquer freqüêncla atrl· 
buída ao Serviço de Radloamador. Contudo, nada encontrei 
na leg'lslação, seja no CBT, no Regulamento, na Norma ou 
outras instruçõeo posteriores " .  - E·P: Qualquer estação, 
de qualquer serviço, pode se utilizar de todos os. meios 
disponíveis para obter socorro para si ou outra estação 
( móvel) em perigo . Isto é do Hegulamento I nternacional 
de Radiocomunicações e não precisa ser repetido nos dls· 
positivos normativos de cada serviço . Veja as p<\gs . 55 e 
56 do livro "O Radio amadorismo Perante a Legislação " ,  de 
J. O. Pinheiro Machado . Evidentemente o preceito é apll· 
cável a situações de perigo, e não a simples • QTC de fale· 
cimento " ou aqueles telefonemas (que o nosso amigo ver­
bera em outra carta) dos veranlstas da Região dos Lagos 
para seus familiares no Rio . . .  

22/02 - • Scllcltaria que E·P fizesse um:i descrição do 
Serviço de Radloamador nos E.  U.  A.,  onde existem cinco 
classes " .  - E·P: Colocamo� o assunto em nossa pauta. Só 
que vai demorar um pouco, pois estamos solicitando nossa 
assinatura das publicações deste setor, de cuja renovação 
nos havíamos descuidad o .  

24/02 - •Quero solicitar aos Idealizadores de con­
cursos, principalmente à LABRE, que não realizem ou pa· 
trocinem concursos promocionais, com a promessa de cert1-
flcados, QSL especiais & outros, os quais não possam cum­
prir fielmente " .  - E-P: De pleno acordo; por mais de uma 
vez verberamos este mau procedimento das entidades e, até, 
órgãos gcvernamentals. E compreendemos sua Indignação por 
não ter recebido da LABRE/SP o diploma comemorativo que 
lhe prometera na promoção da Semana da Asa a 22/12/1981 . 

Ainda na mesma carta, pergunta: " Estação de Associa· 
ções pode operar portátil?" - E·P: Que é Isso, leitor habitual 
do D . O . U . ?  Não está bem claro no Item 1 0 . 2b ua 
N·<i5/75?? ? 1  
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25/02 - " Quero enfatizar a necessidade da cessão dos 
segmentos de 10 metros-fonia aos radloamadores classe B 
para evitar a invasão desta faixa deserta pelos clandesti­
nos " .  - E-P: Nada temos a comentar. 

27/0'l - " Ainda não está em vigor o C. E. P.  especifico 
dos logradouros das agências onde se encontram as Caixas 
Postais . Vejam em anexo cópia de carta que recebi do 
Presidente da EBCT " .  - E-P . Também venha ver; em nosso 
arquivo, original da comunicação (de novo C .  E. P . )  recebida 
em 1 981 da Diretoria Regional do Rio de Janeiro . Na di­
vergência entre o Presidente e o Diretor Regional não nos 
envolvemos; preferimos seguir as Instruções recebidas do 
setor que de fato manipula a correspondênlca destinada à 
nossa Caixa Postal l i  

Vamos encerrar rapidamente, antes que chegue o porta­
dor que nos trará a correspondência da Caixa Postal 1 131 -

C. E. P. 20001 - certamente com novo lote de cartas êo 
nosso amigo Posada 1 • • •  

IMPOSSIBIL IDADES GEOMtTRICAS 

Sr.  Diretor: 

O artigo "O V I nvertido para DX em 80 Metros" (E-P, 
dezembro 81, pág . 684 ) está eivado de Jmpossibllldades 
geométricas 'elemer.tares: 

a) Pela base de 26 metros e pela altura do 1 2  metros, 
cada lateral é de 

y 13'< + 1 2", ou seja, 1 7,69 metros . Portanto, não há 
como caberem 1 9  metros e mais 1 metro de fio até a terra. 

b) O Anglllo de abertura não pode ser nem 90º nem 
1 3  

1000, mas exatamente 2 . are tg ---, ou seja, 940 3 4 '  52" .  
1 2  

c) Para caberem 1 9  metros d e  fio, mais 1 metro até a 
terra, corrõtorre de 1 2  metros, a base será de 2 (202 - 1 22 ) ,  
o u  seja, 32 metros. Conseqüentemente, a antena não val 
caber no espaço livre citado no artigo. 

O caso faz-me lembrar de um sábio conselho de meu 
professor de matemática na Universidade, no sentido de só 
fazer qualquer apresentação com os elementos necessários, 
mas não mais que os suficientes, pois qualquer excesso de 
dados ( redundância) envolve sua cuidadosa checagem con­
tra os demais para evl,tar contradições . 

O colega Pepe, PY2TTV, aparentemente Ignorava esta 
regra básica, pois, para definir o triângulo equilateral, bas­
tavam apenas dois elementos (duas dimensões lineares, ou, 
alternativamente, uma dlmensão linear e uma angular) . Ele 
apresentou quatro valores, sem checar a su1 coerência . 

d) Outra Impossibilidade geométrica é posicionar a an­
tena na direção 30º/220º: A diferença entre dois sentidos 
de uma direção é sempre 1 80º, não podendo ser nenhum 
grau a mais e nenhum a menos. 

e) Finalmente, se um balun (e não balum l )  " fornece 
um equllibrlo de Irradiação " ( isto é, uma radiação simétrica. 
com dol1 máximos e dois mínimos, entre si iguais e espa­
çados de 90º ·em 90º ) não compreendemos como foi notado 
um campo de Irradiação de 320º, deixando apenas um mí­
nimo de 40º ( pois 3600 - 320º =: 4.0º) . Os 3209 não podem 
ser erro de datilografia ou de tipografia, pois no último 
caso não fará sentido a orientação especificada da antena. 

lwan Thomas Halász, PY2A� 
(São Paulo, SP J 

1 : ' '  · 1 :� ( 
• Verlficamos os originais recebidos do Autor, confrontan-

. do-oa com os da publicação . Nossa editaria suprimiu uma 
fig ura - um diagrama de radiação - mas os valores nu­
méricos foram todos respeitados .  - G . A . P .  

PAÍSES (REG IÃO 3 )  NAS NOVAS FAIXAS 

David Rankln, 9V1 R H/ VK3QV, Secretário da IARU Re­
gião I l i .  man�a-nos as seguintes Informações: 

• Nova Zelãndia - Abertas aos radloamadores grau 
( classe) 1, em base secundária, as freqüênclas de 1 0 . 100 a 
1 0 . 1 25 kHz e de 1 0 . 1 35 a 1 0 . 1 5() kHz exclusivamente p�ra 
emissões em CW e FSK, em virtude da exlgüldade do es­
pectro disponível. Foram preservados os 1 0  kHz ( 1 0 . 1 25 a 
1 0 . 1 35 kHz ) ,  devido à presença de outro Serviço operando 
em 1 0 . 1 30 kHz . A associação radioamadoristlca neozelan­
desa ( NZART) está plelteando o uso do segmento de 
1 0 . 1 50 a 1 0 . 200 kHz . 

• Os amadores de Papua Nova Guiné estão autorizados 
a utilizar, em base secundária, o segmento de 10 . 1 00 a 
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
V AESU - COLLINS • DRAKE • KENWOOD 

NECESSITANDO CONSERTAR SEU EQUIPA­
MENTO, CONSULTE-NOS PELO \TELEFONE : 

(01 1 )274-4702 - PEDRO - PY2BFX 
há 5 anos em atividade no ramo de consertos 
e trocas de equipamentos p/ radioamadores. 
Rua Porto Alegre, 623, casa 5 • Moóca 
SãQ Paulo, SP • C.E.P. 03185 
Obs. - Consultas, por favor, somente 
por telef011e p/seu melhor atendi­
mento. 

1 O . 1 50 kHz.  São permitidor. CJS modos de transmissão com 
largura máxima de banda de + 3 kHz . 

• Desde 19 de janeiro, õS radloamadores australianos 
estão autorizados a operar de 1 0 . 1 00 a 1 0 . 1 50 kHz, em base 
secundária, com restrição à freqüência de 1 0. 1 41,5 
-+- 4 kHz. devido à presença de outro Serviço . Os amadores 
São aconselhados a só utilizarem emissões que ocupem pou­
ca largura de faixa . 

• As autoridades dos três países acima mencionados 
destacaram o caráter secundário da utilização da faixa de 
30 metros por parte dos amadores; Isto significa que eles 
não deverão interferir em outros serviços que operam em 
base primária na referida faixa . 

• Quanto às faixas de 1 8  e 24 MHz, há esperanças de 
que em breve serão liberadas (Inicialmente em base se­
cundária) aos amadores australianos. 

N. R .  - Não fiquem os brasileiros " ourlçados" com 
estas notícias, pois ainda não há condições de o MiniCom 
liberar para a R .  B. R .  as novas faixas autorizadas pela 
WARC-79: cada país terá liberdade de usar ou não para 
os respectlvos serviços as freqüênclas autorizadas nas Re­
soluções de 1979 . Assim, 1quem tiver recepção nas freqüên­
clas citadas poderá, quando muito, ficar com água na boca 
corujando os DX que ali surgirão . . .  

LIVROS E ASSI NAlURA.S REDUZEM IMPOSTO DE RENDA 

Pela Portaria 317, de 29/1 2/81 , o Ministro da Fazenda 
resolveu que as pessoas físicas que exercem função técnica 
poderão deduzir da cédula C, sem limite, mas desde que 
comprovadas, as despesas com a aquisição ou assinatura de 
revistas, jornais e livros técnicos necessários ao desempe­
nho da função . 

A comprovação será dispensável desde que as despesas 
não sejam superiores a 5% do rendimento bruto e não ul­
trapassem o montante de CrS 50G. 000,00 . O disposto na 
Portaria vigorará a partir do ano-base de 1 982, ou seja, na 
declaração do exercício de 1983 . 

EP-AA DI VULGAD'O EM PORTUGAL 

Artur Silva, CT1 PJ, redator da seção de Radioamadorls­
mo no jornal português " O  Primeiro de Janeiro ",  divulgou 
na sua edição de 24/1/82 o regulamento do nosso Eletr6nica 
Popular Atlantic Award - EP-AA. (A propósito: estamos 
cuidando de 11tuallzar o regulamento do Diploma, Inclusive 
quanto aos países válidos para sua obtenção . )  

N a ·  mesma edição, Artur Silva Informa sobre a estação­
plloto que a FCC autorizou W4MB a fazer funcionar nas fre­
qüênclas de 1 0 . 1 40, 1 8 . 108 e 24 . 930 kHz, com o indlcatlvo 
KK2XJM,  para possibilitar e�tudos de propagação das novas 
faixas de amadores autorizadas pela WARC-79 .. 

PUBLICAÇÕES 

Além das mencionadas· nas diversas seções especializa­
das, recebemos e agradecemos as seguintes publicações: 
The Short Wave Magazine, dezembro 1981 e janeiro 1 982· 
Radio ZS, novembro 1 981 ; U . R . E . ,  dezembro 1 981 ; Boleti� 
de RTTY ( edição de PY2CME, fevetelro 01 982 ) ;  QTC n9S OC4 
a 009 (LABR�/Central) , n92 02/82 a 07/82 (LABRE/GO),  n9S 
143 a 149 (LABRE/M G ) ,  n9S 89 a 94 (LABRE/PE), nÇS 001 
e 002 (LABRE/RJ) e nçs 03 a 08 (LABRE/R S ) ;  B . 1 .  de ja­
neiro e fevereiro de 1 982 da Subdiretoria da LABRE em Par­
naíba, PI;  B . 1 .  de janeiro de 1 982 da LABRE/PB; B . 1 .  de 
janeiro de 1982 da LABRE CENTRAL . 
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ANTENNA 

Para a abertura da edição 
de janeiro/fevereiro de Antenna, 
cuja r.apa vai reproduzida ao 
lado, os nossos amigos leitores 
encontrarão um artigo de gran­
de utilidade prática, Um Cali­
brador de F .  1 . ,  de · autoria do 
conhecido Louis Facen, poden­
do ser facilmente montado 
mesmo 'por um principiante, ser­
vindo tanto para calibrar re­
ceptorEs de rádio como também 
pai a escutar sinais de SSB e 
telegrafia em receptores co­
muns, atuando nestes casos 
como um oscilador de freqüên­
cia de batimento ( O . F . B . ) .  O 
circuito é oastante simples, 

usanoo apen&s três semicondutores, uns poucos componen­
tes passivos e um iiltro de cerâmica . rodo o material �e­
cessárlo é de fácil aquisição e para a montagem são for­
necidos todos os dados necessários. 

Resuitado d<t coordenaçi!o feita �or Aquilino A .  Leal no 
trabalho de fo1matura de um grupo de alunos do curso 
" Técnico de Telecomunicações " cio C. E. C . A .  P. - Centro 
de Capacitação Proflsslonal co Centro Educacional de Nl­
terói -, Conversor Decimal para Bin�río com Leitul'a em 
Mostrador traz a descrição de um circuito composto de dez 
teclas ( i nterruptores de pressão ) ;  ao pressionarmos qualquer 
uma delas correspondente a determinado número decimal, 
teremos o seu correspondente binârlo . Um dispositivo de 
utllidade para aqueles que lidam com ou estão aprendendo 
a lógica digital . 

O Eletroliteste é o título do artigo de João Torres do 
Amorim, no qual ele descreve um aparelho que, com o auxi­
lio de um multímetro, permite mccHr-se capacitores eletro­
litlcos desde 1 até 1 0 . 00Q µF. O circuito é de extrema 
simplicidade, sendo seu " coração " constitui do por um co­
nheci díssimo C. 1 . 555, associado a onze resistores, um LED, 
um capacito; e três chaves. 

Um dos mais antigos colaboradores de Antenna, David 
A. Lima apresenta um trabalho, Intitulado Como Adaptar 
Relés, onde ele mostra vãrios tipos de adaptações para o 
uso de relês em situaçoes diversas daquelas para as quais 
eles foram projetados, como, por exemplo, o funcionamento 
de unidades para e . e .  em circuitos de C . A .  São ainda 
apresentados dois pequenos circuitos, de um tripl1cador e 
de um ctupl1cador, para o uso de relés com tensão de ope• 
ração o triplo e o dobro da fornecida pela tonte que lrâ 
allmenti·lo . 

E na parte V I I  da aérie • construa UIT1 L.aborat6rlo Mo. 
dular para Prâtlcas Digitais"  Paulo Brite& eatâ apresentando 
o módulo X, Um Gerador de Pulsoa ;om Largura Variável, 
usani;!o apenas um integrado 555, dois dlodos e uns pouco& 
componentes.  A freqüência do sinal de saída é de aproxi­
madamente 11 kHz e tem a possib111dade de ser variado em 
seu ciclo ativo de 0,01 % até 99,9 % .  

E m  "Componente d o  Mês ", Aquilino A .  Leal apresenta 
O C. I. J4147, composto de no�e entradas e quatro sald as . 
O autor fornece todas as informações necessárias, em um 
trabalho completiss1mo que traz inclusive circuitos para 
verificação de funcionamento do integrado . Artigo de lei­
tura obrigatória para estudantes e técnicos interessados 
no assunto. 

Relembrando o Estágio em Seguidor de Emissor é o 
título do trabalho apresentado por Paulo Brites em sua 
seçãc " Para o Fichârlo do Experimentador " .  Sendo um cir­
cuito especial, que tem como única função servir de sepa­
rador ( " buffe r " )  e casador de impedância, o seguidor de 
emissor é destrinchado neste trabalho, onde são fornecidos 
todos os elementos de cálculos para projetos destes cir­
cuitos. 

Só para se ter uma ideia lã vão os títulos dos circuitos 
apresentados em Coletânea de Circuitos Digitais Práticos, 
da seção Projetos do Alex, a cargo do nosso amigo João 
Alexandre da Silveira: Uma Chave Digital CMOS de Quatro 
Posições, Um Gerador CMOS de Ondas Quadradas, Um Ge­

rador de Ondas Quadradas Controlado, Um Gerador de Pul­
sos de Largura Variãvel e Um I ndicador Numérico (ou " Loto 
Eletrónica " )  . 

MARÇO, 1 982 - Pág. 1 02 



Elet1ônica Popula1 UMA Cl�NCIA MODERNA 

AO ALCANCE DE TODOS 

SU M Á R I O  1 MARÇO, 1 982 (E-P 2037) 
Vol. 52 - N9 2 

Pc!tm1u1<Jn 10 i>"OIOC..i\J't 1 , ,,,,�,,,.., 01 p.:1:..:.0.tl u;e ol ipec,f't: che,.,lf •s grêllllr<l 
1,.,. J.o·ltrn� e_,,, Ju Teu •• � Ltd.� hA M .,.,.., e.r i 1h3-t "M'I'� •er.i•utrt\J w11h tr·'" Copy11;illl C.e.a11n� Qon1, r 1CCCI. íAL•v+ued lha! the _. IN ol US$ 2.!oO I� 
p.;11a d11ec11y 10 the Cl.C. 21 Coogres1 S1r"1, Sd!e, MA 01970, U.S.A. Spec111l J�I$ sho1,1ld be G<JórHsed 10 1he Pubh1her. \OOlJ.6085/81 S 2.501 

' SOM 

Um Misturador para Voz e Música " 
Mercacso uo Som . . . . . . . . . . . . .  . 
lnalcador do Som . . . .  . 
i;om: Dúvidas X Respastas 

. . . Louis Facen 1 i 3  
1 39 
13� 
14'1 

' PRATICA DE BANCADA 

Eliminando Ruídos déi Ignição em Automóveis ( 1)  . . . . . • . .  . . . . . . .  Marvln J .  Beasley 1 1 7  

• DIVERSOS 
ldéias . . .  ldéias 1 2 1  

' FAIXA DO CIDADÃO 

fie lembrando/Cartas dos Leitores/ln f;rme dos 1 1 /0 Que Hã no Mercado . . . . . . . . . . . .  José 
1 27 

Um Pouco de Cada Coisa A:nérico Mendes, PX1 E-b422 

·1 orre, M�stro e . . .  1,; rilos . . . . . . . . . .  PX1 E-6422 1 32 

• FONTES DE ALIMENTAÇÃO 

Carregador Autcmatico de Baterias de Ch umbo-Áci do .1. • • • • Osvaldo i:>el Pintor, PY2UOZ -,35 

• RADIO·RECEPÇÃO E TRANSMISSÃO 
" Projeto Reeltcm ": Um "Seletor" de Sinais de CW " Marco Antônlo Nunes 

Pereira, PY1 DSB 1 47 
Faça Você Mesmo! - Uma Carga Não- Irradiante para VHF . . . .  Mlec10 Hibeiro ae 

Araújo, PY1 ESD 1 53 
"T-R" Automática pera o "Grilo" " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Carlos Alberto Moura, PY2fNE -, 59 
Aumente o Alcance de seu " 11andy - ralK•e" (Sem Aumentar o Consumo) . . . . . . . . . .  lwan 

' ANTENAS E PROPAGAÇÃO 

Thomas Halász, PY2AH 1 60 

Antena Asa Delta " . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .  Cícero Martins Câmara, PX2B-4994/PY20 1 H  1 57 

• ERRATA 

Um Prático Provador de Cristais . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . .  , . . • . . • . . . . . . . • 1 91 
vutro Eiic11nte Carregador de Baterias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 191 
um Ver1átil Tran1ceptor para Amadoru . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 191 
o "Call Counter" • • • • • • • • • . • • • • . . • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 191 

• RADIOAMADORllMO 

CQ0R1clio1maclor11 • • • • • • . . • . . . • . • • • . • •  , • • • • • . . . • •  , . • .  , . . • • • . • • •  , . • . . . • • • • • • . • . • • •  
1nrormaçõ111 Sobr1> 1 LABRE . . . . .  ., , . . . . . . . . . . . • . . • . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · 
QSL·Enaeraço1 de E•P • .  , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Falindo de VHF . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l'Y286L e PY 1 Y 1.." 

1 C�ncurso E·P de VHr - " ""'"'ºs . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PY2BBL 
Noticiário de VHF . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .  

ORP . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . PY2TU 
Haaioamadorismo para Deficientes Fis1cos . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .  
Poleiro dos Pica-Paus . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Panorama Radioamadorístico . . . . . . . . • . . • • . . . . .  , . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .  

e NOTICIÁRIO E SEÇÕES 

145 
152 
1 61 
164 
1 64 
168 
1 72 
1 74 
177 
182 

Suplemento do Livro Eletrônico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 97 
Novos Produtos 

Tlckopres-1 9SD: o Lançamento Novelprint . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . 1 1 6  
N o  "Shack" d o  Chico 

O Drake-Drácula ( 1 )  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . 1 24 
DX-Mania 

Incrementando o Re ceptor Phllco Transglobe 8481-3 . .  João Alberto Duprat, PY2POK . . . .  1 87 
Onde Comprar . . • . .  . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . .  . . . . .  . .  . .  . . . . .  . . .  . . . . . . . . . .  . . . . .  . . . .  . . . .  . . . . 189 
Min1-Bolsa dos Labreanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 194 
QSP- última Hora • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :!OO 

NOTA: Os títulos com o sinal • indicam artigos de caráter prát�o. 

(C) 01 artigos contidor. nesta Revista 16 poderão ser reproduzidos, no Brasil ou no exterior, mediante 
autorização, expressa e por escrito, da Editora. Reprografias de uso restrito via CCC (ver instruções no 
cabeçalho). 
D I RETRIZ EDITORIAL - Os conceitos emitidos em cartas e artigos assinados são da responsabilidade de 
seus fiutores - inclusiva quanto a patentes e assuntos conexos -, podendo não coincidir necessariamente 
com a' opinião· da Editora. Quando identificados com o cllchê " OK "  no seu cabeçalho, os protótipos das 
montagens foram submetidos a nosso Departamento Técnico, Incluindo-se no artigo um " quadro " com os 
ccmentários respectivos. A editoração dos artigos assinados restringe-se à padronização da terminologia, 
simbologia e desenhos, mantendo-se o contexto dos originais dos autores. Aos leitores facultam-se comen­
tários - na seção QSP, de forma concisa, compativel com a disponibilidade de espaço - dos temas de 
artigos que , a seu ver, mereçam reparos. Igual critério se aplica (sem a necessidade de invocar a Lei 
de Imprensa) quanto às matérias de responsabilidade da Editora. 



Além do TVKX, onde ele apresenta um " capítulo " de 
nome A Zebra, onde é relatado o caso de oficina com um 
televisor Sanyo CTP6715, nosso amigo Jaime Gonçalves de 
Moraes F9 traz Mais um Três-em-Um, onde é feita a análise 
do multímetro Vega 4323 que, além de desempenhar a3 !un­
ções normais de um multiprovador normal, possui ainda um 
gerador ele áudio que fornece um sinal de testo de 1 kHz 
e um outro gera:dor de R. F. com um sinal modulado ce 
465 kHz para testes de F. 1 .  e R. F. A anál\se é feita pela 
mesma terrível trlnce do TVKX, que aprovou o Vega 4323 . 

Ainda neste número de Antenna, os leitores encontrarão 
farto noticiário sobre todas as atividades mundlais ligadas 
à Eletrônlca, sejam na áre<t industrial ou da pesquisa, com 
novos produtos e técnicas. Em " Telecomunicações" os pro­
fissionais deste setor encontrarão muita matéria de Inte­
resse, como, por exemplo, o artigo de Haroldo Rocha 
Vianna, PY4AEB, intitulado A Voz do Cão, no qual é abor­
dado, com precisão, o problema da falta de qualidade de 
áudio na$ transmissões da rede oficial . 

E completando esta edição, temos a seção " Comentá­
rios, Noticias, Retransmissões " com toda a correspondên­
cia dos leitores, os editoriais e variado noticiário com pre­
ciosas Informações sobre cursos, exposições, etc. 

I N D I C E  D E  A N U H C I A H T E S  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na e laboração deste índice ; con­
tudo, a Revista não se responsabiliza por · 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer. 

* 
Bacelli & Garcia Ltda. . . . . . . . . . .  . 
Balcão, Jornal de Classificados . .  . 
Calcografia Cheques de Luxo Bank-

note Ltda. . . .  , . .  _ . . . . . . . . . .  . 
Câmara Ltda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Castro, Comp. Eletr. Ltda . . . . . . . .  . 
Dynatron Equip . Eletromecânicos 

Ltda . .  - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Electril, Antenas . . . . . . . . . . . 173 e 
Hobby Radio Shopping . . . . . . . . . .  . 
Idealiza Prod. Eletr. Ltda . . . . . . . . .  . 
lmbracrios lnd. Bras. de Crios 1,.tda. 
Lojas do Livro Eletrônico - 100, 

1 1 2, 144, 181 ,  1 93, 2! e 
Menta Representações Ltda. . . . .  ." . 
Onix, Centro Eletrônico . . . . . . . . .  . 
PCM Eletrónica lnd. & Com. Ltda. . 
Pedro O. Bobrick . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Quantum lndl. de Equip. Eletr. Ltda. 

162 e 
Ouasar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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Embora não responda pelos atos dos 

anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELETRONICA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para com os leitores . 

200 - ELETRôNICA POPULAR 

Não percam esta edição de Antenna adquirindo o seu 
exemplar nas boas bancas de jornais do pais ou nas Lojas 
do Livro Eletrónico no Rio e em São Paulo . Outra maneira 
mais cômoda será recebê-la em casa através de assinatura, 
usando para tal a fórmula de pedidos Impressa na terceira 
página desta revista . (!) 

QSP-úLTIMA HORA 
DXPEDIÇÃ,0 A TRINDADE 

PY1 RR, Carle>s Eduardo Ramos (Eddy) e PY1 DOQ, Rey ­
naldo Machado ( Rey) a partir da 2� quinzena de abril vin­
douro estarão operendo na Ilha de Trindade com os Indi­
cativos PYOAC e PYOAD. 

Saindo do Rio pela Corveta " Cano pus" da Marinha Bra­
sileira, chegarão a Trindade no dia 1 2/04 e iniciarão sua 
operação no mesmo dia ou no dia 1 6 .  Serão as seguintes 
as freqüênclas de operação: 

10 m: 28.025 (CW) e 28. 500 kHz (SSB) 
15 m: 21 .025 (CW) . e 21 .300 kHz (SSB) 
20 m: 1 4 . 025 (CW) e 1 4 . 250 kHz (SSB) 
40 m: 7 . 025 (CWJ e 7 . 080/7 . 200 kHz (SSB) 
80 m: 3 . 505 (CW) e 3 . 795 kHz (SSB) 
160 m :  1 . 825 kHz (CW e SSB ) com escuta geral 

Para melho� atendimento dos radioamadores brasileiros, 
será adotado o seguinte sistema: a) durante os primeiros 1 5  
minutos de cada hora serão atendidos E;Xcluslvamente ra­
dloamadores brasileiros e, havendo " folga",  os de outros 
µaíses sul-americanos; b) do 159 ao 609 minutos, serão 
atendidos os radloamadores de outros paises. 

No Interesse de todos - tanto os " DXpedlclonárlos " ,  
como, principalmente, o s  empenhados e m  " faturar" Trinda­
de - é Indispensável absoluto respeito a este escalonamento. 
É conhecido o problema dos nossos radloamadores em con­
seguirem atendimento por certas OXpedlções, especialmente 
pelo verdadeiro " monopólio " dos colegas norte-americanos. 
Assim, é chegada a hora de, dentro C:os melhores preceitos 
de ética e técnica operacional, os brasileiros terem sua 
oportunidade de contatar " PY-zero ", dando, todavia, ensejo 
a que os DX também o façam . 

É importante ressaltar que tanto os operadores quanto 
os equipamentos são nacionais, mais um motivo pelo qual 
os radloamadores brasllelros e sul-americanos terão um tra-
tamento especial . · 

Atenção! RlcK, PY1 VOY, e o " OSL-manager " da expediçfio 
e só serão atendidos os pedidos via " manage.r "  ( C . P .  1 8046, 
20860 Rio de Janeiro, RJ) .  

Boa sorte, Eddy e Rey; e que a R .  B .  R .  corresponda, 
disclpllnadamente, ao que vocês lhe solicitem . Aliás, nos­
sos colegas não precisam se afobar, pois PYOAC e PYOAD 
deverão operar de Trindade durante quase dois meses! 

JUIZ FEDERAL CONCEDE SEGURANÇA 

No Mandado de Segurança lmpetrado pelos radloamado­
res Ney Jose Rodrigues (PY3NJ R ) .  Neuza Marly Marchand 
Palácio ( PY3YCW) e Cl'3ber Teixeira Palácio ( PY3KP) con­
tra as Portarias em que, por se haverem eles se desligado 
da LABRE, o Diretor Regional do DENTEL/ PAE cancelou seu<; 
certificados de habilitação e as licenças de suas estações, 
obteve do Juiz Federal da H Vara do Rio Grande do Sul, 
Ari Pargendler, '" seguinte decisão: 

. . .  " Ante o exposto, concedo a segurança para o efeito 
de desconstituir as Portarias nQS 0618, 061 9 e 0621 , de 03 
de setembro de 1 98 1 ,  do Delegado Regional do Departamen­
to Nacional de Telecomunicações . Espécie sujeita ao re­
exame necessário . Reglstre-se . I ntimem.se " .  

Em conseqüéncla, pela Portaria 0197 de 1 7/03/82, o 
Diretor Regional do OENTEL/PAE tornou sem efeito o can­
celamento dos certifiêados e licenças dos três impetrantes, 
devolvendo-lhes os respectlvos documentos. Assim, PY3NJrl, 
PY3YCW e PY3KP poderão operar sem estarem filiados à 
LABR E .  

s-WAY: VALIDADE DA OFERTA 

Por um desencontro de correspondência, a informação 
só chegou-nos depois de Impresso o anúncio da página 1 46 
desta revista: o preço ali Informado para o " Flve Way 
System " é uma oferta especial de lançamento . Conse­
qüentemente, será de duração limitada. 

Anotem, pois, no referido anúncio: Preços válidos até 
1 5  de maio de 1982 . E aproveitem a oportunidade, ual! (!) 
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RADIOAMADORES E OPERADORES DA FAIXA DO < IDADÃO: 
CHEGOU O QUE V OCÊS ESPERA V AMI 

EQUIPAMENTOS E 

ANTENAS PARA 

RADIOAMADORES E 

FAIXA DO CIDADÃO 

(Rádio Seleções N.0 1 )  

Uma coletânea d e  excelentes trabalhos que 
informam, explicam e ensinam a respeito das 
características e modo de obter licença de 
estações, como construir receptores, 
transmissores, transceptores; antenas simples, 
multifaixas e d irecionais, acessórios para a 
estação, instrumentos de prova e medida, 
ajuste de transmissores e muitos outros 
assuntos para os PX e Radioamadores. 

EM 9 SEÇÔES: 
Rad ioamadorismo e Faixa do Cidadão, 
Características e resumo histórico 
Equipamentos Receptores de Amador 
Transmissores e Transceptores de Amador 
Receptores e Transmissores para a Faixa do 
Cidadão · 

Acessórios Diversos para a Estação 
I nstrumentos de Prova e Medida; Ajuste 
dos Equipamentos 
Assuntos Diversos de Amadorismo e Faixa 
do Cidadão 
Comentários e Sugestões do Editor 

Uma publicação de: 
S E LE ÇÕES E LETRÓN I CAS 
EDITORA L TDA. 
C.P. 771 - R io de Janeiro, RJ - 20001 

26-980-A - EQUI PAMENTOS E ANTE NAS 
PARA RADIOAMADORES E FAI XA DO 
CI DADÃO - Brochura, com 1 70 págs., formato 
16 x 23 cm, profusamente ilustrado. 
PREÇO ESPE CIAL DE LANÇAMENTO: apenas 
Cr$ 400,00( *)  

AUTORES SE LECIONADOS: 
Anton io F. Neiva - Claudemir M. S i lva -
El ias do Amaral Souza - Emí l io Alves 
Velho - F lavio D. Assis - Geraldo Sti l le  -
J. J. Tecídio Jr. - Louis Facen - Luiz 
Carlos Pereira - Luiz Henrique da Si lveira -
Marcelo M. Carneiro - Mario J. O. Tavares -
Nelson Fra nco F .  de Almeida - N ilson e 
Maurício Martello - Oswaldo Rojas - Pau lo 
Edson Mazzei - Reynaldo de Mello Almeida. 



REF.  MODE LO 

051'  3 DX 3 
052 3 DX 34 
053 3 DX 6 
054 4 DX 6 
059 2 CQ D X  3 
026 · D XV 3 . 
027 DXV 4 
071 DXV 8 
1 1 4 DXV 80 
1 1 5 DXV 40/80 
1 25 H DX 40.000 
032 H D X  1 b/80 
033 1 DX 2b/40 
034 1 DX 3/2M 
050 1 DX 1 1 /2M 
074 1 DX 1 5/2M 
17'3 CVJ 4 
070 DXV 1 /2M 
1 l 3  B L  2.000 
1 24 F .P.B.  30 · 

R E F .  MODE LO 

009 PXV 1 1  Jr  
01 1 PXV 1 1  G 
0 1 2  PXV 1 1  S 
01 3 3 PX 1 1  Jr 
023 40.4 PX 1 1  
008 1 20.4 PX 1 1  
020 6 PX 1 1  G 
022 4 CQ DX 1 1  

REF.  MOD ELO 

2 1 04 DPX 1 04 
2204 DPX 204 
2304 DPX 304 
2404 DPX 404S 
2604 DPX 604S 

LISTA DE  PREÇOS 
ANTENAS PARA RAD IOAMADORES 

TIPO FAIXA 

D irecional 1 0- 1 5-20 M 
D irecional 1 0- 1 5-20-40 M 
Direcional 1 0- 1 5-20 M 
D irecional 1 0- 1 5-20-40 M 
Cubica de Quadro 1 0- 1 5-20 M 
Vertical 1 0- 1 5-20 M 
Vertical 1 0-1 5-20-40 M 
Vertical 10-1 5-20-40-80 M 
Vertical 80 M 
Vertical 40-80 M 
D ipolo 40 M 
D ipolo 80 M 
Di recional 40 M 
DiÍecional 1 36- 1 74 M H z  
Direcional 1 36- 1 74 M Hz 
D i recional 1 36- 1 74 M H z  
Co l inear Vertical 1 36-1 74 M H z  
Bras íl ia 1 1  Vertical 1 36· 1 74 M H z  
Balanceador (Ba lun) 03-30 M H z  
F i ltro Harmônico 30 M H z  

ANTENAS PARA FAIXA DO C IDADÃO 
TIPO FAIXA 

Vert ical 60 canais 
Vertical 60 canais 
Vertica l . 60 canais 
D irecional 60 canais 
D irecional 60 canais 
D irecional 1 20 canais 
D i recional 60 canais 
Cubica de Quadro 60 canais 

F I LTROS CAVIDADES E DUPL EXADORES 
TIPO FAIXA 

F i ltro Cavidade 1 36- 1 74 M Hz 
F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M Hz 
F i ltro Cavidade 1 36- 1 74 M H z  
Duplexador (sep. 1 ,2) 1 36-1 74 MHz 
Duplexador ( sep. 0,6) 1 36- 1 74 M H z  

V ENDAS À CONSUMIDOR 

ELEM. 
PREÇO 

UNIT. 

3 36.707,00 
3 55.495,00 
6 66.672, 1 0  
6 83.730,90 
2 37.9 1 9,20 
1 8.506,30 
1 1 3.657,60 
1 22.961 ,40 
1 1 1 .732,60 
1 1 6.270, 1 0  
1 9.1 83,90 
1 26.994,00 
2 44.792,00 
3 4.455,00 

1 1  1 6.456,00 
1 5  20.779,00 
4 27.551 ,70 
1 6.732,00 

-- 4.51 0,00 
- 8.030,00 

ELEM. P REÇO 
UNIT. 

1 /4 6.51 0,00 
1 /4 9.905,50 
1 /2 1 2.430,00 

3 7 .260,00 
' •  4 9.548,00 

4 1 2 .870,00 
6 30.868,00 
4 30.028,00 

ELEM. 
P REÇO 

UNIT 
1 29.4 1 7,30 
2 60.3 1 7,40 
3 9 1 .623,40 
4 1 23.993, 10  
6 1 84.51 9,50 

Os ped idos deverão vir acompanhados de cheque em nome da  ANTENAS E L ECTR IL. 
O transporte será por conta do comprador

! 
o qual deverá indicar a empresa de sua preferência; ·ou 

se preferir atendemos também pelo reembo so VARIG. · · 
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